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Q Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural veio Terra virgem, eri- 
- se, desorganisação 
luctar contra as surprezas de uma terra virgem, que mal 
começa a ser explorada, contra as oscillações de uma 
tremenda crise economica e financeira, que rematou à , 
prosperidade vertiginosa de alguns annos, e, em conse- 
quencia a tudo isto, contra a desorganização em todos os 
seus ramos de trabalho e de vida. 
Os factores de desorganização surgiram de transie- 
rões bruscas do fastigio para a miseria, irremoviveis 
de occasião e sanaveis apenas com a passagem de mui- 
tos annos de energia reconstructora. Na exposição apre- 
sentada a V. Ex., a 30 de Abril, analysei, atravez de quin-- 


fio 
Cm É. 
Em E set! 


Nova instalação do gabinete de trabalho do dr. Samuel Uchôa, chefe de Serviço, vendo-se a 
seu lado o dr. Cavalcanti de Albuquerque, chefe de Districto. 


O interior e seus 
habitantes 
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ze paginas, num resumo imparcial, a situação economi- 
ca do Amazonas, o seu esplendor e a suáã derrocada. 05 
aspectos de seus habitantes no interior, entregues à 
mais desoladora miseria. Passam fome em muitos rios, 
onde são raros a caça e o peixe, e desapparecem nuina 
penuria extrema, minados pelas doenças. Formam uma 
população nomade, que erra, como os aborigenes, de um 
ponto para outro, á cata de alimentos, servindo-se de 
canôõas toscas, em que levam tudo quanto possuem mtu- 
Iheres, filhos, instrumentos de caça e de pesca. Com essa 
Iomentavel bagagem fogem de um rio para outro, rita 
lento martyrologio. : ar : 
Ha, nesse meio, milhares de filhos do nordeste. 
Essa gente não produz, e róla inutilmente, augmen- 
tando o scenário de dôr, quando as invernadas lhe inva- 
dem as barracas transitorias. O numero de desoceupados | 
cresce dia a dia, reflectindo-se essa anormalidade sobre 
a-vida economica do Estado. E' curiosa a situação. Quin- 
do a borracha declinou de vinte mil réis para os preços 
mais baixos, até dois mil réis e mil réis, houve apenas 
o panico, mas o trabalho continuou. Os seringueiros 
permaneceram nos seringaes; os pequenos agricultores 
lavraram as capoeiras; e, restringindo os gastos de ou- 
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tr'ora, a população ficou de pé. A exportação decresceu, 
as rendas declinaram. 

Uma grande esperança flucluava em todas as cabe- 
ças: a volta ao passado esplendor, em que os proprie- 
farios viviam como nababos, em continuas viagens de 
recreio, gastando os lucros de um anno inteiro de labor. 
Davam-se ás communs extravagancias dos “nonveanx- 
riches”: os proprietarios accendiam cigarros com cedu- 
las de cem mil réis; os seringueiros, os broncos extra- 
ctores, trabalhavam nas selvas com roupas de sêda. 

No iim do fabrico, quando desciam para Manos e 
Belem as grandes reservas de productos, rumo da Euro- 
pa e America do Norte, os seringaes ficavam desertos. 

Vinham os seringueiros gastar as economias, que a 
vida simples da floresta improvisára á força, e regres- 
savam, passados dois ou tres mezes de loucura, endivi- 
dados, mas ávidos de novos ganhos. 

A derrocada surprehendeu-os com avultadas res- 
ponsabilidades, que pensaram solver com a facilidade 
do lucro. 

Fugindo este, desalentaram dos preços fabulosos e 
esperaram cotação compensadora ao trabalho heróico. 

Surgiram as pequenas esperanças, que tiveram o 
beneficio de manter os extractores nas barracas e em 
seu serviço. As invencionices mais inconcebiveis tiveram 
fóros de verdade. 

Fspalhavam- -se em alarme, em grito, em éco, os bna- 
fos mais inverosimeis. Passava um vapor pelos rios lori- 
ginquos, e os habitantes dessa arteria, que só recebiam 
novos informes dahi a dois ou tres mezes, ás vezes dahi 


Casa de seringal, construida no periodo da abastança., 
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CEE "TT... minto 


:a um anno, de inverno a inverno, commentavam oaben- A força dos bos 
«çoado acontecimento salvador: : 

—Uma guerra acabava de rebentar; o producto subi- 
ria de cotação. As encommendas tinham sido feitas an- 
tecipadamente! 

A guerra fdra, entretanto, imaginaria, ou se resolve- 
«a nos ' bas-fonds” diplomaticos. Mas, na viagem sc- 
guinte, o navio substituia miseravelmente o engano por 
“outro engano. 

—Queimaram-se os seringaes do Oriente! A borracha 
de Ceylão não tem duração. O norte-americano força a 
baixa para provocar a miseria e depois comprar os se- 
ringaes por meio dollar! 

Durante esse longo tempo de phantasia collectiva, 
nenhuma providencia foi tomada, — mem agricola, nem 
«economica, nem industrial, e, quando a catastrophe de 
1914 rebentou com o seu cortejo sombrio, considerando 
:a borracha contrabando de guerra e creando a crise de 
transportes, o Amazonas já se encontrava vacillarde. 
Mais alguns mezes de expectativas negras, mais poucos 
annos de falta de transportes e de falta de compradores, 
e a realidade, entreabrindo o scenario, redobrou em sua 
hediondez. Houve o espanto de um exercito surprehen- 
dido por todos os flancos, que, desbaratado e: vencido, 
ficasse sem acção e sem defeza. Desappareceram, para 
bem da terra e do meio, as esperanças phantasmagoricas 
ae outr'ora. 

Mas, volvendo à calma, os commerciantes começa- 
ram a agir, levando por florestas e rios um novo pro- 


A cyrande guerra 


-Seringal de hoje, 
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gramma, um novo credo, — a resistencia á derrocada 
com o aproveitamento do sólo. A pequena agricultura 
desenvolveu-se. Outras fontes de riqueza foram desco- 
bertas. Esses palliativos não podiam acorrentar ao sólo, 
entretanto, as levas humanas, que ainda tinham ante 
os olhos a fascinação do ouro perdido e, nos ouvidos, o 
tumulto violento da grandeza passada. Acariciaram a 
facilidade com que “venceram”: chegavam tropegos, ex- 
pulsos pelo chão calcinado, lambido pelos incendios, e, 
após mezes de hibernação, volviam á tona como ricds. 

Desapparecera tudo isso. Podiam as seringueiras 
guardar o leite inutil, que as especulações bancarias e a 
superproducção reduziram de ouro a papel desvalori- 
zado... : 

-«.. E, ao mesmo tempo, outras possibilidades sur- 


giam no torrão nativo, desprezado em épocas de sêde e. 


fome. A fartura voltára: os rios transbordavam; os 
horizontes, livres dos bulcões de poeira e fumo, espon- 
tavam no azul claro das plantações novas. Os machinis- 
mos, corrigindo a natureza, faziam o sólo voltar á vida, 
como os bisturis um organismo imperfeito. 

Sem trabalho, sem auxilio, sem ganho, os trabalha- 
dores revoltaram-se, abandonavam os seringaes, torna- 
vam ao nordeste, ou procuraram outros logares mais 
favorecidos. 

O governo federal ordenára o fornecimento de pas- 
sagens, commettendo o duplo erro de despovoar o Ama- 
zonas e desviar homens sem garantias de trabalho aos 
logares onde chegassem, accrescentando-se a isso a des- 


Um pa'riarcha dos paludes 


” 
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peza de transportes. Era O éxodo. Era o abandono. Era 
a debandada barulhenta. 

O eyclo de amarguras fechara-se por essa forma. 
criminosa. 

Mão de ferro dera a ultima volta ao cadeado. 


* * + 


O commercio offerece, desde então, uma gloriosa 
existencia, morrendo com honra na asphyxia innomi- 
navel. : : 

As classes laboriosas acompanham-n'o. Mas, nesse 
tragoroso desabar, todo o apparelhamento de vida fica 
desorganizado, — o administrativo, O commercial, o in- 
dustrial, o operario. Não ha forças que detenham a 
anarchia da desvalorisação dos productos, da falta de 
rendas, da falta de meios. 

A producção perde em peso, em preço, atufa os ar- 
mazens, apodrece, é regeitada. Paralysam-se as trans- 
ucções. Fraquejam as casas commerciaes no bamboleis 
das concordatas preventivas ou arquejam nas fallencias, 
arrastando na quéda milhares de interesses. 

De outro lado, cs funccionarios não recebem séus Vendi 
vencimentos, atrazados em mezes e annos, os fornece- 
dores não são embolsados, os salarios são diminuidos. 


O Estado suspende 'o pagamento de seus compro- 
missos sagrados, —auxilio a estabelecimentos de carida- 
de, pensões a desvalidos; assiste o desmoronamente dos 
proprios que lhe pertencem, sem os poder restaurar neiú 
afugentar a acção do tempo com algumas simples 
caiações. 


A resistencia do 
commercio. 


o 


Barraca de seringueiros, vendo-se-lhe a numerosa prole, 


HMontem e hoje. 
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A arrecadação que, em 1899, attingira a. -.. 
25.044 :8868887, decresceu, em 1921, a 4.401:9628091. 

Vinie e cinco mile lantos-contos a menos ny picerval- 
lo de vinte annos! Foi assim que encontrei o Amazonas 
ao inaugurar o Serviço, presa a sua população de uma: 
enfermidade geral, — enfermidade organica, enfermida- 
da. economica. 

Os trabalhos deveriam correr, portanto, differentes 
de outros logares, onde tudo se acha organizado. A Com- 
missão de Saneamento e Prophylaxia tem sido tambem: 
uma commissão de assistencia, de desvelo, de amparo, 
que, em seus trabalhos, recebeu, por sua vez, 0 auxilio es- 
pontaneo de elementos relevantes.Evidencia-se a demon- 
stração afravéz da leitura deste relatorio. Não descurei, 
nessa vigilante assistencia, o programma traçado, nem 
me-afastei das dispositivos do Regulamento do Departa- 
mento Nacional de Saúde Publica. Houve necessidade: 
apenas de applical-a com equidade. 

Ha mesmo de applical-o com brandura. Devido w 
essa norma de proceder, vi cumpridas as minhas inti- 
mações, que não exhorbitaram das posses daquelles a 
que foram dirigidas. Não fui obrigado a tomar as me- 
didas draconianas naturaes em campanhas de hygiene. 
o povo declarou-se o melhor auxiliar da Commissão, es- 
tabelecendo-se um convenio, de que só beneficios estão: 
resultando. 

Torna-se facil o cumprimento de uma infimação 
numa cidade pertencente a um Estado prospero e orga- 
nizado. O proprietario intimado, que aufere lucros e teni 


Barracas de seringueiros sob a enchente. 
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o seu capital em movimento, promptifica-se a cumpril- à 
da melhor vontade, independente de coacção. 

Numa cidade nova, perturbada pela crise, em que 
tudo é 'vacillante e não ha fortuna consolidada, o caso é 
diversa, principalmente si a população se compõe de ele- 
mentos transitorios. A reparação de um predio exige sa- 
crifícios financeiros. Esses predios são alugados por 
mezes e passam deshabitados longo tempo. A maioria 
dos inquilinos vive num deploravel atrazo de alugueis. 

Ainda assim, vi realizados os meus intentos: caia- 
ram-se, pintaram-se as casas; limparam-se os quinfaes; 
roçaram-se os terrenos; derrubaram-se os mattos; coa- 


“struiram-se fossas. Regularisava-se muita cousa, antes 


em completa desordem. Os proprietarios, emquanto 
cumpriam essas intimações, prestavam-me o mais deci- 
dido apoio. 

Das 1893 intimações para melhoria das habitações, 
1251 foram cumpridas. 

O numero de fossas construidas eleva-se a 1008, num 
total de mil e tantas intimações expedidas. 

Esse inventario representa uma brilhante documen- 
tação do nosso labor. Uma unica multa se registrára des- 
de o inicio do serviço, e essa mesma paga amigavelmen- 
te: — um predio interdicto em que o nosso edital fôra 
desrespeitado, — sem o “habite-se” concedido. Pouco fa- 
ria com a verba exigua de que-disponho ,si me não fos- 
sem abertas todas as facilidades. Consegni iniciar 0 eran- 
de prosre=sw ia Commissão Sanitaria Federal, embora 
eis, u quantia de z:vvupuuv. 

“Merece admiração o modo por que encara o probie- 


Seringal abandonado, em consequencia da enchente. 
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O Conselho Municipal, seguindo suas opiniões, vo- 
tou, por sua vez, um auxilio de um conto e quinhentos 
mil réis (1:500$000), destinado ao sustento e assisten- 
via medica de 17 doentes de Hansen, existentes na antiga 


Linha de Tiro, e mantidos, até então, pelos cofres muni- 


vipaes. Como ponderou o superintendente á maioria 
dos membros do Conselho, essa pequena ajuda á Prophy- 
iaxia Rural não oneraria os orçamentos, porque repre- 
sentava a gratificação dos medicos municipaes drs. A:- 
fredo da Matta e J. Linhares de Albuquerque. 

Ora, esses medicos estão. prestando serviços, e dos 
melhores, a esta Commissão Federal, desde aquelle tem- 
po. 

Declara ainda que não lhes daria substitutos, rever- 
tendo o auxilio referente aos vencimentos economisados 
em beneficio dos doentes da Linha de Tiro. 

Era uma operação sábia, invulgar em administra- 
ções municipaes. 

De posse dessas garantias, responsabilisei-me pela 
ovo encargo da assistencia e abrigo aos doentes da L.-. 
nha de Tiro, em Abril. Sorte igual me reservariam, entre- 
tanto, os cofres municipaes: consegui receber a mensa- 
lidade volada em lei durante tres mezes,de Abril a Ju- 
ho. Nada mais tive, nem do Estado nem da Municipali- 


“dade, e dias negros de miseria e fome estariam destina- 


dos aos leprosos, si providencias energicas não fossem 


tomadas. 


Pergunto a V. Ex.: — que fazer deante dessa conjun- 
ctura, em que o administrador, por melhores intenções, 


Embarque de lenha, 
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se atordôa, açoitado por inclemencias para qualquer la- 
do a que aprôe, a que se criente, a que se destine? 

A logica é esmagadora: qualquer acto de salvação, 
dentro das possibilidades economicas do Estado e do Mu- 
nicipio, resultaria, em desgoverno, em naufragio, em 
perdição. 

Não me era dado lançar mão de verbas já mingua- 
das, escravisadas a outro objectivo.. 


Despedir os doentés? 


Seria um crime indesculpavel; seria expor a popula- 
ção a maior contagio; seria cultivar um viveiro do mal 
de Harssen, um laboratorio tenebroso, que nem os su- 
premos desesperos explicam. Ainda causam horror e ar- 
repio os boatos insidiosos, businados nos meados da 
guerra européa, quando a avalanche se despenhava il- 
lusoriamente vencedora sobre a muralha dos alliades, 
esbarrondada pela maior força. Dizia-se que os chimicos 
aliemães cultivavam, no isolamento de seus laboratorios, 
bacterias que inundariam uma cidade de peste, anniqui!- 
lando-a em poucas horas e semeando a epidemia em snas 
redondezas. O simples boato importava num saerilegio, 
provocando anáthemas. Conservadas as devidas distan- 
cias, aconteceria o mesmo no Amazonas, si fossem des- 
pedidos 42 leprosos asylados. Semelhante lembrança 
passa apenas pelo pensamento como um instantaneo ne- 
gro e phantastico. 


Abandonar os infelizes ás torturas da fome, à au- 


Monte de lenha sobre as aguas. 


Os dóentes do mal 
de Hansen, 
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pondo: do meio indiscutivel de penetração das mais dis- 
tantes zonas, — o posto itinerante, idealizado Jogo após 
a inauguração: dos primeiros postos ruraes. 

Sem a verba necessaria para accionar o emprehen- 
dimento de uma só vez, percorrendo tados os pontos ao 
mesmo tempo, limitei-me a espalhar os beneficios ás lo- 
calidades mais próximas. 


Surgiram-me supplicas, partindo de varios rios, cu-. 


jos habitantes, flagellados pela enchente, morriam de: 
inanição em casebres immundos, reeleados de agua, vu 
em plena corrente, sobre canoas transformadas em es- 
quifes. 

Iniciei, accedentlo ao appello, algumas viagens de 
inspecção, — viagens longas em que se supporta a in 
elemencia do sol. 


Com a excepção rara dos grandes navios da “Ama. 


zon River” e de certas casas conmmerciaes, ellas decor- 
rem num desconforto absoluto. Isso não importa em 
accusação aos armadores, que, na crise actual, são fa- 
ctores de resistencia, continuando a manter, abnegada - 
mente, as communicações entre as principaes arterias e 
as praças de Manáos e Belem. A viagem de inspecção 
tem de ser feita em pequenos vapores, que visitam ele- 
vado numero de portos, o que não acontece com os de 
maior calado, sujeitos a escalas determinadas. 

Aquelles navios estão sujeitos aos mais inverosimeis 
aceidentes. Páram de meia em meia hora, ás vezes de dez 
(em dez minutos, para deixar uma carta, um reclamo, um 
Volume, ou ao mais: rapido signal que é feito das mar- 


«Aramihas—A frente da casa € um lamaçal. 
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gens: um tiro de rifle, si é dia, uma luz encarnada, si é 
noite. 

O passageiro, que não tem o ouvido educado do ma- 
ritimo, não dorme. Ha um barulho ensurdecedor a ca- 
da estacionamento: apitos demorados, vózes de commat- 
do, ruidos de machinas. 

Os camarotes tornam-se insupportaveis durante o 
dia e mesmo durante algumas horas da noite. 

Ha apenas um recurso: estender rêdes. 

Não ha, nessa operação, um certo criterio. 

Ficam estendidas em todas as direcções, de mola 
que não é raro o viajante ser importunado pelo visinho. 
A tripulação, desde o commandante «ao marinheiro, é 
prestativa, assombrando pelo trabalho extenuante que 
«desenyolve. 

São esses vs navios convenientes a viagens de ins- 
peeção. por permittirem a visita a innumeros moradc- 
ves de um rio. Mais tarde, para segurança completa do 
plano imaginado, essas viagens serão feitas em motores 
e cancas por funccionarios deste Serviço. 

Bastaram-me tres viagens, durante o anno findo, 
realizadas nos intervallos, para conhecer perfeitamen- 
te as necessidades das populações ruraes de Amazo- 
nas. 

Percorri o Amazonas até Remate de Males; o Purús 
até Labrea; o Solimões e parte do Javary. 

Atravessei o Estado de este a oeste, desde Parintins 
a Tabalinga. : 

Não quero falar nas viagens rapidas, feitas em lan- 


Seringal abandonado. 
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chas, nos arredores de Manãos, Careiro, Janauacá, Ma- 
uaquiey, onde colhi observações importantissimas. 

A primeira viagem de inspecção foi realisada ao 
Baixo-Amazonas, em fins de Março, demorando-me par- 
ficularmente em Itacoatiara e Parintins, innumeras fa- 
zendas, sifios, portos de lenha. 

A salubridade, á margem do grande rio, era regular, 
contando-se apenas alguns casas de impaludismo. 

A verminose, mal generico, imperava sob todas as 
formas. Os-moradores não apresentavam a pallidez doen-- 
tia que se nofa, á primeira vista, nos das rios inferiores 
do Amazonas. 

As casas são construidas com um certo conforto, em 
meio de roças e plantações de cacáo e seringa. 

Ha descampados em torno, offerecendo, portanto.. 
melhores condições de saúde. Deliberei fundar dois: 
nostos ifinerantes, — um em Hacoatiara, outro em Uru- 
curituba, com irradiações por Parintins. 

O ae Ifacoatiára, a que dei o monie de “Alvaro Oso- 
rio”, soccorre vulftuosa população, assim como o de Uru- 
eurituba. denominado “Carneiro de Mendonça”. 

Prolonguei essa viagem afé Belém, onde permaneci 
alguns dias, completando a acquisição do material re- 
elamado para a insfallação do nosso dispensario. 

Aproveitei, por outro ado, o ensejo para estudar o 
meio mais efficiente de combater o mal rabbico, que tan- 
'as surprezas desagradaveis nos vinha causando. 

Solucionados esses dois pontos, regressei a Manáos, 
«, na volta, ainda inspeccionei outros nor es do Baixo 
Amazonas. 


SR RR AÇÃO 


Barraca de seringueiro soltciro. 
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A segunda viagem foi a do Purús, em Junho, com 
uma curta demora no lago Ayapuá. Chegaram-me com- 
municações alarmantes de que a febre grassava em La- 
brea e de que os moradores do Baixo Purús luctavam: 
com as consequencias da enchente. 

Aproveitando os offerecimentos da Associação Com- 
mercial, fiz ver a necessidade dessa viagem em embar- 
cações pequenas, recebendo resposta immediata. 

A firma J. A. Leite & Comp. abriu-me especiães con- 
dições no vapor “Ayapuá”, de sua propriedade, dando 
ordens à officialidade para atracal-o onde julgasse con- 
veniente. O “Ayapuá” escalou em perto de duzentos por- 


tos. Não esqueci, passados tantos dias, as scenas de mi-- 


seria que assisti. 
O Purús, fugindo ao leito, inundava as margens bai- 
xas. Os seringueiros atavam as rêdes sobre as aguas tu- 


multuosas, que rolavam para dentro da matta em pro-: 


cura dos bamburraes pestilentos: creanças depaupera- 
das, velhos presos ao anniquillamento, mulheres sem 
roupas fôram condemnadas á fome e ao exterminio. 

A malaria, a grippe e as verminoses eram, como são 
ainda, os agentes de destruição. 


Initiei o cômubate. Mediquet essa gente toda, distri-- 
buindo medicamentos, tanto na ida, como na volta. Inau-- 
gurei, em Labrea, o posto itinerante “Urbano Santos”.. 
verificando numerosos casos de malaria, alguns sob» 


forma hemoglobinurica. o 
| Canutama era uma enfermaria de terceira classe: 
dezenas de enfermos deliravam sobre rêdes, sobre gi- 


Prolongamento da casa na encherite: o girão... 
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rãos de paxiuba, em completo abandono, sem remedios 
e sem alimentos. A enchente fez ali maiores estragos. 

As aguas do Purús, represas por alguns affluentes, 
devastaram as margens, derrubaram as barracas provi- 
sorias levantadas no verão . 

Nem falemos de plantação e creação. Desapparece- 
ram. As proprias larangeiras, tão communs no interior, 
morreram. Foi um desfrondecer geral de todas as uryures 
plantadas pela mão do homem, em contraste com a flo- 
resta em plena exuberancia. 

Tive de tudo uma impressão dolorosissima. 

Retrahio-se-me o olhar ante a miseria. Toda casa 
guardava um doente, quando não se encontrava cheia de 
doentes, sem um unico morador com saúde. 

Na volta, outros scenarios me appareceram. na visi- 
ta ao lago Ayapuá, de propriedade do dr. Adelino Costa, 
cognominado o “rei dos castanhaes”, que vive com admi- 
ravel conforto. 

Construio seu palacete ao fundo do lago. cercando-o 
de jardins, horta e pomar. Possue uma verdadeira flo- 
tilha de lanchas, motores e canôas, empregada no ser- 
viço da castanha, durante o inverno. 

O lago é immenso, sendo perigosa asus travessia 
durante certas horas do dia. Receie a contribuição de 
rios, igarapés, “furos”, igan5s que formam os caminhos 
para os castanhaes. mm 

A castanha checa 4 séde em motores e canôas. 


eia ep 
Navios especigos, que penetram o lago por um pa- 


2 


rana,rcarregam na para Manáos. 


Inferno Verde—A vida dos seringueiros nas enchentes, dormindo sobre as aguas. 


“Plantação e 
creação 
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xão com uma abertura, que dá para o solo sem a minima 
excavação, onde cáem as fezes. 

Notei uma certa imprevidencia nos particulares, ha- 
vendo, mercê de Deus, algumas honrosas excepções. 

E" ser abnegado e dar attestado de coragem habitar 
aquellas paragens. Tive, como companheiro de viagem 
o Major R. Thomas, do exercito britannico. 

Lembro-me de uma observação que me fez. Olhando 
os casebres de Remate de Males, teve esta phrase: “Mim 
prefere morto noutro logar, vivo aqui”. 

Quanto à Tabatinga, não Talarei do poder olfensivo 
«do forte. Tratarei apenas do destacamento. 

Inleressou-me, na fortaleza, em ruina, o logar em 
que esteve preso Wandenkolk. 

Varios soldados achavam-se enfermos. Um Talleceu; 
conduzi-dois outros a Manãos, em estado grave. 

Mediquei-os, distribui medicamentos e deixei uma 
«mbulancia em poder do Tenente Villaronga Fontenelie. 
Em summa, a impressão desses rios.foi a mai desoladora 
possivel, Os affluentes do Alto-Solimões e do Javary, -— 
Hecoahy, Guruçã, Ituhy, — são caminhos de campos san- 
tos. São rios-cemiterios. A Tonantins, a Esperança, a Re- 
mate de Males aportavam diariamente dezenas de enfer- 
mos em canôdas. Os doentes não podiam andar. Subiam 
os barrancos apoiados de pês e mãos às escadas, á ma- 


neira de monstruosas creanças que engatinhassem, ou -. 


“e gatos que perdessem a agilidade. Arrastavam-se ge- 
nendo, de barbas crescidas, quasi sem roupas, descansan- 
dlo de quando em vez. Attingindo “a tona das harrannaa 


Residencia do rei da castanha, dr. Adelino Costa. 


' 


Palavras deumat- 
ficial inglez. | 


“Tabatinga, solda- 
«dos enfermos. 


Rios-cemiterios 
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Yin Pessõas medi- 
cadas. 


Remate de Malec. 
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Eram innumeras as jangadas. Chegavam a causar pe- 
rigo á navegação, em noites escuras. Os fugilivos, vindos 
“do Perú e do Brasil, aboletavam-se nos barrancos, onde 
ficavam sem trabalho e sem recurso. 

Corriam de um lado para outro, sempre acompa- 
nhados pela morte. 

Mediquei, nessa viagem, perto de mil pessõas. 

O estado sanitario era mais grave que o do Purús. 

Neste rio, havia a doença geral do Brasil, — a ver- 
minose, e a doença geral do Amazonas, — o impaludis- 
mo. No Javary, além dessas, encontrei a grippe, que 
ceifou, somente na visinhança de São Paulo de Olivença 
c Tonantins, sessenta pessõas. O logar mais saudavel era 
Esperança, à foz do Javary, onde se acha localisada a 
Mesa de Rendas Federaes. 

Era o sanatorio da região. Pouco depois foi invadida 
pela grippe. Pouco differe, nessa emergencia, de Remate 
de Males, para onde me dirigi. 


Remate de Males é um amontoado de ruinas. 

Apavoram suas cásas lugubres, situadas a cincoenta 
metros do matto bravio. A cidade possue uma originali- 
dade morbida, — os maiores fócos de anophelineos, que 
tive occasião de constatar em toda a minha vida. 

Os poços, abertos sob os giráos, são viveiros inex- 
gotaveis. . 

As privadas são curiosas. Segue da cosinha para a 
parte posterior das barracas, ou para o lado, uma es- 
ireita ponte de paxiúba, que finda numa casinhola co- 
berta de palha ou de zinco. A casinhola guarda um cai- 


Salão do Posto “Urbanc Santos”, 
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Os brasileiros muito contribuiram, assignando as lis- 
tas que circularam. O pseudo-leprosario funcciona em 
dous pequenos pavilhões construidos para atojar os fe- 
ridos da ultima revolução. 

Visitei-os, acompanhado pelo Dr. Mathias Ferradas, 
elinico popular na cidade, e dr. Hyppolito de Vasconcellos. 

Na volta de Iquitos, fiz outras medicações, distribui 
outras ambulancias. 

Constatei, de passagem, vinte e tres casos de lepra, 
sendo o maior numero no municipio de Fonte-Bôda. E' um 
fóco tão grande quanto Manaquiry e Cambixe. 

Regressei, em[fim, sem a menor alteração de saúde, 

o que não aconteceu aos demais passageiros e tripulantes * Regresso. 
«lo “São Luiz”, um dos mais confortaveis navios da “Ama- 

con River”. Chegaram a Manãos enfermos, incluindo o 
commandante e o medico. Não conseguiram atravessar 

'mcolumes aquellas regiões inhospitas. 

Imagine-se agora quanto heroismo e quanta audacia 
não têm os seringueiros do Alto Javary, cuja Tibratura 
reage contra as surpresas do meio na ansia de novas ex- 
plorações, emquanto a febre lhes corróe o organismo de- 
pauperado! 

Us postos itinerantes confirmaram, hoje, as minhas 

“Hrevisões e, sem excepção, espalham beneficios pelo ter- 
os brio em que agem, desde Ttacoatiara a Tabalinga, com 
nesvivartes para os rios Branco e Negro, Puriús e Javary, Previsões confir 
crem contar os afluentes e confluentes, lagos e igarapés. o 
Demonstro, nos capitulos seguintes e nos documentos € 
relatorios appensos, o trabalho de cada um desses postos. 


Residencia do rei da castanha, dr. Adelino Costa. 
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Encontrei difficuldade, que vou resolvendo aos 
poucos. 


Os postos eram chefiados unicamente por medicos, 


cabendo as expedições aos pharmaceuticos. Havia razão 
para essa attitude. Apparecem constantemente casos dif- 
ticeis de clinica. 

Seria impossivel, por muito dispendiosa, entretanto, 
a permanencia de um medico em cada posto. 

Certifiquei-me, após alguns mezes de experiencia e 
demonstrações, da quasi impossibilidade de serem che- 
fiados por medicos esses postos ilinerantes. 

Os proprios medicos amazonenses, pezar de sua bôa- 
vontade e patriotismo, não conseguiram vencer O meio 
fertil fambem em enfermidades, onde, á maneira de um 
milagre, se conserva de pé, embóra tremendo ou desvai- 
rando em accesso de impaludismo, esse conquistador 
admiravel e sagaz, — o seringueiro. 

Ante essas provas de derrotismo, devemos cultuar, 
dia a dia com ardor mais justificado, a audacia generosa 
de Oswaldo Cruz e dos medicos norte-americanos nas flo- 
restas brufaes do Alto-Madeira, ao tempo da construeção 
da estrada de ferro, lucfando contra as atrocidades do 
Abunã, do Mutum-Paraná, do Jacy, verdadeiros reposito- 
rios de morte. 

Ficou demonstrado tambem, pela estatistica, que os 
resultados obtidos em postos e expedições são mais com- 
pensadores, sob o ponto de vista economico, quando fei- 
tos por enfermeiros. 

Cada pessôa medicada em postos dirigidos por en- 


Casa de extractores de castanha, 
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fermeiros sãe a dous mil réis; nos dirigidos por medicos, 
dez mil réis e às vezes mais. 


Indiquei, então, pharmaceuticos experientes para a 


chefia dos postos, designando dois medicos para a inspe- 
cção geral. 

A esses medicos ficaram subordinados todos os pos- 
tos itinerantes e todas as expedições. Os demais perma- 
necerão, nos laboratorios, nos postos rúraes, solucionan- 
do os casos que apparecem. O trabalho não é pouco. Ma- 
nãos é o centro de um immenso leque, procurado pela 
população de todo o Estado. 

Passada a phase da experiencia em pousos, que me 
deram optimos resultados, resolvi applicar aos postos 
itinerantes o verdadeiro programma : sQecorro às popula- 
ções do interior, rio a rio. Os postos exigiam uma floti- 
lha, — varias embarcações de pequeno calado, de certa 
velocidade, mas a verba não comporta essa face da 
questão. 

Devido a esse entrave, os enfermeiros Viajam em 
navios particulares, que se dirigem aos altos rios, per- 
correndo innumeros portos. 

Os moradores ribeirinhos acham-se avisados da pas- 

sagem dos enfermeiros, dos navios em que viajam, dos 
dias em que chegam. 

Ha pontos combinados para as medicações no re- 

egresso, onde se reunem os moradores de determinadas 
zonas. Mediante esse processo, consentaneo á região ama- 
zonica, será a população soccorrida com algumas via- 
gens. Os dois medicos designados para esse trabalho vi- 


Embarque de Castanha. 
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sitarão continuamente os rios, fiscalisando o desenrolar 
da campanha. 

Para os logares populosos, em que se manifestem 
doenças em caracter epidemico, mandarei enfermeiros, 
que se demorarão até o final da crise. Os postos itineran- 
tes deram, em seis mezes de actividade, um total de 
25103 pessõas inscriptas. Encontram-se nesse meio in- 
dividuos que, sem a medida providencial, jamais seriam 
examinados, não só por viverem longe das cidades como 
por descuido e falta de recursos. Quem conhece o habi- 
lante rural-do Amazonas, caboclo ou cearense adaptado 
ao meio, sabe da sua inercia e indifferentismo, tornando-o 
incapaz da menor iniciativa. Providencias, uma vez feri- 
do por doenças, só as toma quando não pode locomover- 
se, quando não pode andar, preso de “tremedeira” a um 
giráo de paxiúba. 

E' necessario desencantal-o ás barracas, aos taperys, 
afim de cural-o, — e esse beneficio ainda é por muitos 
recebido com aborrecimento. 

Acceital-o importa, em seu entendimento bronco e 
desconfiado, num favor, grande favor, prestado ao me- 
dico ou enfermeiro que o procura. 


IV 
POSTOS ITINERANTES 


Subordinado a esse titulo, publiquei, na formosa edi- 
ção com que o “Diario Official” do Amazonas commemo- 
rou o Centenario, em Setembro, um estudo, de que vou 
destacar alguns trechos, como introito a este capitulo. 


Costunes do Ayaps:4: festa do Divio Espirito Santo. 
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Dizia que o “administrador de qualquer commissão para 
esta prodigiosa terra precisa estudar o meio, adaptar o 
serviço às suas exigencias, sob a ameaça de ver perdida 
toda a sua tarefa. 

A observação, — accrescentava eu, — é simples, ao 
alcance geral. O Amazonas estende aos nossos olhos, ao 
nosso estudo, à nossa investigação, o seu territorio exu- 
berante de-riquezas, mas impede a marcha do conquis- 
tador, experimentando-lhe as energias. 


O mysterio não é, como se diz, impenetravel: a terra 
possue communicações naturaes em varios sentidos, atra- 
vez dos igarapés, dos lagos, dos paranás e dos rios sem 
vunta. 

E elles todos não se recusam á penetração civilisa- 
dora. 


Si é verdade que, nos prolongados verões ve Julho 
e Agosto, trancam a passagem às lanchas e aos navios Ge 
certo calado, pela opposição abrupta das cachoeiras e pela 
turia indomavel das correntezas, abrem o seu labyrintho 
nas invernadas. 

Desapparecem os empecilhos: os igapós varrem o 
solo, os rios crescem, os “furos” ligam os lagos á cor- 
rente, e todo o Amazonas offerece o “hinterland” á ex- 
Ploração. Mas o meio costuma castigar o que o procura, 
ferindo-o por doenças mortaes, quando não seja pelos 
entraves da natureza desconhecida. 


A conquista da terra requer audacia, mas uma auda- 


À mesma festa: mesa dos innccentes. 


O mysterio amazo- 
nico, 


Necessidade de 
defesa. 
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eia lenta, em que o individuo avance munido da impres- 
cindivel defeza. 

Invadil-a ás cegas importa em loucura e em derro- 
ta, — e o exemplo das levas humanas, que entraram à 
selva e não voltaram mais, prefigura elaramente na chro- 
nica da Amazonia, em mais de um capitulo escuro. 

Não devemos despresar o aviso alarmante. 


Démonstrando em contrario o postulado, sabemios de 

: homens de sciencia, na mór parte estrangeiros, — Mumti- 

boldt á frente, que, acompanhados simplesmente pulos 

guias, vararam a “selva selvaggia”, expostos a truições e 

prejuizos, e attingiram o fim desejado, depois de mezes 
inteiros decorridos nas mattas. 

RE Paiião Roo- A expedição Roosewelt-Rondorr, mergulhando nas 

; florestas impervias de Matto Grosso para boiar nas ca- 

beceiras do Aripuanã, com interregnos entre selvicolas. 

com percursos ens regiões inhospitas, documenta quanto 

é forte o homem que se prepara para o ataque, que ruma 

de bussola á mão, que se sente capaz de enfrentar tran- 

quillamente as surprezas da terra virgem. Dirigindo uma 

commissão de saneamento e prophylaxia, five por lemma 

estudar o meio ao iniciar os serviços: viagens feitas ao 


Grupo em casa do dr, Adelino Costa. : 
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Acre e aos rios do Amazonas influiram para isso, certo de 
que, somente por uma adaptação efficaz, poderia benefi- 
ciar as populações e executar o programma preconce- 
pido. 


Os desbravadores da A abonia entregam- -se à cultu- 


ra da borracha, à apanha da castanha, à extracção da ba- 
lata, ao ganho, emfim, do que a terra produz por, si pro- 
vria, independente de trabalho manual. 

Fôram povoando os rios mais proximos, de commu- 
nicação mais facil, ordinariamente perto das viiias e 
abarracamentos. 


Os desbravadores, 


A extensão terrilorial não valorisada permittio ihes 


a posse sem obstaculos. 
Sem conhecimentos de hygiene, desprovidos de me- 
dicamentos, espalharam-se em barracas construidas sem 


conforto, algumas vezes sob galhos de arvores, e assim. 
continuaram a viver até agora, quando a crise completou | 
a obra de penuria e desgraça. Cada logar tornou-se um 


fóco de doenças, que progrediram abertamente. Familias 


inteiras arrastam-se presas ao infortunio, sem que os) 


seus chefes reajam. 

O soffrimento intenso, pertinaz, diminuiu-lhes a sen- 
sibilidade hereditariamente embotada. A principio, foi 
um clamor sem nome: depois, com a continuação, o fa- 
talismo, a indifferença, a confiança na providencia. 

O impaludismo, as verminoses, a lepra, a syphilis, e 
outros malés graves infiltraram-se em nossas popula- 
ções ruraes, e ceifam vidas, que representam um capital 
preciosissimo. Somente a esperança de lucro immediato, 
as lendas das riquezas fabulosas, auxiliadas por outros 


Villa do Coary. 


Trezentos mil fi- 
%hos-do Rordeste.. 
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factores, trouxeram ao Amazonas trezentos mil filhos do 
meio-norte, que o desvendaram á civilisação. Não fossem 
esses motivos, não fossem as scenas dolorosas do nordes- 
te, — e o território, banhado pelo mais caudaloso rio do 
mundo, estaria quasi ná primitiva virgindade, considera- 
do uma abandonada reserva do Brasil. Apenas abnega- 
dos e curiosos scientistas, absorvidos pela fauna e flora 
novas e raras, viriam percorrel-o. Mas, felizmente, 
aquelles heroicos bandeirantes rasgaram o mysterio. Po- 
voaram-n'o, chamando-o à vida nacional. A hora actual 
é vacillante, mas evifavel com esforço e patriotismo. 

E nenhum patriotismo se me afigura tão grande 
presentemente como de conservar aquella gente no Ama- 
zonas, como o de impedir a sua fuga, como 0 de defender 
o Brasil nesta indispensavel parte de seu organismo. 

Dar saúde a essa gente, dar-lhe robustez e amparal-a 
sm suas necessidades mais imperiosas, afim de que não 
recue vencida, entregando os campos 'ao matto bravio, 
emquanto a organisação do trabalho no Amazonas 
fôr rudimentar, são deveres dos que têm responsabilida- 
de directa para com o futuro. E” um dever mesmo de 
qualquer brasileiro, que disponha de uma parcella de 
auctoridade e tenha visão perfeita dos acontecimentos. 

Refiro-me, aliás, à face economica da questão, fu- 
gindo a encaral-a sob o aspecto commum, — caridade dos 
poderes publicos para com os doentes, os mutilados da 
vida, e cuidados dos governantes para com a raça, que se 
fórma, açoifada por muitas calamidades. Ss 

Cachefica, imbecilisada, fraca em sua infancia, que 
será na idade viril? : 


Fronteira Brasil-Perú: Tabatinga, 
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No Amazonas, a questão do saneamento e prophyla-) 


xia é tambem uma questão de defeza e de esonomia; afim 
«'e que o Estado não se despovõe. 
O homem são e fortalecido, livre dos ho que o 


affligem e inutilisam, terá maior coragem e, dev idamente | 


E 


encaminhado, saberá aproveitar o que lhe off erta o solo, 
além de continuar aclimatado, augmentar a população e 
constituir uma defeza permanente da patria. 

A Commissão, que dirijo, veio a tempo, com a incum- 
bencia de luctar pela saúde, pela valorisação do serin- 
gueiro, a cujo destemor sem precedentes deve o Brasil a 
colonisação do Amazonas. 

Mas o organisador mais audaz soltaria uma interro- 
gação ao palpar os inesperados da terra, em tudo diffe- 
rente às suas irmãs do sul, com os seus nucleos ligados 
por estradas, caminhos de ferro, permittindo o transpor- 
te do medico vu do enfermeiro, ou à procura do posto, 
accessivel facilmente. 

E” norma crear os postos 7 ruraes, que operam em de- 
terminadas zonas: o camponio recorrerá ao medico, sob 
a influencia da propaganda, ou tomará o remedio em sua 

-"88a. 


Aqui, não. Um agricultor, residente a dias de viagem * 


em canõas, em igarapés ou paranás não transitados por 
lanchas e navios, ficaria impossibilitado de procurar o 
posto varias vezes para tratamento: proprio e de sua fa- 
nilia. 
Os postos fixos realisariam, assim, um trabalho la- 
<unoso, e reclamariam despezas vultuosissimas com a sua 


Fortaleza de Tabatinga: destacamento federal. 
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A questão do sa- 
meamento. 
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Postos itinerantes. 
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permanencia de mezes nas villas onde funccionassem. E 
acabariam fechando, à falta de frequencia. 

Medicar-se-iam, talvez, os moradores da villa e dos 
arredores. O agricultor, resolvido a curar-se somente de- 
pois de preso ao leito, continuaria em sua barraca, entre- 
gue ao rapé e à “maginação”... dy 

Fazia-se mister a creação de medidas energicas e 
praticas, de accordo com o meio a que fossem applicadas. 

Lancei, então, a idéa dos postos itinerantes. 

“Em Minas Geraes ha os carros-postos, que páram de 
estação em estação. No Amazonas, o enfermeiro deve 
visitar barraca por barraca. 

A população de 96,4 º|º de verminoticos explica essa 
necessidade. Os postos itinerantes, beneficiando maior 
população, importariam em maior economia, de accordo 
com as minusculas posses da Commissão. 

E assim foi. Os resultados colhidos não tardaram a 
comprovar a experiencia. Os postos itinerantes começa- 
ram a percorrer as cercanias de Manáos e o Municipio de 


Manacapurú, penetrando em rios e lagos e soccorrendo 
l á 


« Grupo tirado no cume do forte. Ao centro, o major 
Thomas, do exercito inglez. 


) 


I o, . 
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centenas de pessõas, que, sem essa providencia, permane- 
ceriam na indifferença e na miseria “antigas. Homens 
inutilisados, mulheres rachiticas, creanças enfermiças 
tornaram à vida. Fôram surprehendidas em suas mora- 
dias pelos enfermeiros. 

Tempos depois, procuram espontaneamente os pos- 
105. 

Hoje, recebemos abaixo-assignados, appellando para 
“S NOSSOS Serviços. 

Nenhum appello ficou, até hoje, sem resposta. 

Com mais ou menos tardança, vamos soccorrendo, 
com a visita do posto itinerante, a pessõas, que não dis- 


Tabatinga: canhões á beira do barranco, 


e as, 


Remate de Males: vista geral. 


-Appelos aos nos- 
“Sos serviços. 


. e + 
, E a 
" Funcecionamento 


do posto itineran- 
te. 


Coneorrencia. 


EB, Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 


põem de recursos para O alimento e muito menos para & 
medicação e compra de remedios. 

O posto itinerante funceciona em lancha e tem pouso 
fixo, podendo operar numa área invejavel. Nos Munici- 
pios de consideraveis dimensões, criei os sub-postos, far 
eilitando a regularidade do serviço. Assim, o posto itine- 
rante “Gaspar Vianna”, inaugurado em Manacapurú, não 
poderia operar em Avapuá, a uma enorme distancia. 
Resolvendo a difficuldade, inaugurei um sub-posto na- 
quelle lago, em que residem uns dois mil homens com 
suas familias. 

O posto itinerante medicará, assim, todos os habitan- 
fes de um municipio, dentro em certo tempo. 


A concorrencia aos postos não diminue, quando an- 


nunciado o ponto em que vae pousar. Em -Janauary e 
Careiro os postos têm medicado, em vertos dias, para 
mais de cem-pessõas. Os postos de serviço são determi- 
nados, quando possivel. Em hora e dia marcados, affluens 
os moradores ent canõas, conduzindo as respectivas fa- 
milias. Inicia-se a medicação que, embora não obedeça a 
horarios regulamentares, se prolonga da madrugada até 
a hora do almoço, observando-se à fherapeutica preconi- 
sada por esta Commissão: O doente toma o chenopodio e 
só se retira após o purgativo. 

O quadro pouco varia, mas é cheio de incidentes pro- 
prios dos habitos matutos. Fazem mil perguntas ao me- 
dico e aos enfermeiros sobre o effeito do remedio, sobre 


a dieta, sobre os perigos, dizendo sempre que “droga de 


botica, quando não mata, estica”. 
À desconfiança é abranc pela mansuetude dessa 


Remate de Males: intendencia municipal e correio 
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pobre gente, que só se enfurece com as graves offensas. 
You conseguindo, emfim, os melhores resultados, — 
como se avaliará pelos quadros estatisticos comprobdato- 
rios deste esboço. A sua analyse, a sua comparação e sua 
logica silenciosa alegram quantos amem com sinceridade 
a sua patria e pensem na grandeza de seu paiz. 

Para chegar, porém, a esse resultado, que é um pre- 
nuncio de victoria, muito me esforcei, e desse esforço não 
me envaideço, considerando-o directriz natural na ordem 
das attribuições regulamentares. 

E-me grato assegurar que os meus collegas hão 
cumprido rigorosamente o programma da Commissão com 
devotamento e competencia, ficando credores da estima 
e da gratidão das populações soccorridas. 

Tornando-se em verdade muitas promessas feitas á 
Commissão, o Amazonas inteiro, rio a rio, terá a -visita 
dos postos itinerantes. Essa é a minha suprema aspiração, 
como tambem do elemento official e das classes conser- 
vadoras, manifestados pelo Governo do Estado e pela 
Associação Commercial. 

Aliás, é um pensamento racional, considerando-se 
que o recenseamento de 1921 deu ao Amazonas mais de 
trezentos mil habitantes. . 

Restam-nos, excluindo Manáãos e cercanias, uns tre- 
zentos mil, disseminados nestes quasi dois milhões de 
kilometros quadrados, como humildes batalhadores da 
patria, sustentando as tradições e os brios da nacionali- 


dade. Esse tão falado interior vae merecer um carinho 
especial. 


System z : 
a de construcção em Remate de Males, com altura para enfrentar a enchente. 


A população de 


Amazonas. 


E 


x Cruz Vermelha. 


t 
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Os rios Negro, Solimões, Amazonas e Purús já rece- 
beram a minha attenção, que não esquecerá os demais 
fios. gigantescos desta multiforme rêde fluvial. 

Não importa a salubridade: a saúde real é um so- 
phisma em regiões virgens, que o homem não dominou 
e onde ainda se encontra em phase de lucta aberta. 

E o meio de vencer as difficuldades, vencendo as 
doenças, está nos postos itinerantes, cabendo a esta 
Gommissão o consolo de os haver idealisado em primeiro 
logar, tornando-os de tão seguros resultados, quer no 
Amazonas, quer no Brasil. 

Qualquer profissional poderia fazel-o. entretanto, 
desde que dispuzesse de opportunidade e viesse a tra- 
balhar num territorio como este. 

Mas, de qualquer fórma, julgo haver solucionado em 
parte muitos empecilhos com essa adaptação. Ka 

No dia feliz em que a cruz vermelha desses postos 
houver fluctuado nos mais escondidos paranás do Ama- 
zonas, — o Amazonas, com seus habitantes em plena 
saúde e actividade, terá conquistado um grande capital, 
debellando um pouco a sua crise asphyxiante e destruin- 
do uma tremenda ameaça, que se levanta e corveja sobre 
seu futuro.” 

Pouco àpós o meu regresso de Labrea, resolvi seguir 
para o Alto-Solimões e o Javary, aproveitando a oppor- 
tunidade magnifica que se me offerecia, para inaugurar 
um novo posto itinerante. Recebi constantes pedidos dos 
moradores dos Municipios de São Paulo de Olivença e 
Benjamin Constant (Remate de Males). 


Iquitos: Consulado do Brasil. 
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Cartas, relatos de, pessõas insuspeitas diziam-me o 
que se passava com relação à saúde da população. 

Não podia ficar silencioso. 

O Alto-Solimões conta milhares de habitantes, en- 
tregues à pequena agricultura, ao trabalho nas fazendas, 
nos castanhaes. No Javary, rio de fronteira, estão as sen- 
tinellas isoladas de nossa patria, — todos os seringueiros 
que realisam a obra admiravel, sem conforto, contando 
com o proprio esforço para viver. Ao mesmo tempo, um 
officio de conceitos elevados vinha parar ás minhas 
mãos. Lendo-o, cheguei à convicção inabajavel do que 
varias pessôas me haviam relatado sobre o Alto-Soli- 
mões e o Javary, dispondo-me, quanto antes, a amparar 
Os nossos infelizes patrícios. O officio, dirigido por Frei 
Svangelista O. M. C., representava a voz auctorisada da 
Prefeitura Apostolica do Solimões, com séde em Tonan- 
uns, e foi concebido nos seguintes termos: 

“Exmo. Sr. Dr, Samuel Uchôa. D. Chefe do Serviço de 

Prophylaxia Rural, Manãos. 

Exmo, Sr, Doutor. — A miseria que assola presentemente 

o Amazonas é a mais accentuada que se pode imaginar; pode-se 

mesmo class'ficar como verdadeiro flagelo cu castigo de Devs. 

O grito de desespero do povo, flagelado pela miseria, pela fo- 

me, pela nudez e pelas enfermidades, se foz cavir per destro 

e por fôra do paiz, sem resultado entretanto. Não ha, porém, 

coração humano que, conhecendo de perto a infelicidade deste 

povo, se não compadeça e não tente tolo meto afim de minorar 
seus soffrimientos; porquanto, embora açoitado pela sorte, não 
deixa de ser brasileiro e lhe assiste o direito Ce reclamar de 

Sua mãe putria os recursos indi saveis 4 existencia. 

Fxmo. Sr. Doutor, não são recursos pecuniarios que hoje 
venho pedir a V. Ex. para matar a fome, cobrir a nulez Co 
meu rebanho, confiado-me pela Providencia Divina; apenas 

Yenão offesecer a minha cosperação e a dos meus Missienarios 


Bocca do B reu, 


Perú. Plantação de milho em torno ás barracas. 


Atriturte de um re- 
'igioso. 


o 
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na campanha humanitaria e patriotica tão sabiamente dirigida 

por Y. S. e pedir que, por nosso intermedio, sejam accudidos 

os habitantes ribeirinhos do Alto-Solimões e a elles, como aos 

habitantes da capital e de outras ivisinhanças, seja dado um 

allivio e um conforto nas suas enfermidades. A nossa missão, 

embora simplesmente religiosa, não pode Cescuidar o estado, 

especizlmente sanitario, de seus missicnades, dizendo o sabio 

Juvenal: Mens sana in corpore sano. R 

A época; pois, mais propria para este fim é justamente a 

presente, porquanto, depois de uma enchente qual se não re- 

corda desde muitos annos, se manifestam verdadeiras epide- 

mias. O termtorio da Prefeitura Apostelica do Alto Solimões 

abrange os territorios des Municípios de S. Paulo de Olivença 

e de Benjarin Constant. Poderiam ser eotabelecitos 3 postos: 

“Tonartins, S. Paulo de Olivença e Benjamin Constant dito 

vulgarmente Remate de Males; ficando tambem parte do ma- 

terial sanitario para ser entregue cu distribuido aos necessl- 

tados pelos Missionanios na occasito des Cesobrigas que Gs 

mesmos Missionarios fazem durante o anno, percorrendo Os 

rios de barraca em barraca. Na certeza de que V. S. tomará 

benignamente em coxsideração o exposto, Cesle já penhorado 
agradeço. » 

Deus gucrde a V. S. Exma. 

(ay Mens. Frei Evangelista O. 3, €. Prefeito Apostolico 

do Alto Soimões.” 

São flagrantes de colorido e de verdade essas pala- 

vras, que não exageram o quadro. Frei O. M. C. não 

é um plumitivo na calechese dos caboclos, aliás creaturas 

mansas e trabalhadoras, vencidas pela ignorancia e pelo 

uesteixo. Amadureceu dentro em nossas mattas no cos- 

tacto da dôr, que experimentava á observação de miserias 

sem nome. 

vras, que não exaggeram o quadro. Frei Evangelista não 

A Prefeitura Apostolica do Alto-Solimões abriu no- 

vas fontes de vida aos naturaes, com internatos em que se 

ensinam a leitura, o amanho da terra, as regras de hy- 


Fonte-Bôa. 
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siene e de moral. Rasgou clareiras a creanças desprote- 
gidas, que, sem essa protecção, marchariam, como as 
mrecedentes, para a mais triste das escravisações. 

Não receberam os missionarios grandes auxilios nes- 
sa nobre campanha civilisadora. Apenas a sua vontade de 
erro, a mesma vontade dos antigos catechistas, carreava 


vodos os obstaculos, e erguia, no immenso oasis que é 


paradoxalmente um immenso deserto, asylos conforta- 
veis, arava Os campos feitos a machado, moralisava a 


mulher, educava a creança, —libertava, emfim, o homem 
futuro. Frei O. M. C. compareceu, dias após, à minha Re- 
partição, revelando solida cultura em sua palestra, além 
ve perfeito conhecimento dos rios, que percorrera “bar- 
"aca por barraca”, ( 
Impunha-se-me em dever acceitar o valioso offere- 
cimento, o que fiz pelo officio transcripto adeante: 

“Ilmo. Rev. Frei Evangelista O. M, C. — D. D. Prefeito 
Apostolico de Alto Solimões. : 

O vosso officio enviado de Tonantins a 22 do corrente, 
tratando da miseria r'nante po Alto Solimões, é uma pagina 
formosa un ser accrescila à cehronica admiravel, que andais 
praticamente realizairdo neste pelaço do Brasil, Não restrin- 
gis vosso procrimma a salvar almas, perdidas nos milhares 
de a re nids do inferno verde, — eszes rios e igarapés que se 
abraçam imurmurando ladainhas de monte. 

Hmprestaulo à vossa missão um caracter mais geral, 
pensaes na saúde dos imfelizes patrícios crsseminados em 
abarracamentos e taperys, e somente por elles ergueis um 
appello, que, para nós, que sonhames a grandeza do Brasil 
pela salvação de sua gente, raprescota a mais fecunda oração 
porventura levantada em prol de tantos desgraçados, Não vae 
nisso jactancia, nem vangloria, sabido que pondes as mãos 
sem peccados a allravas kumanes. A justiça torreaa, mesmo 


h 
1 


& rida do posto itinerante «Miguel Pereiras—Fluctuante da «Manáos Harbour», 


Resposta ao chefe. 
da Prefazra. 


Ea 
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com as suas imperfeições, deve causar sm suave consolo aos 
eleitos que por aqui passam em funcções divinas.. Ê 
Acceito o vosso generoso offerecimento, certo de que muito 
ides fazer cm beneficio de nossas populações, visto que, em 
vossa desobriga, as visitaes barraca por barraca. Solicito, 
pois, o vosso comparecimento a esta Repartição, afim de me- 
lhor combinarmos o auxilio ao Alto Solimões, assentando as 
bases da expedição e adoptando o programma deste Serviço 
com as medidas por vôs suggeridas. 


Poildero, amtedipadamente, que será conveniente a vossa 
permanencia e de vossos irmãos durante alguns dias em 
mossos laboratórios, para conhecimento detalhado de nossos 
labores e apprehensão do systema de dados estatisticos. Findo 
esse prazo, ficareis formando ao nosso lado como nossos 
condjuctores. Irá convosco, para sokucionar os casos graves 
de doenças, um dos nossos medicos. Conduzireis a ambulancia 
precisa, calculado o tempo de vossa permanencia naquellas 
zonas. Sentir-me-ei feliz ao ver ultimado esse plano, quer como 
brasileiro, quer como chefe deste Serviço. Não será pequeno, 
por certo, o vosso prazer espiritucl pelo soccorro que levaes 
aos vossos rebanhes, que se têm lagar no ceu em recompensa 
a seus soffrimentos, muito, penam na terra, perseguidos por 
innunteras ccenças. Sclentifico-vos que a vossa missão, func- 
cionando ao nosso lado na presente campanha, é inteiramente 
nova, inédica no Brasil em commissões semelhantes: Na cru- 
zada de saneamento e prephylaxia conduzimos a cruz verme- 
lha, como wm pendão victorioso Ge combate, Sentimos a mais 
viva satisfaccão em vos contar por soldados e cooperadores, 
vós que a tendes tambem por lemma e guia. 

“+ Sêéle bemvindes: o mosso trabalho premia e galardôa a 
consciencia pelas asperilões que nos antepõe, levadas de ven- 
cida com amêr pela patria e confiança na realisação do nosso 
programma. Estaes bem, pois, de vontade propria, entraes 
mma casa onde se vê, se pslpa, se domina a dôr diariamente. 

Agradecendo a generosidade, que desborda do vosso cora- 
cão por modo tão impressionante de caridade e humanidade, 
aproveito 9 ensejo para saudar-vos com apreço e consideração.” 


o 


Pouso do posto itinerante «Miguel Pereira», no Careiro, durante o verão. 
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k. 4 Rs 
Finmei, portanto, um coritracto com os religiosos, 
“om obrigações apenas de sua parte ;para com o Serviço 
de Saneamento e Prophylaxia Rural: distribuição de me- 


“«dicamentos entre os necessitados, fornecimento de dados 
estatísticos, parte, aliás, de que se desimecumbiriam os en- 


termeiros. Fóram palavras minhas a V. Exc., em officio 
numero 254, de 6 de Agosto, por oceasião de minha par- 


íida para o Javary: 

“Ha a contar, outrosim, o fincontestavel prestigio que 
exercem solre as massas, 

Um entermeiro tem, muitas vezes, difficuldade para .con- 
vencer um imymem rural, seringueiro ou trabalhador de cas- 
tanhaes, incredulo ante certas doenças. Alguns recusam-se 
mesmo, e de modo terminante, a ingerir o remedio. “Tal não 
succederá com os sacerdotes, que dispõem da vontade de todos 
elles. Será, portanto, uma propaganda de effeitos ;radicaes, si 
considerarmos que o caboclo & a maior autoridade para os 
seus semelhantes. A vantagem decorrente das visitas aos la- 
gos, aos rios, “barraca por barraca”, aião é para desprezar. 
Um posto itinerante não consegue fazelo facilmente, mesmo 
-annuuciando o dia da chegada. Muitos moradores descuidam- 
se, ou propositadamente vão esconder-se, “fogem para o mat- 
to”, seguindo o seu ipreprio dizer, 

A visita do frade, ao cortrario, é aguardada com ansie- 
dade. Perdem semanas de trabalho para esse dia, que é“uma 
honra inezualavel, aceimulando para .o sagrado itinerante o 
melhor de sua roça e quintal. Deixo de parte o lado economico 
da questão, para expôr a V. Ex. somerite os proventos moraes 
da campanha «com a acceitação dos serviços da Prefeitura 
Apostolica do Alto Solimões, — curas innumeras, visitas a 
“quasi todos os habitantes, propacanda dos nossos methodos, 
acquisições de material para estudos pcesteriores do meio e 
Co homem, etc. 

Creio tambem ser a primeira vez que os serviços, em 
commissão como a nossa, se effectusm por essa fórma, com 


Mesmo pouso mo rverio: casas mpadidas belas aguas. 


: 


Firmação de ton- 
tracto. 
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=” 
ae » : 
E - aproveitamentc das forças, occultas para maior ampliação des 


promma. 
O analysta e o sarcasta teriam nessa ordem de factos mo- 


í tivos para a demolição e a impiedade. 
Os missionarios, medicos da religião, submettem-se aos: 


y k medicos, missionarios da sciencia... 
f : Sem outro fim, entretanto, que o bem de nossa raça, deve- 
] mos receber esses homens com os braços abertos, seudando o 
4 advento de uma nova era, em que a mossa patria cumpra os- 
É ' seus deveres de humanidade para com a humanidade, 
A attitude desses religiosos, ermobrecendo-os, ennobrece- 
nos tambem, e é a prova da harmonia existente entre as 
commissões de. propbylaxia e as demais classes, populares ow 


não. 

V cla ga caminho iniciado com a Pastoral do Bispo de Pouso 
Alegre rasga-se limpo atravez do tempo: marcham por elle 
os proprios sacerdotes, espalhando as sementes da religião, 
fortalecidos com altas doses de chimica.” 

Em viagem, combinei com Frei O. M. €. o alaque ás 

j endemias, dando instrueções energicas aos enfermeiros,. 

que acompanham, ainda hoje, os religiosos. Chegando a 

| Fonantine sédeds Vonantins, séde da Prelazia, inaugurei 0 posto, a que dei 

F o nome de “Benjamin Constant”, abrangendo o seu raio 

| de acção S. Paulo de Olivença e Remate de Males até o 

E AHo Javary. Todas essa importante zona está sendo soc- 

l corrida. Os religiosos de Tonantins são esplendidos au-. 

ir xiliares, os melhores que tenho tido espontaneamente. 

Alguns acompanharam os exercitos nos quatro annos de 

pr guerra e tomaram ensinamentos uteis. São cinco: tres em 

. Tonantins, um em Remate de Males, um em S. Paulo de 

Olivença. Cercaram-se de um conforto que é para admi- 

rar naqueilas zonas distantes. Na séde, em Tonantins, têm 

l roças, creações de gado, de porcos, de gallinhas. Frei O. 


ER A 


. 


Um cemiterio durante a enchente, Ao fundo «marombas» para o gado.. 
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M. €. percorre os “furos” mais distantes. Ds enfermeiros, 
acompanhando-o, tambem estiveram por aquelles loga- 
res, distribuindo a quinina e o chenopodio por seringaes 
e taperys. Os habitantes dos rios Ttecoahy, Curuçá, Ituhy, 
slém de muitos outros, receberam o medicamento em sua 
propria residencia. 

O Solimões, de 'Tonantins até Remate de Males, está 
sendo percorrido pela lancha e pelo motor pertencentes 
à Prelazia. O Ttecoahy e o Curuçã liveram a visita dos en- 
“ermeiros e dos religiosos em lanchas e vapores do in- 
«ustrial Affonso Alvim, que poz à minha disposição trans- 
porte e passagens, independente de remuneração. 

A àrea do posto “Benjamin Constant” é immensa, 
maior ainda que a do “Rio Branco”. 

Como este, fica em regiões de fronteira, constituindo  Javary e affluen- 
uma fonte de propaganda do Brasil. Varias localidades pe- f 
ruanas acham-se situadas em frente ás brasileiras, no 
Javary, e ha, outrosim, elevado numero de trabalhadores 
uacionaes no territorio do Perú. O posto itinerante “Ben- 
jamin Constant” confirmou a minha expectativa, exce- 
<dendo-a mesmo, e é necessario accrescentar que opéra 
na mais extensa zona com a maxima economia. 


V 
BUROCRACIA: poucos medicos, mais auxiliares 
Apos acurado estudo destas regiões, deliberei assen- 
tar o programma de combate, no que concerne à parte 


EE Pcrotica, no seguinte: poucos medicos e mais auxi- 
lares. R 


Ch . ; ; . aca 5 
egada de clientes ao pouso do Careiro, posto itinerante «Miguel Pereirac. 


x 


5z Sameamento e Propliviaxia Ruralno Estado do Amazomas . 
Responsabiidades E” o criterio logica, aconselhado por uma dupla si- 
tuação, a que se alliam innumeros factores incidentes, — 
a situação do territorio amazonense, de communicações 
fardas e difticeis, e a sifuação financeira da Commissão, 
exigindo: o maximo trabalho com as nrinimas despezas. 
Innumeras são as responsabilidades. do Serviço, que: 
se reparte e multiplica para attender a quantos o procu- 
ram, presos pelas doenças mais diversas. Mas. o maior 
ponte de ataque, além da vermimose com as suas deriva- 
ções, — tratamento antiparasitario, fossas, etc., é o im- 
paludismo, que pode ser mesmo, como asseverei mais de: 
y uma vez, a chave-mestra da campanha. Descobertos os. 
seus segredos, com a cura dos impaludados, que são 
quasi todos os homens dos campos e selvas, mais facH ses 
: tornará a exeeução das demais exigencias regulamenta- 
tes. Ora, o impaludismo, apezar das variadas fórmas por 
! que se apresenta e que o caracterizam perfeitamente, re- 
vela-se pelo exame de sangue, de que se encarregam os 


“ microscopistas, e fem como inimigo principal a quinina,. 
em torpedos e injecções, de que se occupam os enfermei- 
ros, ; 
Sieroscopistas q! | imi 1 1 ; E” 
Erinmpistas e Exigem se apenas eximios microscopistas e devota 
dos enfermeiros, o que tenho conseguido com a selecção 


dos concursos e com a prafica seguida, depois de appro- 
vados e admitfidos os candidatos em nesso laboratorio, 
sab a direcção de profissionaes competentes. 

O mesmo succede na parte relativa ás verminoses, 
nas pesquizas pelos microscopistas e na applicação do 
chenopodio pelos enfermeiros. À 


Um dia de medicação no mesmo pouso. 
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Dessa fórma, vou conseguindo optimos auxiliares, 
que se aperfeiçoam com a pratica. Sómente os casos dif- 
ficeis são entregues aos medicos, que têm, entretanto, a 
“contrôle” sobre todos os trabalhos, determinando e 
orientando os enfermeiros. Um medico póde, por essa 
fórma, exercer a sua influencia em grandes zonas, espa- 
lhando os enfermeiros em varias direcções. Ficará como 
um centro, de que partirão as actividades. Demais, ha 
serviços cabiveis apenas a enfermeiros, como os curati- 
vos, exames secundarios, distribuição de remaedios, que 
os medicos justamente destinam áquelles funccionarios. 


O interior do Amzonas é outro motivo, que reforça 
a minha deliberação quanto á burocracia nas commis- 
sões de prophylaxia e saneamento. As viagens, feitas 
em embarcações de pequeno calado, em motores, em ca- 
nôas, despidas de conforto e com demoradas noites ao 
relento, ou dormidas em barracas expostas, exigem ho- 
mens acostumados ao meio, ás intemperies e vicissitudes 
que elle origina. 


Muitos enfermeiros, vivendo aqui. ha longos annos,. 


Desem e v 
barque de medico e enfermeiros do posto itinerante. 


«Contróle» dos: 
trabalhos.. 


Pequenas embar- 
cações, motores. 


E ogar 


Corpo medico e 
comimissão. 
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estão nessas condições. Ha a considerar, ainda, as enor- 
mes distancias a vencer, as viagens de semanas, de me- 
zes, atravez dos obstaculos apontados. Quanto se não 
dispenderia em cada uma dellas com um simples medico, 
que percebe em vencimentos, comprehendidas as diarias 
que lhe são devidas, por cinco e seis enfermeiros? 


Não entram .nesse calculo, já se vê, as demais des-. 
pesas para as pequenas viagens de inspecção, nas cir- 
cumvisinhanças dos postos itinerantes, feitas ordinaria- 
mente por meio de canôas. Um enfermeiro póde reali- 
zal-a acompanhado de um remador, tomando, por sua 
vez; do remo nas occasiões precisas. Devem-se ao me- 
dico outras commodidades, importando uma viagem. 
portanto.em despesa triplicada,accrescida, que é,de mais 
tres ou quatro homens. Junte-se a isso a maior facilida- 
de que o enfermeiro, homem do povo, encontra na pene- 
lração dos seringaes e campos. 

Recebe-o o seringueiro, ou o agricultor, sem descon- 
Tiança, iniciando logo o relato de suas molestias positi- 
vas ou imaginarias, que as têm de sobra, ou inventa, 
quando o exame demonstra o contrario. 

Espero obter ainda resultados mais -efficientes no 
decorrer da campanha, assegurados pelas experiencias 
do anno expirante, em que os enfermeiros, pezar de no- 
vos nos trabalhos, não desmerecem da confiança deposi- 
tada em seus esforços. 

A Commissão do Amazonas dispõe, além do chefe 
de Serviço e do chefe de Districto, que tambem dirige o 


Partida do dr. Aurelio Pinheiro para inaugurar o posto itinerante «Rio Brancos 


axia Rural no Estado do Amazonas 


AL! 


Saneamento € Proph 


“SAQUJOS OI Op DIZDjI4T DP pas “suguDuo | op pvsab DISIA 


Ro «Paiz das Ama- 
zonas». 


Tanternas, carta- 
zes. 


56 Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 
DDD 


/ 
Laboratorio Central, apenas de nove medicos, incluindo 
à Secção do Dispensario Oswaldo Cruz. 

Restam seis medicos para os postos ruraes, sendo tres . 
na Capital, um na zona do norte (Rio Branco), e os dois 
»estantes, em inspecção continua aos postos itinerantes. 

Temos tambem, como preciosos auxiliares gratuitos, 
os religiosos da Prelazia de Tonantins, no Alto-Solimões, 
dirigidos por Frei Evangelista O. M. C., que chefia o pos- 
to itinerante “Benjamin Constant”. 

A fiscalisação da medicina é dirigida pessoalmente 
por mim. Espero irradiar os serviços a todo o Estado, 
obediente sempre a essa nórma, sem que redunde tal 
modo de vêr no menor sacrificio á campanha. 

Vou obtendo, muito ao contrario, os maximos resul- 
tados com as minimas despesas. 


a! 
PROPAGANDA , 


Consegui desenvolver a propaganda pelos modos 
mais faceis e comprehensiveis, mantendo o programma 
preestabelecido, systematisado em tres aspectos: — con- . 
terencias para os intellectuaes; cursos nos grupos esco- . 
lares e escolas publicas: preleeções ruraes, illustradas 
com cartazes adoptados nos serviços da “Rockefeller 
Foundation”, e com projecções luminosas (1). 

Só o dr. José Francisco de Araujo Lima, medico- 
chefe do posto “Carlos Chagas”, produzio, em differentes 
logares, centro e o conferencias, ventilando os as- 
cumptos mais variados, atlinentes,: entretanto, a moles- 
tias communs no Amazonas. Innumeras conferencias 
tôram pronunciadas no interior por outros medicos, em 
cidades e villas, além de ligeiras prelecções por enfer- 
meiros » microscopistas em seringaes e fazendas, a bor- | 
no dos navios, ete. . Ê 

Devido á gentileza do commendador J. G. Araujo, 
a quem muito devem as nossas populações, forara toma- 
dos varios aspectos do Serviço para o grande “film” 
“No Pa:z das Amazonas”, de sua propriedade, que sera 
exhibido no sul e no estrangeiro, em propaganda do Es- - 
tado. 

Vêm-se bôas scenas do laboratorio, da campanha 
anti-paludica, do Dispensario Oswaldo Cruz, da Colo- 
nia do Umirisal, do Instituto Pasteur. 

o Serviço mantém, por outro lado, lanternas de pfo- 
Jecção com uma copiosa collecção de chapas, enriqueci- | 
a sempre com os casos mais interessantes dos traba- 
hos. 


+ 
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Os cartazes acham-se espalhados em toda a parte, 
sendo alguns casos verificados nos postos, como o de 
“sypriano dos Passos, em que se vê esse menor em tres 
phases,—por oecasião da chegada para o exame, apos à 
segunda medicação e no fim da cura, — o que tanta cu- 
riosidade e interesse causou no Amazonas e em varias 
cidades do paiz. 

VII 
A IMPRENSA E O SERVIÇO 


Todos os actos deste Serviço mereceram palavras 
de apoio e applauso da imprensa, tanto de Manãos como 
dos Estados e Capital do Paiz. O relatorio “Tres Mezes 
de Actividade”, contendo os resumos dos primeiros lra- 
balhos, foi recebido a largos commentarios, sendo tran- 
seriptos varios trechos. Os demais trabalhos, após a pu- 
Hiicação, constiluiram motivos para notas interessantes: 
em orgams de grande circulação, bastando citar, a titulo 


(1) Pag. 86. — “Tres Mezes de Actividade”. 


Capella da Prelazia, em construcção. 


Trez mezes de 
actividade. 
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de exemplo, o caso do opilado Cypriano dos Santos e o 
aproveitamento dos serviços dos religiosos da Prelazia | 
ne Tocantins. Medidas hygienicas que provocaram ce- 
Jeuma em oufros Estados, como a fiscalisação da medici- 
“a, foram carinhosamente recebidos pela população, re- 
ilectindo a imprensa essa afmosphera de sympalhia. Os: 
curandeiros mudaram de profissão, sem que fosse neces- 
“aria a applicação de multas. 

O mesmo succedeu cora os dentistas senr diploma. 

Houve apenas um caso-de protesto, — o de um rapaz: 
que, matriculado no 1.º anno de Odontologia da Univer- 
sidade de Manãos, armanciava sua qualidade de dentista. 
appondo placas e reclames á porta. Intimado, retirou os' 
reclames e as placas, mas encarregou a um advogado- 
para tratar do assumpto, — allegando este, aliás profes-- 
sor da referida Urriversidade, não poderem os dentistas 
rormados rio Amazonas exercer a profissão, nem mesmo: 
dentro do Estado, por não ser a escola reconhecida. 

Dá-se exactamente o inverso do que se ha verificado: 
em outras cidades com outras commissões: o protesto. 
que surgio, unico, atravez de unr anno de trabalho, ori- 
ginou-se duma verdadeira brandura com que agi nesta 
parte de grandes responsabilidades do Serviço, procu- 
rando interpretar a lei do melhor modo, respeitando di- 
reitos adquiridos, assegurados pela exfincta Repartição 
de Hygierie do Estado. 

A imprensa ha sido, irconfestavelmente, um 
lo de intensa propaganda, auxiliando-me a vencer certos: 
mpecilhos. A campanha torna-se mais facil, quando o 
nomem de a já lhe conhece os effeitos beneficos, espa- 


Fossas hygienicas, na Prelazia. 


vehicu- | 
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lhados sempre pelos jornaes, que, penetrando nos 10ga- 
res mais esconsos, levam tambem a influencia e o pres- 
tigio attribuidos ao quarto poder. 


V1IT1 
CONCURSO 


Conforme fiz vêr a V. Ex., “a urgencia da inaugura- 
"ção dos serviços, levou-me a fazer as nomeações de func- 
“cionarios, independentes de concurso, exigindo apenas as 
formalidades impriscindiveis da lei, como requisitos de 
saúde e attestado de alistamento ou sorteio militar.” 

Passada essa urgencia, fui preenchendo os claros 
verificados na Repartição mediante concursos, que, fei- 
tos com a devida imparcialidade e justiça, são excellen- 
tes provas de selecção. Realizaram-se tres concursos: 
um para enfermeiros, outro para microscopistas, e o ter- 
ceiro para dactylographos. Formaram as bancas exami- 
nadoras, sob a presidencia do dr. M. J. Cavalcanti de Al- 
buquerque, chefe de Districto, funccionarios do quadro e 
elementos estranhos a elle, que gentilmente acquiesce- 
ram ao meu convite. 

Abri a inscripção para os concursos: apresentaram- 
“se 13 candidatos para duas vagas de daclylographia; 8 
para duas de microscopistas; 90 para cinco de guardas 
enfermeiros. 

O exame de dactylographia constou das provas ds 
cupia, dictado, composição de um officio com o lhema 
dado; a de microscopista, de uma prova pratica, versan- 


Gr, : p 
bo em Tonantins: dr. Samuel Uchôa, dois religiosos da Prelazia, 
um enfermeiro do-Servico. 


“Dactyiograpios, 


res concursas 
realizados. 


microscopistas, 
guardas-enfer- 
-meiros. 
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do sobre preparações e pesquizas dos bacillos de Kock, 
Hansen, Ducrey, do Gonococeus, da filaria, sangue e puz, 
serosidades, exames de fézes, e de uma prova oral, fa-. 
zendo cada candidato diagnostico de uma preparação da- 


da, seguindo-se uma arguição sobre a mesma; o de 
guardas enfermeiros, de provas escripta e oral, versan- 
do em torno de dez pontos: 
“1) noções elementares sobre as molestias transmissi- 
veis frequentes no Amazonas; 


2) fichas, relatorios, estatistica e percentagem das in- 
festações e taxa de hemoglobina; 


3) matricula de consulente, exames, medicações a em- 
pregar; 

4) verminoses em geral, modos de infestação; 

5) aucylostomiase, seus symptomas e tratamento; 

6) ancylostomiase e sua prophylaxia; 

7) accidentes do chenopodio, meios de evital-us e soc- 
corros a empregar; 


8) impaludismo, seus symptomas e tratamento; 

9) impaludismo e sua prophylaxia; | 

10) verificação do resultado das medicações emprega- 

das e conducta a seguir.” E 
Foram preenchidos os logares vagos e classificados 
outros candidatos, mais tarde chamados por necessidade 
de serviço. Os numeros elevados de concorrentes a pou- 
cas vagas, numa cidade pequena como Manáos, dão idea. 
da crise em que se debate o Amazonas, — crise de di: 
nheiro, crise de trabalho, crise de saúde. Em outros Ltem- 
pos esses modicos logares teriam raros concorrentes. 


Muitos candidatos pertencem a distinctas familias, 
outrora nadando em prosperidade. 


E 
7! 
ab 


E a! 


Dia de medicação no Bairro dos Educandos, (Posto itinerante 
«Miguel Pereira). 
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IX 
TOMMEMORAÇÃO DO CENTENARIO 


O primeiro centenario da independencia não passou 
«um silencio. 'Tratei de solennisal-o da melhor forma, 
prestando tambem o necessario vulto à patria. Nem po- 
deria ser de modo diverso. O clamor, celebrando «o gran- 
«e dia, espalhára-se pelo Brasil inteiro. 

E, assim, emquanto as Testas estrondavam, esta 
Commissão, auxiliada por outros ekementos, levava um 
xastilho de alegria aos infelizes asylados na Colonia do 
Umirisal, Ffornecendo-lhes roupas e calçados. 

Os leprosos tiveram o seu momento de prazer e po- 


«leram abençoar, na profunda noite de seu infortuno, a 


icrra em que nasceram. 

Foi-lhes melhorada a refeição. Algumas senhari- 
nhas enviaram-lhes dõôces e chocolate. 

A commemoração melhor, digna do dia, seria 0 lan- 
camento da pedra fundamental de um leprosario, quando 
não a sua inauguração. Seria o feslival consentaneo á 
data, demonstrando. as tendencias para uma Tibertação 
sadmiravel, — a libertação da raça. 

A solemnisação de 7 de Setembro Toi em dar aos 
desgráçados uma prova de que a Patria se interessa por 
seu bem-estar e por sua saúde. f 

As scenas commoveram. Os leprosos, que não têm 
ao menos illusão de cura, ergueram vivas ao Brasil 
“do fundo de seus catres miseraveis. que este Ser- 
Viço vae substituindo por leitos apropriados. ú 


Conferencia do dr, Flavio Castro em Itacoatiara. 
(Posto itinerante «Alvaro Osorio). 


Festa aos leprosos. 


Entrega do Institu- 
to à Commissão. 


inauguração. 
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Esqueceram a dôr, esqueceram os organismos de- 
pauperados, e tiveram, em meio á ignorancia, o gesto im- 
pressionante de pensar na nacionalidade. 

Foi enxugando lagrimas e pensando feridas que o 
Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural do Amazo- 
nas celebrou o primeiro centenario da independencia. 


X 
INSTITUTO PASTEUR 


O desembargador Cesar do Rêgo Monteiro, governa- 
dor do Estado, extinguio, por decreto n. 1.429, de 31 de 
Dezembro de 1924, o Instituto Pasteur, transferindo o 
Serviço do mesmo à Commissão de Saneamento e Pro- 
phylaxia Rural. Graves eram as responsabilidades de- 
correntes desse acto, visto não poder o Governo Estadual, 
na hora presente, fornecer auxilios monetarios ainda 
mesmo para emprezas dessa ordem. Não vacillei ante 
os empecilhos e: procurei reinaugurar o Instituto. 


O ex-governador Alcantara Bacellar, por decrelo n. 
1.229, de 3 de julho de 1919, creou no Amazonas o Insti- 
tuto anti-rabbico, cujo fim seria “praticar o tratamento 
cu immunisação contra a raiva, por meio de váccinação 
e sôro-vaccinação, segundo o methodo pasteuriano e a 
melhor technica usada em estabelecimentos congeneres”, 
abrindo, no orçamento, o credito dc trinta contos de réis 
para as primeiras despesas. 

O Instituto inaugurava-se a 1 de Janeiro de 1920, 


Conferencia do dr. Araujo Lima na Capitania do Porto. 
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dizendo o ex-governador Bacellar, no discurso official, 
que tão alto serviço seria, “de futuro, assignalado pela 
Historia.” (*) A situação financeira do Estado, que os 
sombrios annos da guerra aggravaram mais, não permit- 
tio que o Instituto continuasse em franco progresso. En- 
contrei, quando me foi transferido pelo desembargador 
itégo Monteiro, apenas o apparelhamento, que é optimo 
“ se achava em bom estado de conservação. Os motivos 
alarmantes, que o ex-governador Bacellar additara ad 
Decreto n. 1.329, de Julho -de 1949, em varios “conside- 
randa”, perduravam no começo do-anno vigente. 

Naquelle tempo, “cães e felinos, em estado de hy- 
drophobia rabbica”, já atacavam “a diversas pessõas, 
obrigando c Estado a mandal-as á visinha Capital em 
procura de tratamento”. 

O mesmo acontecia, quando aportei a Manãos. Os 

cofres publicos, mais pobres que naquelle tempo, não 
podiam, entretanto, cuslear as despezas das pessõas ata- 
cadas. Desprevenidos de recursos, ficavam condemna- 
dos à sorte escura, consequente da marcha do horrivei 
inal. Seguindo para Belem, após os muitos dias que pas- 
savam em Manúos em empenhos para passagens, quasi 
nada auferiam, mais tarde, na cura problematica. Muitos, 
«ue chegavam tarde ao Pará, morriam a bordo com re- 
apparecimento da doença. 
- Scenas dantescas se desenrolavam então nos porões 
40 navio, tendo por interprete apenas um homem, acor- 
rentado do cavername, como um criminoso, espumando 
de raiva e soltando gritos medonhos. 


A . , dês ly 
sbecto da assistencia: officiaes e marinheiros da Elotilha, 


Os doentes da 
raiva. 
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A's vezes, quando apparentemente, estacionaria- 
mente curado. ficava a sofírer a ameaça permanente de 
| novos accessas. 

e Reinstaliação. A veinstallação do Instituto Pasteur viria solucionar 
« problema, importando em benefícios, em tranquillida- 
de á população e em economia para O Estado. 

Estudei, em: viagem feita a Belem, em Março, o me- 
hor meio de elfectivar o plano, convidando, por essa 

9 occasião, e dr. Jayme Aben-Athar, especialist los maio- 

* assumplosTem nosso paiz, para presidir os seus pri- 
nr Junho, chegava a Manáos o dr.. 

' - Jayme Aben-Athar, que iniciou immediatamente os ser- 

tiços. r 

Foi uma comple(a restauração. Aproveitei o appa- 
relhamento do Instituto, que aqui existiu, e adquiri os: 
mais imprescindíveis. A 10 de Julho, dia festivo na, 
Historia do Amazonas, reinaugurava o Instituto, ne pre- 
dio fornecido pelo governo do Estado. 

Vem prestando, desde então, esplendíidos serviços, 
cabendo a sua direcção, após a retirada do dr. Jayme 
| Aben-Afhar, ao dr. Alfredo da Matta. 

O Instituto possue regular creação de cobaias e coe- 
ihos, apezar da difficuldade com que se lucfa em adqui- 
ril-os. Muitas curas, muitos exames já foram feitos, 

Em officio n. 218, de 24 de Julho, dizia a V. Ex., ao | 
communicar a reinauguração desse melhoramento : 

— “Uma obra de grande alcance está resolvida com a res- 
tauração do Instituto Pasteur. 
Era mesmo um crime muma cidade como esta, procu- 


rada por uma população que se espalha por dois milhões 
“de kilometros quadrados, não o possuir. 


re 


r 


Concurso para dactylographos, vendo-se a banca examinadora - 


“Sameamento e Prophylaxia Rural no Fstado do Amazonas bo 


Tomo disse, contei apenas som os recursos da Com- 
missão, limitando-se o Estado, até agora, a fornecer o ve- 
lho apparelhamento incompleto e o local para funceiona- 
mento.” ? 
Apraz-me repetir essas palavras, que envolvem 
idéas não modificadas por seis mezes decorridos. 

Manãos poderá receber, de hoje em deante, os doen- 
tes do Amazonas e Acre ,do Peru”, da Bolivia, da Colom- 
bia e Venezuela, nas regiões percorridas pelos rios per- 
tencentes à bacia amazonica. E' o unico estabelecimento 
existente em toda esta zona, tão immensa e prodigiosa 
«qJuanto abandonada e infeliz. 


X1 
FISCALISAÇÃO DA MEDICINA 


O primeiro medico e mnaturalista, que exerceu a 
profissão no Amazonas, foi o dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira, em fins do seculo XVII, deixando innumeros 
manuscriptos de valor sobre as viagens e vbservações 
colhidas ao longo dos nossos Trios. é 

O serviço de fiscalisação, aliás gracioso, começou a 
ser feito em 1886, quando os medicos, pharmaceuticos e 
dentistas foram intimados a registar os respectivos di- 
plomas. . 

Segundo os livros de registo da extincta Repartição 
de hygiene do Estado, actualmente regularisados e en- 
cadernados, exerceram a profissão no Amazonas, no pra- 


me 


( “Amazonas-Medico”, n. 9, de 1922-Jan.-Março. 


Concurso para microscopistas. 


De 1286 a 1922. 


Fiscalisação da 
medicina. 
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zo de trinta e seis annos, de 1886 a 1922. noventa e dois 


medicos, setenta e nove pharmaceuticos, vinte e nove 


dentistas e uma parteira, ou ao todo, duzentos e um pro- | 


fissionaes. 

A maior parte vivia na Capital, nas cidades de Tta- 
coatiára e Parintins, embrenhando-se um ou outro pelos 
rios, contractados pelas companhias de navegação para 
os respectivos navios. Nada existe dessas viagens, — 
nem memorias, nem monographias. 

A fiscalisação da medicina e artes connexas, ou do 
exercicio da arte de curar, de accordo com a technica do 
Regulamento Nacional de Saúde Publica, vae sendo fei- 
ta com o devido cuidado, de modo a acautelar a popula- 
ção amazonense de individuos audaciosos, sem a menor 
noção e sem o vestígio menor de suas responsabilida- 
des. 


Existem esses indesejaveis em toda a parte, pouco 


lhes importando a prohibição expressa em lei. 
Costumam zombar dos dispositivos legaes, das mul- 


las, da coacção, e reincidem constantemente no erro. 
Explica-se a reincidencia, explica-se a ousadia. 


Embarque do dr. Jayme Aben-Athar, que reinstallou o y 
Instituto Pasteur, para Belem. ! 
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Procedem ambas dos lucros que advém do commo-* 
do meio de vida a individuos que não cursaram acade- 
mias, nem têm a pratica precisa. 

Ha, entretanto, um facto, em que se alicerça tanta 
irresponsabilidade: a superstição popular. 

A carencia de instrucção allia sempre a superstição* 
do povo. 


“ 


O prestigio dos é 


Os curandeiros, que proliferam.em toda a parte, éx- — cúrandeiros: 
ploram a ignorancia das classes menos favorecidas com 
espalhafatosus resultados de curas. Pai 


Conhecem o terreno, adubando com preconicios yan- 
kees os resultados obtidos. Espalham os seus proble- 


máticos convites em surdina, á socapa, e conseguem a- 
largar o circulo de acção. 


Isto acontece commummente nas grandes cidades 
sob vigilancia severa das auctoridades, que dispõem de 
todos os meios de fiscalisação. -Espanto seria si o Ama- 
zonas não os possuisse ás dezenas, dada a crendice do 
povo. O interior está coalhado pela nova praga de gafa- 
nhotos. Fervilham, enxameiam, sem que lhes perturbe 
9 zumbido uma nota prohibitiva. São uma especie cu- 
riosa de pagés, de popes da floresta, e exercem até o po- 
qer temporal sobre as populações ruraes. Esses Gapo- 

— nes rusticos abusam de sua decidida influencia nas mas- 
“as, e applicam drogas de occasião feitas de hervas e 
Táizes trituradas e fervidas, de pelles e dentes de ani- . 
mães ferozes, de escamas e olhos de peixes. 

Es Não poderiam, aliás, applicar remedios nas longin- 
— Mas paragens, onde a cura está em benzeduras e a doen- 


Actividade ra ca- 
pital. 


Imjesções, recurso 
heroico 


- população alarmada por muito tempo, em constantes so 
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ça provém de mão olhado. Será feita com vagar & cam: 
panha contra esses “benzedores”. | 

Maior urgencia requer a Capital, que hospeda, infe 
lizmente, dois ou tres curandeiros. 

Um delles, de nacionalidade estrangeira, trouxe 


bresaltos. Praficava a polyclinica e, segundo mitos; 
tazia infervenções cirurgicas. Assisfia mesmo as par 
(turientes. Máo grado a minha vigilancia, não me fo 
possivel surprehendel-o no indebito e criminosa exer 
cicio. Exercia o seu misfér ás occultas, habilmente, com 
as devidas precauções. Não annunciava; não receitava) 
não prescrevia, por escripto, conselhos aftinentes ao re 
gimer dietetico. 

Silenciosos, os seus reclamos; arguto, o seu mod 
de proceder. Desfructava uma grande aureola de sym 
paíhia na sociedade amazonense. Limifava-se a dar 0 
rentedio, — as celebres garrafadas, sem etiqueias e sem 
rotulos. Praficava a sua inirugice com uma finura d 
séda, não deixando sombra de vestigio. A injecção ex 
o recurso heroico; era o seu cavallo de batalha. 

Fazia-as a torto e a direito, enscenando o acto par 
melhor impressionar. j 

Dos meus collegas, clinicos da cidade, recebia que 
xas fundamentadas nesse sentido, e, na difficuldade d 
colher o falso medica em flagrante delicto, tratei de ex 
firpar o joio. 

Convidei-o a comparecer ao meu gabinete. 

O encontro foi o mais suasorio. Fiz-lhe vêr o crim 
em que incidia, ponderando que iria abrir a campanhê 
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de accordo com a lei. Não negou, nem se defendeu, pro- 
mettendo-me que suspenderia a sua “clinica”, tudo isto 
com uma delicadeza e uma insinuação admiraveis. E, 
de facto, parece haver attendido ao que prometteu. 


Foi surprehendido, por este Serviço, outro curandei- 
ro, — Antonio de Sousa, à rua Saldanha Marinho, 101. 
Pegado em flagrante, não se defendeu, sendo-lhe appiica- 
da a multa, de accordo com o artigo 157, paragrapho 2º, 
do Regulamento em vigor do Departamento Nacional de 
Saúde Publica. 

Havia uma verdadeira quitanda em seu quarto: ap- 
prehenderam-se-lhe trezentas garrafas contendo drogas, 
além de material para o serviço a que se entregava. 
Sousa é um curandeiro vulgar, inferior na pessima clas- 
se: cobrava tres mil réis por uma consulta e vendia o 
“remedio”: não sabe lêr nem escrever e tem o aspecio 
commum dos espertalhões. Communiquei o facto á Che- 
fatura de policia por haver Sousa infringido tambem o 
art. 156, combinado eom os artigos 158 e 159, do Codigo 
Penal da Republica. E 

As pharmacias, com excepção de meia duzia, não 
poderiam funccionar, si houvera rigorosa applicação de 
medidas nesse sentido. A attitude seria, entretanto, des- 
humana. 

O fechamento acarretaria dolorosas consequencias 
para os moradores dos suburbios. A inspecção vae sen- 
do feita aos poucos: aos poucos será vedado o funcciona- 
mento das que não observam o nosso appello. 


Na arte dentaria, os mesmos cuidados se delinea- 
ram. 


A vida nas enchentes. 


Pharmacias. 


bat ql 


fotarancia dentro 
da lei. 
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Publiquei edital chamando-o attenção das cirur- 
giões-dentistas para o art. 157 do Regulamento em vi- 


gor. ) 
Todos registaram suas cartas, cessando assim a es- 


peculação dos charlatães. 

Vou zealizando esses serviços em perfeita harmonia, 
attendendo à sifuação critica do Amazonas. 

Dirigi pessoalmente a campanha, — uma das que 
maiores luctas hão despertado nos Estados. 

Como faço vêr em outros capitulos, suavisei os mais 
simples actos com relação á fiscalisação e exercicio da 
arte de curar á tolerancia permittida em lei. 

Repito que a anormalidade da vida no Estado: me 
obriga a essa norma, neste primeiro anno de administra- 
ção. Solucionarei habilmente, com o decorrer do tempo, 
todas as questões attinentes às deliberações do nosso re- 
gulamento. Tuda é precario, presentemente, no Amazo- 
nas. A saúde de seus habitantes e a intensificação da 
campanha rural estão em primeira linha. Muito me 
custou, e aos meus auxiliares, trazgl-a ao que hoje está, 
—=. em esforço, em desvelo, em sympathia pela causa 
abraçada. 

XTI 


LOCALISAÇÃO E FISCALISAÇÃO DO MERETRICIO 


(O isolamento das meretrizes em Manãos ax determi- 
gado bssrro: deu-se ha bem pouco tempo. Abusande de 
uma liberdade perniciosa, sí é que a um abuso se appli- 
ca o nome de liberdade, varias prostitutas vinham encra- 


Ep! 
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Posto itinerante «Miguel Pereiras. Transporte de ambulancias, rio Amazonas. 
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var-se em ruas de familias, causando os mais justificados 
vexames. Residiam commumente em uma das melhores 


ruas da cidade, — a estrada Epaminondas. O zelo poli- ' 


cial levou-as felizmente a um perimetro certo, compre- 
hendendo as ruas Independencia, Itamaracá, parte da 
Lobo de Almada, Henrique Antony e Joaquim Sarmento. 
Essa é a pequena suburra de Manãos, acoitando grandes 
enfermidades. 


“O mal causado pelas doenças venereas não tem conta. 
Os rapazes, ás primeiras manifestações da puberdade, ai- 
guirem-p'a nos beccos, nas viellas, onde as mulheres, con- 
taminadas e ignorantes, sem fiscalisação, arrastam a exis- 
tencia sobre catres immundos, tresandando vicio e podri- 
dão. Esse accumulo de infelicidade causa apenas lastima. 
Devemos empregar os meios energicos mais compressivos 
para debellar o mal. 

A instituição das cadernetas provoca um certo alarme 
“entre as mulheres e causa compaixão a individuos imbuidos 
d: preconceitos. As cadernetas, em que se gravem o re- 
sultado de exames, são, entretanto, imprescindiveis. Es- 
bero proseguir nessa campanha, sem necessidade de actos 
de arrocho. A localisação, a fiscalisação e o cadastro do 
meretricio levantaram celeumas em algumas ' cidades: em 
Belem, houve casos de “habeas-corpus”, em bôa hora ne- 
gados pelo Juiz Federal. 

Sabemos o que a syphilis representa na mortalidade 
das populações nortistas, em que a percentagem dos lou- 
cos, dos cardiacos, dos incapazes morais, devido á carencia 
absoluta de meios prophylaticos, é delorosa e impressio- 
nante. Basta lêr as estatisticas. que mais parecem quadros 
funebres” (*) Ê 
À campanha junto ao meretricio, que tantos males 


Causa à gente nova, vae ter a intensificação necessaria, 


o 


(*) “Tres Mezes de Actividade”, pags. 37 e 38. 
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Antiga residencia. 


Tadernetas. 


“Avção em caracter 
sanitario. 


«Réglementaris- 
tes» e «abolition- 
nistes»e. 
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regumindo-se ém dois objectivos principaes: fiscalisação 
e cadastro respectivos. E' um problema de solução deli- 
cada, pelos interesses que levanta no seio da genie ro- 
mantica. Espero applicar as medidas precisas sem des- 
pertar protestos inconvenientes. Renovo as pondera- 
ções feitas a V. Ex., quando estudei essa importante par- 
te do programma sanitario. Adoptarei o systema segui-. 
do em França: fiscalisar a prostituição, tratando as me- 
retrizes em que se manifestar a syphilis. 4 
Agirei sob um caracter “puramente sanitario”, en- 
“irando em entendimento com a policia civil, a fim de que 
registe as mulheres verdadeiramente prostitutas, que fa- 
zem commercio do seu corpo. y 

E” uma obrigação, que lhe pertence, visto ser a pro- 
stituição um factor de criminalidade. 

Essas mulheres terão a fiscalisação e a assistencia 
medicas, annotando-se-lhes, em cadernetas, as doenças 
que têm. Reconheço que O trabalho não será completo. 
por falta de um hospital para isolamento das doentes 
contagiantes, que, sem consciencia, poderão inficionar 
dezenas de pessõas. Será, entretanto, um grande passo 
nesse mistér. Não repito, aqui, as razões apresentadas | 
pelos que sé insurgem contra a medida, ou a applaudemy 
“péglementaristes” e “abolitionnistes”, como denomi- 
nam os francezes com propriedade de expressão, porque 
as conhece de cathedra V. Ex. Nenhuma obra meritorial 
se executaria, si predominasse a grita dos descontentes: 
Em se teatando desse problema, diz-se que não se tem di- 
reito de attentar contra a liberdade individual; que as 


Applicação de chenopodio. Enfermeiro ambulante, margens do rio Amazonas. 
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medidas férem a dignidade da mulher; que a illegalidade 
das medidas eguala essas mulheres a mulheres que 
houvessem commettido um delicto; que o systema de 
fiscalisação é inefficaz, por escapar um grande numero 
de infelizes, etc. 

Ouvido esse clamor, as auctoridades sanitarias te- 
riam de cruzar os braços. E, presas a preconceitos ro- 
manticos, deixariam que a minoria enferma assassinas- 
se a maioria desprevenida, que constitue a riqueza das 
collectividades. Seria contrapôr o vicio á virtude, a en- 
fermidade á saúde. 


Certo, trabalharei por uma fórma de respeito ao pu- 
dor e á liberdade das meretrizes, mas, no proprio bem 
geral, devo tambem velar pela tranquillidade da 
saude publica. A minha fiscalização será sanitaria, den- 
tro das funcções que exerço. 

As auctoridades competentes, encarando a prosti- 
tuição como origem de muitos crimes, tomarão as de- 
mais providencias, de accordo com as suas attribuições. 

Eximios scientistas escreveram: “pensamos, emfim, 
ue a prophylaxia da syphilis póde ser resumida no se- 
guinte schema: 

a) prophylaxia individual pela educação moral e 

= sexual dos moços, pelas precauções hygienicas “ante et 
post coitum”: 
» b) prophylaxia social pela creacção de numerosos 
dispensarios: 

C) prophylaxia sanitaria, por uma fiscalisação in- 


Laboratorio Central. 
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telligente, energica da prostituição, livre, quanto possi- 
vel, de toda coacção policial (*).” 

“A prophylaxia individual está em mãos de tados,. 
reclamando apenas propaganda, para que o povo apren- 
da os meios de immunisação. 

A prophylaxia social exige verbas especiaes, nã 
comportadas presentemente por nossos orçamentos. 

Resta a prophylaxia sanifaria, que será executada 
apenas com um pouco de bôa vontade. 

O isolamento das meretrizes importa em ordem pu- 
hlica, em ordem moral, em ordem hygienica, facilitando 
a fiscal sação, que eslá sendo ensaiada, sem discrepancia) 
nem exclusões. 

Muitas mulheres já procuram o “Dispensario Os- 
waldo Cruz”, onde cabem os curativos. Providencias 
mais largas, no momento, não são possiveis. 

Mesmo as do “Dispensario” o são por miiagre 
“aborafurio Central, o dynamo propulsor que põe e 
undamento o Serviço, fornecerdo-lhe empolas e remes- 
los, 

E” velho pensamento meu a fundação de pequenos 
postos nocturnos para a assistencia ao publico « fiscas 
lisação ao meretricio. 

Com a inauguração delles espero impedir que a sy=! 
philis, fermentando impunemente os bêccos tumultuan 
fes de vicio, arraze os organismos novos, inutilisarido- 
us, ás vezes, para toda a existencia. 

A crise amazonica acarretou ainda esta consequen 

i: expulsou as mercadoras estrangeiras, mais ou menos 
ei a da necessidade da hygiene, subsliluindo-as 
por desgraçadas pauperrimas e ignorantes, que a fome 
e a nudez forjam na escuridão. 


São pobres entes, rebotalhos das derradeiras vazas 
sociaes, que, rebolcando em lama, vêm espalhar germens 
de movie. Ás graves depressões econgmicas produzem 
fambem esses funestos resultados. 

Essas mulheres, de um nomadismo criminoso, não 
permanecem muito tempo em um logar. Andejas, erran= 
“es, vivem em seringaes, em villas, como apavorantes 
semeadoras de venerro. ; À 

Razão existe, portanto, para uma severa, intransi= 
zconfe fiscalisação, acaufelando a população psia pro- 
phylaxia indvídul, pela prophylaxia social e pela pros 
phylaxia sanifaria. ij 


EM 


(*) Syphilis, tomo 1 pag. 155. Eléments. Portaine, etc. 
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A GRANDE AMEAÇA 


Não é de hoje o meu grito de alarme contra 0 inimi- 
go brutal, o mais brutal inimigo talvez, que perturba à 
população amazonense. 

Venho reincidir no protesto de solicitar as vistas dos 
governantes para a lepra, que se espalha verliginosa- 
mente pelo Estado inteiro. 

Ha vinte ou trinta annos, era rarissimo enconirar-se 
um caso, segundo referem testemunhos insuspeilos, O 
«que se verifica facilmente no computo dos dados estatis- 
ticos. No largo periodo de dezenove annos, de 1895 a 
491%, falleceram em Manáos apenas vinte e nove lepro- 
sos, dando a proporção de um é meio por anno, insigni- 
ficante numa capital de muitos milhares de habitantes. 
Estaria jugulado o mal, si então fosse combatido. Ds po- 
deres publicos ficaram surdos, emquanto o Amazonas, 
sem fiscalisação nas fronteiras, sem o isolamento ne- 
<cessario, recebia as primeiras levas, que o povoaram. 

O Parã era, a esse tempo, um fõco tremendo. As re- 
publicas limitrophes, sacudidas pelas crises admimistra- 
livas e cconomicas, não tratavam do problema. E, assira, 
“em 192, as columnas demographo-sanitarias já regis- 
tavam dezesete obitos por lepra. Faz-se necessario no- 
tar que não huia um registo especial para us doentes 
de Hansen, como agora acontece. Si não fôrem tomadas 
providencias imediatas, que diremos desse mal daqui a 
outros vinte on tinta annos? 


Colonia de Umirisal, 


Ha 19 annos, 


o 
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Si o anno de 1921 regista mais 16 casos que os de- 
correntes de 1895 a 1914, que proporção teremos a la- | 
mentar em 1940 ou 1950, attendendo-se que o contagio | 
é mais perigoso, por existir maior numero de enfermos? 

Naquelle tempo, facillima se tornava a solução da! 
anormalidade, pelo isolamento dos raros casos appare- 
cidos; é possivel hoje, com energia e recursos; sel-o-á | 
difficillimo amanhã, quando o mal generalisar-se por 
todos os Municipios, dada a deficiencia de transporte e 
de communicação. : 

São varios os fócos. Os mais conhecidos estão nas | 
cercanias de Manáos. 

No interior, ha fócos tão grandes quanto os de Ca-1 
reiro, Cambixe e Manaquiry, de que já falei, por mais 
de uma vez, a V. Ex. 

7 A proporção, em Manáos, é de um doente para cada. 
É arteria. O numero eleva-se, sendo incompletos os dados | 
Se. estatisticos. 
NIE Dnispestoria da O dr. Eduardo RaBello, inspector da Prophylaxill 
EA da Lepra e Doenças Venereas, enviou-me, por officio. 
n.º 41.808, de 5 de Setembro, os seguintes quesitos: 
“1) Existe lepra nesse Esiado? ; 
2) Desde quando e quaes os dados historicos que sel 
onhecem a respeito? 

! 3) E" autochtone ou procede de immigrações? 

| 4) Quaes os fócos? 
5) Onde se acham situados? y 
ago? Que informações póde fornecer a respeito do con-. 
A ) Quaes as fórmas clinicas observadas? q 
d 8 Qual o numero de casos observados em cada fóco 
Ca e qual o total de casos no «stado: 


Colonia do Umirisal, pavilhão dos homens. 
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Respondi-lhe pela fórma seguinte: 

“1) Existe lepra no Amazonas. 

2) Informações positivas dão a lepra «como existente 
ha mais de cincoenta annos. 


6 


3) Procede principalmente das Republicas limitrophes 
e, em particular, da Colombia. 

4) Além de outros pequenos fócos, os principaes são: 
Manáos, Manacapurú, Fonte-Bôa, Humaytá, Manicoré, 
Maués, São Felippe, Coary, Codajás, Labrea, Teffe, Anti- 
mary e São Gabriel. 

6) E' inconteste o contagio directo. 

7) São as seguintes as fórmas clinicas observadas: 
anesthetica, 95 casos; tuberculosa, 65; mixta, 41. 

8) Ha, no Municipio de Manáos, 100 casos verificados, 
sendo os restantes nos demais fócos.” 

E accrescentava, à guisa de explicação: 


“O censo'foi iniciado durante a ultima enchente, a 
maior do Amazonas durante os ultimos cincoenta annos. 
Não se póde realisar o censo em limitado .espaço de tempo. 
Ha necessidade. de percorrer rios, affluentes, igarapes, 
“furos” e Jagos em pequenas embarcações, pois os vapores 
visitam apenas portos de escala, distantes muitas horas 
de viagem uns dos outros. A poputação, qué trabalha em 
agricultura e extracção de borracha, acha-se disseminada 
entre esses portos, ao longo das margens ou dos rios de 
penetração, — igarapés, etc. 


Respostas deste | 
serviço. ER 


O 


700 leprosos. 


Damãás Protectoras 
Go Leprosario. 
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O medico indicado para o censo tem de percorrer toda 
essa zona, precisando, portanto, de longos mezes. O serviço: 
conseçou, entretanto, a ser feito por meio dos postos itine- 
rantes, que vão se estendendo pelo Estado inteiro. 

O calculo approximado dá para o Amazonas setecentos 
leprosos. 

E' apavorante o numero para um Estado que possue 
trezentos e poucos mil habitantes. Apresentarei, com u 
marcha dos serviços, uma estatistica exacta. ] 

Um leprosario modelo em Manáos servirá tambem pará, 
soccorrer os doentes do Acre e, mais tarde talvez, mediante 
modico auxilio financeiro, os que procederem das Republi- 
cas limitrophes, em cujas fronteiras não serão levados à 
effeito esses melhoramentos tão cedo, devido á distancia 
e á falta de communicação em que se acham dos centros 
de administração. E 

Ha necessidade mesmo de uma fiscalisação mais se- 
vera no que concerne á entrada de filhos desses paizes no 
Amazonas, que, como se sabe, tem fronteiras abertas. Nãu 
deve ser adiada a fundação de um leprosario. “O mal, com 
o retardamento dessa medida, creará para esta zona um fu 
turo tenebroso. 

Salvem-se, ao menos, as gerações de amanhã, com 
um premio á agonia lenta dos que, hoje, succumbem ex 
sitoncio, imitando em sentido inverso, numa depressão 
amarga, o crescimento da natureza. 

Dêm-se-lhes forças, injectando o sôro salvador no! 
germens de agora; emprestem-se-lhes energias, para qu 
se desentorpeçam e acompanhem o surto gigantesco à 
meio em que se desenvolvem.” 


Aliás, os elementos em evidencia deste Estado nã 
ignoram o horror do mal. Desconhecem apenas a sui 
extensão. O Estado não dispõe de recursos para levant 
um leprosario. 

O elemento popular preoccupa-se seriamente com 
perigo. “A Imuprensa”, orgam official, lançou, por u 


Isolamento da Linha Je Tiro, 
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de seus directores, a idéa da fundação de uma sociedade 
denominada “Damas Protectoras do Leprosario”, cr- 
guendo um appello ás mães de familia para se incumbi- 
rem de promover todos os meios de defeza da coileclivi- 
vade contra o flagello. Cada familia deveria contribuir 
com um mil réis mensal, elegendo-se commissoes par: 
organisação das listas, 

Applaudi a idéa, em carta dirigida áquelle jornal. 

Os funccionarios da Commissão pediram immedia - 
lumente para descontar um mil réis mensal dos seus ven- 
cimentos. Os demais organs de publicidade não ficaram 
mudos, assim como associações desportivas, sociedaúos 
Heneficentes, que realisaram festivaes, para auxilio ds 
leprosario. Teve logar, emfim, uma grande reunião, a 
que estiveram presentes os mais importantes vultos nu 
governo, ro cinmercio, na industria. : 

Assentaram-se as bases da nova sociedade. As lis- 
tas correram com acceitação por parte do publico, encar- 
regando se dellas senhorinhas do alto meio amazonense. 
Varias repartições, bancos, casas commerciaes, compa- 
nhias d:: navegação, destacamentos militares preslaram- 
se espontaneamente a auxiliar as “Damas Proíectoras 
do Leprosario”. As subseripções populares, as listas, as 
offertas, produziram, emfim, perto de dezeseis contos de 
reis até Dezembro, quantia que attesta um admiravel es- 


forço na quadra actual em que, segundo disse uma vez a 


E Ex., o homem do povo póde considerar-se feliz quando 
"em O necessario para passar o dia. 
Devo mencionar especialmente nesta parte o nome 


Linha de Tiro : outro aspecto. 


Subseripção popu- 
lar. 


Construcção de 
um leprosario. 


Palavras de aviso. 
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do. commendador J. G. Araujo, o maior commerciante € 
“ndustrial do Estado, que se recommenda por um espiriiua 
de altruísmo e humanidade. O commendador J. Gs 
Araujo mandou confeccionar: um grande “film”, a que 
ceu o nome de “No Paiz das Amazonas”, contendo sce 
nas e costumes regionaes, apanhados em differentes re= 
giões. 
A estréa do-“film” coube ao Amazonas, offerecenda 

o benemerito industrial o producto ao leprosaria 
Mas, na applicação directa, essa importancia dimi 
uuta pouco influe. A construcção de um leprosario no 
Amazonas vem sendo objecto de tentativas lentas: em- 
quanto o mal avança leguas e leguas em terreno que nã 
offerece resistencia, os defensores, representados na 
acção do governo, dão dois passos, sentam-se commoda- 
mente e discutem novas bases. Essa é a verdade atroz, 
importando na immolação das gerações futuras, no en 
venenamento da raça e — quem sabe? — em complicas 
ções diplomaticas, quando os governos. estrangeiros res 
clamarem hygiene, em defesa de seus subditos ameaça 
dos pelo confagio. . 
Ainda é novo o caso da febre amarela no Rio d 
Janeiro, que Oswaldo Cruz conseguiu extinguir. 
Os sacrificios financeiros de hoje serão economia 
amanhã. 
Cedo ou farde, teremos de resolver o problema. E 
melhor, portanto, que seja agora, afim de que, daqui 
“inte on trinta annos, não tenhamos de chorar os erro; 
do passado por olhos doentes, e de pedir a protecção 
alheia por gargantas e mãos transformadas em feridas 
repulsivas. Na chronica do saneamento e prophylaxi 
no Amazonas, figurem essas palavras, em que não hã 
cxaggero, como um aviso, um salvo-conducto, um 
vbservação real do que nos cerca. 
Acaridou sempre o “Dispensario Oswaldo Cruz” im 
numeros doentes, que o procuraram, vindos de paragem 
longinquas. 
Desprotegidos, sem recursos, submetteram-se. 
primeiros cuidados, ingressando, dias após, no Isolam 
to do Umirisal. Nem a fodos os enfermos, infelizme 
a medida poderia ser applicada. ho 
De. preferencia, recaía nos individuos em perigos 
disseminação da molestia. via 
A falta de um leprosario suscita, além disso. 
curiosos como 0 que levei ao conhecimento de V. Ex., en 
fins de Julho. E 
“Repito-o aqui, demonstrando com um exemplo a 
muitas asserções. | 


. 


a, 


Manifestou-se a lepra em um louco, recolhido ao 
“Hospicio Eduardo Ribeiro”: o director respectivo, te- 
mendo o contagio nos demais, remetteu-o a esta chefia. 
Como recolher um doente contagiante, sem ter uma cella 
onde abrigal-o? Não podia ficar nem no “Hospicio 
Eduardo Ribeiro”, nem na Colonia do Umirisal. No pri- 
meiro, havia a inconveniencia do contagio; no segundo, 
que não tem cellas apropriadas, a de maltratar os infe- 
lizes que lá se encontram. Era uma situação insoluvel 
neste Estado. Olliciei, então, ao meu -collega do Pará dr. 
H. de Souza Araujo, para mandar recolher o louto-le- 
proso ao Asylo de Tocunduba. Não foi possivel, entre- 
tanto, essa medida, por não offerecer o Asylo de Tocun- 
duba ceilas apropriadas, conforme communicação. que 
me fez. 

No Amazonas, ha um palliativo: a Colonia do Umi- 
risal, que me foi entregue quando cheguei, pela resolu- 
ção contida no art. 4 do decreto 1.426, de 29 de Dezembro 
de 1924. E” até irrisorio dar-se o nome de Colonia a dois 
barracões imprestaveis, que não se coadunam aos fins 
para que fôram destinados. 


Esses barracões têm capacidade para 15 doentes, lo- 
tação preenchida ha muito. A Colonia do Umirisal, que 
funcciona desde 24 de Janeiro de 1918, “não comporta 
Mais doentes de lepra, por excesso de lotação desde fins 
de 1916.” 17) 

O Conselho Municipal de Manãos approvou, em sua 
Sessão ordinaria de 21 de Março, o auxilio de um conto 
€ Quinhentos mil réis (Rs. 1:500$000), ponderando o re- 
lator do projecto que era de lamentar não permitlirem 
&s rendas municipaes maior concurso. 


O Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural ficára 


— Som à responsabilidade sde sustentar 17 leprosos, asyla- 
» dos na Linha de Tiro. É 
É 
+ 


CT DT CRM CUM. ua. 


O dr. Franco de Sã, superintendente de Manãos, dis- 
Sera em seu relatorio de 1 de Outubro de 1922: 


“O Governo Municipal julga-se tambem credor de um 
dos maiores titulos de benemerencia com a construcção «io 
Modesto asylo para os leprosos, esta onda de infehzes que 
arrastavam sua miseria physica pelas ruas de Manãos, sem 
9 abrigo de um tecto e sem o obulo de um catre. 

Alojou-os a Municipalidade, esboçando a obra que a 
Mo viaxia Rural, mais tarde ampliará, no desenvolvi- 
* E o de seu formidavel programma de campanha sanila- 
“iai neste malfadado rincão do sólo patrio.” (*) 


e L) M 
alho, DS po or) o rE do E. do Amazonas — (10 ds 


1) Relatorio, pg. XII. 
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O caso de umlou | 
Jeproso. : 


Conselho Munici- 
pal. 


Linha de Tiro. 


No Dispensario 
Ojwaldo Cruz. 
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Esse barracão, varado por sol e chuva, não offerecia. 
segurança nem qualidades para um isolamento. 


Os leprosos, na maior liberdade, percorriam a matta 
adjacente e tomavam banhos no igarapé. 


Removi, em meados de Outubro, os doentes para a 
Colonia do Umirisal. Falho de recursos, não poderia 
prestar assistencia a dois nucleos. 


Juntal-os redundava em economia, em medida ad- 
ministraliva. 

Adaptei convenientemente as dependencias do ain- 
tigo hospital de isolamento dos variolosos, na- referida: 
Uolonia do Umirisal, já em completa ruina. 

Ficaram assim os leprosos recolhidos a um só pon- 
to, facilitando a medicação e a assistencia. 

Maridei queimar, logo após, o barracão da Linha de 
Tiro. A remoção dos doentes obedeceu tambem ao acau- 
telamento da Saude Publica, pois o barracão ficava pro- 
ximo á cidade, em um trecho situado á margem da linh 
de bondes. 

Na Colonia do Umirisal, com as remodelações man- 
dadas fazer por este Serviço, estão recolhidos 41 doen- 
tes. Uma vaga, em caso de morte ou transferencia, é 
preenchidá por outro immediatamente. Muitos doentes 
aguardam ordens para o necessario internamento. 

A campanha ltherapeutica no “Dispensario Oswaldo 
Cruz” assignala-se, em dez mezes duma actividade fe- 
cunda, com resultados encorajadores. 

O dr. Alfredo da Matta, que ha trinta annos vem se 
dedicando ao assumpto, apresenta em seu brilhante re= 


Posto “Eduardo Ribeiro”. (Dia de medicação). 
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latorio, appenso a este, idéas proprias e incisivas, que 
chamarão, por certo, a attenção dos especialistas. 

E" a primeira vez que se combate a lepra por uma 
fórma tenaz no Amazonas, sendo, portanto, compensado- 
res os esforços e os estudos feitos. 

Bastante copioso foi o serviço em todas as secções 
do Departamento. No tratamento da lepra, quer em 
doentes isolados, quer em séries, empregamos os seguin- 
tes medicamentos: gynocardato de sodio, hydnocarpato 
de sodio e moogrol. 

Interessantes pesquizas colhemos no evolver de 
nossas observações clinicas. A attenuação do mal é ma- 
nifesta em muitos doentes. Casos existem em que o exa- 
me do muco nasal tem revelado a ausencia do bacillo de 
- Hansen. As perturbações anesthesicas das manchas mo- 
| dificaram-se tambem de modo notavel em alguns doen- 

tes, voltando a sensibilidade, reintegrando-se gradativa- 
mente v colorido tegumentar. 

O oleo de chaulmogra foi tambem largamente appli- 
cado. Nem sempre, porém, era bem acceito. 

No serviço do Dispensario e Isolamento do Umirisal, 
houve mesmo em varios doentes reacções locaes pronun- 


Posto “Belisario Penna”. 


Observações 
clinicas. 


O muogrol 


Custeio do 
Dispensario.. 


's 
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ciadas, de envolta com phenomenos de franca anaphy- 
laxia com a applicação desse: medicamento. 

Não pretendo affastar, devido a essas intercorren- 
cias, esse recurso therapeutico no tratamento da lepra, 
mas, incontestavelmente, os melhores resultados conse- 
guidos, os: mais animadores, os mais auspíciosos, deve- 
mos ao tratamento mixto: hydnocarpato e gynocardato: 
e o moogrol. 

Offertou-nos este ultimo medicamento o nosso il- 
lustre companheiro Professor W. Thomas, da Escola de 
Liverpool, que o vem applicando em doentes por elle: 
inscriptos no “Dispensario”. O moogrol, ha pouco tem-= | 
po, vem sendo applicado em pequena escala, podendo: 
adeanfar, porém, que é um meio therapeutico vantajoso 
principalmente nas formas anesthesicas iniciaes, como | 
deixam entrever as nossas observações, que melhores e 
mais posifivas seriam, si o Serviço dispuzesse de um le- 
prosario verdadeiro, permittindo determinados estudos. 

Necessito, por outro lado, de maiores recursos, que | 
dêm azas para vôos mais altos e demorados. A crescente | 
frequencia dos doentes, em todas as secções, isso justi= 
fica. 

Disponho, para o custeio do “Dispensario”, exclusi= | 
vamente destinada a medicamentos, da importancia de E 
um conto e tanto, restante da verba mensal de cinco. 
contos, cuja maior parte é exigida para pagamento do q 
tunccionalismo. 

O numero de auxiliares é o estrictamente exigido ás 
nossas carencias. 


tera / ] 


Bs) 
; 


Posto “Carlos Chagas”. (Dia de medicação). VM 
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Os medicamentos proprios para a assistencia aos le- 
prosos são custosos, não raro inexistentes em Manáos. 
Nenhum auxilio extra tive destinado a essa rubrica. 
Mais de uma vez têm os infelizes asylados da Colonia do 
q Umirisal, cuja alimentação é exclusivamente assegurada 
desde Junho pelo commercio, e os clientes da secção de 
lepra do “Dispensario Oswaldo Cruz” soffrido as conse- 
| quencias dessa falta. 
São medicados, experimentam, melhoras, mas, de 
repente, ha necessidade de remedios que não se encon- 
, tram. Paralysa-se o tratamento, paralysam-se as obser- 
— ações, e os doentes voltam á primitiva phase de tor- 
tura physica. 


tidos pelos cofres estaduaes ou municipaes, ou por insti- 
tuições de caridade, não lhes faltando, pois, assistencia 
economica e hospitalar. 

No Amazonas, nada disso existe. 

Essa irregularidade, oriunda dos factores que apon- 
tei, desorganisa de certo modo o Serviço, abalando-lhe 
9 prestigio, e espalha o desanimo entre os doentes, que, 
invadidos pela descrença, deixam de comparecer, assi- 
uuamente, ao consultorio. : 

XIV 
FOSSAS SANITARIAS 


Referindo-me á pobresa das populações ruraes e á 
construcção de fossas, dizia eu, em meu primeiro rela- 
Orio: “Terei fatalmente de condescender em modelos 


Almoxarifado. 


Nos demais Estados, os asylos dos leprosos são man- 


Nos outros 
Estados, 


Installações.. 


Companhia 
Constructora. 
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simples, singelos, foscos, que, ao menos, relativamente, 
preservem a reinfestação verminotica, sustentando a 
efficiencia da mossa fherapeutica. 

Alimenta-me, portanto, uma grande esperança, com: 
os resultados obtidos até agora, e estou certo de encon- | 
trar, nas populações ruraes, um auxilio efficiente aos | 
meus desejos.” 

O pensamento era verdadeiro. Não ficaram ent es- 
peranças vãs os resultados obtidos nessa rubrica impor- 
tantissima do nosso labor, — a construcção de fossas, | 
mas em realidade indispensavel, compensando o esforço | 
aisperdido. 

O numero de installações, em um anno de campanha. 
intensiva, já excede a mil. E” bem verdade que 64 cjº des-. 
sas construeções dizem respeito á fassa propriamente 
rural, à fossa absorvente. 

Mas, por seu barateamento, seria esse o typo ado-= 
ptado no interior do Amazonas, de accordo com a posse: 
dos seringueiros, que poderão construil-as em suas bar-. 
racas, aproveitando materiaes offerecidos pela propria. 
floresta. E 


4 


Desinfectorio, 


Outras modificações surgirão com o tempo. Preoc- 
:upo-me seriamente com o assumpto. Penso em interes- 
sar os industriaes na organisação de uma grande com- 
panhia destinada a construir modicamente e a fornecer, 
tambem por preços vantajosos, o material proprio para 
essas construcções. 

Beneficios innumeros advirão disso. 

A carencia de operarios capazes sería um obice ir- 
removivel para levar de vencida essa momentosa face de 
nossa campanha, 

A companhia poderá aperfeiçoal-os a esse trabalho, 
seguindo os modelos aconselhados pela Commissão. 

Faz-se necessaria a fiscalisação. As fossas, irregu- 
tarmente installadas, sem as condições rigorosas exigi- 
das pela hygiene, representam um perigo para a colle- 
etividade, redundando numa terrivel arma de combate 
contra o Serviço. E" um verdadeiro corpo de delicto. 

E Demais, a minha idéa tem a força emprestada pela 
— experiencia. O problema das fossas tomou vulto, no Dis- 
— tricto Federal e no Estado do Rio, após as grandes em- 
— Presas creadas nesse particular. 

| Quando dirigi a “Rockefeller Foundation”, nos Es-. 
— dos do Rio de Janeiro e Espirito Santo, verifiquei, de 
Ro. a colheita que se fez com a applicação dessa me- 


Ao espirito eminentemente pratico dos seientistas 
norte-americanos, que dão tanto fulgor à phalange da 
henemerita sociedade no Brasil, affigurou-se a solução 
-*9 problema das fossas plenamente resolvido mediante 
“Sfganisação dessas companhias. 

À “Rockefeller Foundation” ha conseguido esplen- 
didas victcrias com esse modo de agir, adequado av seu 
à, Bsio e humanitario programma. 

E No Amazonas, em que o meio a explorar é comple- 

hovo, os mesmos resultados serão obtidos. 


XV t 
UM ANNO DE CAMPANHA 


ED lilulo é bem applicado. Foi bem um anno de cam- 
2 a às significações com que a luminosa pa- 
E ida E ao à fomos soldados avampando 

rios. o as virgens, abrindo caminhos e va- 
teria Pa batalhas sem conta, transportan- 
O renas Nossa guerra, — remedios e appare- 
— RE um esforço tenaz para vencer, imagi- 
2 tova estrategia para uma nova terra, dentro 


à mai Pa ) 
É O" habilidade e da maior astucia. O relato da cam- 
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Rockefeller 
Foundation. 


Titulo do Relatorio 


mM 
A 
EE 


Palavras 


compensadoras. 
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panha vae aqui resumido, abrangendo os boletins, que, 
mensalmente, ia enviando a V. Ex. sobre os trabalhos. 
realisados, sobre as victorias alcançadas, óra em nume- 
ros e dados estatisticos, óra em officios e telegrammas, 

V. Ex. ajuizará da actividade desenvolvida, servin- 
do-me essa valiosa opinião de incentivo, por decorrer 
de um espirito acostumado a ver, atravez dos trabalhos: 
de commissões como esta, a somma de abnegação e de 
energia que se dispende, e a fazer, portanto, a necessaria. 
Justiça. O programma desenrolou-se naturalmente, sem 
pre dentro do Regulamento do Departamento Nacional 
de Saude Publica, — fonte perenne de saber em que res- 
plende a admiravel cultura de Carlos Chagas. 

Constato que, após este anno de campanha, somente 
applausos surgem aos serviços, quer dos elementos con 
servadores, quer das classes populares. 4 

As palavras do Doutor Belisario Penna, então Dire- 
ctor do Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural no 
Brasil, que tem sido uma das maiores seguranças e um 
dos mais fortes defensores da cruzada de politica sani= 
taria, constituiram, por mais de uma vez, motivos de 
enthusiasmo a todos os medicos do Serviço, compensans 


do 
- EN 
o. 
u 


Repartição Central. 


Saneamento € Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 


dé a 5 grs À a 
Emo As» 


do as horas passadas em continuo labor e despertando 
Keroicidades para Tabores ainda mais rudes. Manda a 
verdade dizer que os acertados actos de V. Ex. valem por 
uma vigorosa demonstração de qualidades de administra- 
dor e de chefe, sabendo reconhecer valores e contagiar a 
todos de uma bella exaltação, que é o segredo, a força in- 
— visivel das grandes conquistas. O relatorio do dr. Caval- 
— canti de Albuquerque, chefe do Districto, comprehenden- 
“do os dos drs. Araujo Lima, Flavio Castro, Aurelio Pi- + 
“ mheiro, Justino Gomes e Frei Evangelista O. M. €.,e 0 do 
dr. Alfredo da Matta, chefe do “Dispensario Oswaldo 
“Cruz”, à que estão annexados os dos drs. Ayres de Almei- 
“da e Linhares de Albuquerque, seguem appensos a este, 
— *alando bem alto, com uma sonoridade firme e documen- 
— tada, por este anno de campanha, em que, ao primeiro 
“ centenario da Independencia do Brasil, parece raiar um 
— suave clarão para o homem abandonado do Amazonas. 


Saudo à V. Ex. 


- Manãos, 31 de Dezembro de 1922. 


Samuel Uchôa. 
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Lista de todos os iunccionarios da Commissão com os 
respectivos cargos: 


E o RE 


Dr. Samwe" Tichãs Chefe do Serviço. 
Dr. M. J. Cavalcanti de Albuquerque Chefe de Districto. 
Inspector Rural (Direetor di 


Dr. Alfredo Augusto da Matta Instituto). 
Dr. Aníteliv Fiubciro Sub-Inspeetor Rural, 
Dr. José TF. de Aravjo Lima HE RE 
Dr. Flavio de Castro "7 E ” 
Dr. José Linhares de Albaquerque 2 » x 

n ” ” 


Dr. Justino Gomes 
Dr. Antonio Ayres de Almeida Freitas Medico-("hefe do Dispensaric 


Celeste Siqueira. 
, 


Dr. José de Britto Pereira Medico Coutractado. k 
Dr. M. José Ribeiro da Crpha Med.º da Casa Dr. Fajardo 
MMILIARES ESPONTANEOS E GRATUITOS 
Dr. Harold Wolferstan Thomas. Anatomo-pathologista. 

Chefe do posto “ Benjamr 
Frei Evangelista O. M. €. à Constant”. 
Fr. Diogo de Ferentillo Fonantins. 
Fr. Wenceslão de Spoleto São Panlo de Olivença, 
Fr. Lucas de Gualdo: Tadino Remate de Males. 
Fr.. Antonio de Peraugia Rio Ituhy- 
Fr. Ludovico de Leonissa Rio Curnçá- 
REPARTIÇÃO CENTRAL 
Alvaro Maia Secretario. 
Atanolpa Pereira Administrador. 
Antonio D. Uchôa Escripturario-archivista. | 
Manoel Pinheiro Auxiliar do Almoxarifado. 
MICROSCOPISTAS 
Luiz Caetano Cabral Benedieto Lopes 
Engonio Borges Augusto Maués. 
AENILHIRES DE MICROSCOPISTAS 
Joaquim Ribeiro * Maria Mattos Gomes 
Naria de Lourdes Pedreira Antonia Bastos .. 
PUARMACIA 
Vicente Aranjo Pharmaceutico. 
Eliezer Torres Auxiliar de laboratorio 
Samuel Motta Auxiliar de pharmacia 
Nephtaly Nogueira Auxiliar de pharmacia- 
ESCRIPTCRARIO CARTOGRAPHO: E 
( Atabyrio Belleza Azevedo. 
ESCRIPTURARHOS 
Jozgnim Nunes E; Celino Menezes 
Luiz Valle. 
- DACTYLOGRAPHAS 
Bortyra Pucde Agujar Maria Tgnez de Melho 


Maria dos Anjos Araujo 
Zulmira de Souza Cruz 


— Ernesto Soares 


; K Leoner de A. Mattos 
— Almeron Caminha 
— Clelic da Silva Pereira 


a * Fdmundo Alvares 
, — Francisco Gomes dos Santos 


— Demetrio Torres 


“Olympio Pinheiro 
“José de Mendonça 
Manoel Gonçalves de Oliveira 
Guilherme Couto 

Malaquias Peres Duarte 


itens Cantanhede. 
apajoz 
tonia Continho 
nna Mayorga 
Anais 8 Amorim 


ce 


MINILIARES DE ESCRIPTA 


Maria de Miranda Leão 
Raymundo Nonato Martins. 


GUARDAS CHEFES 


Trineu Torres 


Raymundo N. de O. Souza. 
GAURDAS DE 4.º CLASS 


Enéas Valle 
Americo da Craz e Souza 
José Miranda de Araujo. 


GUARDAS Dy 2.º (1558 


Joaquim Cardoso Neves 
Francisco de Abrea Assumpção. 


COGUARDAS DE 3.º CLASSE 


Theophilo Bezerra 


Manoel Cavalcanti Neves. 


GUARDAS PRATICANTES 


Damião Renlino 

joaquim Felix ae Araujo 
Augusto Piteira 

Benedicto Galvão de Araujo 
Sebastião Monteiro de M. Ribeiro 


José Barbosa Bastos 
ENFERMEIRAS VISITADORAS 


Cordelia Jobin 
Adelaide Magalhães Cordeire 


Ciarice Berredo 


Maria Araripe 


“Luiza Freire 
Clavelina Pacheco. 


- PHOTOGRAPRO 
Raymundo F. de Araujo. 
CHAUFFEUR 
Joaquim Gomes dos Santos 
, q CHEFE DF TURMA E EXCARREGADO DO DESINFE TORTO 
À José Machado. 


CAPATAL DE TURHA 
Ilydio Ribeire. 
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35) 47 
Funccionarios 82 
Serventes e trabalhadores 47 


Total 129 
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SYNOPSE 


Servico sanitario estadual. 


Viagens de inspecção. 
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—'Terra virgem, erise, desorganisag 
— Declinio das rendas 

—()s seringueiros 

— A força dos boatos 

— À grande guerra 

—Rumo ao solo 

--Volta ao berço nativo 
—Despovoamento do Amazonas 
— A resistencia do Commercio 
— Vencimentos em atrazo 
—Hontem e hoíe 

— Saneamento e Prophylaxia 

— Cumprimento de intimações 
—Intentos realisados 

— A verba da Commissão 

— Extensão dos Serviços 

— Auxilio ao Serviço 

— Delegacia Fiscal 

—Povo. 


à E 


— O governo estadual e o departa 
sanitario 
— À Municipalidade de Manãos 
|-9s doentes do mal de Hansen | 
— Appello em prol dos infelizes. K. 


III 


—Endemias do interior 
— Inspecção 
— Pequenos navios 
—Costumes de bordo :4 
--Primeira viagem : Baixo Amai 
—Postos “Alvaro Ozorio” e “Ca 
de Mendonça” 
— Segunda viagem :—Purás—Ã 
— Inundação E 
Posto “Urbano Santos” 
—Plantação e ereação 
—A castanha 
— "Terceira viagem: Solimões—: 
— Fuga de trabalhadores 
—1.000 pessõas medicadas 
-- Remate de Males , 
—Palavras de um official inglez 


'—Tabatinga, solAndos enfermos 
— Rios — cemiterios E 
“—Rio Maranhão 


—Iquitos 
- —O Centenario em Iquitos : 

—Regresso  * 
— Previsões confirmadas 

. — Medicos. e pbarmacenticos 

E —O.-waldo Eruz e os medicos america- 

: nos. 
— Pkarmacentieos para a ehefia dos 

postos 


-- Novo ramo ás viagens de enfermeiros 
mg Se em caracter epidemieo 
(6) habitante rural. ; = 


Iv 


' —No “Diario Official'” do fentenanio” 
—O mysterio amazonico 
— Necessidade de defeza 

- A expedição Roosewelt-Bondom 
—-Os desbravadores 
E ePregontos mil filhos do nordeste 
—O lado economico 
—A questão do saneamente 
- Postos fixos 

- Postos itinerantes 
—Appellos aos nossos serviços 
— Funeeionamento do posto itinerante. 
—Cogcarrencia . 1 
-—A população do Amazonas 

-À Cruz Vermelha 
— Attitude de um religioso 
— Pref.' Apostolica do Alto-Solimões 
— Resposta ao Chefe da Prelazia 

— Firmação de contraeto 

- Tonantins, séde da Prelazia 
—Javary e affluentes 


v 


“Postos itinerantes. 


E en VET EO a, 


Responsabilidades do Serviço 


'eracia: poutos medicos JE Microscopistas pç ag 
Im is auxiliares. q— Contrôle dos trabalhos 


— Pequenas embarcações, motores 
e, —Corpo medico e Commissão. * 


VE, é 
- (—No Paiz das “A ttro dd 
|- Lanternas de proje:ção e cartazes. 
vil 
f—* Tres Mezes de Actividade” 
|--Os ciru rgidestdentistas. 
VIII 


pos concursos realisados 
—Dactvlographos, microscopistas, 
( guardas enfermeiros. 


1 Tensa e os serviços. 


à. - 
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IX 


Conmemoração do Cent. (—Festa aos leprosos. 


E | a 


— Entrega do Lustituto á Commissão À 


Ê —Inauguração 
Instituto Pasteur - Os doentes da raiva 


—Reinstallação 
— Recursos para installação. 


XI E 


—De 1886 a 1922 
—Fiscalisação 
à pa ao O prestegio dos curandeiros 
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di, I 
O PROBLEMA PALUDICO . 


“E' contra o impaludismo que se deve 
dirigir desde já e quanto antes qualquer 
esforço tendente a sanear o vale do 


Amazonas.” 
OSWALDO CRUZ. 


Foram palavras minhas no relatorio que, a 30 de 


Abril, tive a honra de apresentar a V. Ex.; 

“A Jucta anti-helminthica na Capital e nos arredores, 
muito bem iniciada, prosegue de maneira a garantir uia 
exito completo; a prophylaxia da lepra e das doenças ve- 
nereas, agora começada sob os melhores auspícios, entregue 
ó competencia de profissionaes illustres e de grande re- 
rome, orientados por V. S. obterão identicos successos; 
resta-nos encarar o problema paludico.” (1) 


Confirmaram-se minhas previsões, e, talvez, ve- 
nhan: a exceder tudo quanto esperava. RE 
Nesse mesmo documento, traçava eu um esboço do 
que devia ser a campanha anti-paludica em Manãos, cuja 
execução não admiltia contemporisações, que redunda- 
riam em consequencias funestas. Não tivemos o despra- 
zer de registar essas consequencias. Deduzir-se dahi 
— Que o plano, apezar de modesto, foi plenamente execu- 

— lado, Plenamente levado ao fim, seria faltar à verdade. 
Varios motivos, adstrictos à desorganisação geral da 
| “a administrativa do Estado, impediram a vicloria 
4 Elementos diversos, com que parecia poder contar, 
Jalharam na vccasião do combate. A firmeza do plano 
din a derrota, Impediram-n'a elementos fracciona- 
E É e reacção. Uma enchente extraordinaria difficulta- 
“a problema: uma população faminta e impaludada 
“esembarcava diariamente, espalhando-se por todos os 
Cantos da capital; a miseria organica de grande parte 
RE sente, a indigencia de muitos, a grande predis- 
ção individual e collectiva derivada das' mãs condi- 
a onicas bg Co o abandono da cidade, 
dados po Má Fit cortada pelos igara- 
Ea as : Mae ds antes, crivada de pantanos 
Eos que co ruidas eram factores multiplos e 
ncorriam para favorecer e aggravar a 


Plano de campa- 
mha. 


no Ama- 
nas, 
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extensão do recrudescimento do paludismo, sempre aqui 
verificado nos mezes de Maio, Junho, Julho e Agosto. 


A lucta exigia funccionarios praticos e trabalhado- 
res, que não nos faltam. Mas os nossos melhores auxi- 
liares accorriam para o interior, ante as supplicas an- 

*gustiosas de milhares de pessõas, que pereciam entre 
a fome e outras molestias. Eram os legionarios da cari- 
Jade. 

O Irospital regional, cuja fundação acalentamos cas 
rinhosamente, destinado aos individuos cuja verifica- | 
ção microscopica de gametos no sangue fosse posiliva e 
aos indigentes gravemente attingidos pela malaria, não | 
poude ser installado, por motivos principalmente de or- 
dem economica. O estado do Amazonas é por demais 
precario. Não desarvorada, exposta a tremendas oscilia-=. 
ções, não trata mesmo dos problemas essenciaes ao seu 
equilibrio. “A campanha de saneamento do campo de=: 
veria ser o início de uma campanha formidavel de rei-. 
vindicação, em favor das terras abandonadas do norte. 
e do oeste.” (1). Os campos do Amazonas, (campos aber= 
tos a machado) voltam ao abandono. Erguem-se as ar- 
vores lentamente, fechando a abertura. O homem foge. 
Quando fica, fica em taperys, em giráos construidos so 
bre o capim e sob as arvores. 4 

Nos grandes invernos, o alimento commum é o-as= 
sahy, é alguma peça de caça ou de peixe. O alimento ges 


(1) José Maria Bello. 


E MR e a a A re se 
ES TR e A sr - E RE SERRA ERR 
Ent PRA EM A c& é a -. SER AR dc RR = 


Aspecto da enchente-«Manáos Harboura. 
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ral é a febre, é a verminose. Paraphraseando Oswaldo 
Cruz, direi que a saude constitue uma anormalidade 
curios 

Causa admiração ver um individuo hygido em cer- 
tas regiões do interior. Quando chega a Manáãos algum 
desses seringueiros dos altos rios, a pergunta explóde 
invariavel: 

—De onde veio? Do Javary, do Ituxy, do Pauhiny, 
do Gyparaná? E tem esta bôa côr? Que milagre! 

Parece que esse individuo passou por enormes pro- 
vações, praticou heroismos, e é examinado cuidadosa- 
mente pelos circumstantes. 

—Que milagre! Um seringueiro sadio! y 

Não ha exaggero na admiração. O interior guarda 
em seus pantanos e em suas mattas um inexgottavel ma- 
nancial de molestias, que veda a penetração do progres- 
so, de anniquillamento do homem, que é, de facto, um 
neróe, quando consegue vencel-o. ; 

Ha um remedio para corrigir tantos males, remedio 
facilimo, que produz esplendidas consequencias, como 
provaram as expedições e os postos itinerantes, — a pro- 


— Pphylaxia e o saneamento, que só se fazem com recursos. 


Reporto-me, quanto a Manáos, ás palavras de V. Ex.: 
“O aspecto da cidade, apezar do cuidado que a com- 
— muna actualmente emprega em sua conservação, entris- 


— JTece. Apenas as ruas centraes, limpas e arborisadas, obe- 


— decem aos preceitos hygienicos. Nos arrabaldes, o aban- 
— dono desola: as ruas, sem calçamento, parecem de villas 
— decadentes do sertão, deixando apenas vêr, atravez do 
— Capinzal exuberante, o sulco, por onde passam os vian- 
— dantes. Em algumas, os casebres e mruina escondem-se 


Aspecto da enchente: Alfandega 


” Rai - — 


E; E À A floreffae a ci- 
tt dede. “es, 
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na sombra dóentia das arvores. Ha falta de agua enca- | 
nada, de iluminação, de qualquer assistencia. Grassam | 
todas as doenças, e, de modo assustador, a ancylosto- 
mose, o impaludismo, a lepra e a leischmaniose. (3). 
Pouco differe, volvidos doze mezes. Varios pontos q 
foram roçados, limpos, desobstruidos pelas turmas da | 
Gommissão. Na generalidade, porém, a norma é a ruina, | 
é o matagal, é o lixo. Ha uma surda, uma infinita des- | 
confiança entre a floresta e a cidade. Esta é envolvida , 
por aquella, ora investida por uma rua, ora por um | 
bairro, —envolvida num abraço feroz de reconquista e de 
alvoroço, abraço de perseguição e de morte. Tive de! 
remover tropeços outros, que irei enumerando no decor= | 
:er desta exposição. A nossa indole combativa nunca ; 
desanimou jamais: prova-o a resenha do que foi o nosso 
afanoso trabalho, cujos brilhantes resultados, coroados 
de exito, devem servir de exemplo e ensaio para realisa=" 
ção integral do plano. Estou convencido de sua efficien= 
cia plena, da necessidade urgente de sua continuação. | 
O combate sem treguas, sem destemor, ao impalu=: 


Na impossibilidade de uma campanha sanitaria pele 
j 


(4). Tres mezes de actividade, pg. 13. 


Casebres em ruinas. 


Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 101 


mm — 


Estado inteiro, campanha energica e sciêntifica, é de 
proveito incalculavel realizal-a no Municipio da Capi- 
tal, que agasalha mais da quinta parte de toda a popula- 

* ção. Manãos era, qutr'ora, uma cidade salubre. Ha doze “Merdos e que. 
annos, quando aqui residi, diversa era a situação. U dr. 

- Bellisario Penna, em conferencia pronunciada no Insti- 
tuto de Hygiene da Faculdade de São Paulo, disse que 
“a região do Amazonas só será habitavel quando se es- 
tabelecer o systema de nucleos de população em logares 
escolhidos, que fiquem á distancia minima de 300 ms. 
da floresta,” e que, “nesses logares; se crie o horror à 
agua estagnada em grandes ou pequenos poços, seja 
para que uso fôr, que não estejam rigorosamente fecha- 
àos, à prova de mosquitos,” accrescentando que “a pro- 
va, aliás, já existe nas cidades de Belem e Manáos, 
cujas zonas urbanas e bairros commerciaes são per- 
reitamente habitaveis, sem perigo do impaludismo, por- 
que já estão inadaptaveis ao “habitat” das anophelinas. 
O mesmo não se dá nos suburbios. 

Estes são horrivelmente castigados pela malaria, 
porque nelles ainda perduram todas as condições opti- 
mas do “habitat” dos terriveis culicidios.” (1). 

Não se verifica a asserção do grande hygienista, 

=| Sioria desta fulgurante cruzada, devido, principalmente, 
2o abandono em que se encontra Manãos, à miseria em 

que se encontra o Estado. 

E. As “zonas urbanas” de Manãos constituem um de- 

ucioso “habitat” das anopelinas, qué prosperam nos po- 


(1) Archivos E ses dici e sy 
Dez. 1991. chivos paranaenses de Medicina, pg. 260. N. 7 — 8 


Floresta dentro da cidade 


e om a 


T0Z Sameamento: e Prophylaxia: Rural mo Estado do Amazonas 
= ese eee 


[1 


ços €é Tatas: velhas jogadas em baixo dos capinzaes, do 
matagal invasor, usurpando' a area aos antigos jardins, 
A rapida exposição, que apresento a V. Ex., vae docu- 
mentada. por photographias. innumeras, comprobatorias. 
aos assertos aqui exarados. Relatando os trabalhos, pro- 
curei expor as condições do meio em que operei, apenas: 
com o infuilo de maior clareza. 


O relatório, que obedece a esse programma, póde 
ser, mesmo resumido e humilde, uma fonte de consulta, 
um elucidario que responde as perguntas que o espirito, ! 
O niteresstdo pelo assumpto, mysteriosamente levanta da 
aistancia geographica ou da distancia dos: annos. Basta 
apenas que a verdade presida os acontecimentos histo- | 
riados imparcialmente. Ninguem ousará negal-as. E, 
quando assim aconteça, ao arbitrio inconfessavel das. 
mentiras ou das paixões partidarias, alguma voz esque- 1 
cida se levanfará para profligar os impostores, ratifi-) 
cando a verdade. Sigo esse modo intuitivo de ver nesta. 
succinta exposição. 


II 
NECESSIDADE DE SERVIÇOS PERMANENTES 


O serviço de saneamento e prophylaxia rural já 6] 
uma grande esperança, embora com as imperíeições que 
se lhe notam, naturalmente corrigiveis com os dias, ante 
novas experiencias e estudos. Já se estende ao Brasil it 
teiro mediante contracto com os governos estaduaes, qua 
si sempre de tres annos. Limito-me a salientar que 0 sas 
neamento de uma ferra como a nossa exige demoradk 


Ainda Manáos 


pieta. E' um problema insoluvel em poucos anuos. 
Reclama, para sua effectivação, o tempo de gera- 


* 42)es. 
A renovação de contractos em mais de um Estado é 


do programma. 

O serviço de saneamento e prophylaxia rural deve 
ser permanente. pelo menos até que a raça se purifigue 
e se liberte dos males actuaes, até que se compenvire ca 
necessidade de adoptar certas precauções. Uma propa- 
era incessante, auxiliada por leis coereilivas, iaz-s> 
inistér, atravez de demorados annos. Uma Consniissão 
lrunsitoria não poderá realizal-o. Os proprios iuncceio- 
narios não adquirem a devida pratica, nem nutrem inte- 
xesse pelo trabalho, o que não aconteceria, si fizessem 
porte de um quadro definitivo. Estudariam, teriam um 
“reinamento util, sem a preoccupação do dia seguinte. 
Essa é a pura verdade. 

Por mais oplimista e mais patriotico, elte tem de lu- 
cur pela vida, num paiz em que tudo é oscillante, mes- 
no as profissões garantidas. Um guarda sanitario e 

sempre um leigo, que aprende rudimentos com os me- 

úicos, os chefes da Commissão. Assim, os microscopis- 

Las, OS enfermeiros, os trabalhadores de turmas. Assim, 
-s demais. 

Tomam a oecupação rendosa, que lhes apparece, E, 
“e terceiro anno, que annuncia o Tim da commissão, lra- 
tam de exercer outras funcções. Com um serviço per- 
sidnente, costs homens, amparados por leis e com deter- 


Outra vista 
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espaço de tempo. Sómente assim terá fóros de obra coimi- 


uma prova do que affirmo e um passo para a execução, 


E 


Po 


Func ionarios 2 
manentes. 


Opinião do dr. Be- 
tisario Penna. 
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minados direitos, inclusivé o aecesso, empregariam me- 
hor a sua actividade. Lucrariam todos, desde a parte 
ao governo. Não se póde ventilar um thema de prophy- 
laxia sem citar o dr. Belisario Penna, o commentador, o 
tribuno, o polemista de todas as medidas uteis. Tralan- 
do da permanencia dos serviços, em memorial apresen- 
ado ao Congresso sobre as emendas ao orçamento, us- 
segurou, com propriedade de expressão, que “foi uma 
obra de redempção para essa gente (a população.do Fra- 
si!) uma escola nova de hygienistas muito mais uteis á | 
sociedade e à economia do paiz, do que os que perambu- | 
jam pela zona asphaltada desta Capital (Rio), repoltrea- : 
dos nas almofadas dos automoveis officiaes.” “São esses | 
medicos dos serviços ruraes os que se vão espalhando | 
por todo o interior do paiz, como bandeirantes de nova) 
especie, não á cata de ouro e das pedrarias, mas ao en- 
contro das doenças, para debellal-as; dos doentes, para: 
“ural-os; das populações do trabalho para incutir-lhes 05) 
conhecimentos scientificos da Prophvlaxia contra as do= 
enças e da defeza da saúde, o mais valioso capital huma-! 
no, contra os elementos naturaes de insalubridade, ou 
os creados pela propria ignorancia dos habitantes. 


Nada mais justo do que fornecel-os com a effectivi= 
dade, que será o premio para os que trabalham nos Esa 
tados, quando se derem vagas no quadro do Serviço-de 
Districto Federal. 

Moços, que trabalham com enthusiasmo patriotica 
nas regiões inhospitas da Amazonia, nos sertões do nor 
deste, nas zonas insalubres do nosso littoral, em luck 
com as tremendas endemias que assolam a gente brask 


Aguas estagnadas (Bairro de Elóres) 
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“eira, taes como:a opilação, a malaria, a lepra, a lripano- 
“somiase americana, o trachoma, a leischmaniose, a fila- 
viose, etc., em regiões destituidas de recursos, de qual- 
«quer sombra de cenforto. luctando, às vezes, com falta de 
“alimentos, não têm deante de si uma tenue «esperança de 
melhores dias, no caso de doença e de fadiga, certos de 
que a paga da Nação ao seu esforço e sacrificio, é a porta 
da rua. 

Não é crivel que se pratique semelhante injustica, 
«que não tem um unico ergumento, que 2 possa justifi- 
gar.” (4) 

Isso, qranto ao funtciopamento. 

Sobre o cutro aspecto, p saneamento verdadeiro ca 
verdadeira prophylaxia, o assumpto se acha debatido. 

O dr. Belisario Penna, então director geral, arga- 
mentou o caso vom superior visão, em que ficou patente 
& clarividencia do administrador. 

Em seu tão falado livro “Saneamento de Brasil”. 
que é um grito em pról deste paiz, esboça o plano do sa- 
neamento rural, que abrange tres partes importantes: 
= 9 codigo sanitario, a divisão do Brasil em departa- 
mentos sanitarios, a creação da “Taxa da Saúde”, “ex. 
trahida do fabrico da cachaça”. 

0 plano de tornar permanentes os serviços pouco 

- Pesará nos orgamentos do paiz, si considerarmos o ga- 
“ho proporcionado pela raça, capaz de iniciativas. 
Com a “Taxa da Saúde”, que o dr. Belisario Penna 


venta com o seu ardor de scientista e patriota, em nada 
“custará ao Brasil. 
O sro 


(1) O Dr. Belisario Penna, Mensagem ao Congresso, 1922. 


Aguas estagnadas 


A taxa dass aid. 


Ministerio da 


Saúde Publica. 
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- gigantesco organismo, assim como a raça. que tem todos 


A salvação de nossa gente nascerá, florirá do pro- 
prio vício. 

Finda a campanha, não será admiração dizer que 0: 
vicio do alcool decresceu em nossas populações. 

Muitos bebem para “dissipar maguas”. 

Bebem para fugir ao tormento brutal em que vivem, 
com Os corpos chagados pelas verminoses, deformados: 
peio barbeiro, roidas pela lepra, cancerados pela syphi= 
lis. 

Bebem para não ouvir as queixas da consciencia an=: 
te os filhos magros e famintos. 

Sadios. orientados, volvidos á humanidade, não precig 
sarão * dissipar maguas”, que terão desapparecido com 
as doenças. 

E, assim, o vicio morrerá, sob a faxação do vicio. 

As leis, que então forem executadas, a exemplo dos 
Estados Unidos de hoje, serão recebidas com agrado. 

E' viavei, portanto, o serviço permanente sob o ponta 
de vista financeiro. Os lucros, auferidos dentro em pouz 
cos annos, explicarão a medida. . De outra forma, seriã 
incidir num engano lastimavel. A nacionalidade é um 


os seus membros dolorosamente inficionados. Curar um 
membro, deixando os demais enfermos, é expol-o a nova 
infecções. Não se admifte, portanto, que um Estados 
eccupe do saneamento e prophylaxia, e outro se descui 
de. O problema é nacional, visa a raça, e não se refer 
a este ou aquelle ponto. a 

Cuidemos de solucional-o. Cem annos de indeper 
dencia dão um atfestado de juventude, de fortaleza, 
formosura. (Creado o ministerio da saúde publica, 


Rua invadida pelo capinzal - 
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necessario que qualquer outro, o serviço de saneamento 

'e prophylaxia rural deverá ser permanente. Mais ainda: 

«com a organização actual da Directoria de Saneamento 

e Prophylxia Rural, não se comprehende a transitorie- 

dade dos serviços, quando o respectivo regulamento o- e «os 

briga: a combater as endemias ruraes nos Estados, nas 

- “zonas do Distrieto Federal e no Territorio do Acre, e as | 
epidemias, em qualquer região do paiz; a effecluar a 
propaganda dos preceitos de hygiene geral e promover BE 

“« “a educação phophylatica das populações do interior da 
Republica e executar, nos Estados e Territorio do Acre. 
as medidas de prophylaxia e hygiene geral; a combater 
as endemias nas cidades e nas zonas do interior do paiz. 

Todos estes serviços serão executados com proces- 
sos technicos uniformes, variando apenas, sob o crilerio 
«as indicações regionaes, e por funceionarios escolhidos 
pela sua competencia e capacidade de trabalho, aos quaes 
v vedado o exercicio da clinica remunerada, e sujeitos a 
transferencias, a juizo do director, para quaesquer zonas 
do paiz, importando a recusa em dispensa immediata. 
Nenhum-Estado,-mesmo -attingido pela.grise, se re- 

cusará a entrarem accordo com a Federação, num as- 

— Sumpto em que se acham em jogo seus interesses. 

 — Continuados os trabalhos em todos os Estados, de Estados efedera- 

— “accordo com a orientação central, teremos dado um lar- UA Ê 

— 80 passo. E, ainda nessa hypothese, a hygienisação do 

— Brasil será feita não em tres ou seis annos, que nada 

— Tepresentam, mas no espaço de geração a geração. 

Redimida a raça, outro destino nos sorrirá com a 

tiplicação do trabalho e do esforço pelo braço de um 


A 


“maul 


“aos 


MA 
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Trecho à avenida 13 de Maio, 


O Thesouro Ama- 


* 


zonense. 
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novo honrenr, em que a saúde imperará. como: a mais | 
perfeita fonte de vida e de liberdade. j 


III 
O CASO DO AMAZONAS 


Nerr se diga que certos Estados não comportam, 
pela defficiencia de suas rendas, auxilios que demandam + 
algum esforço por parte dos respectivos Thesouros. Que 
Estado mais: fallido que o do: Amazonas? Onde Thesouros | 
mais depauperado, mais sangrado? Onde terras sem ar- 
recadações como esta? Ê 

“O problema regional da Amazonia, a conquistai) 
para todos os. proventos humanos e civilisados, é no co-] 
meço, e fundamentalmente, o problema sanitario, ques 
só pode ser resolvido por medidas de saneamento.” À 

São de Afranio Peixoto essas palavras, reproduzindos 
» pensamento commum, que anda em todas as boccas, 4 
que ninguem ousará dizer com um tal desasfombro. Aips 
pliando-se a idéa, podemos dizer que se refere ao Brasil 
mteiro | O homem nacional nada produz, nada faz. À 

Reside em tocas, dorme em calres, não se alimenta 
Bm condições pcores, o homent do ANdZUNas, 
com a aggravante de luctar contra o meio, não conta pShr 
mencs com o apoia prestado ao primeiro. Conta comsig 
mesmo, apezar de ser uma grande força civilisadora, qu 
engrandece e defende a Nação, sem que a Nação se aper: 
ceba. de tal. q 

Finge que o desconhece, occupando posição comme 
da e lucrativa, num criminosa isolamento de irrespon 
sabilidades. , 


Sm 


Avenida 13 de Maio (Proximo ao Quartel de Policia) 
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Vá, entretanto, que os poderes centraes esqueçam os 
que aqui praticam diariamente feitos de heroismos sim- 
ples, heroismos que constituem apenas vagos assumptos 
para jornaes. 

Fazendo-o, os citados poderes não férem sómente 
os nativos, indevidamente acoimados de indolentes, de 
preguiçosos, mas, na realidade, causam maior mal aos 
milhares de cearenses, de parahybanos, de filhos dó nor- 
deste. , 

Vá que os poderes centraes alleguem falta de ren- 
das, alleguem a crise que perturba o Estado. 

Mas, presentemente, ha um remedio, que não deve 
ser negado e não encontra escusas. O Amazonas recla- 
ma vultuosa indemnisação pelos prejuizos decorrentes 
da amputação do Acre septentrional, calculada em du- 
zentos e cincoenta mil contos. Os litigantes, União e 
Estado, entram em accôrdo, após o veredictum do Poder 
Judiciario. E' natural que, em se tratando de leão e cor- 
deiro, orce pela metade. Ainda com essa diminuição, fi- 
cará o Amazonas com cento e vinte e cinco mil contos, 
livres, por certo, de outras despesas. 


- À opportunidade é magnifica para se cuidar verda- 
deiramente do saneamento do Amazonas. Na ultimação 
do accordo, muito pratico seria que se reservasse uma 
“omma intangivel para certos serviços. Entre esses, o 
de saneamento occupa o primeiro logar, visto que a sua 
execução importará na valorisação do homem, e, por- 
tanto, na riqueza do Estado. Pagamento da divida ex- 
terna, pagamento do funccionalismo, saneamento do A- 
Mãzonas inteiro, — eis as tres primeiras obrigações sa- 


Lixo removido em frente a uma casa. 


Indemnisação. 


Cyportunidade 
feliz, 


Ho Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 


gradas dos dirigentes, uma vez feito o accordo relativo 
ao Acre. Empregar o dinheiro em outras medidas, dei- 
xando o homem enfermo, é plantar em terreno sáfaro, 
sem certeza de colheita, ou por outra, é não plantar, vo-" 
tando indifferença completa ao dia de amanhã. Os falsos. 
economistas talvez se atemorisem, alarmados com cinco 
ou dez mil contos despendidos com esses trabalhos. 
Cinco, dez mil contos? Mais do que isso perdemos 
annualmente em braços que não se movimentam, em or= 
ganismos que se inutilisam. Aquella quantia, tornando 
o Amazonas saudavel, (até o charco póde vir a ser sau- 
davel), será a salvação da terra, além de ser a da raça: 
salvação da terra pela conservação dos que aqui vivem! 
e que não terão necessidade de fugir á miseria e ás doens 
ças; salvação da raça, pela debellação do impaludismo 
e da ancylostomose, da syphilis e da lepra. 
O homem, vitalisado e regenerado, lavrará, produ 
zirá e dará ao Amazonas, em pouco tempo, a posição que 
merece, assumindo, por outro lado, um logar de desta: 
que entre os typos saudaveis da familia brasileira. 


IV 
MANÃOS MODERNA 


A primeira idéa que se tem ao lêr a palavra éxode, 
tão escripta e tão conhecida em cousas adstrictas ao des: 
povoamento do Amazonas, é que as populações ruraes, 
abandonando os rios e lagos, onde empregam sua act 
vidade, abandonam definitivamente o Estado. Esse pems 
samento não passa de um engano facilmente verificavel 
e destruido facilmente pelos factos. 


Lixo, á rua Luís Autony. 
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Desde que a grita dos famintos se levantou, os pode- 
res federaes estudaram um meio de soccorro. Deram 
passagens aos seringueiros para as suas terras nativas 
e crearam, ao mesmo tempo, um: serviço com o fim de 
emparar os flagellados, que funccionava em Manáãos. 
—  Suecedeu, porém, que as passagens fôram suspensas, co- 
) mo suspensos ficaram os trabalhos da commissão de 
soccorro aos flagellados. 

Os famintos não continuaram, entretanto, em suas 
barracas, em seus pousos do interior, e vieram para Ma- 
náos, que os recebeu como um millionario arruinado, 
mendigo de peor especie, dando-lhes pousada nos pata- 

— mares dos armazens e das casas de diversões. 

E Manãos, que Affonso Penna chamára a revelação da 

| Republica, deslumbrado ante o vertiginoso progresso 
que verificára por suas arterias largas, por seu 


rante. 


E' uma cidade nova, que esconde em seu seio milha- 
Pes de mendigos, de homens sem trabalho, ordinariamen- 
te chegados do interior. Sem recursos, sem saúde, sem 
amparo, procuram asylar-se nas cafúas de Flôres e Ca- 
* Choeirinha, ou nos alicerces situados á praça Benjamin 
Constant. Esses alicerces destinavam-se ao palacio do 
à. Governo, e representam algumas dezenas de contos de 
+ PéIS, occupando um dos melhores pontos da cidade. 
; Fôram aproveitados pela população pobre. As pa- 
| Tedes, grossas como de fortaleza, têm mais ou menos 
tes metros de altura. A coberta é de zinco. Os quar- 
NOS escuros, sem ar e sem hygiene, são habitados por 


Avenida 13 de Maio (Limpeza pelas turmas). 


cáes movimentado, apresenta hoje, um aspecto dilace-. 


cado 


Cidade de mandi- 
gos. | 


Febre e fome 
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cinco, seis e mais pessoas. O recenseamento, mandado | 
fazer pela Prophylaxia Rural, deu perto de duzentos mo-1 
radores. Em visita que lhes fiz, compartimento a com-: 
partimento, notei scenas dê miseria. Nenhuma bocca) 
se abriu para bemdizer a vida. Palavras de desalento, 
comprovadas pela exhibição de ulceras ,de pernas incha- 
das, de rostos cadavericos, soavam de varios lados. É 
Falavam todos a um tempo. No primeiro comparti 
mento, que tambem serve de corredor, de entrada geral; 
moram os solteiros. À 
Estavam, nesse momento, em rêdes sujas, fumando 
Nenhum. sadio, nenhum perfeito. Este com febres; 
arrastando-se pelo chão; aquelle com os pés apodrecidos; 
apoiado a muletas. (Creanças barrigudas da visinhançã 
entristeciam o quadro. Em, um quarto, gemendo sobre 
um catre, havia um velho, doente ha tres annos. 
Mais adeante, num desvão negro, duas mulheres, mã 
e filha, chegadas do interior: a primeira contorcia-se d 
dôr, tremendo de frio. Era o impaludismo. 
A filha trabalhava em rendas. Fazia um metro en 
dois dias, vendendo-o a mil réis. Descontando o preç 
da linha, temos o metro a setecentos ou oitocentos réi 
Essa mulher ganhava, portanto, quatrocentos rê 
por dia, numa terra de vida difficil, e assim mesi 
quando encontrava compradores para as rendas. A 
Em alguns quartos, a agua se accumulava em 
ços, em consequencia da forte chuva da noite anterio 
Não encontrei um só mosquiteiro, uma fossa hy 
nica, uma valla para escorrimento das aguas servidas: 
Tratei da alimentação. Era problematica, — quant 


Galpão, à praca Benjamin Constant. 
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ws moradores conseguram da caridade publica, ou com- 
moviam, à noite, os proprietarios dos hoteis, que lhes 
mandavam dar os restos de comida, logrando os cães da 
rua. 

Desses quasi duzentos moradores, ha “apenas uns 
doze com oecupação. O numero chega a ser um exag- 
gero. 

Ha dois sargentos de policia, tres soldados, um sapa- 
teiro, um trabalhador de horta, e duas ou tres lavadei- 
Eras. . 

A” frente, vi um quarto com alguns tarecos, cheio de 
creanças amarellas. Era a officina do sapateiro. Per- 
guntei por elle. Fôra assistir à um casamento; de que 
sera testemunha. 

8 Os recem-casados viriam habitar, por certo, uma da- 
— quellas alfurjas, iniciando a procreação por uma lua de 
mel de fome e de necessidades. 


fa Ao fundo desse bairro de miseraveis crescia um ma- 
— tagal intransitavel e, mais além, na parte baixa, uma 
* floresta, cobrindo um pantano, em que as lavadeirs pas- 
- Savam os dias, entregues á faina e expostas aos carapa- 
— nãs. Após a roçagem do matto pelas turmas da Prophy- 
laxia Rural, o pantano desappareceu. O antigo charco é, 
hoje, terra firme, por onde se anda livremente. Este é 
“um dos muitos recantos de Manãos, dentro da zona urba- 
— hã, em cujas cercanias transitam bondes e automoveis. 
“Perto, nas ruas e praças que cercam a velharia, ficam 
“Tribunal de Justiça e o Theatro Amezonas, a igreja de 
“São Sebastião e a Santa Casa de Misericordia, o Instituto 


u 


“Benjamin Constant e o Juizo Federal. 


Vista parcial do mesmo. 


Procreação 
-catres. 


Pantanos e de- 
jectos. 
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A apparencia desses. monumentos não disfarça a re= 
alidade atroz, ao alcance de qualquer que se interesse po 
assumptos. semelhantes, dignos. de caridade e de pie= 
dade. 

Uma simples vista do abandono em: que se encontra 
Manãos altesta a verlade. Não se faz mistér uma anas 
Irse demorada. Um passeio a bonde ou automovei, nos 
limifados trechos em que é possivel tal meio de locomos 
ção, dentro do perimetro urbano, dá impressões curiosas, 
O matto irronrpe de fodos os lados: 


Em alguns pontos do centro e em todos os arrabal 
des as casas desapparecenr sob as arvores selvagens, pa- 
recendo jardins exoticos ao desleixo, sem symetfria e sem 
cuidado. 


Os pantanos enormes-carrceram o coração da cidade; 
os igarapés sujos perturbam-lhe as arterias principaes; 
— praças e avenidas; as vallas obstruidas e as sargetas 
eccumulam os dejectos. : 

Neste meio insalubre. per falta de hygiene, a popu 
lação pobre engatinha enferma e inutil, carcomida por 
mil doenças e particularmente pelo impaludismo, aneys 
lostomose, syphilis, lepra e doenças venereas. 


Não resta duvida que, por um trabalho herculeo, nós 
a melhoramos-um pouco. Impedir que ella peiorasse á 
seria muito. E” necessario, indispensavel, a permanen: 
cia dos trabalhos em Manáãos, a fim de debellar tanto: 
males. A quinta parte da população do Estado aqui vive 
physiologicamente depauperada. E” o centro mais ha 
bitado, mais commercial, mais industrial, ponto de pê 


Cobertura de zinco. Perto, a egreja de São Sebastião e o Theatro Amazonas 
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“emerge 


sagens dos doenies que se destinam ao sul do Paiz ou à 
Europa. 

Não se deve mesmo pensar no interior, emquanto 
a Capital permanecer sem hygiene, sem garantias aos 
que vivem em seu seio e aos que chegam de outras ter- 
ras, ou emquanto não for maior a nossa verba. O despo- 
voamento do interior augmentoun, e vae augmentando, à 
população da Capital. 

Cada .navio traz dezenas de enfermos, sem Ta- 
lar em lanchas e candas. Os flagellados chegam misera- 
veis, sem uma pequena moeda para a alimentação do dia 
seguinte, e doentes, atacados de verminoses e impaludis - 

nto. O impaludismo assume todas as formas clinicas e 
parasitarias. Constituem um seria perigo aos demais: são 
adventicios, que esmolam a caridade publica, e deixam 
“ desagradavel lembrança das febres, quando não de ou- 
tras enfermidades. Não var nessa exposição censura 
“a tantos infelizes, que a enchente despio vorazmente, su- 
gando-lhes, cóm as plantações e com as barracas, a pro- 
Pria coragem para o trabalho. 


Prova-se apenas que a Capital asyla milhares de do- 
entes do interior, milhares de incapazes, que difficultam 
a vida, considerando-se que, de um ou de outra forma, 
Sob o aspecto particular ou publico, recebem o necessa- 
Ho amparo no que respeita à alimentação. 


Oswaldo Cruz dizia com segurança: “a região está 
“de tal modo infectada. que a sua população não tem no- 
*=£ão do que seja o estado hygido e, para ella, a condição de 
— Ser enferma constitue a normalidade.” (O) conceito appli- 


era 


dro no interior.do galpão. 


Asylo te . doentes, 


me 
Eos 


Pra my mass 


A religião. 


do. Trabalha pelo methodo mais facil, julgando-se 
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ca-se admiravelmente ainda hoje. O fatalismo de viver 
em terras abandonadas pesa sobre essa gente como: unm 
tára a que não póde fugir. E' a consequencia do aban= 
dono, resultando a indifferença e a miseria em que ras= 
teja. Ha aqui um despreso completo. O seringueiro, ver- 
gando o dorso de alimaria explorada á força do meio 
acceita os novos costemes, que pouço differem dos ins 
dios. 

A religião pouco varia: é a nesima crença aos idolos; 
que dedos sacrilegos modelam á sua feição. Muitas bar 
racas são: afé mais estreitas, mais desconfortaveis que 
as das tabas. Ninguem tratou de educar essa gente. Os 
colonos, no sul, recebem instrucções quanto ao amanho 
do sólo, têm auxilio do governo. O bandeirante do nor 
deste, heroico em sua ignorancia e sua coragem, é ati- 
rado, como um volume inutil, á margem de um rio doe 
tio. Tem de vencer. Antfig gamente, ainda conduzia al 
guns instrumentos para a conquista: “Um balde 
ferro, uma bacia, mil figelinhas, uma machadinha de fe 
ro, um machado, um terçado, um “rifle” (carabina Wi 
chester” e duzentas balas, dois pratos, duas colherei 
duas chicaras, duas panellas, uma cafeteira, dois carrê 
teis de linha e um agulheiro. Nada mais. Ahi temos. 
nosso homem do barracão senhoril “antes de seguir par 
a barraca, ro centro”, que o patrão lhe designará.” (Q 

Hoje, não. Os pafrões são tão fallidos quanto os 8 
ringueiros. O cearense, que tem a ousadia de procurê 

Amazonas, sabe que nenhum auxilio lhe será pres 


(1) Euclydes da Cunha. A' margem da Historia. Pag. 25. 1 


Entrada geral. 
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quando assisvw o final da colheita, mesmo que não com- 
“pense os dias passados em densa matta ou em pleno sol, 
servindo de bebedouro aos carapanãs e mutucas. Não 
planta, não cria. Em certos logares, emquanto o homem 
desapparece, desapparece em scenarios de promessas fe- |. : 
cundas. Morre dentro dê um circulo de farturas, em Proteesão ain 
virtude da providencia tomada pelos governantes. Ve- / 
ja-se o Rio Grande do Sul; veja-se São Paulo. ! 

“Muito temos feito em São Paulo no sentido de 
criação de bellas gallinhas, de homericos porcos, de ar- 
chi-rapidos cavallos de corrida: estamos de posse de uma 
arte primorosa na attenção de novilhas de uma supre- 
ma belleza; já é uma plena realidade a existencia de 
activa sociedade de Herdbooc e Curacú; está feita a nossa 
eugenia bovina. E' mais que tempo de cogitarmos do 
embellezamento da parte que nos toca da raça lali- 
na.” (1) 

Bastam esses exemplos. Precisamos embellezar “a 
= parte que nos toca da raça latina”, sem esquecer a acti- 

Vidade quanto a porcos, a cavallos, a gallinhas. 

Mas o homem em primeiro logar! Em primeiro lo- 

gar o homem, que sente o decurso de horas negras, ex- 

posto à intemperie, exposto ao frio. exposto á miseria! 
FP Em primeiro logar, o homem que soffreu aspconsequen- 
“Cias da maior crise conhecida e, no anno que finda, a 
mais pavorosa enchente, de que ha noticia. po 
Onde encontrar recursos para a obra de beneficen- 


Sia, de soccorro, antecedendo a obra de hygiene e de sa- 
— Neamento? | 
() Luiz Pereira Barreto. 


4 


Cinco creanças impaludadas, moradoras no Galpão 


Falta de um hos- 
pital. 


, 
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Seria tentativa inutil appellar para a União? 

Quando o povo do Amazonas faminto e nu”, brasilei- 
ro como o da margem de outros rios, apenas com a dif- 
ferença de realizar uma epopéa grandiosa no desbrava- 
mento de immensas florestas e immensos rios desconhe- 
cidos, quando esse povo heroico mostrar a sua miseria,. 
o governo federal talvez não responda eom o silencio. 

Infelizmente, a nossa pequena verba não dá para um. 
ataque completo dos males que infestam Manáos. 


O hospital regional é o eixo do problema do sanea- 
mento. E 


No Relatorio apresentado a V. Ex., dizia: q 
“Além dos impaludados de Manáos, temos os recem: 
chegados do interior e os passageiros em transito pelo nos- 
so porto; durante o interregno de sua estadia, constituem 
esplendido repasto á voracidade das anophelinas, que se: 
encarregam da propagação e irradiação do mal. Esses ho- 
mens devem ser isolados, quando não ficarem sob vigi= 
lancia. 
O hospital regional solucionará a questão. 
Esse hospital, revestindo-se de originalidade em súa 
investigações, poderá ser mais tarde um estabelecimento 
honroso ao Amazonas e á acção da Commissão brilhante: 
mente chefiada por V. S. — Além do paludismo, um dos 
tremendos males nacionaes, poderão nelle ser estudada 
outras doenças tropicaes. A 
Sefá organizado em methodos que garantam o sem 
funccionamento ao fim collimado, além do trabalho seien- 
tífico, contribuindo para disseminar os conhecimentos dê 
fins e dos processos da medicina preventiva e curativa, dk 
instrucção profissional aos enfermeiros, de applicação d 
conhecimentos aos problemas praticos.” (4) 


Repito novamente essas palavras, depois de um anh 


(1) “Tres mezes de actividade”. Pags. 7 


Turma de enferm-'ras. Ao cer&ro, o dr. Cavalcanti de Albuquerque. | 


f 


Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 119 


de experiencia e actividade, após a verificação de mi- 
lhares de casos. A campanha anti-paludica não poderá 
ter exito absoluto sem o hospital, numa cidade procurada 
por habitantes disseminados em centenas de rios e iga- 
rapés. A entrada é livre ao individuo são ou enfermo. 
E, sendo enfermo de impaludismo, constituirá o fóco 
permanente, a infecção sem fim. 

Vive-se, assim, num revoltante circulo vicioso, cu- 
rando o impaludismo em determinada casa para vêl-o 
irromper, de subito, num bairro differente. O hospital 
seria a barreira natural a esses casos, que ficariam re- 
solvidos com o isolamento. Ahi seria dado um curso de 
hygiene rural, principalmente dos methodos da lucta an- 
ti-paludica: conferencias pelos medicos sobre puericul- 
tura, concorrendo para diffusão e applicação das regras 
e methodos scientificos da hygiene das creanças. 


V , 
ESTADO INDIGENTE 


O Amazonas inteiro encontra-se enfermo e indigen- 
» te, com um mais accentuado numero de casos neste ou 
» Naquelle logar. São rarissimas as excepções quanto ao 
=» Impaludismo e outras enfermidades, si é que existem, 
À verminose é geral, atacando a população em 96.4 0/º. 

PP Os pedidos de amparo, que diariamente recebemos, 
580 verdadeiras supplicas. Partem de varios pontos, 
Municipios, povoações, seringaes, sitios, levantadas. por 


EE intendencias, Juizes, delegados, professores, mora- 
es. i EM 


São rel 


Quininisação de um grupo escolar, 


A atos de desolação, scenas de penuria, que de-. 


Pedidos de 
soecorro.. 
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nunciam a miseria collectiva no Estado. As proprias 
auctoridades reforçam os pedidos, que temos procurado | 
attender. | 
Os infelizes seringueiros, attingidos pelo mal, recor-: 

rem aos que julgam aptos a ouvil-os, confundindo a as- 
sistencia, devida por parte do Estado, com as funcções | 

* technicas do serviço de saneamento. q 


As ambulancias enviadas sacrificam inteiramente: 
os serviços, desvirtuando os seus fins. Não se póde oe 
cultar a verdade, que se revela nos menores aconteci= 
mentos. No Amazonas é completa a desorganização da 
vida, não só por ser um Estado novo, como pela crise 
que o assalta, e por ter uma população gravemente ane: 
misada. Não acontece como em outros logares, em que 
ludo se acha normalisado. - 


Em commissões como esta, é necessario fechar os 
ouvidos ás solicitações de toda especie e fazer obra ver 
dadeira, de resultados certos, afim de não surgir a de 
crença no problema do saneamento do Paiz. 


Meias medidas nada resolvem em serviços de hygies 
ne, que reclamam firmeza de pulso e independencia di 
isa O povo.não comprehende, muitas vezes, certa 
medidas apparentemente compressivas. : 4 


pad 


Dever do hygte- O dever do hygienista é não recuar ;não ouvir € 
à ci clamores favoraveis ou contrarios, e por em andamem 

a obra iniciada, que, mais tarde, quando produzir fr 

*ectos, ha de ter glorificação. 

Trata-se, por exemplo, do impaludismo. trata- -se 

verminose. Expede-se um mandado contra determih 


Outro grupo. 


proprietario para que destrua as tinas e consirua um 
tanque, para que levante uma fossa hygienica. 

A resposta é invariavel, justa quando o intimado é 
"unccionario publico. O trabalho, ordenado pela Pro- 
phylaxia Rural, custa apenas 2008000 ou 3008000. 

O intimado possue dez, vinte, quarenta contos... no 
 Thesouro do Estado. 


E. Outras vezes, a inlimação recãe sobre um commer- 
— «ciante, um homem que, a muito custo, cumpre o que lhe 
“foi mandado fazer. Dias pós, apparece delicadamente 
“à Repartição como intimador. 

Vem reclamar contra o. capinzal barbaro, que 
à» prospera em frente á sua residencia, tomando a rua. 

A Prophylaxia Rural, desenvolvendo um esforço 
“herculeo, consegue limpal-o. 

: Volvidos dois ou tres dias, nova visita do proprieta- 
Frio. Fôra o visinho. : 

FP Todas as noites, despeja latas de lixo em plena via 
à Publica, sem respeito á capinação, O chefe de turma 
“Comparece, manhã cêdo, à porta do visinho. 

FP Reclama, mostra as inconveniencias desse procedi- 
“mento e ameaça de multa. O intimado gagueja, sophis- 
“Ma, supplica, e pergunta, emfim, em que logar vae pôr 
O lixo, desde que o carro não passa em sua Tua e é pro- 
ibido conserval-o no quintal. 


VI 
CAMPANHA ANTI-PALUDICA 


Essa é a situação perfeita de Manáos, que, peles suas 


Outro, 
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Expedição de um | 
mandado. - 


Quinino gratuito. 
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condições sociaes e seus caracteres topographicos e cli-) 
motologicos, constitue uma região typica do impalu- | 
dismo. ; 

Nas villas e logarejos não se póde pensar em: enge-! 
nharia sanitaria. E 

As casas estão em ruinas, — umas sem paredes, ou 
tras sem telhado, todas com o quintal invadido pelo 
matto bravio. O Saneamento e a Prophylaxia do Ama= 
zonas exigem muita energia e dinheiro. Além da natu- 
reza virgenr, ainda não penetrada pelo homem, ha esse: 
accumulo de difficuldades. Uma campanha hygienica 
não prescinde da cooperação particular, que é rara no: 
Amazonas, em vista dos motivos expostos. Sómente M - 
nãos precisa um esforço immenso, para a limpeza dos 
igarapés, deseccamento dos pantanos, derrubada dos 
mattos para longe, uso das casas arejadas e teladas, hos= 
pital regional e quinino, muito quinino gratuito. 

Sem essas medidas, tudo é palliativo, fudo é transi= 
torio, tudo é nada. '3 

De accordo com o Relatorio apresentado a V. Ex. 
iniciei, a 1 de Junho, a campanha anti-paludica, afim de 
acaulelar a saúde da população amazonense. 4 

Os habitantes deste Estado receberam, sem reluctan 
cia, os conselhos que lhes fôram ministrados. 

Aliás, a époea não poderia ser melhor nem maisaa 
dequada. Assistimos a enchente mais brutal de que te 
mos noticia, trazendo, além da miseria, a consequer 
actual das febres, Estas irromperam atravez do À 
zonas inteiro, — de Manáos, onde se agglomeraram à 
doentes sem recursos, aos ultimos paludes das front 


No Inst'tuto Benjamin Constant. 
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Na impossibilidade de atacar todos os fócos, come- 
wei o serviço por Manáos. Foi um meio logico de acaute- 
lamento, de defeza à vasante, época em que o impalu- 
dismo sempre recrudesce. Basta compulsar os numeros 
para a certeza dessa asserção. 

Registaram-se, durante todo o mez de Maio, 522 ca- 
sos. Em Junho, sómente em dez dias, esse computo ele- 
wou-se a 42. E não fôram incluidos no total, que é de 
causar curiosidade, os infestados que ficaram em casa, 
— ou se arrastavam nos arrabaldes, nas cercanias de Ma- 
» nãos. - Fôram registados sómente os que, por sua livre 
— vontade, vieram aos postos. A estatistica do mez, abran- 
gendo as medicações nos suburbios, como Flôres e Ca- 
* “hoeirinha, ou nos arredores, como Janauary e fez do. 
“rio Negro (frente a Marapatã), causam assombro. Vê- 
se, por ahi, quanto foi opportuno o inicio da campanha 
em plena phase de enchente, evitando maiores prejui- 
— Zos futuros. Deduz-se quanto mal se previne, dando à 
— população resistencia para oppor ás molestias, que nos 
— presentearam macabramente as aguas na baixada. O) 
Maior coefficiente foi justamente nos mezes de Julho e 
“Agosto, durante os quaes se desenvolveram, com aclivil 


de mais accentuada, as regras do nosso plano-campa- 
“nha, 


AM * * * ' pd 


* A policia de fõcos visitou innumeros logares, agin- 
“o para a limpeza e à regularização de vallas e extincção 

pantanos. Em certas ruas, mormente nas mais bai- 
ÉS, foi penoso e difficil, quasi inutil, o trabalho, pois 
* agua se encontrava em grande proporção. 


Ainda no Instituto. 


Estafistica -espan- 
«tosa, 


) 


E 


Policia de:Tõcos. 


Appello ao super- 
o intendente. 


O director da Ins- 
“trueção Publica. 
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Irradiando os serviços, resolvi appellar, para sua. 
maior effectividade, às auctoridades competentes, Diri= 
gi-me em primeiro logar, ao superintendente do Muni=1 
cipio, falando-lhe sobre a necessidade da intensificação» 
do roçamento do matto das ruas, avenidas, praças, logra-= 
douros publicos, muitas dos quaes escondem poços ne=) 
cessitando petrolagem. i 

Mostrei-lhe a conveniencia de uma execução: simul=? 
tanea dos serviços: as turmas. municipaes limpariam as 
ruas: as nossas, seguindo-lhes as pegadas, fariam o sas 
neamento, as obras de pequena engenharia sanitaria. | 


** + 


Entendi-me, oufrosim, com o director da Instrus 
cção Publica, que immediafanrente se promptificou a au 
xiliar-nos. Acompanhou-me em visitas escolares e, por 
seus esforços, os professores realizaram conferenciasy 
incentivando os alumnos à propaganda pró-quininisas 
ção. CGompareci pessoalmente ás primeiras visitas, ena 
carregando das outras um dos medicos, acompanhado 
por enfermeiras. 

No dia 10 de Junho, iniciei o emprego do quinino 
preventivo. Terá V. Ex. uma visão das visitas medicas 
gos grupos escolares pelas photographias juntas. A € - 
tatistica, encerrando a presente exposição, demonstra 
conto foi acceifa a nossa campanha, que se estendeu tam 
bem ás -casas particulares, aos asylos, emprezas, colle 
etividades. bancos, casas commerciaes, ete. Com é 
actividade, o numero de quininisados cresceu dia a d 
* Muilas pessõas, convencidas da necessidade dai 


, ” , 
Na Escola Normal (1º annc). 
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Administramos quinina, durante quatro. mezes, a 
11.022 pessõas, e distribuimos cerca de 400.000 capsu- 
las. * 

Nos postos “Miranda Leão”, “Carlos Chagas”, “Edu- 
ardo Ribeiro” e “Belisario Penna”, verdadeiros dispen- 
sarios antimalaricos, era feito, ao mesmo tempo; sob o 
maximo cuidado e rigor, o tratamento intensivo de todos 
os impaludados que appareciam. Faziam-se prelecções, 
davam-se conselhos, relativos à abstenção da cura e ao 
auxiho que deviam prestar ás auctoridades saniltarias. 

? Não fôram poucos os exames de sangue, nem as 
injecções applicadas. Os nossos serviços decorreram na 
melhor ordem. | 

As visitas domiciliares, às escolas, etc., fôram feitas 
por enfermeiros ou enfermeiras devidamente fardadas. 

Na maior parte dos logares visitados, tivemos aju- 
dantes espontaneos. Nas escolas, as professoras acon- 

“Selharam os alumnos, deram o exemplo tomando e qui- 
hino e scompanharam os enfermeiros na distribuição às 
“Crianças. São actos elevados, que recommendam a sua 
“Cultura e attestam a responsabilidade, que têm, de sua 


* = + 


Dirigi officios ao capitão de mar e guerra Raul 
ua commandante da Flotilha do Amazonas, e ao 
Major Praxedes Theodulo da Silva. commandante do 27» 
Batalhão de Caçadores, offerecendo-lhes os nossos sepvi- 
598 para à immunisação dos marinheiros é soldados. 

; resposta foi immediata. Immediatas as nossas 


encias. Enviámos, no dia seguinte ao recebimei- 


Provid 


A berdo da «Missões» 


selhos. 


) 
Marinha e Exer- . 
cito. E 


Cercanias de Ma- 
nóos. 
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to, enfermeiros aos vasos, que compõem a Flotilha, sur- 
tos na bahia do rio Negro. 

Tivemos completo exito nessas visitas. 

Os briosos officiaes da Marinha deram o exemplo À 
4os seus commandados, tomando o quinino em primeiro q 
logar. , 

Infelizmente, o major Praxedes retirou-se, logo a-. 
pós, desta cidade, não sendo possivel realizar o mesmo. 
trabalho quanto aos nossos soldados, que, 'em massa, . 
tombaram mais tarde nas manobras militares do Bos-. 
que Municipal, á margem da linha de Flôres, onde o se-! 
ctarismo doutrinario e a obstinação tiveram de ceder á o 
evidencia dos factos. Cederam forçadamente, mas, 4 
guiza de experiencia, transformaram rapazes viçosos 2) 
robustos em esquálidas figuras humanas. 2 

Os guardas-civis e os soldados de policia do Esta | 
do submetteram-se, outrosim, á rigorosa immunisa 
ção. 

Não esqueci as cercanias de Manáos. O posto itis 
verante “Miguel Pereira” fez algumas viagens prover: 
«osas. Cito, entre outras, algumas ao logar Janauary 
onés residem umas quinhentas pessôas. q 

Na séde do Wistricto, onde funcciona a sub-delega- 
cia de polícia, os nossos enfermeiros medicaram cento 
& tantos doentes, dando-lhes chenopodis e quinino. MA 
situação dessa pobre gente entristecia: residindo num 
lombo de terra-firme, tendo em frente aguas estagnadas, 
mal-alimentada e sem recursos, recebeu de braços aber: 
tos os nossos medicamentos. 
Verificou-se mesmo uma accentuada melhora. 


Na «Manãos En genreerings 
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O posto itinerante fez-lhe varias visitas. 


NR 


Mas o trabalho ficaria incompleto, si abrangesse a- 
penas os pontos já indicados. A intefsificação augmen- 
tou, beneficiando os domicilios. 

Alguns paes de familia, por má comprehensão de 
hygiene, prohibiram que os filhos tomassem quinino. 

Foram - casos esporadicos, aberrando da generali- 
dade. 

Os orgãos da imprensa verberaram essa attitude re- 
provavel, que demonstrou apenas tacanhice e atrazo. 

Dividi a cidade em quatro zonas; a primeira, — de 
— oeste, limitada pela Estrada Epaminondas; a segunda — 
de leste, limitada pela Avenida Treze de Maio; a fercei- 


ta, — do Norte, limitada pela rua José Clemente; a 
— quarta, — central, isenta das anophelinas. 
E Cada uma das tres primeiras zonas foi subdividida 


— em dez sectores; cada sector, entregue á vigilancia e á 
— assistencia de uma guarda-enfermeira-visitadora. 

- Essas auxiliares em numero de vinte, fôram admit- 
“lidas ao serviço depois de curso especialmente feito, de 


Uma familia impaludada 


Ee a 


Enchente e va- 
zante.” 


“ 
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accordo com as exigencias do ramo a que se destinavam, 
escolhidas dentre as primeiras classificadas em concur- 
so, de cuja meza fui presidente. , 
-A-elassificação subordinou-se a um grande eseru-: 
pulo. , 4 
Fiz um registo systematico de todos os habilantes,! 
casa por casa, afim de conseguir não uma lista de doen- 
“es, e sim um plano dos fócos do impaludismo, o que, pela 
real importancia, foi objecto de investigações cuidado-1 
sas. é 
Insisti sobre a applicação rigorosa da prophylaxial 
meeanica, nos casos prescriptos pelo regulamento. 
A enchente formidavel deixava advinhar uma va-. 
sante de terriveis effeitos, temidos por todos. Os casos 
de impaludismo, mesmo antes do declinio das aguas, au- 
mentavam diariamente, assustadoramente. 
As formas graves impressionavam o ambiente. 


* * * o 


Era meu objectivo empregar a nossa turma de tras 
alhadores na roçada da matta que circunda a cidade, nã 
limpeza das ruas, no deseccamento do sólo, contando 
com o auxilio da Municipalidade. ] 
Não aconteceu o que esperava, vendo-me forçado 


Desinfecção durante a enchente 


r 
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- desistir de parte da empreza e a continuar o trabalho 
com os meus proprios elementos, dentro dos limites das 
- zonas citadas. j 
> Us serviços de hydrographia sanitaria fôram com- 
pletos na zona de oeste, até o igarapé da Cachoeira Gran- 
de: roçadas e limpas todas as ruas e terrenos; desobs- 
| truidas, abertas e regularisadas as valas e os cursos da- 
gua; visitados e tratados convenientemente os doentes 
* “de impaludismo. Outros trechos limitrophes mereceram 
“» igual cuidado: nelles fizemos reaes trabalhos, que, infe- 
—  lizmente, não poderam abranger toda a cidade. 


A A zona de oeste, acima referida, é notavel pelo gran- 
A de numero de impaludismo, verificado todos os annos. 
t Penso colher, entretanto, bons resultados no anno 
| Vindouro, originados pelo perfeito beneficiamento dessa 


Não realizei, portanto, uma campanha total, Tulmi- 
Wnante, reclamada pelas condições pessimas da cidade, em 
que estão identificadas, de ha muito, as especies do culi- 
Wcidio transmissor: “cellia alhbipes” e “argyrotarsis”, AO 
Feloleppteron mediopunctatum” .e “myzorhynchella Lu- 
ti”. 
FP Nenhuma outra encontrei, quando emprehendi o le= 
“Vantamento do mappa anophelino. O indice splenico é 
Blevadissimo. 

De 135 creanças de uma escola, 121 tinham o baço 
Consideravelmente desenvolvido. E” media vulgar nos 
MrTabaldes cortados pelos igarapés. 


E 0 indice plasmodico, verificado na totalidade dos 
FXames feitos, foi 43 d 


Desinfecção -de um quintal inundado 


RA, 
Os eulididios 
9 4 


se: 
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Às enfermeiras visitadoras vigilantes inspecciona- 
vam os respectivos sectores, casa por casa, medicaram 


os doentes, distribuiram conselhos e, nos casos mais 


graves, pediram o concurso do medico, que promptamen- 
te verificava o caso. Constituimos, assim, verdadeiras 
ambulancias anti-malaricas, funecionando de modo per- 
manente. Tive por auxiliares devotados, nesta campa- 
nha afanosa, os drs. Flavio de Castro e J. F. de Araujo 
Lima, com quem reparti a minha tarefa. 

Orientei a campanha, tomei parte em todos os seus. 
trabalhos. Devo dizer, entretanto, em bem da justiça, 
que o exito brilhante da lucta cabe, principalmente, a 
essas abnegadas auxiliares, cujo carinho e comprehen- 
são do dever são dignos dos maiores encomios. 

Uniformisadas de branco, levando no gorro a cruz 
vermelha, espalharam conforto espiritual e material, 
tanto em casas luxuosas como em baiúcas. 

Conduziam a tiracollo uma Pequena ambulancia, 
contendo capsulas gelatinadas de chlorydrato de quini- 
na, que o povo designa por torpedos, empolas do mesmo 
sal, de azul de methyleno, de urotropina, alcool, uma se- 
ringa Luer, tintura de iodo, laminas para colheita de 
sangue e copos de papel e de aluminio. Tive occasião 


«de assistir, Pessoalmente, o trabalho das enfermeiras. 
E . : 
Tratavam carinhosamente dos doentes, faziam a cate- 


chese dos recalcitrantes, ensinavam preceitos hygienicos. 
é convenciam as creanças. 

- Ninguem 'mais esquecerá essas jovens irmãs de ca- 
Pidade, que surgiram de repente no infortunio alheio, 
“Como um clarão de belleza, offerecendo, ante um sorriso 


“* uma palavra de desvelo, o remedio salvador. 


Limbeza de uma valia (Villa Operaria) 


As enfermeiras, 
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Serão lembradas com alegria em todos os: logares: 
em que estiveram, deixando, dentro: dos olhos dos que 
iam morrer ou dos que iam viver, a mensagem da vida.. 
dessa vida tão difficil no interior do Amazonas. 


* * + 


Ensaio da Iueta. A lucla foi simples ensaio do plano a ser desenvol- 
vido em annos futuros, não só em todas as enchentes,. 
como continuada com intensidade e rigor durante todo: 
o ano. 

. à medicação preventiva foi administrada aos adul- 
ios na dóse de 50 centigrammos de chlorydrato de qui- 
nina em dias alternados; ás creanças, em dóses. de trin- 
ta centigrammas, tambem um dia sim, um dia não. 

Muitas o ingeriram durante quatro mezes consecu- 
rivos e fados o toleraranr muito bem. 

Verifica-se, pela estafistica, a percentagem pequena 
das que, a despeilo do uso regular do medicamento, fô- 
ram victimas de infecção primitiva de mal. Reporto- 
me a alguns exemplos. 

No Instituto Benjamin Constant, situado em plena: 
zona paludica, não dispondo de dormitorios felados, nem: 
de mosquifeiros, 149% educandas, irmãs e funccionarios, | 

medicação preven- regularmente quinisados, permaneceram indemnes. Não 


iva. : e - = . 
' E) ce constatou um caso unico de infecção, facto que não: 
I acontecia nos annos anteriores. ] 


O director do Collegio Salesiano dirigiu-me o se- 
guinte officio: 

“Em resposta á carta de V. S, as inforrriações que vos | 

posso fornecer são as seguintes: ; 

Quininisadas regularmente .. .. 9 

Accommettidas de impaludismo .. .. .. 48 


Policia de fíécos 
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Recahidas depois do tratamento -. -. -. 6 
Sempre ás ordens, etc. : 
(a) Pedro Gluilano, director.” 
Em nossa briosa Marinha de Guerra, onde fôram 
quininisados 142 marinheiros, a percentagem foi pe- 
quena, como se deduz do officio que se segue, capeado a 
este Serviço pelo Capitão de Mar e Guerra Raul Qua- 


dros: 

“Em resposta ao pedido de informação que nos dirigio 
a Directoria de Saneamento e Prophylaxia Rural, cumpre- 
me levar ao vosso conhecimento, para os devidos fins, que, 
desde a permanencia da Flotilha neste Estado, foram 
accommettidos pelo impaludismo, a despeito de quini- 
nisação systematica, um sub-official, dez marinheiros e dois 
taifeiros: que, nos doentes, acima referidos, a molestia evo- 
luio num periodo de dez a vinte dias approximadamente; 
que o diagnostico foi confirmado em cinco casos pelo exa- 
me de sangue, existindo actualmente apenas tres doentes 
em tratamento. 

Saúde.e Fraternidade. 


(a) Dr. Rodrigo de Araujo Jorge Filho. 


1.º Tenente Medico.” 


Fóram tratados 5.260 impaludados, sendo 9214 de in- 
fecção primitiva e 4.239 impaludados chronicos. 


O tratamento foi sempre uniforme, variando apenas, 
em casos especiaes, segundo as indicações que apresen= -- 


tavam: em oito dias successivos, a applicação de uma in- 
i»eção intra-muscular de uma gramma de chloryúrato 
de quinina em soluto a 4/3; durante as duas semanas se- 
guintes, uma gramma e meia do mesmo sal por via gas- 
trica, diariamente; uma gramma durante mais duas se- 


Engenharia sanitaria; abertura de valia, á rua Luís Antony. 


O tratamento dos 
impaludados. - 


Um jornal, 
a 
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que, livre de doenças, poude entregar-se ao trabalho e 
ivrar-se de maior penuria. 

Um dos diarios da capital, dizendo dos nossos servi- 
cos, assim se manifestava: 

“E todos testemunhamos o que a prophylaxia tem 
feito: drenagem de aguas estagnadas, aterros de pantanos, 
capina e roçagem de matto, provendo á questão palustre, 
por esses meios de extincção de fócos de mosquitos, ao 
mesmo passo que systematizou a quininisação do povo, 
curativa ou preventiva, com tal tenacidade e tal methodo 
que o exito foi o mais lisonjeird possivel. Depois da maior 
enchente registada no nosso immenso rio, a vasante, as 
signalada normalmente com o cortejo de infecções tão 
nossas conhecidas, vae decorrendo com o mais apreciavel 
estado sanitario, numa época em que a população enfra- 
quecida, por força da longa crise, constitue campo admi- 
ravel para propagação de febres.” (*) 

A V. Ex., que é testemunha visual de tantas scenas 
de miseria, seja em Manãos e arrabaldes, seja nos rios, 
não se torna difficil avaliar o auxilio que a Commissão 
prestou aos habitantes, mormente aos desproltegidos, 
com a pratica de cuidados semelhantes. 


Ferto o mappa anophelino, ultimado o plano das] 
fúcos malarigenos, verificado o indice hematologico, 
continuado o emprego da quinina preventiva principal- 
mente na população escolar, nos: agrupamentos artifi- 
ciaes e nas collectividades livres e naturaes, intensifica 
dos os serviços de pequena hydrographia sanitaria, con-. 
tinuado o trabalho de vulgarisação e propaganda, — fun) 
demos o hospilal regional, esforcemo-nos por fazer o lras 
tamento gratuito intensivo, até a cura de “todbs 05 ingl 


(MY “Gazeta da Tarde”, de 23 de Outubro. 


Turma trabalhando 
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ludados, e cuidemos de melhorar as condições de exis- 
tencia da população. 

A grande maioria das creanças é composta de crea- 
turas debeis, justificando-se perfeitamente a inlerieren- 
cia do Estado nos desvellos a dar a estes entes. 

Já que não é possivel pensar em colonias permanen- 
tes desunadas ao abrigo desles futuros cidadãos, comu 
-eria conveniente, perquiram-se as causas da -ua in- 
“ufficiencia alimentar, distribua-se para tão justo fim 
uma certa quantidade de viveres, ministre-se ao menos 
uma scpa, um pequeno repasto a esta infancia Íraca, 
iesvalida, e a tantas mães esqueleticas, que amamen- 
tam ou que escondem no ventre o fructo de uma gesta- 
ção miseravel. 


Valla aberta à venida 13 de Maio. 


Hospital regional... 


! 
RE 
E 
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ura ou tratamento con- 
veniente, realisa tos ou no “Dispensario 
Oswaldo Cruz”, dos individuos atacados de leischma- 
niose, blenorrhagia aguda, ophtalmia purulenta, doenças 
parasitarias da pelle, pediculose, bem como qualquer 
doença aguda transmissivel. 

Com essas medidas, executadas se 
ções para este ou aquelle, à fiscalisação dos empregados 
domesticos é e, ficando salvaguardada, mais 
uma vez, à populaç surprezas desagra- 


daveis. 
Os individuos de pessimos precedentes morais, de 
isso, os de molestias 


a conducta, e, mais do que 
transmissíveis, não poderão tirar 
yumilde. 


a sua caderneta nem exercer uma profissão | 1 
mas de grandes responsabilidades no que diz respeito ad 


saude e à tranquillidade da familia. 
IX 


LABORATORIO CENTRAL 


aboratorio Central desde sua 
o do anno corrente, até d 
u o Instituto Paste 


aderneta, até à € 


Retenho a € 
da em nossos pos 


m contemporisa- 


uma verdad 
ão amazonense de 


pessim 
infecto-contagiosas ou 


Dirigi pessoalmente 01 
inauguração, à 16 de Fevereir 
de Julho, época em que s€ inauguro 


ERA 


» . ” ) q 
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Retenho a caderneta, até a cura ou tratamento con- 
veniente, realisada em nossos postos ou no “Dispensario 
Uswaldo Cruz”, dos individuos atacados de leischma- 
niose, blenorrhagia aguda, ophtalmia purulenta, doenças 
parasitarias da pelle, pediculose, bem como qualquer 
doença aguda transmissivel. 

Com essas medidas, executadas sem contemporisa> 
ções para este ou aquelle, a fiscalisação dos empregados 
aomesticos é uma verdade, ficando salvaguardada, mais — 
uma vez, a população amazonense de surprezas desagra- 
daveis. 

Os individuos de pessimos precedentes morais, de 
pessima conducta, e, mais do que isso, os de molestias 
infecto-contagiosas ou transmissiveis, não poderão tirar. 
a sua caderneta nem exercer uma profissão humilde. 
mas de grandes responsabilidades no que diz respeilo a | 
saude e à tranquillidade da familia. E 


IX 
LABORATORIO CENTRAL 


Dirigi pessoalmente o Laboratorio Central desde sua 
iauguração, a 16 de Fevereiro do anno corrente, até õ 
de Julho, época em que se inaugurou o Instituto Pasteui 
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Diretoria de 


Para onde Toi transferido, nessa occasião, o trabalho de 
Pesquizas bacteriologicas dos nossos serviços. Continuei 
à fazer, entretanto, no Laboratorio Central, os exames 
de sangue para pesquizas de hematozarios e o fabrico 
é ampolas com solutos medicamentosos, 
*.' Essa medida, Teita com regularidade, tomou grande 
a dlicremento, redundando em consideravel economia. 
Procedi, tambem, 2 gratuitamente, a todos os exa- 
mes "equisitados pela Superintendencia desta Capital; 
““Bualmente altendemos com presteza ás varias solicita- 
BS do Inspector da Alfandega. 


pc: E Apa tura. 
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X 
POSTOS SANITARIOS 


Além dos postos fixos na capital, — “Carlos Cha- 
gas”, “Belisario Penna”, “Miranda Leão”, “Eduardo Ri- 
beiro”, e dos itinerantes “Miguel Pereira” e “Gaspar 
Vianna”, foram creados mais os seguintes postos itine- 
rantes e expedições: “Urbana Santos”, operando em. 
Labrea; “Alvaro Osorio”, em Itacoatiara; “Rio Branco”, 
em zonas do Rio Branco; “Benjamin Constant”, no Alto: 
Solimões; expedição “Rio” Negro”, em Barcellos, e * a 
dajós”, no Baixo Solimões, e o posto “Carneiro de Men- 
donça”, itinerante, recentemente creado, operando em: 
Urucuriluba. 

O posto itinerante “Miguel Pereira” continúa a 
trabalhar nas cercanias de Manáos, tendo percorrido os 
seguintes logares: Acajatuba, Cuieiras, Paricatuba, Pon- 
ta do Ismael, Cacáo Pireira, Conslantinopolis, Colonia. 
Oliveira Machado, Janauary, Marapatá, Xiborema, La- 
ges, Lago do Aleixo, Lago do Puraquequara, Terra-Nova,. 
“areiro, Cambixe, Purupurú, Anvers, Lago Preto, Ma- 

mory e Janauacá. 
RR doando Fiquei substituindo o medica do posto “Eduardo Ri- 
É beiro”, designado para o Rio Branco, dada a carencia de 
medicos, de 2 de Agosto até a presente data. 


Incrementei a campanha anti-paludica de modo ri- 
goroso esse posto, que é exclusivamente rurai, situado 
na linha de Flóres. As estatisticas referentes a esses 
mezes dizem do esforço desenvolvido. 


as 


ie 
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Ufano-me em regitar que foi onde e quando se 1o- 
grou maior numero de medicações, maior numero de 
visitas a domicilios. 

Appresento, annexos a estes, os relatorios dos drs. 
J. F. de Araujo Lima, Flavio Castro Justino Gomes e 
Aurelio W. Pinheiro, respectivamente medicos-chefes 
vos postos “Miranda Leão”, “Carlos Chagas”, “Urbano 
“antos” e “Rio Branco”. 

Tendo regressado ao Rio Branco o dr. Aurelio Pi- 
nheiro, recommendei-lhe investigar cuidadosamente, tan- 
o quanto permittirem os afanosos trabalhos ao sen car- 
go e os elementos de que dispõe, a natureza do svndrome 
em seu relatorio capitulado sob a rubrica de polinevrites 
palustres, descrevendo detalhadamente os factos elini- 
cos observados, demonstrativos dessa noção epidemiolo- 
eica, depois de pesquizas semioticas completas, de modo 
a evitar duvidas se taes modalidades clinicas se enqua- 
«drariam entre os casos edematosos e de perturbação mo- 
toras de origem central. 


XI 
DADOS ESTATISTICOS 


Os dados estatísticos, que se sazuem em quadros, 


M, Ê 
“mo local: turma abrinde a valla, após a derrubada da mdtta 


Relatorios apre- 
sentados. 
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Valla desaguando no igarapé da Cachoeira Grande 
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mappas, diagrammas, são a prova mais evidente da ope- 
rosidade do Serviço. 

O tratamento e a prophylaxia das helminthoses, 
principalmente da ancylostomose, vão sendo feilos com 
regularidade. Prelecções constantes e repetidas são da- 
das pelos nossos companheiros no sentido de instruir O 
povo. A construcção de uma fossa e o uso do calçado são 
medidas solicitadas, que constituem o programma pri- 


mordial da campanha. 

Durante o anno de 1922, foram construidas 1.008 
fossas, por intimação e conselho do nosso serviço. Tenho 
desenvolvido grande esforço pela orientação da campa- 
nha, convencido dos transitorios beneficios decorrentes 
«a medicação do chenopodio, sem a applicação dessas me- 
didas decisivas. Não pretendo negar a sua comprovada e 
poderosa efficiencia, como tratamento. 

Em casos avançados de ancylostomose, a sua repu- 
tação é inconteste, mas precaria como elemento prophy- 
lactico. Penso, entretanto, que, no Amazonas, deve haver | 
eceletismo, — uma combinação suasoria entre o recurso 
therapeultico e a medida prophylactica, dadas as diffi- 
culdades oppostas pelo meio inteiramente barbaro, in-1 
teiramente virgem. Na maioria dos logares habitados, 1 
onde se encontram rudimentares casas ruraes, é impos- 
sivel a construcção de uma fossa: terras alagadas du- 
rante alguns mezes do anno não n'a permittem. A fossa 
natural é a agua, a mais das vezes estagnada, o galho da 
arvore, emprestando ao homem agilidades clownescas! 
de simios, ou mesmo, e não é ousadia affirmal-o, o girão 
de paxiúba, no quarto de dormir ou na cosinha. 


Após a limpeza, vendo-se a valla aberta e, ao fundo, o matadouro e O 
de São Raymundo 
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O uso do calçado, na quadra de completa ruina e 
miseria que atravessa o Estado, torna-se. quasi impos- 
sivel. 

A penuria é tal, que muitos seringueiros e pescado- 
res encontram difficuldades em adquirir panno com- 
mum, azulão ou mescla, para uma simples roupa. 


Durante as horas de trabalho, ao sol ou no sombrio 
das mattas, à acção dos piuns e dos carapanãs, os des- 
graçados luetam nús, com uma simples tanga, como os 
escravos indianos. A therapeutica, em vista desses empe- 
cilhos, domina inteiramente o campo de acção, como o 
unico elemento viavel para desembaraçar essas misera- 
veis creaturas dos vermes, que fizeram commoda resi- 
dencia em seus intestinos. 


XH 
SOCIEDADE BENEFICENTE PORTUGUEZA 


Mais de uma vez visitei esse hospital, situado á ave- 
Nida Joaquim Nabuco, em um dos pontos mais aprazi- 
veis de Manáos. Aliás, em uma dellas, um convite espe- 
cial me fôra feito de antemão, embora tivesse o intuito 
de conhecer a Beneficente Portugueza, apregoada como 


Valla Tapajós: primeiros estudos pela turma 
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uma das melhores, uma das nossas casas hospitalares. do 
Amazonas. 

A fama é justa. rore em companhia da directo- 
ria e corpo clinico, que se reuniram para receber-me, 
as varias dependencias, encontrando sempre a melhor 
ordem e o melhor asseia. 

Dormitorios telados, quartos varridos por necessa- 
rias correntes de ar, enfermarias confortaveis dao á Be-. 
neficente Portugueza, que funceiona em um grande pre- 
dio cercado de hortas e jardins, um logar de relevo. 


Existia perto desse hospital, cujos fundos. são. limi- 
tados pela Avenida Treze de Maio, uma lagõa, coberta 
por vegetação. apodrecida. 

Essa lagõa foi aterrada néida oldada furmas, em. 
meiados do anno corrente, cessando assim 6 fóce enor- 
me de culicidios. 


XIII 
CASA DOUTOR FAJARDO 


A infancia desvalida reclamava projecção. Numes 
rosos foram os casos, observados durante o anno, de im= 
paludados e opilados. Assim, de accordo com a orienta- 


Excavação da mesma valla 
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ção de V. Ex., instalei a “Casa Doutor Fajardo”, em hy- 
gienico predio à praça da Saudade, adaptado segundo à 
exigencia hospitalar. e 

O nome foi em homenagem ao grande investigador 
Dr. Francisco Fajardo, tão prematuramente fallecido, 
que vio, em primeiro logar no Brasil, o hematosoario do 
impaludismo e dos primeiros a conhecer os anopheles. 

Foi contractado para medico o dr. Manoel José Ri- 
beiro da Cunha, nome respeitavel por muitos litulos, a 
quem muito deve a população de Manãos. 


O corpo de enfermeiros é dirigido pela senhorinha 
Maria de Miranda Leão, de pendor natural para obras 
“e caridade, que lem dado provas de compelencia e de 
esforço, alliadas a uma brandura verdadeiramente chris- 
tã, atravez de um anno de trabalho. Merecedores dessa 
confiança, emprestarão, porlanto, a esse estabelecimen- 
to a necessaria actividade, ajudando a amparar as crean- 
cinhas doentes, falhas de recursos, em bôa hora reco- 
lhidas às nossas enfermarias. 


Os resultados da “Casa Doutor Fajardo”, inaugurada 
a 1 de Dezembro, serão apresentados mais tarde. 

Seria antecipada uma opinião segura feita agora. 
Mas o raciocinio permilte affirmar farta messe de be- 


As aguas esccrrem tela valla. 
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neficios, collrida no auxilio à infancia desprotegida, que 
desapparece & mingua de tratamento e recursos. 

A “Casa Doutor Fajardo” libertará innumeras 
creanças, transformando-as em homens de trabalho e 
mães fecundas, como um presente sadio ao Amazonas” 


de amanhã. 

Tratando do incremento das endemias no Brasil, o 
dr. Belisario Penna referiu-se com acerto á difficuldade 
de imigração e declarou que as auctoridade deviam 
[azer a transmigração nacional. Esse enuneiado tão sim- 

- ples define o estado lastimoso atravessado pela popula- 
ção rural, necessifada de transmigrar em procura de 
garantias á vida, — facto alarmante num paiz novo, pos- 
suidor de reservas, que se abrem aos mais variados ra- 
mos de trabalho, e de um territorio prodigioso, sem a la- 
cuna de um deserto. Muitas regiões estão eivadas de 
pantanos, outras de campos geraes-e “queimadas”, mas 
são empecilhos transiforios, removiveis com o trabalho. 

Desertos. na significação geographica do termo, não 
existem. Todos os trechos do paiz são habifaveis, verifi- 
cando-se apenas maior ou menor salubridade, maior ou 
menor: fecundidade do solo. Os ramos agricolas encon— 
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tram terreno apto para florescimento. Em certos logares, 
não se faz mister rasgar o sulco: a semente, atirada E] 
terra, multiplica-se em rebentos e invade as Jeiras, po- 
voando-as de riqueza. 

O humus aflora à superficie. -D solo prescinde de 
estrume e de enxerto. Qual, então, o molivo das trans- 
migrações? Qual o motivo do nomadismo apregoado 
pelos proprios conductores do povo? 

“ No Brasil não ha trabalho methodisado, mem a raça 
em formação possue resistencia contra certos males que 
a depauperam e cretinisam. Vem de antigos tempos à 
origem da derrocada, que se despenhou definitivamente 
para o anniquillamento com a imprevidencia dos esta- 
distas de 1888, que não souberam encaminhar a massa 
ignorante e cega da escravatura, fugindo por fazendas 
e povoados, como manadas de bestas. Nem ha, na ex- 
pressão, um arrojo verbal. 

Os libertos, presos à liberdade que lhes surgia come 
escravidão mais negra, atiraram-se desordenadamente 
por valles e montanhas, e ergueram, aqui e acolá, uma 
lapéra, propagando a miseria com a falta de trabalho, 
a fraqueza organica com a fome, as enfermidades com 
a imprevidencia. E vegetam, desde então, nesse maras- 
mo, á maneira de animalejos, criando uma raça imper- 
feita de syphiliticos e tarados. Não fomentaram uma in- 
dustria, não lavraram os campos, limitando a ambição 
ao parco alimento diario, sem conforto e sem hygiene., 
Os governantes do Imperio, alemorisados com a alvorada 
da Republica, não tiveram a preoceupação de pôr a tor- 
rente em delerminada direcção, e, desse modo, a energia 
morreu. ; , 


Avenida 13 de Maio: trecho pantanoso 
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A agua espraiou-se pelos valles e perdeu a força. 
motriz, prejudicando o paiz, porque inundou, alagou, 
formou poços, onde a estagnação gerou larvas, que pro- 
duzem o coefficiente lethal de hoje. 

Si leis previdentes fossem promulgadas e executa- 
das naquelle (empo, regulando obrigações dos senhores. 
para com os libertos, obrigações de salario e de amparo, ' 
outras vanfagens fruiriam as classes desfavorecidas. 

Aos negros, acostumados ao tronco e ao azorrague, 
a liberdade illusoria do momento pareceu um céo aber- 
to, quando, na realidade, estava em elaboração o inferno 
da raça. Mas não foi somente o elemento servil, abando- 
nando as fazendas, o culpado inconveniente. Tambem o 
resto da população incidiu no mesmo erro, abolefando-se 
em focas nos sertões, ou correndo para os povoados. Não 
tardaram as consequencia funestas. Doentes, maltrapi- 
ihs, ignorantes, os nossos camponios acceitaram o fata- 
lismo revoltante da providencia, que possue, hoje, uma 
força de tradição. Formaram suas familias ao léo da 
sorte, e fazem da vida este conceito atrazado: comer, dor- 
mir, procrear. 

Analphabetos, crêem em divindades horriveis, per= É 
verte ndo os evangelhos religiosos; incapazes de inicia- 1 
(ve, dão a responsabilidade ao governo. 

E, de facto, é o governo o responsavek-em grande 
parte, embora presentemente esteja corrigindo a obra 
erronea. Convenceu-se de que o paiz necessita lettrados, 
mas tambem operarios, agricultores, homens de traba- 
lho. que são os sustentaculos da economia publica e pri=) 
vada, e de gente sã, de individuos fortes, de raça que! 


O mesmo trecho após o trabalho das turmas 
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tenda à belleza, à saude, e não ao descalabro e à enfer- 
midade. 
"Somente com a pratica das medidás que tornem esse 
ideal um victoria, embora á custa de sacrifícios immen- 
sos, poderá o Brasil, em futuro não remoto, realisar os 
seus destinos. | 

Os rios de dinheiro, postos nesse mister, não 
serão gastos sem valor, mas capitaes bem empregados. 
Bois enfermos e cavallos tropegos não carregarão a. 
charrúa, não abrirão as covas: homens fracos e mulneres 
sem sangue, chupadas em vida, nada farão pelo pro- 
gresso da nacionalidade, e antes lhe empecerão a mar- 
cha. 

Precisamos curar a população brasileira, libertal-a 
da tyrannia das doenças destruidoras, enrijal-a para a 
“ucta, — dar-lhe sangue; tambem indicar-lhe o caminho 
a seguir, preparal-a nos ramos industriaes e agricolas, 
ensinal-a a querer os campos em vez das cidades, o ar 
“vre € não a agua furtada, a fartura e não fome, — dar- 
lhe trabalho: e, após isso tudo, arrancal-a ao obscuran- 
tsmo, -— dar-lhe inslrueção. . 

Não é só o analphabetismo a causa preponderante de 
nosso marasmo, de nossa quasi decadencia, embora delle 
provenham todos os males, mas da falta de trabalho e da 


Outra valla. 
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miseria physica, em que nos arrastamos. Os pseudo-sal- 
vadores do Brasil clamam contra aquella desgraça, sem 
se lembrarem que o seu fim depende de um lento esfor- 
co de rruitos annos, sem se lembrarem que é uma ques- 
tão apenas de ordem e de energia, de levanter escolas 
pelos sertões, de tornar o ensino obrigatorio. Não olham 
para a nossa infancia enfermiça, para os nossos jovens 
anemisados, para os nossos homens miseraveis; não se 
lembram de que a debellação a, tantos males é um pro- 
blema urgentissimo, a que se prendem as forças das ge- 
rações de amanhã e, emfim, a propria defesa do Brasil. 
E' um problema urgentissimo e intransferivel, porque 
não se póde comprehender como um territorio tão vas- 
to, contendo tantas reservas, continue entregue a uma 
sub-raça cachetica no periodo da juventude, que enve- 
nena o mundo e a humanidade, emquanto povos supe- 
riores morrem de fome à falta de uma nesga, onde pos- 
sam lançar a semente e de onde possam tirar o alimento. 
A lueta moderna pela vida não admitte romantis- 1 
mos. paia . ; 
Não conseguimós fugir ao dilemma: ou curaremos: 
a nossa raça, tornando-a forte e respeitada, ou veremos | 
o nosso lerrilorio invadido pel estrangeiro ávido, quca 


Terreno pantanoso... 
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nos trará, com a escravidão, processos de hygiene óra 
desprezados. 

O desleixo brada aos céos. Ninguem tem direito de 
verberar os escriptores imperialistas, europeus ou nor- 
te-americanos, que nos censuram acremente e pedem as 
vistas dos povos adeantados para a nossa debilidade e 
pequenez. Perante a humanidade é um crime consentir 
jue milhões de, homens se retorçam de miseria, pereçam 
nas angusturas da fome, emquanto nos entregamos a 
uma orgia simiesca sobre o thesouro portentoso de quasi 
nove milhões de kilometros quadrados. 

Nada, entretanto, se perdeu totalmente. A salvação 
do Brasil depende do trabalho incessante pelo homem 
regenerado e sadio, o que se consegue com a educação 
technica profissional e.com o saneamento rural. 

Não vinga a supposição, muito conhecida, de que 
outras chagas permanecerão sangrando, — a corrupção 
moral, a politicagem torpe, o proteccionismo á ignoran- 
cia, a onda crescente de parasitas, inutilisando a arvore 
frondosa a que pertencemos. Todas ellas desapparece- 
rão. Emanam da cobardia e da indifferença de nossas 
populações. Saude quer dizer coragem, e, ante a cora- 
gem, os satrapas, os politicoides, os sugadores recuarão 
em tempo, deixando que os fructos opimos da actividade 


«. «Secco após a abertura da valla 
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sazonem, e que o Brasil assuma a preponderancia asse- 
gurada por seus admiraveis recursos. 

Em quasi todos os Estados, apenas uma garantia os 
governos offerecem á infancia desprotegida: escola pri- 
maria. e 

Essa triste garantia chega a ser falha em determmina- 
das partes, varridas de um ponto a outro pelos desespe- 
ros da depressão economica. 


As escolas, situadas a grandes distancias dos nucleos. 
nada representam na formação da creança, que appella 
mvariavelmente para a vadiagem nos primeiros annos e, | 
contaminada por vícios, vae engrossar a fileira dos va- 
gabundos e dos incapazes. 

Nãó ha sequer uma escola profissional para o apro- | 
veitamento. dos filhos das classe pobres, que, quando 
não enveredam pela dissolução, prolongam a miseria | 
herdada dos paes, e lavram um pequeno pedaço .de Lerra | 
para alimentar a prole faminta. 


Apenas, de quando em vez, num ou noutro ponto) 
as escolas de aprendizes marinheiros; no uso do “pega-" 
pega”, constituem o brinquedo e o espantalho do mole= 
corio impenitente. R k 


Não se tem a previdencia da formiga; não se gar 


a solidez do futuro com homens affeitos ao trabelhoRaR 


VE-Se, seen 
Que importa o dia de amanhã? 
Outros que façam o mesmo. 


O soffrimento é universal, e não temos poderes dis 
vinos. 


Proxima, a Intendencia Municipal, 
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—* Deixamos passar o tempo nesse lazer, nessa irrés- 
POisabilidade, e assistimos a inaptidão dos nossos pa- 


Úicios para as profissões mais liberaes, para as quaes 


Não tiveram a necessaria preparação. 
"- Enquanto isso acontece, fomentamos as immigra- 
BRs, no desejo natural de povoar o territorio, canalisan- 
AS, cie preferencia, para os Estados do Sul. 

Só o futuro dirá dos males oriundos do erro de não 
os immigrantes, que são concentrados em cer- 
— qSares, em detrimento de outros. 

poe entuam-se, por outro lado, as facilidades que 
0.0 estrangeiro, em contrasenso ao nacional. 

É Ainda no corrente anno, deu-se um facto curioso no 
Pa, que demonstra o patriotismo do povo. 
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O governo contractou para O prolongamento da esz 
trada de ferro de Sobral seiscentos operarios alagoal 
e cem estrangeiros: aquelles foram conduzidos ao pan 
de destino em trem de carga, como fardos de infima « 
[hegoria, e os ultimos em vagões de primeira clas 
Porque essa differença? 

O estrangeiro tem direito a um pedaço de ferra 
tavrar, embora depois contribua para a prosperidade. 
paiz, como provam os colonos germanicos, que se desen 

. volvem em Santa Catharina e Rio Grande do Sul. O né 
cional, quando chicoteado pela fome e pelas da 
pode apenas arrastar-se nos porões do “Lloyd” pare 
forrão nativo, onde fica esmolando nas vias publi 
ou para alguma região Ionginqua, ordinariament 
fronteira. Ainda assim, com esse desnivel de co 
o nacional, bem aproveitado, produz milagres, como 
acontece no Oyapock, limites da Guyana Franceza. 


163 


trecho do nosso paiz, como em muitos outros, dominav: 

o estrangeiro, desde o homem à moeda corrente. Com a 

imauguração da nova colonia, nacionalisamos o Oyapock 
- com o aproveitamento dos brasileiros famintos, fugidos 
da Amazonia. O meio é hostil e rebelde, mas os colonos, 
amparados pela assistencia medica, derribaram as flo- 
restas, plantaram as roças, enriqueceram proporcional- 
mente a Nação. Quanto a esse ponto de vista, o brasileiro 
é um excellente elemento: aclimatsdo, reage; corajoso, 
Vence a opposição da natureza. 

Antes da grande guerra, o Brasil vivia unicamente 
da industria estrangeira. Escureceram os horizontes com 
9 bloqueio submarino, a falta de navios mercantes, a 
Paralysação das fabricas. 
| Tratamos, então. de produzir para as nossas nºtes- 
Sidades. Appellamos para os operarios nacivnaes. O re- 
Sultado ultrapassou as espectalivas. 

Supprimos as nossas necessidades e exportamos 
hara os paizes visinhos. O progresso de São Paulo. Rio 
“rande do Sul, é surprehendente. Temos ainda o brasi- 
“leiro a demonstrar as suas qualidades de inteligencia 

* activiaade, com um treinamento rapido. 
Não encontramos molivos que expliquem a nossa 
Perlinacia em desprezar os nossos patrícios. 
tico “o lejumos o centenario de nossa emancipação po- 
- “a, e continuamos economicamente vencidos. 


o 


Esforçamo-nos mesmo em dar próvas disso. 8 

Para as proprias construcções destinadas à expost 
ção deste anno, commemerando a Independencia, na 
tivemos pejo em contractar operarios allemães. 

Um seculo de lucta é de vida não bastou para j 
educação do homem, envilecido pela ignorancia e di 
pauperado pelas enfermidades, — arremedo huma 
afinal de contas, que se guia pelos instinetos. 

O mechanismo e o funccionamento da machiua h 
mana não nos têm preoccupado. Os povos cultos não 
contentam em introduzir na industria leis de seienc 
pura: guerem o methodo scientifico, tendem para € 'g 
nisação physiologica do trabalho. ' 

Emquanto as nações robustas constroem a arte 
trabalhar sob bases scientificas, os nossos milhê 
braços ficam inertes e assistem, numa impassibilidi 
mussulmana, a vertigem universal, é os milhões de n 
lores hum inos, a que se refere Amar, continuam imã 
vos, en! ecendo a nacionalidade. 

Basta aproveital-os. - 

Parece que a reacção começa. 

A'propbylaxia acha-se disseminada pelo 
guindo o caminho luminoso indicado por Oswald 
e, graças aos seus beneficios. a raça se forlalec 
consciencia de sua força. 


a - 
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Principia a dirigir-se. 

Ajudemol-a, ensinando o brasileiro a trabalaar. 

Ensinemos, dando-lhe a ferramenta, que não sabe 
manejar, cujas funeções desconhece, preso a uma com- 
prehensão rudimentar e infanhil. 

Saneando o paiz, semeemos escolas Lechnicas peias 
cidades principaes, dirigidas por mestres competentes. 
Dentro em poucos annos, teremos orgulho dos esforços 
de hoje com” v novo homem do Brasil, capaz de iniciati- 
Va, sem pezar na vida da collectividade. Os caminhos 
dos sertões, os rios immensos, marginados de casas are- 
“Jadas e roças exuberantes, attestarão a aurea época da 
redempção e da liberdade, — redempção de doenças 
“Alrozes, liberdade economica. Os camponezes viris e os 
“Sperarios robustos subslituirão os párias das estradas e 
Ss mendigos das esquinas. 

“. A infancia, cultivando o braço nas escolas ruraes, 
hão encherá as estações carrís com os seus gritos lamu- 
Nantes, em que se contráem horas lentas de fome, nem 
Pparecerã envolta em andrajos, taboleiros de doces à 
eça, nos beccos 'escuros das cidades. 

Passaremos da noite à alvorada, da treva ao clarão, 
€ o Brasil, habitado por gente sadia e emprehendedo- 
* traçará sua independencia economica e occupará o 


É 
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logar preponderante que, mesmo com tantos descuido 
já tem no concerto internacional. E 
O saneamento rural e a educação technica devem. 
ser a preoccupação constante de nossos estadistas e me=, 
recer o carinho continuo das administrações, que se 
succederem, e assim resolverão o maximo problema bras 
sileiro. 4 
XIV E 


CONFERENCIA RURAL 


“Quando o Brasil se dispuzer a entregar â sciencii 
a resolução dos seus problemas economicos, de prefe 
rencia ao modo actual de solucionar questões a golp& 
de leis e regulamentos inspirados pela grande machin 
de andar de vagar, que é a burocracia nacional, então é 
nossa patria dará ao mundo o exemplo de um progredi 
com celeridade sem precedentes ao utilisar-se das rIqu 
zas e do infinito de possibilidades que, em potenei 
existem no immenso territorio do Brasil, nação que: 
facto já conslitue uma componente nova nos des 
da humanidade.” E 

São palavras de Arthur Neiva no “Esboço Histo 
sobre a Botanica e Zoologia no Brasil”. 

Realmente, muitos problemas são resolvidos € 
kinetes, sem experiencia, sem conhecimento do 


Sd 
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que se devem applicar. Num paiz de zonas differentes, 
umas habitadas e habitaveis, outras no abandono pri- 
meiro em que a encontraram os primeiros conquistado- 
res, umas em franco progresso e outras em plena deca- 
dencia, ha difficuldades em certas medidas de urgencia. 

Ha condições personalissimas, casos que apparecem 
num Estado e não se notam em outro. 

Evidencia-se essa verdade numa simples compara- 
ção de varias porções do territorio brasileiro. 

O Rio Grande do Sul e o Amazonas, por exemplo, 
têm apenas o contacto do idioma, das idéas, dos senti- 
mentos da mesma patria. Todo o resto diverge, desde o 
clima à terra, desde o costume ao systema de trabalho. 
A campanha de saneamento e prophylaxia obedece, en- 
vrelanto, já em parte, a um programma, sujeito às mo- 
dilicações do meio em que as commissões agirem, -— mo- 
dificações feitas e assentadas por especialistas. “Golpes 
de leis e regulamntos inspirados pela grande machina 
ce andar de vagar”, na forte expressão de Neiva, repeti- 
riam apenas o erro, com a aggravante indesculpavel de 
nenhum aproveitamento das lições do passado. 

Eu lembraria, no fim deste relatorio, a organisação 
de um congresso no Rio de Janeiro, em tempo previa- 
mente designado, em que tomassem parte representan- 


Valla á rua Coronel Salgado 
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fes de fodos os Estados, — representantes tirados do 
Servico de Saneamento e Prophylaxia. Rural, compare- 
cendo, portanto, apenas os Estados em que existem com- 
missões. A conferencia seria presidida pelos chefes do 
Departamento Nacional de Saude Publica e do Serviço 
de Saneamento e Prophylaxia Rural. Cada representan- 
te elaboraria um parecer sobre o seu Estado, combinan- 
do-se, após as necessarias decisões, um plano geral de 
campanha em todo o Brasil, com as precisas modifica- 
ções. 

Muito a Tucrar feria o problema da hygiene. 

A conferencia não pesaria nos orçamentos do Paiz, 
encarado o assumpto pelo aspecta economico: cada re- 
presentante seria custeado pela respectiva commissão. 

A extensão do Brasil, com o systema de communica- 
ções deficiente, reclama essa medida. Um entendimento 
commum dos hygienistas, espalhados pelos centros mais: 
oppostos, redundaria em beneficio geral, e a publicação» 
dos estudos e observações que levassem, colhidos “ir 
loco”, daria uma idéa perfeita, sem exaggeros, da si- 
tuação de nossa raça, da resisfenciã do homem rural, 
das possibilidades de uma cura completa. 

As esfafisficas demonstrariam os resultados obtidos 
no Brasil com o serviço de saneamento rural, iniciados - 
apenas ha um lustro, si tanto, no fim do governo Wen- 
ceslão Braz, havendo commissões, como a do Amazonas, 
- que funccionam ha um ano. 

Combinar-se-iam as formas de propaganda, as nor- 
mas unificadas da Iueta, os auxilios mufuos entre 
as Commissões nos Estados, o intercambio de informa= 
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ções, e, por certo, ainda mais força se imprimiria á cam- 
-panha, A idéa aqui fica. 

V. Ex. verá, com o criterio e a visão coslumados, 
si deve, ou não, transmittil-a ás supremas auctoridades 
que dirigem, com acerto e patriotismo, os trabalhos de 
hygiene em nosso Paiz. 


Saudo a V. Ex. 
(a) Dr. M. 3. Cavalcanti de Albuquerque. 
Chefe de Districto. 


Manáos, 31 de Dezembro de 1922. 
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Tratamentos: 
“total de medicações ministradas .........0... si 
Medicações ministradas contra helminthoses. o 14.904 


Medicações ministradas contra impaludismo.. : 54875 
Medicações ministradas contra varias doenças. — 16.935 


Quinmisações preventivas ........ «ecceemerero 382.201 
Injecções praticadas ...... SEEN a SEE RP 31.555 
Curativos diversos ..... cc. cemseasvo DAR io oo od 2. DS 
Pequenas intervenções cirurgicas ........ SR 259 
POPBMIASAVIADAS Ss s siso st SS A aa 31.748 
Prophylaxia da variola: , 
Vacéinações ......c. sarortos amememes! sm scenes 872 
hevaccinações ........ Se rirer cd err gelçs dE NIE 1.150 
Serviço de policia vanitana: 
rossas construidas ...... «0.0... ea A RS 957 
Fossa CITA AS! eia! SALES A o aa 70 
FocsaSPASELTADAS | set eRor is SIDES proa tie ia D9 
Gakinetes sanitarios installados .,.... «o... 51 
(Gabinetes sanitarios melhorados ...... ........ 214 
Policia de fócos: 
VisitaSSMOMiCINADES coord E 2597 
“ÓCOS LUSTIATVAB CBXLINCLOS Sumo ques as are SS DO - 16.149 
Carroças Mp datas: VEIDAS «4 sp SEA SOS sys Ra 504 
tocagem e capinas m2. ......... E dE a aa 239.714 
Hydrographia sanitaria: 
tas abertas, TAOUPOS sia Pa A TS 0 Se raa 4.410 
6.947 
SAM: : , 
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Vallas aterradas, metros ......... “a DS St peo to e A SAM) 
PAntanos ALELTAdOS, MB. . Siciliana ervas ve o 0 ADIA 
Pantanos deseccados, m2. ........... DAP A ERR 148510 
Cursos d'agua regularisados .i...... Lecce. 1.045 
Propaganda: 
Conferencias e prelecções ...,.... ..cccc.. 199 
Folhetos, cartazes e circulares ..... PO Ac AA 7.617 
Expediente: 
Intimações para melhoramentos ........ ...... 1.893 
IRIMACOESTCUIADLIDAS ecsse o censor en Á ROS 1.251 
Communicações de casas para alugar .......... 714 
Attestados' de habitabilidade ........ ..ccc... 710 
IDTÉICIOS WGRDOAIAOS,. cera ciano miosieaietiia E DE TS SER ; 540 
Telegrammas expedidos ..... Ra RR o 314 
Circulares expedidas ........ ........ SE é 108 
DERCIGSSREDBABE O O osisas Mo asa 1 
Telegrammas recebidos ........ ..... qo Pq pa 320 
Circulares recebidas ........ ..... 
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-- Norma de relatorio. 
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SUB-INSPECTOR RURAL 


(POSTO CARLOS CHAGAS) 


Exmo. Snr. DR. M. J. CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 
M. D. Chefe de Districto 


CGumprindo-me, por força de preceito regimenta! 
relatar a V. Ex. os factos mais importantes que dizer 
respeito ao movimento do serviço que me está alfecto, 
vxcuso-me de reproduzir os dados estatisticos a eile re- 
ferentes, por serem muito bem conhecidos, e até mesnio 
já fartamente estudados por V. Ex., tão perfeita e pra- 
ca é a organisação dos nossos trabalhos de estatistica. 


Reservo-me apenas o dever de expôr o que, como 
technico, me fai dado observar e estudar na pratica de 
nosso serviço, visto que, na parte administrativa, não 

— me é licito commentar um Regulamento que nos cabe 
— cumprir, sem discussão, e que, — honra seja á alta ad- 
— Ministração do Paiz, — é bem o indice de nossa cultura 
- tm assumptos de tal natureza. 


Muito bem inspirados andaram, V. Ex. e o dignissi- ão anca 
mo Sr. Dr. Chefe do nosso Serviço, quando assentaram medica, "RN 
as bases de prophylaxia das verminoses e do impaludis- 
mo num serviço de assistencia gratuita a doentes affe- 
ctados de quaesquer enfermidades. Esta assistencia a 
outros males, que .são em grande parte repercussões 
Visceraes, proximas ou remotas, do impaludismo, aggra- 
Vado pela falta de tratamento e incrementado pela deca- 

“dencia organica de nossa população suburbana; este cen- 

; tro de soecorros para a população miserrima dos subur- 
los, abatida por varias molestias, impõe-se como re- 

Curso insubstituivel para chamar, attrahir e prender os 

doentes ao “Posto”, que é por elles visitado frequente- 
ente e que se lhes torna um habito. 


“ssidades” mais ou menos nobres. Formulada e acceita E 
e: de substituição”, em virtude da qual uma “neces- 


tea hy 
Mseguid 
» Subalternas ou nocivas. Assim se engendram no- 
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“Posto” passou a ser um novo habito, regenerador, sa- 
lutarissimo. Com elle surgiu no doente o desejo de se 
curar e consequentemente o esforço para O conseguir, 
vas tendencias, desejos novos, habitos salutares. O 
que é minimo, attenta a gratuidade da assistencia. 

Os doentes se tornam “habitués” da “Posto”; ahi 
vão constantemente em soecorro de seus males, porque 
adquiriram o habito de o fazer. Mas o “Posto” não é 
apenas um consultorio, uma pharmacia, um “ambula- 
torio” emfim: é tambem, e sobretudo, uma “escola”. 


O posto como es- Nessa escola os enfermos aprendem à vêr e conhe- 


cola de educação E Es É 
sanitaria. cer os seus males; adquirem a noção de sua gravidade; 


percebem o mechanismo de sua acquisição; comprehen= 
dem a intransferivel urgencia de os tratar; têm conheci- 
nento de que são as mais evitaveis as suas molestias € 
jue muito melhor será prevenil-as. 
Esses conhecimentos são infiltrados dia a dia, per- 
istentemente, pacientemente, no cerebro suggestiona-. 
el da nossa gente dos suburbios, que em condição psy- 
hologica é a mesma das populações ruraes. Assim como | 
vos templos, com a pratica dos cultos, não se descura à | 
atechese de novos adeptos e a divulgação dos preceitos. 
eligiosos, do mesmo modo nos “Postos ruraes”, a obra 
de propaganda, pela palavra persuasiva e pelas demons-.. 
EITA ja trações illustrativas, não pode deixar de ser a pedra 
PA eo angular da obra do nosso saneamento. Hê 
ta ecl Comprehendendo a propriedade desses intuitos, eS=| 
Pe viço. forcei-me sempre para que a sua realisação pratica se 
a vbjectivasse numa obra sincera e produeliva. E por 
isso, para alcançar o primeiro — à affinidade dos doen- 
tes ao Posto, — procurei decididamente incutir, no es: 
pirito do pessoal a mim subordinado, a noção de que 
doentes devem ser tratados com solicitude, cordura é 
mesmo carinho, dando eu proprio um permanente exe 
plo de tal proceder. Para este desideratum, o pessoal 1 
minino, bem escolhido como ha sido, concorre de mo 
“vantajosamente satisfactorio. A “enfermeira”, que 1 
simplicidade tocante de suas vestes estampa o symbc 
mais expressivo da misericordia humana, encerra, 
o exito de muitos emprehendimentos de nosso se 
uma influencia, que a espiritos superficiaes não & 
dado prescrutar. ) 
Mas quem vem acompanhando o desdobramento: 
todas as nossas tentativas, e se apercebe da realisê 
de emprezas que se nos afiguravam impraticaveis, 
berá reconhecer que a “enfermeira”, disfarçada 
bras alvacentas de seu traje quasi religioso, vae, 
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cando uma obra de penetração e de conquista, que 
presenta em grande parte o segredo de nossas victor 
No Posto, acaricfa esta creança, reconforta aquella 
mãe desalentada, ameniza a rudeza de uma alma mas- 
culina, que nunca sentira antes a delicadeza de um cora- 
ção de mulher instruida e educada; no lar, em funeção 
de “vigilante”, se vae infiltrando com a sua confiança, 
com os seus conselhos, com a sua auctoridade, e, com 
estas armas, removendo a desconfiança, a má vontade, 
, a obstinação. 
| Para que o “Posto” seja uma “escola”, mister se faz 
que o medico seja um professor. Não um expositor de 
altas theorias scientificas, que se transmittam em lin- 
guagem colorida e transcendente; mas o “mestre-es- 
cola”, no dominio de taes assumptos, o professor que en- 
sina “licções de cousas de hygiene”, usando uma ex- 
oressão facil, accessivel, suggestiva, carregando as cô- 
res na descripção, derivando sempre que possivel para 
o ameno e o piltoresco, e mantendo, incandescente, uma 
nota de energia, de convicção, de ardor, de enthusiasmo 
communicativo, que consiga se transfundir no audicto- 
rio. Em muito mais de uma centena de prelecções em 
— meu serviço, tive tempo de sobra, opportunidade de 
— Mais, para perceber o interesse que despertam nos espi- 
ritos dos doentes, cultos ou incultos, taes narrações, e a 
Impressão profunda que lhes perdura. 


Installado em pleno bairro da Cachoeirinha, numa 
posição dominadora, o Posto “Carlos Chagas” serve 
aquella população e a outros affins. Ali imperou sempre 

| Sesassombradamente o impaludismo; quanto ás vermi- 
— hoses, como em todo o Paiz, têm ali os seus arraiaes ag- 
“Bravados ainda por aquelle outro mal anemiante, desfi- 
“brânte, annullador de energias. Em serviço neste Posto, 
tem-se bem nitida à impressão de estar em pleno cora- 
São dos nossos sertões inhospitos. Não se encontra aqui 
Uma população suburbana, com indicios dos recursos 
Peneficos que a visinlonça de uma cidade civilisada lhe 
podesse proporcionar, mas sim uma população essen- 
Malmente morbida, decadente physiologicamente como a 
a te mais o seja, alheiida de todos os progressos que a 
EfBiene tenha inspirado, com todos os caracleristicos de 
à população rural, perdida no seio remotissimo dos 
ertões longinquos e doentios. 
k x impaludismo é º maior mal: é o mal dos males; e 
PP principal e mais séria tarefa, combatel-o. 
"Doentes de impaludismo são todos os habitantes da 
Poeirinha, quiçá de todos os suburbios de Manáos. 


Y 


Impaludismo —o 
maior inimigo. 


das 


“Toda a população 
- é impaludada 


, 


Tolerancis em face 
* “do impa'disme, 


A . 
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Seu numero está longe daquelle que corresponde ás 
inscripções para o tratamento dessa infecção, porque 
itos impaludados encaminham-se ao Posto apenas 
om o intento de tratar-se de outros males, ou suppos- 
tos taes, e ainda muitos — que são a grande maioria — 
não se procuram tratar. São todos enfermos. A chroni- 
cidade da molestia, com periodos largos de remissão, 
dá-lhes a convicção de que estão curados. A's interroga- 
tivas — “tem impaludismo?”, “tem febre?”, “tem se- 
zão?”, respondem promptamente, decididamente: “não”. 
Mas si insistimos no interrogatorio: “nunca teve fe- 
bre?” “sim, ha um mez”, “ho quinze dias”, “ha... quatro 
dias”... 

Esses periodos remissivos prolongam-se até por 
muitos mezes. A tregua da molestia dá ao seu portador 
a illusão da cura. Alguns, rarissimos, aliás, obstinam-se 
em sustentar que nunca foram impaludados, jamais 
acommettidos de febres palustres ou de sezões. Uma | 
“constipação”, uma grippe, um incommodo qualquer, se- | 
riam as causas de elevação thermica que experimenta- 
ram um dia... Não sei si lhes dar credito. Porque uma 
immunidade natural para o impaludismo, que lhes acar- | 
rete a condição de refractarios á infecção, não parece . 
demonstrada. Immunidade adquirida positivamente não . 
existe. Poder-se-ia pensar até o contrario. Conheço? 
doentes que se confessam impaludados ha vinte annos e. 
mais. Não se pode deixar de admittir, entretanto, que. 
alguns escapem, por mercê poderosa do “deus acaso”, : 
ao instrumento vulnerante do mosquito transmissor. 


Os doentes de impaludismo chronico toleram pas- 
mosamente o accesso febril, que se lhes torna ás vez 
inapreciavel, despercebido. De longa data, na clinica oi 
vil, tenho a observação de pessõas que se vêm queixai 
de males diversos, descriptos em digressões longas 
confusas, em que todos os accidentes se registam e co 
mentam, menos a febre. A applicação do thermon 
informa, geralmente, nesses doentes, a temperatu 
trinta e nove grãos, e mais. Lembro-me de uma ses 
naria, que se apresentou em meu consultorio com 
venta grãos de febre, sem que referisse qualquer 
ptoma ou sensação decorrente de tão forte elevação. 
temperatura. 


Quando o accesso é iniciado pelo calafrio, mi 
vezes referem-se a este, informando que não foi st 
úido de febre, o que é inadmissivel. Tal é a inap 
desses doentes para perceberem o periodo de py 
paladica. 
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O accesso febril se lhes torna um habito banal na 
monotonia da vida banalissima. 


Si o baço é certamente o indicio da endemia palus- 
tre, si constitue o mais seguro indício da chronicidade 
do mel, verdade é que ha impaludados de longa data, 
que não offerecem, ao exame mais minucioso, augmento 
sensivel daquella viscera. Parece provavel que o hema- 
iozoario se vá aninhar, nestes casos, em outros orgãos 
tematopoieticos. E para amparo deste argumento, oc- 
-orre-me à memoria o caso de uma doente minha, por- 
dora de um baço colossal, extrahido totalmente pelo 
Dr. Vigueiredo Rodrigues, a qual foi surprehendida, 
poucos dias depois da splenotomia, por um violento ac- 
cesso palustre. Seria o fracasso completo do methodo 
regical de Jonesco, para tratamento do impaludisms 
cnranico. 

fieconhecido deve estar que o baço nas creanças 
resge ma:s violentamente do que nos adultos. Tenho re- 
eistadas dimensões consideraveis de baços de creanças, 
ntre tres e seis mezes; e na ficha 6445 está assignalado 

sp'enomecalia em uma creança de um mez apenas. 
Occorre indagar si haveria hypothese de um impaludis- 
mo congenito. Até onde pude perscrutar, cheguei com a 
convicção de que a resposta devia ser negativa. Encer- 
tado com a propria mãe impaludada, na obscuridade do 
mterior de misero casebre, onde reina o crepusculo até 
mesmo na hora em que se esplende lá fóra a luz meri- 


diana, muito facil, senão fatal, a contaminação do re- 
cemnascido. j 


O dr, 


Araujo Lima fazendo Prelecções ás candidatas ao concurso 
para microscôpistas 


O taço como: indi- 
ce do impalludis- 
mo. é 


Splenomegalia e 
infancia. 


mma 


Endemia e epide- 
mia palustre. 


- 
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Facto provado é que o baço se torna evidente quasi 
sempre, nas creanças massacradas por impaludismo 
chronico. é 

Não sei mesmo si a minha restricção se justifica. 

Indagar-se-á porque, sendo a affecção palustre uma 
endemia nos nossos suburbios, assalta-os ainda em sur- 
ios epidemicos periodiéos, correspondentes as altas das 
aguas dos igarapés, que alagam as suas margens, crean- 
do pantanos e charcos, avolumados pelas massas liqui- 
das que a estação invernosa fornece em chuvas torren- 
ciaes e frequentes. Infecções palustres se superpõem 
impunemente no mesmo individuo. Já disse que o impa- 
ludismo não immuniza. Vemos frequentemente, em con- 
comitancia, uma dupla fórma parasitaria. O impaludado 
póde soffrer infestações successivas ou concomitantes. 
Explica-se assim, por influencia da densidade anophe- | 

ima, que os pantanos acarretam, na época em que se in=) 
crementam, a generalisação do impaludismo, sob forma | 
epidemica alastradora, attingindo individuos sãos ou vi= 
etimas de outras contaminações anteriores. Tal é a ex- 8 
pressão por que se representa 0 impaludismo entre nós: 4 
“endemico” durante todo anno; “epidemico” no periodo | 
maximo das alagações e das chuvas. ; 


*** 


Como quadro clinico, a malaria assume em nossos, 
suburbios, habitualmente, as formas benignas. Benignas” 
aa virulencia, na realidade não o são por chronicas Se) 
tornarem, á mingua de tratamento, arrastando à victi-" 

a 


err RqRReçer=— 


Posto Carlos Chagas—Dr. Araujo Lima, chefe do posto, 
em seu gabinete de trabalho 0 
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ma, si nem sempre á cachexia, mui commumente a uma 
condição physiologica de depreciação irremovivel, onde 
se instalam commodamente as affecções intercorrentes, 
e em cujo seio a tuberculose não raro faz o seu leito. 
Esses doentes de formas benignas o 'são para sempre, 
por toda existencia enfezada e precaria. 


Insisto em registar a tolerancia classica dos doen- 
tes, em face do accesso, no curso da infecção palustre 
“hronica. Acceitam o insulto febril, quando delle se 


rennemente semimorbida; e, uma vez debellado, entre- 
gam-se aos seus affazeres ou ás suas distracções, como 
si nada de extraordinario lhes tivesse occorrido. A's ve- 
zes, em pleno accesso, andam, trabalham ou se divertem. 

Essa insensibilidade, ou tolerancia paradoxal, alheia- 
va-os dos cuidados medicos, que não buscavam outr'ora, 
c encaminhava-os para a decadencia progressiva e des- 
curada. 

Um dos maiores beneficios de nosso serviço, é jus- 
tamente acordar-lhes a percepção de seus males, acla- 
"ando-lhes a visão de sua gravidade e definindo-lhes a 
perspectiva de resurgimento da saude e do bem estar. 

A “terçã benigna” domina, inquestionavelmente, os 
nossos arraiaes palustrês; a “terçã maligna” é muito 
menos frequente, relativamente rara mesmo, e rarissi- 
ma a “quartã”. : 

Os accessos “perniciosos” não são frequentes, e 
muito mais communs nas creanças. Caracterisam-se pela 
occurrencia de accidentes graves, com echos alarmantes 
para os centros nervosos, com funda depressão da es- 
Phera psychica, irritabilidade medullar paroxistica, pa- 
* Talysia dos centros inferiores, convulsões amiudadas e 
* Successivas, syndromes nervosos varios, com mais ou 
Menos profundo, morte muitas vezes. 

Reagem mais facilmente as creanças de tenra eda- 
de, que, assistidas a tempo, se restabelecem miraculosa- 
* mente. Tivemos em nosso serviço casos surprehenden- 
tes e edificantes. 


A Esses acommeltimentos, chamados perniciosos, es- 
“tão ligados sempre á presença de formas em “crescen- 
à tes” no sangue. ã a 

y Não me parece acceitavel; como insinuam certos au- 
Clores, que accessos normaes, por aggravação progressi- 
Ya de seus symptomas, se transformam gradualmente em 
essos perniciósos. Positivamente não. Trata-se de in- 
Feções malignas, que se vêm superajuntar ás benignas, 
Tonicas ás vezes de longa data. 


apercebem, como um incidente trivial de uma vida pe-. 


Representação: 
clinica. 


Formas graves. 


Accesso perni- 
cioso. 


Fetre hemoglo- 
'binurica, 


-* Femoglobinuria e 


quinina, 


*' Therapeutica, 
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Dentre as formas gravissimas do impaludismo, em- 
bora sem a exteriorisação theatral das chamadas per- 
niciosas, releva destacar, mais por sua gravidade do que 
por seu numero, os casos de “febre hemoglobinurica”.. 

Alarmados pela urina sanguinea, movem-se em bus- 
ca de remedio os doenles ou seus responsaveis, embora 
não correspondam áquelle indicio funesto oulras pertur- 
bações terrificantes, a não ser uma pallidez terrosa, que 
se exprime num facies cadaverico caractéristico. O doen- 
te movimenta-se às vezes despercebido da gravidade do 
seu estado. Tive ha pouco noticia do caso-de uma crean- 
ca de seis annos que, hemoglobinurico, brincara des- 
preoccupado até uma hora antes de seu trespasse. 

Manifestam-se, em certos casos, micções sangui- 
neas, que cessam facilmente para, certo tempo depois 
(muitos dias, ás vezes até dous a tres mezes), surgirem | 
de novo de modo desabrido, para levarem a um desen- | 
lace tragico. à 

Contamos em nosso serviço 8 casos em 4.186 inseri- | 
Ições, ou seja uma percentagem de 0,25, todos em crean- | 
ças, curadas todas. (Fichas ns. 1.371, 112, 5.085, 1.523. 
4,607, 2.688, 5.092 e 122). m 

A! divergencia dos auctores e praticos sobre a causa. 
desta fórma gravissima do impaludismo, posso adduzir | 
provas em favor do argumento que repelle a responsa- 
bilidade da quinina na hemolyse produzida; e isto p 
duas fortes documentações: porque tratei todos os cas 
aqui registados com o alcaloide em alta dóse, e porq 
pude archivar um caso (ficha n.º 5.689) em que o doem: 
tinho nunca havia tomado quinina, tendo-me Sua apre 
sentado já com franca hemoglobinuria. ia 


a ** 


Não se pode desconhecer a cura expontanea do il 
paludismo, ou pelo menos formidaveis periodos de 1 
tencia, durante os quaes o parasita parece haver exgo 
tado a sua faculdade reproductora. .A não ser isto, . 
populações suburbanas, à revelia do tratamento co 
sempre viveram, ter-se-iam dizimado todas. o 

Reconhecida é a docilidade do germen á acçã 
dicamentosa, na grande maioria dos casos. 

Quinina, alcaloide especifico — eis a breve exp 
são em que se define resumidamente todo o progr 
do tratamento do impludismo. Es 

Deixo de lado, por ociosa, toda a discussão a 
to da preferencia por uma das duas substancias m 
commendadas — quinina e azul de methyleno. 
questão vencida. Estou firmemente convencido « 


o 
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eles se equivalem na efficocia. Um motivo me decide 
na opção pelo alçaloide: ser mais facilmente manejavel. 
Assim, me parecem prejudicadas quaesquer duvidas a es- 
«clarecer. meritos “a reconhecer, inconvenientes a pre- 
venir. Ambas as medicações podem provocar intoterar- 
cia, ambas podem ser toleradas admiravelmente; ques- 
tão de reacção organica, individual. 

O azul de melhyleno, em dez annos vonsecutivos de 
pratica diurna, somente tem sido por mim empregade 
nos casos em que a quinina não o pode ser. E”, pois, um 
medicamento de excepção. 

Só se discute, a respeito da quinina, o seu manejo. 

Em primeiro logar a questão de dóse. Qualquer 
«creança, de seis a oito kilos de peso, supporta, sem 
reacção perceptivel, uma dóse de tincoenta centigram 
mos em injecções. Injecções de uma gramma, em cream: 
cas de oito a doze mezes, com peso médio de oito Kiios 
tenho ministrado em casos de accessos pernitiosos, sen! 
“ameaça cardiacta, nem renal. 

Verdadeiras resurreições se têm operado em nosso 
serviço para edificar. os que o frequentam. 

Para adultos, sem perturbação objectiva alguma, a 
tolerancia é de duas a quatro grammas. Entretanto o 
zumbido dos ouvidos, ligeiro tremor, certo mal estar, 
sensações subjectivas varias contraindicam geralmente o 
minimo daquella dóse, que raramente é empregada. Pou- 

- Cos prescrevem duas grammas; alguns chegam a uma e 
meia; a maioria se contenta com uma gramma. 


A timidez de certos medicos e a intolerancia de 
muitos doentes, se completam na imperfeição do trata- 
— mento quininico. 

E A imocuidade do medicamento é comprovada. Ao 
vue deixei assignalado, relativo a creanças de um anno 
de edade e menos. que supportam sem alvoroço uma dóse 
Massiça de uma gramma de quinina. na phase critica de 
“um accesso pernicioso, devo accrescentar a noticia do 
“aso de um doentinho de seis annos, em quem appliquei, 
dentro de vinte e quatro horas, cinco grammas de qui- 
Mina, das quaes duas em injecções e tres pela bocca, no 
— Surso de um estado de coma, abalado por convulsões 
equentes e aterradoras. 
Não se verifica que a quinina comprometta o appa- 
E lho circulativo; e os estudos de Vaquez nos auctori- 
*m a um emprego destemido dessa substancia. 
o pratico vacillar ante o temor da medicação 
exito ca em casos graves, nenhuma probabilidade de 
— promoverá, e terá de reconhecer que, maior mai 


Extrema toleran- 
cia infantil á qui- 
nina, k 


PES ao pese 


)- FP. “Quiuino resisten- 
1 cia. 


É A administração 
— preventiva do. 


Revivescencia ce 
hematozoario. 


-co é de certo a mais estrategica; mas succede ás vezes 


tica, e por isto quasi todos são victimas das re 
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do que a supposta acção deprimente do alcaloide, aca 
retará no seu doente a marcha desenfreada e progressi- 
va da infecção. 

O maior obstaculo á universalidade do exito da qui- 
nina, encontramol-o na insufficieneia das suas dóses. 

A quinino-resistencia não é senão a obra dessas 
dóses parcimoniosas, discretas, timidas, insufficientes.. 
mas efficazes para crearem um meio inferior que, long: 
de ser aggressivo e hostil, se torna toleravel ao hemato- 
zoario, e ao qual elle consegue se adaptar. 

A opportunidade é um dos segredos da intervenção 
quininica. Neste particular, preconceitos inveterados q 
combater. Medicos ha que temem a applicação do alca- 
loide no periodo de pyrexia. Quanto aos profanos, no seu 
seio esta é uma superstição arraigada e generalisadis- 
sima. Urge destruil-a valentemente. Si é certo que a qui- 
nina não póde cortar um accesso declarado, verdade tam- 
bem que a quininisação vae desde logo creando um am- 
biente nocivo ao parasifa, nas diversas phases de sua 
evolução, ou excitando a phagocytose, para os. que assim 
interpretam a acção do medicamento. 


A pratica da administração preventiva do especifi- | 


que se altera o rythmo febril, retardando-se apenas: 
accesso em logar de supprimido. Assim, quando impro- | 
ductiva a manobra que ensina a prevenir o insulto fe-= 
bril, assediemol-o com dóses fraccionadas, pouco espa- 
çadas, com intervallos de tres ou duas horas, perfazaaa d 
nas vinte e quatro horas a dóse global, E 


Na pratica corrente, porém, o hematozoario se com 
porta com uma docilidade, que é a regra, raras vezes ex= 
ceptuada. Si assim é para o accesso, mui differente par& 
a infecção. Nada mais facilmente debellado, na grande 
maioria dos casos, do que um accesso. palusfre; nadê 
mais difficil de ser vencida, por via de regra, do 
uma infecção palustre. 

Latentes jazem as formas reproductoras do plasm 


novo evolverem através do seu cyclo de transforma 
vitaes. 

Entre nós este periodo de latencia, num num 
avultado de casos, dura approximadamente vinte d 
Obrigatorio se torna, pois, manter a quininisação s 
matica, para ainda prolongal-a com intervallos deta! 
dos. Raros doentes se conformam com o rigor desta 


periodicas. 


“devido. é 

A escolha da via de introducção do medicamento, é 
outro ponto do programma de uma quininisação que se 
pretende realmente efficaz. h 

A? escolha se offerecem duas formas já classificadas 
de ministral-a: pela bócca e pelo. musculo. 
' Pela bocca, em capsulas — ou melhor em “torpe- 
“dos” —, raramente em solucção; em, injecções intramus- 
culares as soluções pouco concentradas, raramente em 
injecções endovenosas, que provocam reacção violenta 
' c ás vezes intoleravel. 

Discute-se a preferencia entre a capsula e a inje- 
'cção. Quanto a mim, penso que a ingestão da quinina é à 
sua melhor fórma de applicação, quando não haja into- 
lerancia gastrica que a torne impraticavel. 

Só assim é efficaz a medicação preventiva. porque, 
de absorpção mais demorada, tambem de elliminação 
mais lenta é o methodo “via oris”. Tenho observações, 
No nosso serviço, de doentes medicados com injecções, 
duas horas antes do momento habitual do accesso, e que, 

““apesar disto, foram por elle brutalmente attingidos. 

Por via epidermica tem de ser applicada a quinina 
em dóse massiça, e não fragmentada, como convem á boa 
tactica da intervenção; Porque seria impraticavel Tepe- 


Er à injecção duas, tres ou mais vezes nas vinte e quatro 
roras, 


todos OS casos —, são circumstancias que impopularizam 

à quinina, apesar dos beneficios que o sem Uso possa 
* acarretar. 

As injecções de quinina têm as suas indicações for- 
des: nas creanças, que não pódem ingeril-a; nos ac- 


| Cessos perniciosos e nas fórmas graves em geral; nas 


'Pmittentes, por mais 


Mignas, sempre que se verificar intoleranvia por via 
Bastrica. 
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gue 


A quininisação demiciliaria, exercida pelas “enfer- 
meiras” quotidianamente, vae dando já resultados sur- 
prehendentes, e que animarão a sua pratica permanen- 
te, a unica que nos pode garantir a applicação pelo prazo 


“A“via-deintro 


dueção, 


À efficacia de 
nossa guinins 


| 


“Torpedo e hóstia, 


A prophylaxia do 


impaludismo.. 


Não póde haver 
quininisação pre- 
ventiva, 


- nossa Commissão. 
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Os. accessos são facilmente vencidos, e curados fi- 
cam os doentes que se submettem disciplinarmente à. 
quininisação prolongada. Os haços, cujas dimensões vão 
sendo registadas na ficha, reduzem-se. espantosamente.. 

O “torpedo”, que restabeleceu os creditos do alca- 
loide, é a fórma prestigiadora da quinina. Introduzido no 
Amazonas pela “Madeira Mamoré”, affingiu aqui o seu 
fastigio. Desthronou à “hostia”. A fieção bellica venceu 
o symbolo catholico, que se sublimou na eucharistia. 

Ha alguns annos os doentes repelliam repulsiva- 
mente as capsulas e se valiam dos “cafés”, “vinhos”, | 
“pillulas”, “elixires” milagrosos e phanfasficos, ou se- + 
jam outras tantas panacéas, contendo dóses irrisorias: | 
do alcaloide. ; 

Hoje os doentes solicitam a quinina, “os quininos”,. 
como se exprimem. 

Esta acceitação representa um progresso accentuade. 
em pról da campanha de prophylaxia, que se vem ira- + 
vando com devido enthusiasmo e uma grande fé ea 
dora. 

A prophylaxia do impaludismo — eis a nossa mais 
delicada tarefa. Para realisal-a, urge combatermos os 
fócos de mosquitos e os fócos de hematozoarios. 48 

Obra grandemente vultosa em custo, muito mais dif 
ficil se nos torna destruir os viveiros dos culicidios (dre- 
nando o pantanos, dessecando os charcos, esvasiando 
recipientes domesticos, removendo todas as collecç 
de aguas paradas) e cercear-lhes os esconderijos recuam 
do a matta algumas centenas de metros, porque o ra 
das “anophelinas” não é muito extenso. 

Para essas realizações, fallecem os recursos mom 
farios, que não comporta a verba com que é dofadi 


Resta-nos combater os fócos de hematozoarios e. 
zer sobretudo a prophylaxia quininica. E” o que se b 
feito, de accordo com as ordens e instrucções de V. 

Dividida a zona em dez sectores, cada um del 
entregue a uma enfermeira ou guarda, que faz o ce 
sua secção, que administra a medicação e exerce a 
lancia nas casas que diariamente visita. 


Iniciado o serviço de quininisação preven 
fardou que comprehendessemos que não havi 
bairro, quininisação preventiva a fazer, porque 8. 
lação, quaasi na sua totalidade, era: impaludad : 
sou-se então à medicação especifica, em dóse con 
te, em capsulas e injecções, para jugular a inf 
que não era mais possivel prevenil-a. 


am 
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. Assim, ficou montado um serviço de medicação e 
vigilancia domiciliaria, que tem sido feito de modo sys- 
&hematico, sério, ininterrupto. 

Essa obra de assistencia e de catechese, fal-a a “en- 
Termeira” sobretudo, com as suas maneiras, com os seus 
carinhos, com es seus conselhos, com as suas supplicas, 
Para ella mais facilmente se abrem todas as portas, todas 
as atlenções se desdobram, lodos os lares se fazem mai: 
acolhedores. E desVarte se vae realizando uma obra gran- 
diosa de propaganda, de educação, de regeneração sani- 
taria. Mas é preciso que seja duravel, continua, perma- 
nente. A tenacidade do hematozoario foi commentada 
paginas atraz e a persistencia da infecção bem procla- 
mada. 

A experiencia neste serviço de quininisação nos tem 
«lemonstrado que, si o doente longamente medicado, in- 
terrompe a quininisação, reapparecem os acvcessos e bal- 
«lado se torna todo o esforço anteriormente despendido. 

O impaludismo e a infancia. Tal é um dos aspectos 
mais melindrosos do problema sanitario entre nós. As 
formidaveis splenomegalias, como deixei consignado 
acima, são nas creanças irremoviveis e definitivas, por 
falta de tratamento esmerado e persistente. As crean- 

— “as, em taes condições, segundo as observações de Koch 
no Oriente, confirmadas por demais observadores, re- 
presentam o papel de reservatorios dos plasmodios, que 
são ahi conservados e dalli disseminados facilmente, por 
se encontrarem na circulação peripherica até mesmo 
nos periodos de apyrexia. Servem, por isto, as creanças 
, à funeção de fócos permanentes, fartos, exhuberantes, 
“a infecção palustre. E esta demonstração de pathologia 
* experimental serve para inspirar, em prophylaxia do 
“Impaludismo, medidas vigorosas, habeis, cuidadosissi- 
o visando todos os casos de infecção palustre infan- 
à. 


+ O combate às “verminoses”, depois do que deve ser 
ado ao “impaludismo”, é a'nossa grande tarefa; e quem 
“12 verminoses, diz ancylostomose. Combater e prevenir 
Anfestações por vermes, sobretudo por antylostomos —- 
“18 um ponto basico do novo programma; mas sobretudo 
Procurar prevenil-os, por meio da divulgação dos pre- 
Ceitos de prophylaxia especifica — eis o nosso principal 
o. De facto, esta infestação se faz aos nossos olhos, 
É a me posso exprimir. Exponho casos illustrativos. 
CS que são submeltidos ao primeiro, e mesmo ao 
EB Undo, terceiro, quarto e até mesmo quinto exame 

Tesultado negativo na pesquiza dos ovos de uncina- 


Não pode hwver 
quininisação pre- 
ventiva na Cacho- 
eirinha. 


Oimpatadismoca 
infancia. 


Às vermineses. 


* Ynfestação ás nos- 
sasvisitas. 


4 b 
A - X%henopodio, 
TA 


“Çhenopodio e acei- 
dentes graves. 
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rias nas fezes, vêm se nos revellar infestados em exa- 

mes subsequentes. Eis alguns exemplos: 

Ficha 1536 — 1º Exº — 1 Feve — Neg" — 2º Exº — 3 Maio 
— Negº —3º Exº — 26 Junho — Positivo. 

Ficha 1854 — 1º Exº — 7 Fevº — Neg? — 2º exº — 27 Mar- 
ço — Neg — 3º exº— 3 Abril — Negº — 4º exº 
— 26 Abril — Positivo. 

Ficha 1525 — 1º Exº — 6 Feve — Negº — 2º exº — 13 Fev? 
— Neg” — 3º exº — 26 Abril — Negº — 4º exº 
— 22 Julho — Positivo. 

Ficha 1534 — 1º Exº — 4 Feve — Negº — 2º exº — 3 Mar= 
ço — Neg? — 3º exº — 13 Março — Negº — 4908 
exº — 8 Abril — Negº — 5º exº — 26 Abril — | 
Neg — 6º exº — 22 Julho — Positivo. E 

Ficha 4166 — 1º Exº — 21 Março — Negº — 2º exº — 29) 
Agosto — Positivo. ia 

Ficha 1537 — 1º exº— 2 Fev — Negº — 2º exº — 3 Marsh 
ço — Negº — 3º exº — 13 Março — Negº — MB 
exº — 20 Abril — Neg” — 5º exº — 22 Julho! 
— Positivo. 

Quanto à medicação obedeço ás instrucções de 

Ex.. seguindo fielmente o que foi ordenado para a p 

tica do tratamento. Come fundamento do melhodo, tem 

mantido rigorosamente a medida que obriga a applica 

cão do vermifugo no Posto, em presença do pessoal d 

Serviço. Penso que essa medida radical é salutarissina 

Só assim deixamos de ser ludibriados pelos doentes, 

viundo-nos a faculdade de tirar conclusões exactas à 

peito do proveito do medicamento. Além disso, ha 

disciplina e mais pontualidade nas medicações. 
Releva notar a intolerancia de certos doentes a 

a ingestão do oleo de chenopodio, principalmente no) 

gundo tempo, isto é, logo depois de tomarem o p 

vo. Essa repulsão compromette seguramente o e 

tratamento. 

Quanto aos accidentes graves, não os tivemos. 
agora; e isto num total de 10.472 medicações. Nem 
só vez me foi dado intervir, no sentido de reagir & 
qualquer manifestação séria acarretada pelo “cher 
dio”. 

Gertamente as condições favoraveis. de are 
do predio e as vantagens advindas da applicação. 
medio ac ar livre, em local sombreado, onde. 
dos permanecem até a hora do purgativo, terê 
velmente influido para esses felizes resultad 

Si esses accidentes sérios não têm sido P 
outros, de pequena monta, são attribuidos pelos! 


2 


à inedicação. k 


4 ” r 
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Precisamos ser reservados em acceitar sempre o de- 
poimento dos doentes, principalmente no tocante ás per- 
turbações subjectivas. Alguns ha que responsabilisam o 
chenopodio por incommodos terriveis que lhes sobre- 
vêm, maxime para o lado do apparelho digestivo. For- 
coso é reconhecer que o conceito deste medicamento, na 
opinião dos que delle usaram, oscilla entre os extremos 
de um optimismo salutar e de um pessimismo pernicio- 


so: para alguns, o chenopodio curou-lhes todos os ma-. 


les; para outros acarretou-lhes todos os soffrimentos de 
que no momento se queixam. Como consequencias reaes 
do chenopodio pude observar, em innumeros casos, uma 
irritação da pelle generalisada, forunculose disseminada 
e enterites e gastralgias. ; 


Quanto á minha observação, a respeito dos incon- 
venientes que possa acarretar esta medicação anti-ver- 
minosa, reconheço que o chenopodio não é o vermifugo 
ideal; mas qual o será? De mim, não sei bem se o esco- 
lneria sempre para uso na clinica civil — digo-o em sã 
consciencia — reconhecendo entretanto que a tolerancia 
de certos doentes, após a sua ingestão, me faz pasmar 
muitas vezes. Haja vista 9 exemplo de Cypriano dos 
vassos, O caso prodigioso « ; resurreição, que illustra os 
nossos cartazes de propaganda como o mais suggestivo 
exemplar até agora registado, e cujas gravuras vão aqui 
reproduzidas, representando o doente antes e depois do 
tratamento. A primeira dá a idéa precisa do estado las- 
timavel em que se nos apresentou o pequeno enfermo, 


e 


Re Í 


t 
- 


' 


Chegada de Cypriano dos Passos, numa rêde, vo posto «Carlos € hagas» 
E 


Pessimismo e 
optimismo. 


O caso mais sug- 
gestivo do nosso 
serviço, 


“- 


o Y 
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condazido rruma rêde afé o mosso Posto, «a 3 de Março 
do corrente anno. Aquella massa humana quasi informe, 
dava signaes de vida apenas pela respiração estertorosa, 
que prenunciava um fins proximo e era entrecortado por 
gemidos doridos e desalentados. 

Reeolhidas as fezes no momento, e evidenciada x 
presença de ovos de aneylostomos em numero avultadis- 
simo, fiz o pequeno doente ingerir izamediatamente uma 
dóse de quinze goftas de chenopodio, proporcional à sua 
edade. 

O mão estado renak e hepafico, que aggravava até 
quasi a desesperança a condição do doenfinho, não me 
intimidou, «a mim que usava daquella arma, em desespere | 
de causa, para um golpe de audacia e temeridade. Tres | 
dias depois fui informado, por seu progenitor, de que 
elle aecusava leves melhoras. Para mim era o bastante; 
era já muito que elle não houvesse succumbido. O pes) 
queno, como V. Ex. e o Sr. Dr. Chefe do Serviço deter= 
minaram, ficou hospitalisado junto ao Posto e tomou) 
raais se;s dózes de ehenopodio, que perfizeram o fotai del 
sete, sendo as quatro ultimas de vinte gotlas cada uma, E 

Atravez do tratamento, momentos periclifantes Hz 


e 


+ » - 
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vemos de enfrentar e arrostar; e nunca a medicação do 
chenopodio precisou ser interrompida. Esse caso nos dá, 
solennemente, a demonstração de que este vermifugo é 
tclerado de modo heroico peios doentes mais delicados 
e graves. 

Penso poder asseverar, com a observação de medica- 
ções de ehenopodio, que os doentes gravemente infesta- 
dos de ancylostomos são talvez os que melhor lhe resis- 
tem. Todas as queixas contra este vermicida recebi-as 
de pessoas que, apparentemente sãs, infestadas ligeira- 
mente, procuraram medicar-se immediatamente, altri- 


“huindo ao medicamento as consequencias de achaques 


varios, exaggerados certamente por temperamentos emo- 
tivos ou suggestionaveis. 


Sobre a efficiencia do chenopodio penso que mais 
auctorisadas do que eu falam as estatisticas da Fundação 
Rockefeller e as do Serviço de Prophylaxia Rural em 
nosso Paiz. 

Quanto ás nossas “fichas”, analysando-as eriterio- 
samente, verificamos que ellas attestam em grande 
maioria a acção benefica do oleo de chenopodio. Mas nos 
demonstram tambem que ha casos inconcussos de resis- 


Após a primeira medicação. 


A effícacia do 
chenopodio. 
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* Chenopodio com- 
- bativo do impa- 
ludismo. 
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fencia dos ancylostomos a este medicamento. Fichas ha 
em que estão registadas oito a dez medicações sem Pe- 
sultado; e não me refiro senão aos casos em que a in- 
gestão de oleo foi assegurada e seguida do purgativo 
conveniente. Ha, pois, para eertas raças de ancylosto- 
mos, uma condição de resistencia ao chenopodio. Poder- 
se-ja appelidal-a a “chenopodio-resisteneia”. 

Por estas razões, necessario será recorrer, nos casos: 
rebeldes, « outros medicamentos ancylostomicidas. Não 
sei de nenhum mais repufado, para essas emergencias, 
do que o Naphtol B. 

Registo especial merece um accidente, que observet, 
largamente, pelo qual não é directamente responsavel o 
chenopodio. mas de que se torna a catsa oecasional. São 
os surtos febris, que explodem nos impaludados chroni=' 
cos, quasi sempre em plerio periodo de tregua, que lhe 
trouxera, como deixei. bem fixado, a ilusão de uma 
cura definitiva. 

Nessas phases de Tatencia, basta qualquer esforço 
violento, ás vezes a simples marcha forçada para des= 
pertar o hematozoario, e com a sua revivescencia se ini= 
ciar um periodo mais ou menos dilatado de accessos. | 

Este episodio. que registei em numero incontavel de” 
casos, e que se apresenta sem significação clinica de gra= | 

vidade, coneorre indisculivelmente para despresfigiar 


Cypriano após a segunda medicação. 
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medicação pelo chenopodio, à qual altribuem os doen- 
des, — disparatados em noções de ethiologia, — q feio 
inconveniente de produzir accessos febris, mais ou mt- 
nos prolongados ou rêpetidos. 

Jerto é que o -chenopodio, na maioria das vezes, ex- 


purga o doente dos vermes, e em innhumeros casos o re- 


florescimento do organismo se faz como por encanto. 
Em grarde numero de doentes, porém, o empobrecimen- 
io organico, a decadencia physiologica, a associação pa- 
lustre, impedem que o organismo prospere de um surto; 
mas as melhoras se pronunciam, se sccentuam, se inten- 


sificam, com a promessa de melhores dias, que virão com 


uma medicação tonica e uma alimentação sufficiente. 


. 
*** y 


Accumulam-se em nosso serviço, de modo e em nu- 
mero impressionante, os doentes prtadores de ulceras 
das pernas e dos pés. À ulcera, denomiina-a o doente “en- 
fermidude”. Os doentes portadores de úlceras, mais ou 
menos extensas, compl: im-se em tres quartos dos que, 
pertencendo às popu ações dos suburbios, procuram o 
Posto. A ulcera é uma das razões que mais insligam Os 


Actsal estado de Cypriano 


Reflorescimento 


hum 


Uteras. 
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doentes para comparecerem á consulta do nosso Ser- 
viço. Ulceras pequenas, singulares, discretas, reduzidas; 
ou ulceras confluentes, extensas, progressivas, mutila- 
doras, as “feridas bravas”, invalidando o homem para à | 
actividade e para o trabalho. A irreductibilidade dessas 
lesões é a sua caracteristica. Sem tratamento, progredi- | 
rão sempre; com tratamento local, perseverante e cui- . 
dadoso, marcham lentamente na maioria dos casos, para | 
uma apparente cicatrisação; mas os tecidos daquella re- 
gião ferida não se regeneram inteiramente, permanecem 
frageis, abastardados, sendo sufficiente o menor cho- | 
que, a mais leve pancada para de novo abril-os. A “lei- | 
schmaniose” raramente está em causa, no grande nu- | 
mero de enfermos que se soccorrem de nossa assistencia. | 
O exame microscopico dessas ulceras revela-nos a pre- | 
sença de germens varios, banaes. A ferida não é especi-| 
fica; especifico é o terreno. Não chamal-a-ia ulcera un-=' 
cinariotica, porque, no meio da população lazara que nos | 
afflue ao Posto, os portadores daquellas lesões estão 
unificados por uma condição ethiologica que os identi=) 
fica: a miseria sanguinea, que acarreta a fragilidade do. 
terreno. São anemicos inveterados, cujo sangue se em: 
pobreceu, se perverteu atravez das vicissitudes das ver=. 
minoses, do impaludismo chronico, da insufficiencia é 
inocuidade alimentar, por longos annos a se aggravé 
accentuadamente. A expoliação sanguinea, que se fé 
surdamente, traiçoeiramente, aggravada pela miseri 
alimentar, leva o doente a um estado dyscrasico extre 
mo, em que a funcção reparadora do sangue decahiu 
se anrullou. É 
Impaludismo chronico, verminoses e ulceras (e 
tas são irrefutavelmente uma consequencia logica «€ 
quelles dous males) -— eis a tripeça morbida em € 
assenta, póde-se assim dizer, toda a pathologia sub 
bana entre nós. E a Cachoeirinha, como os demais | 
burbios de Manáos, não representa senão um moshb 
rio, sortido, aliás, dos nossos reconditos sertões. ú 


*+* 


Ao bafejo da civilisação que, da Europa e da À 
rica do Norte, se lhe transfundiu na vida modernis 
outr'ora intensa, a cidade de Manãos progrediu num 
to formidavel de desenvolvimento material e m 
que lhe conquistou os fóros de miniatura desses fa 
nucleos de população e de cultura, que se chamam 
ris, Londres, Berlim, New-York. 

Mas a attenção para os problemas sanilario 
como em todo o resto immenso do Paiz, não fôra 
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tada senão para o que se poderia chamar a hygiene ur- 
bana. O aspecto mais sombrio da nossa nosologia, na 
realidade tragica da decadencia das popnlações ruraes, 


não fôra encarado, siquer suspeitado. Já vinham de en-. 
tão, dos tempos aureos da grandeza amazonica, minadas : 


as gentes do nosso interior. Mas a abundancia, em que 

se esbanjavam todos os lucros que por imprevidencia 

nunca ioram economisados, disfarçava as mazelias que 
: solapavam já o organismo dos habilantes dos nossos ser- 
, iões. 


ientaram todos os males. Com o refluxo das populações 
sertanejas para Manãos, ultimo redueto de actividade 
productora que ainda podia prometter alguma compen- 
sação para o trabalho, definiu-se este paradoxo contris- 
tador: augmentar-se a população de uma cidade deca- 
dente, carcomida por uma crise quasi incuravel! Mas 
que gente lhe veio enriquecer o censo! Uma população 
miserrima de recursos pecuniarios e de saude, na mais 
imsolvavel fallencia, na mais desalentada situação moral 
que o panico do interior produzira. 

E” esta gente, principalmente, que nos visita iodo 
dia: é esse o mais pesado contingente para a nossa as- 
— -sislencia. 

Para ella, o Posto é um templo, onde a misericordia 
— divina se opéra atravez de uma obra humana, meriloria 
e philantropica; para ahi accorre, com as queixas e sup- 
* Plicas na bocca, as preces nos olhos, as dores no coração. 
Pelos suburbios de Manãos certamente, em acção 
 Leneficiadora centrifuga, é que parece dever se iniciar 
* obra colossal, para os mais timidos phantaslica, do 
Saneamento do Valle do Amazonas. Só para agir nestas 
djacencias da cidade, destinada precisava ser toda a 
Verba de que dispõe o nosso Serviço neste Estado, em 
ue, mais do que em qualquer outro, elle se impõe como 
medica de civilisação. de cultura, de humanidade! 

O Posto “Carlos Chagas”, assentado em pleno bairro 
Cachoeirinha, póde ser ideado come o quartel general 
“Uma cruzada santa que sob as bençãos do povo mar- 
Tisado, ora se inicia na campanha pela redempção da 
Sa, inflammada pela esperança de melhores dias em 
é Tesurja a nossa gente, reintegrada numa primavera 
& não conhecera ao nascer, 


Saudo a V. Ex. 
Manáos, 31 de Dezembro de 1922. 


(a) Dr. 3. F. de Araujo Lima. 


Depois da grandeza, decadencia: e, com esta, sê sa- 


CR ed Li 


Posto Carlos Cha- | 
gas ea cruzada |. 
regeneradora.* | 


REBEATORIO 


COCOROSIE E E 


7 PRA Sh, ES E” É 
dE E pa DS AR E, 5 Ra E A e 


APRESENTADO PELO 


OM ANO DE MENS CASO 


SUB-INSPECTOR SANITARIO RURAL 


o] 


(POSTO MIRANDA LEÃO). 


Exmo. Snr. DR. M. J. CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 
M, D. Chefe de Districto 


Em cumprimento à determinação de V. Ex., vimos 
apresentar o relatorio do oceorrido no Fosto “Miranda 
Leão”, sito à Rua Barroso, em uma das dependencias do 

yredio em que funcciona a Chefia do Serviço de Sanea- 
mento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas: -— 
: nada mais é do que uma pallida resenha dos nossos tra- 
dalhos durante o espaço de 11 mezes. 

Fizemos anteriormente, isto é, antes da installação' 
do referido Posto, um pequeno estagio no Posto “Delisa- 
rio Penna” com o nosso collega Dr. Luiz Paulino de 
Mello, que havia servido na Commissão Rockefeller, 
num dos Estados do Sul. 


POSTO MIRANDA LEÃO 


A primeiro de Fevereiro decorrente anno foi inau- 
“gurado este posto, que, até“hoje, funcciona no mesmo 
local. ER > 

Quiz a nimia gentileza de V. Ex. que recahisse em 
uós, o mais humilde dos auxiliares, a responsabilidade 
de sua direcção, no desempenho da qual temos procu- 
rado corresponder a tão distinguida quanto honrosa con- 
fiança, secundada pelos nossos auxiliares, pois, em 
grande parte a elles devemos o exito que ha cercado os 
nossos esforços, no intuito de attingirmos o fim colli- 
lado. ' 
| Fazemos esta referencia em virtude do modo soli- 
Cito, maneira carinhosa e comprovada dedicação, com 
+ Os mesmos cumprem os seus deveres, a par do devi- 
9 respeito e bôa ordem do serviço. 


FREQUENCIA 


Logo no primeiro dia de trabalho inscrevemos 156 
“Soas, numero este que diariamente augmentava, fa- 
do-nos prever que o nosso Posto seria o mais fre- 
“ ntlado. 
“bias houve, em que a cifra de inscripções e de me- 
“Ções foi avultada, tendo aquella attingido á sorama 
0 e esta ao de 328. 

% e À 
““hegamos mesmo a pensar que não dariamos conia 


ma 


- as assoberbam. . 
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do serviço, tão grande era a affluencia de pessõas ao. 
Posto. [2 
O povo, sequioso de curar-se, corria ao nosso en- JJ 
contro, deixando-nos logo à impressão de que são attin- , 
gidos pelo terrivel flagello da verminose os que labutam “| 
e mourejam em Manãos. NE A E 

Na zona onde está situado o “Posto Miranda Leão”, 
aliás a mais central da Capital, onde seus moradores vi- 
vem com certo conforto e dispõem de melhores recursos, 
campêa assustadoramente a verminose, como se verá 
da porcentagem dos inscriptos. 

Ahi, a maioria dos seus residentes traz, em sua pal- — 
“idez doentia, os signaes clinicos da verminose. Y 

Nas escolas, o aspecto das creanças é commiserador, | 
sendo doloroso ver-se a indifferença e a apalhia em que 4 
vivem. % 

A crise que atravessa o Amazonas, privando essas. 
pobres de melhores cuidados hygienicos e sadia ali- 
menlação, — é um grande factor para os males que 


Não nos occupamos unicamente das escolas, pois às 
forças federaes com estacionamento no Amazonas, (por 
nós visiladas e medicadas) muito embora cheias de me= 
lhor conforto, se encontram franca e positivamente ala=, 
cadas da verminose. E 

Devemos mencionar que não eram soldados e maris 
nheiros os que accusavam a presença da verminose, 
tambem alguns officiaes que, deixando-se medicar, d 
ram áquelles um exemplo altruistico, digno de louvôr.. 

Queremos demonstrar apenas que não é somente 1 
camadas falhas de recursos e nas zonas francamen 
ruraes, onde habitam os mais descalços, os mais despr 
vidos de preceitos hygienicos, que impera à vermino 

Um terço da população de Manáos frequentou 
nosso Posto, c a maioria delle desdenhava quando lhe 
ziamos que a causa de seus males era a verminose. | 

Neste numero encontra-se uma senhora, cuja P 
tographia“abaixo estampamos, que vivia prostrada 
rêde ha oito annos, completamente entrevada, Se 
peranças de se restabelecer. AR 

Após a primeira medicação, essa doente passou 
dias expellindo ascarides e ancylostomos de uma é 
brosa maneira. Eai 

Hoje, completamente restabelecida, patenteia- | 
sua gratidão, pela saude que lhe restituimos. od 

A segunda photographia demonstra, perfeito, 
positivamente, a transformação por que passou & D( 
doente: de triste que era, tornou-se alegre e, feliz. 
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Senhora que vivia numa réde ha oito annos 


Um outro caso intferessanfissimo é o dessa creança, 
“4 quera nós appellidamos de X. P. T. O. 

Cueia de chagas, physionomia carrancuda, face es- 
qualida, figura representativa da miseria, quasi nem ti- 
Nha coragem para estender a mão, mendigando um obulo 
“hOs corações bons. 

Para entrar no Posto, onde diariamente ia, fazia-se 
Mstér que um dos nossos auxiliares a convidasse com 
vistencia, pois em indifferentismo atróz, não pronun- 
“it -a uma palavra, estava por tudo. 

Depois do tratamento a que foi submettida, tem ape- 
lãs ma reduzida ferida em um dos membros inferio- 
Ejá em via de cicatrização. 

Alegre e satisfeita, vem quotidianamente ao nosso 
qto, e, ha dias, pediu-nos um emprego na Prophyla- 
2a lizendo-nos: — “já sei trabalhar”. 

A Eis as photographias do X. P. T. O. 


Além desses, outros casos tivemos ensejo de mos- 
difia V. Ex., e em conferencias que realizamos nesse 
e Em Collegio Luzo-Brasileiro, Instituto Benjamin 
ant, Mandos Engeneering, etc., ete., apresentmos 


* 


Çaso interessante 
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o ço NE 


A mesma após o tratamento 


108sos doentes com o intuito de estimulal-os e de evil 
jue abandonassem o nosso tratamento. 

A medicação que adoptamos não só para aneyk 
tomose como para oulras verminoses, foi unicamen 
cleo de chenopodio, dado em certo numero de got 
conforme a edade. 

Hora e meia após o doente ter ingerido o cheno 
Mio em torpedos, ministramos-lhes um purgante de s 
tato de magnesia. 

Logo no começo dos nossos trabalhos, observa 
innumeros casos de syncopes, mal-estar, vomitos, su 
“rios em doentes, com especialidade nas creanças, 
ielizmente, termos, registado consequencias fataes, 
"uma trabalhosa manhã em que já haviamos medic 
“25 pessõas, 26 foram acommettidas de syncopes. At 
buimos logo a acção toxica do chenopodio, ou por v 
tura, alguma alteração ou falsificação do mesmo. 

Communicamos immediatamente a V. Ex. o qui 
vinha passando, tendo V. Ex. determinado minu 
exame em todo o chenopodio manipulado no Posto, 
felizmente, nada foi verificado. 
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Julgamos que era devido ao jejum em que se con- 
servavam os doentes. pois abriamos o Posto as Y e 0 en- 
corravamos às 11 horas, e, ás vezes, um ponco mais 
“arde, devido à grande frequencia que tinhamos. 
Devidamente auctorisados por V. Ex., determinaimes 
«que os nossos trabalhos se iniciassem ás 6 e termimas- 
em às 10 horas. 

Foi bem proveitosa a nossa idéa,. porquanto não 
mais tivemos vecasião de constatar as Lerriveis syncopes. 
e raramente, de quando em vez, os doentes sentem li- 
ceiras perturbações, que cedem com uma imjecção de 
oleo camphorado e até uma pequena quantidade de hy- 
drolato de canella. 

De todas as verminoses foi a ancylostomose a que 

tedicamos maior attenção, devido aos grandes 'maleii- 
cios que sempre acarreta aos doentes. 

O grande mestre Prof. Carlos Chagas, a quem tive- 
mos a honra de hospedar, e de cuja passagem luminosa 
e brilhantissima jamais nos esqueceremos, diz ler obser- 
vado que o ancylostomo se apresenta em maior frequen- 
via nos Eslados do Norte. 

De facto. Em quasi todos os exames procedidos aqui 


Início e fim dos 
trabalhos. 


Opinião de Carlos 
Chagas. 


Viagens, 
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no Posto, confirmou-se a asserção, e a porcentagem dos 
nossos serviços, effectuados quer na Captial ou interior, 
vem corroborar para confirmação do que acabamos de 
relatar. 

A ancylostomose é um dos factores que mais con- 
correm para o enfraquecimento da seiva vital dos que 
mourejam nas inhospitas regiões Amazonicas. 

Junto ás innumeras endemias, com que sempre lú- 
ctamos, aqui, nesta região desabrigada de conforto, 
instrueção, de tudo emfim, ella impera de modo assus- 
rador e assombroso, anniquillando-nos a raça, ceifando 
vidas e dotando-nos de uma apathia indeseriptivel. 

A aneylostomose victíma os habitantes deste Esta- 
ão, abre-lhes o organismo para recepções de outras doen- 
ças, torna-os indifferentes até para a contemplação des- 
va grandiosa natureza. 

“+ 


Y 


Por duas vezes, em serviço da Commissão, livemos | 
que nos ausentar da Capital, uma para installar o “Pos 
to Alvaro Ozorio”. em Itacoatiara, outra em inspecção 
ao “Posto Gaspar Vianna”, em Manacapurú. Emprehen- 
demos outras viagens no “Posto Miguel Pereira”, press 
tando nossos serviços nas cercanias de Manáãos. 


Samento 


X. P. 7, O. com alguns dias de tro' 
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No desempenho iessas commissões,- fizemos, nas 
duas primeiras cidades acima referidas, conferencias 
publicas, nas quaes chamamos a atienção das auctorida- 
des locaes e do povo em geral, no sentido de virem ao 
nosso encontro, a fim de receberem o devido e preciso 
tratamento. pri 

Dissemos-lhes que a nossa missão era concorrer 
para o engrandecimento daquelles logares, valorisando 
us seus campos, ao mesmo tempo em que propyrciona- 
vamos aos seus habitantes uma vida sadia e forte. 

Por inlermedio de nossa machina cinematographi- 
ca, causando bôa impressão, mostramos aos residentes o 
verme causador de suas desgraças e observamos que 
elles, ávidos de se curarem, corriam juntamente com 
-uas mulheres e filhos ao posto de Prophylaxia. 


** + 


Aos doentes medicamos 3 e 4 vezes, guardando sem- 
À pre o espaço de 10 dias de uma para outra medicação, e. 
nestes intervallos lhes tonificamos o organismo com iz- 
sCcções, poções, xaropes, ete. 

Vinte dias depois da ultima applicação de chenopo- 


X. P. T. O. completamente curado . 
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+ 
dio, requisifavanios novo exame de fezes, centrifugando 
minuciosamente as mesmas, e chegavamos à conchusão | | 
se deviamos registar, ou não, a cura. E 

Gom o intuito de fermos mais á mão os doentes, 
e, ainda mais, receiosos de novas infestações que ihes: 
podtriam advir depois de curados, uns victimas do sólo 
c outros da falta de hygiene, que por mais que se lhes 
ensinem sempre esquecem, foi preciso irmos além do 
chenopodio, e dahi medicarmos outras mrolesfias. 

Essas medicações muito concorreram para que us 
doentes se familiarizassem com o Posto, e pudessemos: 
mais facilmente exercer sobre elles segura e rigorosa 
liscalisação. pugnando assim pela realidade da campa- 
nha a que nos obrigamos. 

Deste modo vamos mantendo, com diminuta diffe- 
rença, quasi o mesmo numero de consultas diarias. 

Pensamos que essa maneira de propagar fraz resul- 
lados mais promptos e immediatos, do que os cartazes. 
em esquinas, bondes, efe., efe. 

Habituando o povo aos póstos de Prophylaxia, exer-] 
cendo cuidadosa fiscalisação, instruindo-o com as 
nossas conferencias, approximando os doentes uns dos 
outros, obteremos melhores resultados. 


- 


Cainho ao chegar ao Posto 


“ 


AR PA VD 


Temos doentes que se familiarisaram de tal fórma 
comnosco, que, além de nos procurarem, tambem trazem 
outras pessõas, indicam-nos onde se encontram algumas 
que se não pódem locomover. 


Essas são as gratas: transformam-se em verdadei- 
ros propagandistas de nossa acção e de nossas vietorias. 

Dolar o povo de botas e latrinas, talvez seja suffi- 
ciente pará precavel-o das verminoses, potém não o será 
para educal-o nos verdadeiros moldes e princípios de” 
hygiene, a fim de que possa gosar os fóros de sadio, for- 
te e civilisado. ; 

Será, porventura, a verminose o unico Nagello das 
nossas populações ruraes? , 

Dotar o povo de botas e Jatrinas, é ensinar-lhe a 
precaver-se das demais moleslias contagiosas e trans- 
missiveis? 

Certamente que não. E, se isso fosse, desnecessario 
seria contractar medicos para tal serviço: era bastante 
entregal-o aos sapateiros e constructores de sentinas. 

Não julguem os que criminosamente combatem as 
commissões de Prophylaxia, ser o unico desideratum 


Cainho depois de curado 


“Escola de ensina- 
mentos. 
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delas o combate à verminose, paludismo, syphilis e le- 
pra. Não, absolutamente não. 

O mais palpitante.e principal é educar e ensinar ao 
povo os verdadeiros cuidados hygienicos, pois cada um, 
zelando por sua saude, concorrerá para o bem estar ge- 
ral. 

Haja vista entre nós o que se ha passado. No começo 
dos nossos trabalhos, quando começamos à expedir inti- 
mações, innumeras vezes fomos procurados para sustar 
os mandatos infimaforios. 

Era a maioria da população que ignorava O fim à 
que vinhamos, e, destarte, recebia com relufancia as 0P7- 
dens de nós emanadas e emittidas. 

Hoje já se nota o contrario; somos incommoódados 
rarissimamente para tal fim. E porque assim acontece? 
E" porque a população de Manáos em pezo frequenta os 
nossos postos, ouve as nossas prelecções, põe em pratica | 
vs preceitos hygienicos que preserevemos, € ja sente os! 
effeitos beneficos do bem estar que lhe proporcionamos. 

O nosso Posto tem sido uma verdadeira e real escola. | 
de ensinamentos praficos, trazendo resultados positivos À 


como presenciamos diariamente. 
Os attestados eloquentes do que affirmamos são as. 
estatisticas organisadas, mormente a da frequencia. JA 


Outra. photographia de Cainho 
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Temos apenas 11 mezes de installação dos nossos 
trabalhos neste Posto, e o seu quadro cumulativo regis- 
ta 13.266 pessõas inseriptas, 20.000 e tantas medicações, 
etc., ele. 

Estamos no mez de Novembro em que o inverno tem 
sido rigoroso, e. mesmo assim, attendemos nas lres ul- 
timas semanas, como demonstra e regista o nosso mappa, 
a 1.610 consulentes. 

Isso significa a colossal somma de trabalho que 
augmenta diariamente, e affirma, de um modo indiscu- 
tivel e cabal, que o povo sente os efieitos da nossa mis- 
são de utilidade publica. 

Temos a bôa impressão de que todos commungam 
as nossas idéas, que todos louvam e auxiliam a nossa 
acção, forlalecendo o nosso prestigio, que mais se firma 
«dia a dia. 

Eº nosso modo de pensar que a somma dos trabalhos 
te um Posto attesta fidedignamente a acção de seus au- 

-  xiliares, é com especialidade aqui, onde jamais poupa- 
nos esforços e dedicações no cumprimento do dever, 
ue nos é imposto pela sciencia e pelos sentimentos de 
Humanidade. 


] 
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CAMPANHA ANTI-PALUDICA 


Bem acertadamente disse V. Ex., em relatorio apre- 
sentado ao Exmo. Sr. Dr. Samuel Uchôa, D. D. Ghefe do 
Serviço, ser este o ponto primordial do Saneamento do 
“Amazonas. 

iramos daquelles que julgavam irrealisavel a ex- 
ilncção do paludismo entre nós. Hoje. porém, pensamos 

“e modo contrario. 
Se os poderes da Republica olharem com o devido 
carinho este assumpto, que consideramos de verdadeiro 
interesse nacional, venceremos. sem duvida, mormente 
Continuande a pôr em pratica o excellente plano de com- 
Bate desta Chefia. 
Oxalá que os nossos legisladores não desanimem é 
Ontinuem essa obra grandiosa, que verdadeiramente re- 
presenta a salvação de um punhado de brasileiros e de 
uma zona exnberantemente rica e fertil em todos os sen- 
dos. 
Falamos assim, perque, francamente, não ouvimos 
dinda resoar o clarim da imprensa dentro dos parlamen- 
OS, clamando com positivo enthusiasmo a attenção dos 
DSSOs governos para esse grande problema de dliliaade 
ública, — para não dizermos de piedade humana. 
Só mesmo os que aqui paireram, pela crveldade do 


R 


' 


Extincção do imo. A 
paludismo. q 


* Borrores da en- 


uçampanha enti- 
paludica. 
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destino, púdem avaliar o quanto de soffrimentos crucia a 
alma desta pleiade de gente que a malaria sem piedade 
nem fórma humana lhe conserva: ; 

Quem, porventura, não tem gravado na relima os 
horrores dessa tremenda enchente, que, infelizmente, 
para avaliarem-n'a os que não a viram, no seu auge de 
desgraça, permanece ainda quieta e muda, como que 
recordando a força avassaladora de suas aguas, que 
tudo levam de vencida... Ao seu poder destruidor não 
resistiram animados e inanimados, — quasi nada mais é 
necessario dizer. 

Os que aqui aportavam, acossados por ella, expu- 

nham-nos, em ultimo bafejo de vida, o seu manto de mi- 
serias. 
Foi um espectaculo doloroso esse em que homens, 
mulheres e creanças sem vestes, sem pão e sem lar, tre- 
miam de febre ardente, mostrando-nos o ventre enorme, 
:a pallidez profunda e o corpo coberto de chagas. 


Aqui chegavam como destroços de um vendaval im- 
menso, tremulos, sem forças, quasi arquejantes, compun= à 
gindo-nos, destarte, o coração. | 

Volvidos dias, após esmolarem a caridade publica, | 
corriam em bando aos nossos postos, avidos de recupe- 
rarem a saude -perdida nas regiões inhospitas do Ama- | 
zonas. ; 

Neeessario se torna que a campanha anti-paludi 
na Capital do Estado, continue com a mesma intensidas 
de com que a temos effectuado. 4 

Proseguir sem treguas, orientando, instruindo e cer 
cando de maiores recursos hygienicos os que aqui vivem 
pois elles devem ser os primeiros a sentir os effeito 
beneficos desta salvadora commissão, — é dever noss 

Salvemos os que se encontram mais à mão, uma Yi 
que os nossos recursos são diminutos para esse labyr 
lho inextricavel, que é para nós o interior do Estado. 

Já o raio de nossa acção se estende pelo inte 'j 
porém não podemos contar com segurança no seu é 
neamento completo, porquanto as condições locaes e: 
cuniarias não são as mesmas. ctaa 

Expressamo-nos deste modo, porque para obte 
resultados positivos na zona designada por V. Ex. pé 
à Posto “Miranda Leão”, foi mistér que serviços oulr 
"alheios à nossa alçada, e as condições topographie 
vorecessem a nossa acção. ) 

Difficuldades de ordem monetaria. privara-nos 
creação de. um hospital, onde pudessemos disp 
maior somma de cuidados e carinhos aos necessitad 
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sorte, colhendo assim dos casos clinicos mais rebeldes 
nelhores observações. 

Com a inspecção dos passageiros chegados do inte- 
rior, colhendo-lhes o sangue, visitando-os em suas resi- 
lencias e medicando-os em grande parte, evitar-se-ia o 
apparec mento de novos casos. ; 

Inhumeros chamados sempre tivemos para casas 
particulares, onde nunca se havia verificado caso algum 
cie paludismo. Somente por acolherem doentes vindos do 
interior, algumas pessoas foram victimadas pelo terrivel 
mal. 

Temos ainda, em serios cuidados, um afilhadinho 
nosso, cujos paes deram guarida a uma creança pobre 
e atacada de paludismo, que foi transmittido a esse e a 
diversas pessõas residentes na mesma casa. , 


F Ao iniciar a campanha anti-paludica, procuramos 
melhorar, antes de tudo, a situação local de nossa zona, 
abatendo e removendo o matto existente, extinguindo 
iócos, drenando vallas, fazendo systematicamente a 
quininisação preventiva, além de visitarmos, em pessôa, 
diariamente, os doentes mais graves; retirando-lhes o 
sangue e applicando-lhes injecções de quinina, azul de 
methyleno, urotropina e arsenico. 


-— A quininisação preventiva demonstrou cabalmente 
a sua efficacia, e para assim provar citaremos dois fa- 
clos, dentre muitos, que concorreram para que os nossos 
auxiliares fossem obtendo verdadeira confiança na zona 
que dirigimos, por isso que julgamos conveniente rela- 
tal-os: — Logo no começo dos nossos serviços tivemos de 
luctar com a má vontade de algumas pessõas, as quaes 

“absolutamente não creditavam nos efficazes resultados 

da quininisação preventiva. 
| Umas eram levadas pela indole refractaria a cum- 

RR Geterminações dos que, na realidade, entendem do 

+ Outras a mãos conselhos dos que, ás vezes, se 

sentem desgostosos por quaesquer motivos de ordem que 

E devemos mencionar, e ainda mais alguns levados 
Ho positivismo obcecado. 

DR ninsios En po o 

Prensa local, o que felizment ão verifi » do 
tante q lizmente se não verificou, € do 

ico o eriamos de vir a publico protestar, em auxilio 
à população. 

ndo “ma dos factos passou-se á Rua Luiz Antony: — o 

Lodo Ro rua, que obedece á numeração impar, quasi 
ado ir ecusou à quininisação preventiva, emquanto do 

se deixava quininisar, com excepção apenas de 


Beneficiamento. 
das ruas. 


Effeito da quini- 
nisação. 


Estabelecimento 
de instrucção. 
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uma casa onde o chefe, permittindo que os seus se qui- 
ninisassem, não quiz absolutamente fazel-o. 

Resultado: todo lado impar foi atacado do terrivel 
paludismo, sendo incluido nesse numero o chefe refra- 
ctario do numero par. 

O outro facto occorreu no “Collegio D. Bosco” (ex- 
ternato e internato para creanças pobres), onde com Pe- 
gularidade tambem fizemos a quininisação preventiva | 
em 110 creanças: apenas uma, por determinação de seu | 
pae, recusou-se à ingerir a quinina, sendo attingida de 
paludismo, como demonstrou o exame de sangue colhido 

' . 


e examinado por nós. 

No “Instituto Benjamin Constant”, onde effectua- 
mos com regularidade a quininisação preventiva, não 
registamos um só caso de paludismo. 

Nesse estabelecimento todas as meninas (iuternas) 
e externas) são creanças pobres, em sua maioria vindas. 
do interior do Estado e residentes em zonas onde consta-: 
tamos anophelinas, accrescendo ainda haver, ao lado dos 
referido estabelecimento, um barracão que abriga indi-. 
gentes, que, accossados pela crise reinante no interior, 
aqui chegaram, e nos fundos do Instituto, um terrivel 
pantano, hoje extincto, graças aos esforços e trabalhos 
va Prophylaxia. q 

No Collegio Luso-Brasileiro, onde effectuamos 
quininisação preventiva, obtivemos optimos resultados. 

No Gyimnasio Amazonense, Escola Normal, esial 
;ccimentos de instrucção publica e particular, 
Ultramarino, casas commerciaes, Flotilha de Guerra 
em diversas casas particulares, fizemos com muila reg 
Jaridade a quininisação preventiva, como attestam | 
photographias que V. Ex,, certamente, mandará inch 
no Relatorio Geral. : 

E” fóra de duvida que obtivemos os melhores 
tados com a quininisação preventiva na Capital di 
tado, e para provar o quanto foi benefico o nosso ph 
ce combate, é bastante fazermos uma estatistica com 
rativa da frequencia escolar, desde que iniciamos | 
ninisação preventiva. 

Ella provará um grande augmento na comy 
escolar, do mesmo modo que já verificamos s 
diminuição no obituario. 

O povo de Manáãos ahi está apoiando as nos 
vras, porque, em verdadeira romaria, frequenta 
Posto quotidianamente, e a cada dia que se pas 
tamos mais uma victoria. E 

Até as classes conservadoras do Estado 


nosso auxilio prestigiando-nos, tendo ainda, num gesto 
digno de encomios, telegraphado ao Exmo. Sr. Dr. Presi- 
dente da Republica, pedindo que as verbas destinadas a 
outros serviços fossem unicamente “applicados já Com- 
missão de Prophylaxia, pois Só assim os nossos campos 
“loresceriam, movimentar-se-iam nossas fabricas, e a 
nossa infancia forte e sadia correria ás escolas, na sêde 
de aprender. 

As formas paludicas no Amazonas são de uma va- 
riabilidade extraordinaria e de uma rebeldia sem limi- 
tes. 

Casos tivemos, que, se não fosse a verdade positiva 
do microscopio, tudo poderiamos julgar, nunca, porém, 
paludismo, pois a excentricidade variadissima de sua 
demonstração clinica a isso nos forçava. 


Além de diversos casos que nos fizeram a principio 
pensar em varias cousas, menos em paludismo, e que 
aqui seria fastidioso transcrevel-os todos, narraremos 
um, oecorrido em distincta senhora de um Deputado Es- 
tadoal, que, a mandado de um dos mais brilhantes ex- 
poentes da classe medicá de Manáos, nos procurou, quei- 
xando-se de forte gastralgia, que, ha longos mezes, a 
— trazia em cruciantes dôres, privando-a tambem dos mais 
— leves alimentos. 


Depois de minucioso exame clinico, que foi proce- 


Naquelle mesmo dia, communicou-nos o laboratorio 
aver verificado no sangue de nossa 


e hematozoario, sob fórma terçã benigna. 


OS uma injecção intra-muscular 
“Se chloridrato de quinina. 


: Stabelecemos, durante 12 
+ Secções, variando depois com 
“rotropina. 


dias, o emprego dessas 
as de azul methyleno e 


8 occasião da intensidade da dôr, ella sentia cale- 
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frios que cediam logo ao apparecimento da transpiração 
sempre abundante. E' desnecessario dizer que o figado e 
o baço eram de limites normaes e indolores à apalpação. 

“Casos outros tivemos em nossa clinica, em que os 
doentes não accusavam febre e se queixavam apenas de 
dôres de cabeça, orbiculares, articulares, inappetencia 
ke. e que só mesmo o exame de sangue constatava a presen- 
; ça do hematozoario, que, com o emprego de injecções 
intra-musculares de chlorydrato de quinina, cederam 
em curto espaço de tempo. 

Tivemos tambem doentes paludosos, fórma benigna, | 
que apresentavam enormes feridas nos membros infe-. 
riores, aos quaes fizemos proposiladamente applicações 
de pequenas dózes de quinina, abandonando as feridas 
que hoje se encontram completamente cicatrizadas, fi- 
cando elles restabelecidos. E 

Este resultado obtivemos em virtude das pequenas | 
dózes de quinina activarem a fagocitoze. ! 

Não entramos em apreciações sobre a questão de. 
dózes, porque pensamos que ellas dependem exclusiva -; 
3 mente da gravidade do caso clinico, e só mesmo o facul: 
E tativo poderá precizal-a. a 
* Cura de uma cre- Dos mii e vinte e nove doentes paludosos matricu- 
Ra lados e convenientemente medicados em o nosso Posto E 
a foi o desta creança, abaixo photographada, o caso mai 
cheio de encantos para nós, devido á demonstração bon: 
dosa de confiança depositada por seus paes, deixando- 
a comnosco ainda bem carecida dos carinhos materr 
Si pois, residentes no Rio Negro, elles teriam que reg 
a o sar, como fizeram, sem o seu filhinho, que ficou em 

tamento, entregue somente aos nossos cuidados, a i 
plorar piedade para os seus soffrimentos. 


O Cainho, como o chamamos, compareceu à né 
consulta em franco accesso febril de 44º. quasi desacé 
dado, ventre enorme, anemia profunda e completo al 

*  phiamento dos membros inferiores. : 
Er” Embora a enorme splenomegalia nos fizesse € 
positivamente estarmos diante de um caso de paludis 
chronico, tambem tivemos suspeitas de um erêde 
litico, chegando a acreditar na incurabilidade do 
Requisilamos o exame de sangue para pesqui 
hbemotozoario: foi encontrado — terçã maligna. . 
Não relutamos na applicação de injeeções | 
A musculares de chlorydrato de quinina, em vista d 
nomegalia, que nos indicava o tratamento a seg 
Mas após as primeiras injecções, os access 
foram diminuindo de intensidade e o nosso | 


a a o ad 
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Já dava, com prazer para nós, a impressão das creanças 
quando principiam a sorrir. 

6 movimento do posto já o distrahia, e sua entrada 
para o nosso consultorio era solennemente protesiada em 
gritos eslridenles e senlidas lagrimas, e a muito custo 
o podiamos deter sobre a mesa, afim de lhe applicarmos 
as injecções respeclivas. 

Duranle 25 dias seguidos injectamos 50 cent. de 
chlorydrato de quinina em injecções intra-musculares, 
no que fomós forçados a parar, não só devido à mflam- 


mação da sua pequenina musculatura como tambem por 


sá lerem cedido os accessos paludicos. 


Entendemos [azer, então, a nossa medicação por 


via gastrica, e associamos o chlorydrato de quinina 15 

cent. ao chlorydrato de berberina 5 cent., em pequenos 
torpedos, que eram ingeridos um às 6 horas e outro ás 
18 horas. 

Essa medicação foi feita durante 35 dias, e após um 
descanço de 10 dias, fizemos 15 injecções hypodermicas 
de arrhenal. 

Voltamos novamente aos torpedos de chlorydrato e 
berberina nas horas mencionadas acima, e o nosso doen- 
linho já apresenta o baço quasi em estado normal, como 

“NV. Ex., por diversas vezes, teve occasião, a pedido nosso, 
de observar e mesmo levar à presença do nosso digno 
chefe, Dr. Samuel Uchôa. 

Ha mezes está o Cainho sob nossos cuidados medi- 
“os, completamente disposto, forte, e sendo talvez a 
creança mais lraquinas do Posto “Miranda Leão”, pois 
não quer ser mais carregada por sua dedicada aina. 

Varios exames de sangue para pesquiza do hemato- 
Zoario temos feilo no sangue desta creança, sendo todos 
Completamente negativos, e se não fosse a ingralidão do 
paludismo e o receio de nova manifestação na zona do 
Rio Negro, já teriamos restituido aos seus paes o Cainho, 
& quem estamos habiluados a vêr e querer. ' 


TRATAMENTO 


— Dos saes de quinina foi o chlorydrato que mais ena- 
tgamus, em vista de conter maior quantidade de 
“Subslancia acliva. Empregamol-o por via gasírica, eum: 
turpedos de 0,15, 0,25, 0,30 e 0,50, bem como em soluções, 
Porque a sua absorpção se faz facilmente em contacio 
Sum 9 acido chlorydrico no estomago. 
"Não o empregamos em lavagens por pensarmos que 
alcalinidade da bilis e do succo intestinal dificulta a 
“Sorpção da quinina pelo intestino, muito embora ex- 
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periencias modernas digam que essa absorpção pelo 
recto seja sufficiente para infroducção da quinina na 
circulação. 

Persamos ser tambem desvantajoso o emprego das 
lavagens, em vista de não se poder precisar a quanti- 
dade do medicamento absorvido, pois, em geral, grande 
quantidade é perdida. 

Demos preferencia sempre ás injecções intra-mus- 
eulares, muito embora empregassemos por via endove- 
nosa O quinoformio em casos graves, pois, como se sabe, 
o medicamento, directamente empregadec na corrente 
circulatoria, vace, sem duvida, actuar mais promplamen- 
te sobre os hematlozoarios. 

Laveran admiltia que a quinina curava o paludisnio 
so porque matava o hematozoario, porém, hoje é suvido 
que, além deste poder, que ella tem, provoca uma hiper- 
leuc ocirze, augmentando o poder facccitarsa do orga- 
msmo, principalmente quando applicada em doz: the- 
rapeutica. 

Pre“erimos o emprego de dózes pequenas e pro- ) 
longadas em vez de .elevadas, afim de não dimmiuir 0. 
joder reaccionario do organismo, mas ainda assim achã- . 
mos que tudo depende da gravidade dó caso clinico, i 

Empregamos com optimos resultados o azui de mu= 
thyleno em injecções endovenosas, nunca o tendo em- + 
pregado em poções, lavagens e injecções intra-museu- | 
lares. A 

Pensamos assim estar de accordo com o Prof. Mi-' 
guel Couto, que foi o primeiro a introduzir na pratica 
o seu emprego, em injecções endovenosas, após o accesso 
paludice. g 

Quanto á sua pozologia, uns applicam-n'o em dózes 


Em nosso Posto, seguimos os conselhos do Frof. 
guel Couto, que emprega 0,40 a uma gramma por dia, = 
por via gastrica, e 5,0 d'agua distillada para 0,5 de azu 
ue methyleno nas injecções endovenosas — em empok 
esterilisuda, podendo tomar 4 injecções por dia. 

. Às. -njecções endovenosas de urotropina foram por * 
nós sempre applicadas nos casos graves de icterícia é 
intoxicações outras, onde colhemos os melhores e 
positivos resultados. E. 

Appiicamos o arsenico principalmente nos vstal 
agudos ou chronicos, em injecções intra-muscuiares: 
endovenosas, sempre como um poderoso restaurador « 
lorças organicas, pois estamos certos que o arsen 
uão age no paludismo como paraziticida, e sim come 
eitador dos orgãos hematopoeticos. j: 


4 


“ Gomo reconstituinte na phase da convalescença, e 
- pregamos as pilulas de Torres Homem: 


Sulfato de strichmima no 0,004 
Noido Arsenioso: = ass Sono 0,002 
ultaando Serro EST. -no-- 0,15. 


Sulfato de:quiningeS ==>... == -.- 0,10 
gxtracto de genciana ......-- on TA. 


Saudo-vos. 
(a) Dr. Flavio de Menezes Castro. 
Chefe do Posto “Miranda Leão”. 


Manãos, 31 de Dezembro de 1922. 
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elas vermirroses, pela Terschnaa- 


niose, habitada por uma miseravel população de valetu- 
dinarios, merecia à nossa aftenção e O nosso carinho. 
Mas o saneamento do baixo Rio Branco só poderá ser 
executado — devido á sua extensão e às distancias entre 
Y or um “Posto itinerante” exclusiva- 


pelas febrés palustres, P 


as habitações — P 
mente Jelerminado para esse fim, possuindo embarca- 


ção propria. 
Apos essa demora de tres dias em “Caracarahy”, 


tendo as aguas do rio baixado consideravelmente, amea- 
cando lenga estiagem, apesar de estarmos em pieno in- 
verno, resolvi solicitar ao Coronel Joaquim CGyriaco à lan- 
chinha á gazolina de sua propriedade, a fim de podermos 
transpôr a tempo O trecho encachoeirado e irmos do en- 
contro das lanchas que fazem o trarfsporte de gado entre 
os altos rios, affluentes do Rio Branco e a estrada de 
“Paracuhuba”, quando — como nã occasião — deixa de 
ser navegavel 0 paraná do “Gujubim”. À” excellente bôa | 
vontade do mesmo Coronel Cyriaco devemos & nossa | 
retirada de “Caracarahy”, onde já adoecera um dos 
guardas do Posto e o servente. E embora penosa € arrisa 
cada, essa viagem atravez o paraná do “Cujubim”, secco 
e pontilhado de pedras, com terriveis “corredeiras”, veit) 
salvar-nos de uma inacção que promettia prolongar-se. | 

Durante uma pequena demora no dito paraná, cons 
seguimos inserever mais 12 pessõas doentes de imp 
judismo, sendo logo medicadas. 

Na “bocca da estrada” de Paracuhuba transpo 
mo-nos para uma das lanchas da firma Marques Pal 
guay d: G.* que nos cercaram logo do conforto possi 
como sempre o fizeram d'ahi por deante quando M 

l ntilisavamos das suas embarcações. a 
E aço dn da Nessa terceira viagem — da “bocca da estrada 

villa de Boa Vista — aproveitando duas ligeiras par 

da embarcação, inserevemos € meditamos em “Gonck 

ção”, propriedade do Commendador J. G. Araujo, 

pessõas atacadas de impaludismo. Em “Cachoeirt 

segunda parada, 0 nosso numero de inscripções € mi 

cações de impaludismo foi de 15 apenas. Nesses doi 

gares, além das capsulas de quinino distribuidas, 

mos 3 injecções do mesmo € 3 de strychinina. 

Emtfim, no dia 13 de Agosto, á noite, aportan 

» villa de Boa Vista, sendo recebidos cordialmente: 

grande numero de pessõas gradas e auctoridades do 

gar, notando-se O Coronel Superintendente, o Presid 

do Conselho Municipal, etc., e hospedados, por esr 

gentileza, na casa ampla e confortavel do Sr. LO 


to 


Bento Brasil, cujo representante na villa nos cercou logo 
das maximas attenções. 

No dia 14 trabalhamos organisando os nossos com- 
partimentos: — sala para serviços de escripturação e 
inscripções; gabinete medico; pharmacia; gabinete do 
microscopista; salão para medicações, distribuindo nos 
logares convenientes os cartazes de propaganda e.os 
quadros demonstrativos. O horario de expediente decor- 
ria entre as 6 ás 10 e as 14 ás 17 horas, nos dias uteis, 
com excepção dos sabbados que ia das 6 ás 114 da manhã. 


No dia 15, ás 8 horas, com um numeroso auditorio, 
composto das principaes familias da localidade, do Coro- 
nel Superintendente, do Juiz de Direito em exercicio e 
mais pessôas de destaque, perfazendo numero Superisr q 
160, installei o “Posto Rio Branco”, fazendo uma breve 
allocução agradecendo o comparecimento de todos e so- 
licitando o auxilio moral dos habitantes da villa na cam- 
panha que iamos iniciar sob tão lisongeiros auspicios. 
Gedendo, após, a palavra ao escripturario Sr. Celino Me- 
hezes, esse descreveu em largos traços os grandes ser- 
viços da Prophylaxia Rural no Brasil e no Amazonas. 
Em nome do povo falou eloquentemente o advogado e 
presidente do Conselho Municipal, Sr. Manoel da Costa 
Gomes, promettendo-nos a coadjuvação e o apoio dos 
rio-branquenses. Em seguida o guarda-chefe do Posto, 
Sr. Raymundo Sousa, fez uma preleeção sobre vermino- 
Ses e impaludismo, ouvida atlenciosamente por todas as 
Pessôas presentes. 


Installado o “Posto Rio Branco” inscrevemos os que 
*e encontravam na occasião. 

O serviço de exames de fezes e medicações de ver- 
Minoses e impaludismo começou logo no dia seguinte, e 
até a minha sahida tivemos sempre uma média de 30 a 

Pessôas medicadas quolidianamente, 

Após 8 dias da installação do Posto, tendo baixado 
* € numero de inseripções, organisei o serviço externo, 
“Tazendo seguir a 22 do mesmo mez 0 guarda, Sr. M. Ca- 
Yalcante Neves, até a “Serra Grartle”, nas propriedade 
à Prelazia do Rio Branco, onde reinava inlensamente 
=» Impaludismo. Ahi foram inscriptas e medicadas 30 
*Pessôas. 

BR No dia 31 do dito mez seguiu o guarda-chefe até 
3 “Caracarahy”, abrangendo o trecho das cachoeiras, fa- 
Pendo as segundas medicações. 

À 1.º de Selembro seguiram dois guardas para as 
Ea Nacionaes”, no rio Uraricoera, tendo alli 
0 79 Inscripções, 60 medicações de verminoses e 78 
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Instituição do pos- 
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Prelazia do Rio. 
Branco. 
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de imparudismo. 
A !4 do mez acima sahi com dois auxiliares em €X- 


cursão à cavalo, pelo centro, até a “Serra Pelada” & 
“Anay Grande”, passando em “Gunhã-Pucá”, “Santa 
Rita” e “Boa-fé”, onde inscrevemos s3 pessõas, medica- 
mos 14 de verminoses e 22 de impaludismo. 
Nesse mesmo dia seguiu 0 guarda-chefe para às 
“Fazendas Nacionaes”, a fim de fazer as segundas medi- 
cações, visto ser pessimo O estado sanitario das mesmas. 
A 20 do mesmo mez segui com dois auxiliares para 
os rios “Uraricoera” e “Parimé”, percorrendo as Fa- 
zendas “São Francisco”, “Retiro do Xiquiba”, “Alaga- 
diço”, Sant'Anna”, “Bella Vista”, “Campo Formoso” € 
“ Caracorahysinho — trajecto todo à cavallo — onde fo- 
ram feitas 54 inscripções, 26 medicações de verminoses 
e 514 de impaludismo. Esse numero deveria ser cJevado, | 
dada a importancia de algumas dessas propriedades, 
porém grande parte do pessoal que, ellas possuem acha- 
va-se nos “retiros”, nas “pegas dos bois” de embarjue. | 
Voltei à Boa Vista, tendo deixado no rio Uraricoera E 


os dois auxiliares. 

No dia 25 segui novamente a ca 
atravessando O rio Canamé, e fui às F 
e “Nova Olinda”, propriedade do Commendador 
Araujo. Mas em ambas o pessoal já tinha ido ao 
na villa e estava sob medicação. 

A 30 do mesmo mez mandei um dos guardas — P or 
solicitação do respectivo Administrador — fazer as ter=, 
ceiras medicações de verminoses € impaludiszão, nas. 
“Fazendas Nacionaes”. 

No mesmo dia segui só — porque era preciso £ 
ceixar o Posto em abar.dono — pelo centro até as ser 
do “Murupú” e da “Moça” percorrendo as Fazenda 
“Cajual” (do Commendador J. G. Araujo), “Cajualsh 
nho”, “Passarão”, “Retiro do teso”, onde fiz i 

pções e mediquei 30 pessõas de impaludismo ap 
porque houve desencontro nã ambulancia vinda 
margem do rio, à cargo dos auxiliares que percorri 
Vraricoera. Aiém dessas Fazendas visitei todos 08 R 
bitantes agricultores que residem ao sopé das ditas Ser 
ras, como duas malocas de indios Macuxys visinhas | 
mesmas. Por ser de toda a importancia determinei 
um dos auxiliares voltasse ás ditas serras com am 
iancia sufficiente para às medicações. «id 
A esse tempo O guarda-chefe do Posto insere 
medicava no “Urucury” e no “Canamé”, como 
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no baixo Rio Branco, 56 pessõas, medicava 11 de ver- 
minoses e 51 de impaludismo. 


Antes de retirar-me de Boa Vista, onde cheguri à 
> de Outubro, ordenei que seguissem para o alto Urari- 
coera, partindo da Fazenda “Truarú”, (do Commendador 
3. G. Araujo) o guarda-chefe e o pharmaceutico, em ex- 
vursão pelo centro, até a “Serra da Tayana” e o povoado 
“Apparecida”, onde grassavam o impaludismo e a 
erippe. Esses auxiliares seguiram no dia immediato, 
cuando eu tambem baixava para a Capital. 


Durante todo esse tempo jamais deixou de funccio- 
nar regularmente o “Posto Rio Branco”, pois não só a 
população da villa, que se eleva hoje a mais de mil pes- 


sôas, como a que descia dos outros rios, necessitavam 
dos nosso serviços, 


Eis um rapido e imperfeito resumo e synthese dos 
nossos trabalhos até o dia 4 de Outubro, isto é, 49 dias 
de actividade, a contar da installação do Posto. 


A época de rigorosissimo inverno, a insufficiencia 
de transporte (contando apenas, pelo rio, com as lan- 
chas que conduzem o gado, e que pela propria natureza 
da carga têm que fazer navegação certa e apressada) o 
-“impaludismo que atacou um dos auxiliares, a difficul- 
dade das viagens a cavallo nos campos alagados e rios e 
igarapés transbcrdando, os “pastoreios” e as “pegas dos 
bois” de embarque nos Retiros das Fazendas, onde, por 
isso, se accumulam em pesados serviços de campo todos 
OS vaqueiros, sem abrigo e sem descanço, — muito con- 
tribuiram para o fraco exito dos nossos trabalhos. 

Até a data da minha sahida para as serras do “Mu- 


à Pupú” e da “Moça”, minha ultima excursão, havia eu 
“rganisado a seguinte estatistica: 


Pessõas inseriptas 1299 
Sendo: 

Empalidismo =. =. 0. Erg 213 
Vetmmansen SS as 60 464 
Impaludismo e verminoses 229 
Outras molestias ..... o, 34 
Impaludismo e outras molestias 4 
“erminoses e outras molestias 66 
Sem medicações ...... 289 

1299 

“Ampaludismo foram:- 

Grcençãs JESSE aa, ao 48 


Empecilho a um 
completo exito. 


Estatistiva. 
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Adultos .-,.o e 26 Apre TE 165 


Rudiioos; 12/- smu caudas GsnadRES EIA 48 
Raboclon/L.--p 4=/=25-=sBesss ao ati 74 
RR Rn 71 
Pretos ----- a AL da ME E q 14 


MERSQULINDE (acima mero enero 148 
RREO IMNOS, mattos RE TT 65 
213 
i lo itoshod > duo ricas pare To 207 
Eivbadiano -.=5.-.--="7. 75305 4! 
À Columbianos ------ ---=== ===""5" 2 
4 ARRARE O Soo tone spssscettiro 1 
Í engano. -=-202>-==="===-=505 E nº 
; NRatado ! LS - = === 1 
x; 
bi 2 
À De verminoses foram: 
[ . Creúncas ------ ===="-, -==2""575 233 
k AHaltos .e-.m= esc emitesti 
BERNGOS =. = --20-00 2257 
jo Dada SocSIStos === escrito 
À Morenos ------ --=-=>= "755777 
E CR E ad 
MABOULDOS =-.===:-2=="=0"555""" 
Femininos -.---- --=--== ======"" 
Brasileiros -.---- --=-=- ===="==5 
Hespanho! .....--= =" -2e cri 
p RPE o AUD PRE TE À ande ie 


RO LD CAS nom CAS SI e PTD 


De impaludismo e verminoses: 
E BBRÇAS: Ss Cp RE DR 
CU ti ERES COPO ARE E RE ão 


ie Ut AD PAR PO 
EAbOGios =: 28"-..5 .-c iss REre 
RD odeio Sos ap ES 


raro e DE RT ; 


Dn Cs O Fogos 
nas DE Do aa 


Mrasneiroate a A oo ES 
Ron Diane o o x 
Boliviano. BERA ao rd 510: 


Preto 


“De outras molestias: 


ici o PARES RS 
AUD ee rideo ses en O 


Brancos ...... = RI RE PARENT so 
Cabanas 2 a 
Morsnfg: ls, Soda o 
Preto doa nao Laser Sto EU peles 


Mesmlinta. Ass Ra 
Femininos ...... dêstia Sócia 


Portugões Pat Ene dia 


Brasilia SS x Elsa 


234. Saneamento € Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 
= o é Prophylaxia Ruril TODD" 


De impaludismo € outras molestias: 


“Creanças .----= -=--=" E ar = 
Adultos --acmnpssaros PESSRS== TT 


b EBPAliÇOB: ==> == 1====0> massnaceoo 
Moreno ------ ,------ PET o 


Masculinos ------ --=-=- ======5 
Femininos ----==" --==-- ======" 


Brasileiros ------ ----==="-====""" 


De verminoses € outras molestias: 


ID anEnE cs ===" <0-----cnenaaoo 
RaiBas === => ercrammia 


MARHDOS = <- === =====>02">""75550 
EnhDolds >>> ===-==",-----"*08 
Ramo 0... c===-- ==-"=""205 
Preto -..--- =-=--- --- Pg ASS 


Masculinos ------ ---=--- -======- 
Femininos -.---- =-=-== -==="=" 


Brasileiros ------ -----= -===7""" 
Porluguezes ----.- -=-=-- -5-=1 


É 


594 jnseripções. Até o dia 4 de Outubro o numero de inscripg 
vava-se a 1594, conforme indica o mappa demo 
junto a este, sendo que o numero de inseripto 
de Boa Vista subira à mais de oitocentos, o qu 


o! 
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satisfação, o interesse, a boa vontade e o prestigio com 
que nos cercaram os seus habitantes. ; 

* Esse facto, — mais que os proprios dados estafisti- 

cos — vem provar o altó conceito que desfructa a 
j Commissão de Prophylaxia Rural no Amazonas no Mu- 
| nicipio do Rio Branco. 
Devido á insistencia da nossa pertinaz propaganda 
estava bem começado o serviço de construcção de fos- 
sas, tanto na villa como nas Fazendas, contando já qua- 
tro construidas na primeira. 


* + * 


Seguindo as determinações do vosso officio, tenho 

a informar-vos que quanto ás “enfermidades” encon- 

tradas nesta região, é notavel — aliás contra a minha 

y propria espectativa — a infestação pelas verminoses, 

quer nos baixos quer nos altos rios, superando por isso 
todas as outras. Em segundo logar apparece-nos o im- 
paludismo, dominando endemicamente no baixo Rio 
Branco; no trecho das Cachoeiras: nas Fazendas Nacio- 

“hnaes; no baixo rio, Uraricoera; em todo 0 rio Amajary ; 
no baixo rio Canamé e nas Malocas dos indios Macuxys, 
Mapixanas e Jaricunas. Na villa de Bóa Vista hávia al- 
Suns casos de terçã benigna. 

» Prendeu-me a altenção o numero consideravel de 
pessôas acommeilidas de polynevrite, por mim obser- 
vadas na zona comprehendida entre “Vista Alegre” e 
“Conceição”, todas ellas dedicadas ao trabalho da ex- 
tracção da “balata” nas florestas centraes, alagadas 
nesta época pela invernia. Tal era a quantidade de al- 
tingidos, a violencia da molestia, o numero de casos Ta- 
laes, que julguei ao principio tratar-se de uma polyne- 
vrile de natureza toxica. Mas observações posteriores 
mais cuidadosas levaramime a allribuil-a ao impaludis- 

“Mo, pois que todos os alcançados pela doença eram im- . 
Paludados chronicos, cacheticos, dyscrasicos, com sple- 
homegalias avultadas, mourejando penosamente no rude 

trabalho, mal alimentados, dormindo ou viajando sobre 
Charcos. 

Muitos desses doentes melhoraram com o tralamen- 

0 pelo quinino e pela strychinina. 

A grippe pulmonar e intestinal tambem não só in- 


* Vadira a villa de Boa Vista como algumas Malocas dos 
Índios Macuxys e Mapi 


xanas. Na villa podemos, feliz- 
Mente, dar-lhe seguro combate. Nas Malocas visitadas — 
Por mim, nas serras do “Murupú” e da “Moça”, pelos 
ci auxiliares, nas proximidades das Fazendas Na- 
“Onaes e no rió Uraricoera — os resultados foram in- 


região. 


Amazonas 


236 Sameamento e Prophylaxia Rural no Estado do 
cre orem o mesa ia a — mini + 


completos porque assim O determinaram a indole des- 
confiada e insubmissa dos indios e O exgottamento de 
nosso stock de medicamentos. 


A syphillis ia invadindo a villa, propagada pelo me=, 


retrício sórdido que alli se installara desde O aquartela- 


mento da força federal. Infelizmente não podiamos com- 
ão especifica. 


batel-a porque não possuiamos à medicaçã 

As outras molestias: à. leischmaniose, a lepra, à 
pneumonia, ete., constituiam pequena contribuição á 
nosologia do Rio Branco. 

A tuberculose pulmonar e às laryngites offereciam 
séria porcentagem, sobretudo na população da villa. 

d *** 

ão do Rio Branco 


Sobre os “costumes” da populaç 
tre os dos demais 


ha a notar a evidente differença en 
Municipios do Amazonas. 


Terra de “campos”, “Javrados”, “serras”, onde à 


vida se resume nas Fazendas de creação de gado, ella 
dá-nos a impressão de um trecho dos “taboleiros” do 
nordeste cravado nestas longinquas paragens. Os habi- : 
tos sertanejos, a vida larga é forte dos vaqueiros, Os cos= 
tumes familiares, a independencia politica e economica, 
muito se assemelham ás da faixa do sertão que vae do” 
Ceará a Pernambuco. Nota-se apenas à diversidade na, 
alimentação e na organisação do trabalho: — a primeira 4 
constituida exclusivamente pela carne de gado e “fari- o 
nha dagua”, variando ligeiramente na villa onde por. 
vezes, no verão, apparecem alguns peixes e tartarugas 
a segunda pela irregularidade, inconstancia € insuffi 
ciencia nas plantações de cereaes € de fruetos, de q 
pouco se nutre a população vaqueana, contando sem 
com o que lhe fornece O braço indisciplinado e moroso 
do indio — verdadeiramente O unico agricultor do É 
Branco. Entretanto existem nucleos compostos radio 
mente de individuos de Estados do nordeste, mas que 8 
dedicam, uns á cultura intensiva do tabaco, outros 
pecuaria. f 
Nas serras do “Murupú” e da “Moça” a colonia 
rahybana, com uma população superior a 150 pe 
planta enormes “tabacaes”. € 58 
Ao sopé da serra da “Tayana” a colonia, compl 
de cearenses, vive de pecuaria com à alternativa, 
“poças” insignificantes. e 
Além desses ha outros nucleos menores no 
cutú”, no “Mahbu'”, no “Amajary”, ete., é todos ab: 
mente identificados ao meio. Lê 
Emquanto no Amazonas e seus affluentes O 


Apenas no baixo Rio Branco, da fóz ao Caracarahy, 
— terras de varzeas e florestas — os costumes são iden- 
ticos aos das gentes ribeirinhas do Amazonas, 


*** 


O “clima” do Rio Branco é tambem um notavel con- 
traste, comparando-o ao do Amazonas em geral. 
Após a linha equatorial, que o atravessa, a mudança 
é surprehendente. A estação invernosa começa em 
Maio e termina em Outubro. Por esse tempo enchem os 


9S vaqueiros com excepção dos que trabalham nos “re- 
se inertes ás suas 
Casas ou cuidam da Pequenina lavoura. Surgem as “pra- 
gas” que atormentam homens e animaes: o “pium”: a | 
“carapanã”; a “mutuca”: q “maroim”: o “catugui": o 
“borrachudo”: o “mucuim”, 

As chuvas continuas, pesadas 


carregada de nuvens escuras, o ar abafadi 
Tães constantes. E' à época da gri 
Monares que dizimam os indios. 


1208, e apenas nas filas dos “burytisaes” 
e . 

ts lavrados”, encontram-se fios d'agu 

Barapés. 


“A temperatura é agradav 
Cessam di 


» que assignalara 
à de pequeninos 


el, os ventos geraes não 
la e noite, desapparecem as “pragas”, volta a 

nas Fazendas. Os campos são percorridos 
nte pela vaqueirada em -serviço das “cam- 


etanto, com abaixa das 
S palustres que ha seis annos 
endemia ora apparece 


aguas, surgem as fe- 
vêm assolando o Rio 
na villa, ora no rio 
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Yraricoera, ora D 
sempre 
tomado- 


Estado sânitario. 


Plano de combate: 


O “estado «anifario” da região, a 
das verminoses, sobretudo 


te porcentagem 
tomiase, como ter 


o rio Amajary, mai 
fazendo vietimas, rebelde às 
desde esse tempo.. 


a 


s ou menos intensa, 
medidas que: se têns 


não ser a alarman= 


da ankilos— 


eis visto nos nossos mappas semanãaes, 


é actualmente soffrivel. 


Como já diss 
jadas pelo impal 
encachoeirado, O 


aaes, a villa de Boa Vista e O rio Amajary. 


que raramente explode O impa 
jo Mahu”, o rio Surumu”, a serra da 
vastado as Malocas apenassa 


tu”, cor 


Cananté. A grippe tem de 


porque 0 indio é 


do apparelho res 


e anferiormente, as zonas 


mais flagel- 


udismo são o baixo Rio Branco, O trecho 


- pio Uraricoera, às Fazendas Nacio= 


ladismo são: 


excessivamente fraco para 


resistencia, dominado por um fatalismo q 


para o enorme O 


mero diminuto, existe no baixo Rio: B 
do na villa de Boa Vista. Mas de toda 


ue mais depauperant 


vae se alastran 


essas enfermidades, as q 
sam os habitantes da 1 


paludismo.. 


E”, pois, precis 


xia Rural, com 


bituario. À Jeischmaniose, 


ção, o seu perfeito serviço e o seu elevado 


rai, podera reso 
rio desta terra, 


tver em breve tempo O problema san 
merecedora dessa benemerencia dos pt 


e — sou forçado a repetir 


falta de transportes, à impossibilidade das 


valio, não me permittiram executar o plano já traç 
por mim exposto, logo ao chegar aqui, ao 


piratorio. Não lhes offerece à minima 


egião são as vermimoses e 0 1 


Ê 
o dar um combate systhemafico & 


essas duas devastadoras infestações — e só à Proph 
os seus recursos, & sua sabia organis 


As zonas em 


o rio Tacu= 
Lua e o alto: 


as molestias 


ve centribue 


prestigio 


ps; ep O ca, 
viagens à 


ronel Victor Motta, Superintendente do Munic 


quem O “Posto 
Esse plano 


Consiste, resumidamente, no seguinte: 


Rio Branco” deve inesqu 
só poderá ser executad 


eu e um dos guardas do Posto, da villa de 
as cabeceiras do rio Amajary, num perc 


de sessenta legoas approximadamente. Percorrel 
iodo aquele rio e seus affluentes pelas margens & 
Fazenda e de Maloca em 


centro, de Fazenda em 
fazendo as medicações de impaludismo e vê 


Vesceriamos pelo rio Uraricoera até as 
cionaes, onde estacionariamos. Em todo. 


Bo 
urso & 


Fazendê 
esse Joni 


“ 
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Jeclo, demorando apenas o tempo indispensavel para as 
medicações, atravessariamos a zona mais rica e povcada 
da região, Tazendo uma viagem de cento e cincoenta le- 
80aS mais ou menos, que seriam vencidas em quarenis 
a cincoenta dias. 
O guarda-chefe do Posto seguiria com outro auxiliar 
] em direcção às cabeceiras do rio Tacutú, percorrendo as 
grandes Fazendas da “Serra da Malacacheta”, da “Serra 
do Cantal” e da “Serra da Lua”. Desceriam seguindo e 
curso do Tio Tacutu”, penetrariam em parte dos rios 
Mahu” e Surumu — margem e centro — encontrando- 
nos afimal nas Fazendas Nacionaes, em São Marcos. Gas- 
iariam o mesmo tempo e viagem. 
No “Posto” ficari 
dendo ao povo da villa e do trecho das cachoeiras. 
Era esse, em ra 


plano de combate, penalisando-me não o ter levado a 
“feito. Mas fico certo de que os illustres Chefes da Pr 
Phylaxia Rural melhor comprehenderão 
problema sanitario do Rio Branco, com a 
criterio e a clarividencia que lhes são 
eando-o a qualquer dos meus dignos colle 


ctores que o solucionará com muito ma 
competencia. 


gas sub-inspe- 
is faciiidade + 
*** 


E” para mim motivo de jubilo diz 
Perintendencia do Rio Branco commu 
Mente que contribuirá 
to e quinhentos mil réi 
osto funceionar. 


Ao lerminar este cumpre-me a grata obrigação de 
Participar-vos que encontrei em todos os funccionarios 


0 “Posto Rio Branco” auxiliares inteligentes e dedica- 


e leaes, que mui- 
tidos nesses dois 


ibuiram para os resultados ob 
Saudo a V. S. 


Aurelio Pinheiro. 


“Sub-inspector. 


| 
y 
| 
| 
É 


4 O ) 
Ú e LD” + 
DO hi OL LL OC CT RCC TE NT OR RE RAT 


MAD RR 


APRESENTADO PELO 


DR. JUSTINO GOMES 
J[][])["222 a 


SUB-INSPECTOR SANITARIO RURAL 


“(Posto itinerante URBANO SANTOS 


o 


Fer 


Exmo. Snr. DR. M. J. CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 
M. D. Chefe de Districto ) 


Permita-me V. Exa. que o mais obscuro e humilde 
dos vossos auxiliares possa dirigir-vos, á laia de relato- 
ric, estas breves considerações ou notas despecicnilas, 
sobre o estado sanitario de uma terra considerad---o co- 
mmlerio do Purús — ou pelo menos a ante-camara da 
morte. Quero referir-me á Lábrea, pequena cida le, ou 
melhor dizendo, pequena aldeia com fôros de cidade, si- 
tuada na margem direita do Rio Purús, a 786 milhas da 
sua fóz e a 903 milhas de Manáãos. a 

“sicada em um planalto argilôso em cujo svb- 
sólo parsa um .vasto lenço] de agua; debrv-sa na eM- 
vexidade da enseada que o rio fórma neste ponto, o que 
determina quer a montante quer a jusani: a limitação 
do horizonte visual tornando-a assim, uma ciciade mal 
ventilada; tendo além disso um clima esvess'vumente 
— “uente e humido; não tendo agua encanada nem esgõtos:; 
— Sem 0 menor vislumbre de higiene — a Lábrea está con- 
demnada, pela lei imutavel do tempo e do destino, a uma 
completa derrocada. 

Nos tempos aureos da Amazonia, a Lábrea chegou a 
ter uns pruridos de vida, hoje quase extincta. Ainda hoje, 
aqui e além, o olhar. contempla embevecido e saudosa- 
mente. os ultimos vestígios de instalação electrica que, 


Cimo se vê erigida a majestosa igreja de N. S. de Naza- 
Peth, o *xcursionista tem que palmilhar uma encosta es- 


I 
“Oroada, talada de sulcos irregulares e profundos 


à primeira impressão desagradavel. 


Encontramos a cidade inteiramente afogada no ma- 
ga intenso que vicejava nas ruas e nas praças, a pon- 
im exaiticultar o transito urbano e sendo, além disso, 
Ea cellente Viveiro de mosquitos. Sobre este ponto de 

“2 ação da Profilaxia Rural foi das mais intensas e 


o 


Situação da cidade | 


: 
| 
| 
! 
| 


j 
K 


d 


* Imfestações e con- 


tagios. 
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notorias, fazendo incidir os trabalhos de roçamento e 
capinação sobre as praças da Matriz e de S. Sebastião, 
«obre as ruas Sete de Março, Rio Pauiny, 14 de Maio, Rio 
Ituxy e Travessa de S. Matheus, Travessa Villeroy e 
Travessa (?), isto é, sobre quasi todo o perimetro urba- 
no. Isto é, tanto mais digno de louvores quanto é certo 
que esses'serviços dizem respeito unica e exclusivamen- 
ie à Municipalidade que, talvez, devido á falta de verba 
necessaria se visse obrigada a prescendir dos seus direi- 
tos e deveres. ; 

As habitações, mal construidas, quasi todas de ma- 
"Feira ou de zinco, sem ar, sem luz, tornam-se improprias' 
à vida, são ou fornos crematorios ou geladeiras — Se-" + 
negal ou Siberia — consoante o estado atmosferico do + 
momento. Outras ainda peores, são apenas divididas por 
ripas de paxiúba, mal ajustadas, por onde os anofelideos | 
transitam livremente, espalhando, disseminando o trági- 1 
co paludismo da Lábrea. 4 

E como não havia de assim ser, se 05 miseros habi-= + 
iantes desta região usam mosquiteiros não para Os isolar. 
do contagio palustre, mas simplesmente para que O Ano-. 
“eles vendo-se coibido de sair e rodeado numa atmosféra 
propicia, de ar pouco oxigenado, possa inoculal-os á von- 
tade. E que todas as familias pobres da Lábrea (e são 
quasi a totalidade da população) usam um sistêma de 
mosquiteiros colossaes, ocupando toda uma dependencia 
da case — quarto ou alcova — quase sempre à mais i 
propria pela falta de renovação do ar e obscuridade q 
mêsmo em pleno dia, é manifesta. 

Assim sendo, as infestações e contagios, são inevi 
taveis. 4 
Além das causas eficientes e ocasionaes já referidas 
há a acrescentar a relutancia ou desleixo desta popt 
ção (com raras e honrosas excepções), em man 
«ob a ação do quinino, além do acesso. Uma vez pa 
a crise, o doente abstem-se do uso do quinino. Isto 
erro crásso e gravissimo, que é preciso combater & 
desfalecimentos, pois assim se orginam os casos mM 
nino-resistentes” e surgem, ás vezes, inopinadame 
acessos perniciosos. 

Póde dizer-se, sem receio de contestação, qu 
Lábrea, não ha casos de paludismo agudo — visto 
toda a população está impaludada — a menos que 
te de individuos recenchegados de outras regiões mi 
expostas. O que há, são acessos agudos de palu 
«rónico, extremamente perigosos, revestindo CO 
quência as fórmas hemoglobinurica ou perniciosa 


-— Ja enchente 


Ne 
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certamente devido ao tratamento defici 
ral, fazem dos accesso anteriores, o 
acumulação de hematozoários o 
tação da sua virulencia. 


Assim sendo, sem os meios de que dispõe actualmen- 
te a Comissão de Profilaxia Rural do Amazonas, a cam- 
panha anti-palustre na Lábrea foi uma tentativa assás 
«ouvavel, que deverá ser continuada sem desfalecimen- 
tos, com vigor e propaganda intensa. 

Como se tudo isto ainda não bastas 
da Lábrea são inteiramente desproy 
do os dejectos depositados á superfi 
é barrenta, constituindo assi 
Ge larvas que os animaes 
e onde os habitantes sofrem a infes 
helmintósicas, pois andam quase toc 
êste ponto fiz incidir a minha ação mandan 
iossa no quintal da minha residênci 
bitantes que seguissem o meu e 
proprio para estas edificações sanitárias, 

co mais de um metro de profundidade, 
“bundantemente, prejudicando os trabal 


cão. E. se islo acontece agora, no verão, o que será 


+ quando as aguas sobem, como Y, Ex. bem 
sabe, de muitos metros acima do actual nivel do rio. 

Xilio inestimavel prestado 
à “Comissão” é OS serviços altamente humanitarios do 
Ntegro juiz de Direilo da Comarca, Snr. Dr. Agesiião de 
Arauio Jorge, excelente amigo. 

Bem assim, aproveito a oportunidade Para divijir. 
<* Meus louvores aos dignos auxiliares, srs, Ernesio 
Soares, Benedito Lopes e Francisco Gomes que foram 
Simplesmente incançaveis No cumprimento dos seus: 
deveres, 

Antes de terminar, permita-me 
“este q minha modesta Opinião, e 
“hem hesitações, sobre 
feita esta santa Cr 


V. Ex. que eu main!- 
mbora “sem rebuços 
à mancira porque vinha sendo 
e Profilaxia, 
erandioso « rial- 
indubitavei; que a 
» fixado na Labrea, 
para respirar mais 


e, vendo-se acarinhada é 
males que a Vinham minando ha muitos lustros. 


8o Mesmo que, em tão Pouco tempo, era impossivei 
mezes de serviço, a Lábrea 
errivel pesadelo: as ruas, 


à essa infeliz População 


atada de 


No 


Posto «Urbano . ; 


Santos». 


O Serviço no Inte- Ê ' ' 
rior terior do Amazonas, SO póde ser 
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apresentavam agora um nove às- 


vecto, mais desafogada mais arejadas: à 
população opilada, cachetica e impaludada de hontem, 
mostrava-se hoje mais reanimada, as côres voltavam à 
aljuir aos labios, era à saude, era à vida que se mostrava 


em todo q seu explendor. 

Nem outra coisa era de esperar. A” ação exercida 
pela «(omissão de Prof ilaxia” correspondia a reação Sa- 
iutar de organismos por tão largo tempo compalidos. Eta 
a confirmação biológica do principio de Keppler, mea 
isso não basta porque à necessario, é urgente penetre 
ioda a região do Purús — uma das mais ricas 40 Amido 
zonas — para que assim diminua e cesse, até certo pouto, À 
» trágico exodo desta população que, em irágeis canõas, 

pelas molestias, part” | 
jos de vida. 


acossada pela fome, pela miseria € 
m acto de humanidade, socorre-la, 


sem destino, em busca de outros me 
Além de ser u 
romo bem disse O Justre Chefe desta Comissão, Dr. Saza 
muel Uchôa, um dever de patriotismo e uma medida des 
alta economia nacional porque é mais facil e menos 
ais tarde, ter que 
tras regiões similas 


dispendioso mante-la agora do que, mM 
razer O repovoamento desta e de ou 
futuro do Amazo= 


res, das quaes dependem a riqueza e O 


as €, quiçá, do Brasil. q 
O Serviço de Saneamento e Profilaxia de todo o 1 
feito, proveitosamen 


devidamente instaladas para êsse fim 
e de porto em porto, de barracão em barracão, atendenda 
as distancias que, por vezes, 08 separam. A pratica de 
postos itinerantes excedeu à todas as previsões. 
Terminando tomo & liberdade de apresentar à Vi 
— sob a fórma de diagramas € de gráficos — O movim 
to do “Posto Urbano Santos” dêsde a sua fundação 
a data. É 
E, se os trabalhos realizados por êsse “ 
rante a minha modesta direção, estão longe de com 
onder á expectativa de V. Ex., Isso é devido em P 
às dificuldades dimanadas da propria região em | 
operava €, por outro lado, ao acumulo de serviço 
que eu tinha que ser simultaneamente, medico e & 
meiro, farmacêutico e administradgr. 


gultr'ora intransitaveis, 1 
das, mais limpas, 


A 


em embarcações 


Saudo-vos. 
(a) Dr. Justino Gomes. 


(o 


MUMIMMIA A 5 a DARIA CUL ACEREERRRRERAnÇES 


APRESENTADO POR 


“FR. EVANGELISTA O.M.C. 


PREFEITO APOSTOLICO DO ALTO SOLIMÕES 


(POSTO ITINERANTE BENJAMIN CONSTANT) 


Bi 


Exmo. Snr. DR. M. J. CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 
M. D. Chefe de Districto 


Respeitosos cumprimentos. 


” O serviço de Prophylaxia rural inaugurado pelo che- 
fe do Serviço no dia 15 de Agosto do corrente anno, ás 7 
» na séde desta Apostolica Prefeitura, desenvol- 

se gradualmente, conforme as instrucções de V. Ex., 

9 zelo e dedicação do Guarda chefe Irineu Torres que 
hos serviu de guia, e as difficuldades proprias dos loga- 


Logo ao chegar a 24 ambulancia, remettida por V. 
ho mez de Setembro u. P., à lancha “Nazareth”, de 
propriedade desta Apostolica Prefeitura, seguiu em via- 
Sem especial para Remate de Males, levando a bordo 
medicamentos para a installação do Posto; o Revmo. 


molestal-o. Resolvi Por 1sso suspender a viagem 
mo: € mandal-o a essa Capital para mais depressa se 
“Estabelecer. 

Para estabelecer 0 sub-posto de S. Paulo de Olivença 
“Uu para aquella Villa o enfermeiro Irineu Torres 
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“Manauense” a 25 de Outubro, ficando en- 
mesmo o Revmo. Frei Wenceslau, que 
s serviços aos necessitados na Villa e 
nas continuas desobrigas do Apostolico Ministerio. 
Salvo transtorno por força maior, eis O quadro do 
pessoal que neste mez de Dezembro explica a propria 
caridosa actividade em prol dos infelizes flagellados pela 
miseria e pelas doenças. 
Na Villa de Remate de Males: o Pharmaceutico da 
Prophylaxia, Senhor Leonel de Alencar Mattos. 
Revmo. Frei Lucas em viagem para melhoras da. 
propria saude. 
Rio Curuçá: o Revmo. Frei Ludovico. 
Rio Ituhy: o Revmo. Frei Antonino. 
São Paulo de Olivença: Revymo. Frei Wenceslau. 
Tonantins: Revmo. Frei Diogo. 
Logo que chegar nova ambulancia a lan 
lazia seguirá para Os rios Içá e Jacurapá. 
Ninguem póde avaliar 0 allivio eo benefico fruto 
que esta Santa Cruzada produziu na povoação ribeirinha 
dio Alto Solimões em momento tão crítico e pernicioso! 
pelas febres que dizimavam dezenas de habitantes, que 
luctavam entre a miseria e a morte, resignados ao €S= 
quecimento e ao abandono dos publicos poderes! Ê- 
Embora os sub-postos de São Paulo de Olivença 
de Remate de Males no começo da campanha fossem ain 
da officialmente installados com pessoal e material pr0- 
prio, Os habitantes daquellas zonas não foram esquee 
dos, e por intermedio do Revmo. Frei Wenceslau em São 
Paulo, do Rvmo. Frei Antonino em Remate de Males, ! 
na Foz do Javary com O auxilio do Sr. Administrador da 
Meza de Rendas Federaes foram divididos os medica: 
mentos da ambulancia de Tonantins, que na occasta 
foi insufficiente pela enorme procura dos necessitado 
E sabido que depois da alagação extraordinaria “d 
anno, febres epidemicas de mão caracter infestara 
Alto Solimões, de maneira que O Solimões mesmo 
foi sempre o sanitario dos proprios affluentes, tran 
mou-se neste anno em vasto hospital. À 
Os logares mais flagellados pelo mal epidemic 
am: Foz do Javary, Villa de São Paulo de Olivença, 1 
de Tonantins, Rio Içá e Rio Jacurapá. À mortandade 
vietimados pelo mal foi em média 10 º|º. Nos tres pi n 
ros logares. presentemente 0 mal está vencido; nos 
Içá e Jacurapá 0 mal continúa não com tanta vehem 


com o vapor 
«carregado do 
esta os proprio 


cha da Pre- 4 
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4 das ao extremo enfraquecimento do physica e á falta de 
alimentação sadia. “E 

E” propriedade destas febres deixar O corpo por se- Necessidade de 

manas e semanas physicamente depauperado, de manei- 

ra que qualquer pequena facilitação a recahida é certa, 

Ee e mais prejudicial que o primeiro periodo da molestia. 

E" forçoso confessar que em tamanha zona de terri- h 

torio nacional a falta de um pequeno e embora modesto 

hospital com assistencia medica é enormemente preju- 

dicial á raça, porque não é só o impaludismo e a vermi- 

nose, mas innumeras outras doenças perseguem este 

Povo, que só a habilidade medica poderá classifical-as e 

medical-as. Em certos casos os que não pódem se dirigir 


à Capital para se abrigarem em um hospital, ficam victi- 
mados ou inutilisados. 


E" bem se convencer que os serviços da Prophylaxia 
Rural, embora intensos e continuos, poderão minorar os 
males" destas povoações, mãs nunca sanear; salvo acção 
conjuncta com os poderes constituidos da União, do Es- 
tado e dos Municipios. E” sabido que ha serviços a se fa- 
zerem absolutamente necessarios ao bem estar das fa 
milias e que não são do alcance da Prophylaxia Rural, 
ao menos nos Municipios do interior Haja vista, por 
exemplo, em Remate de Males, e assim nas demais villas. 

Falta absoluta das regras mais elementares de hygiene 
e bem estar, encargo exclusivo da Intendencia Munici- 
pal. Como V. Ex. teve occasião de ver, o matto está quasi 
casas. As ruas mal ali- 
“hadas e sem natural inclinação para o escoamento das 
àguas pluviaes, formam continuo lamaçal. 
— Como YV, Ex. sabe, procuramos convencer o Superin- 
tendente de entregar um auxilio de cinco contos de réis 
(5:0008000) em beneficio da Prophylaxia, para esta por 
Sta vez fazer melhoramentos hygienicos na Villa. O Co- 
| tonel Superintendente tudo achou muito bom, e promet- 

teu que em fim de Outubro daria uma portaria para re- 
veber a dita importancia no Thesouro do Estado: mas é 

Jue em logar de Outubro deve-se collocar “calendas gre- 


bh) . . , 
E Porque dizem que a Intendencia está devendo ao 
= “440, 


Existe, Exmo. Sr. Director, um antigo projecto para | Transferencia da 


à eliminação da Villa de Remate de Males e para a crea- poi: 
“40 de uma nova Villa na Foz do Javary. Não ha duvida 
Mie tal projecto realisado, seria de grande alcance; por- 
é, alem de crear uma Villa de um certo futuro, seria 
Construil-a em terra firme e na beira do Solimões, : 


Stando assim as inconveniencias do logar alagadiço. 


Ei 


cre cr a O 


A Prophylaxia 
Rural. 


] 
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Trodos acham o projecto muito bom; todos o desejam; 
porém não se encontra pessôa de responsabilidade que 
assuma a iniciativa e execução delle. Uns dão a culpa ao 
Governo Federal porque ainda' conserva O Correio em 
Remate de Males, etc. Emfim a culpa é de todos e a culpa 
e de ninguem. Mesmo transferindo o Correio e a Inten- 
áencia e a Collectoria Estadual para a Foz do Javary, não 
ficaria resolvido o caso do transferimento da Villa; por- 
que seria necessario transferir o povo, e este só se po- 
deria mexer com um subsidio para demolir as proprias 
barracas, e podel-as armar no novo logar. E não seria 
mal que os Governos tomassem resolução e proporcio- 
Lassem ao povo do Javary algum conforto. em remune- 
ração dos impostos que diariamente são cobrados. 


Do povo hoje nada se póde esperar; a miseria e as - 
doenças parece que paralyzaram nelle até a natural in- | 
clinação do bem estar, e vive resignado da sua sorte. q 
Hoje unico arrimo, unico conforto para elle é a porta da | 
Erophylaxia Rural; para esta se dirige confiante espe- 
rando salvação. Pobres seringueiros, são dignos de com- 
paixão! NÉ 

* Em geral, fóra o indifferentismo das auctoridade e | 
o egoismo de uns poucos, que consideram o que é do Go-+ 
verno é “nosso”, o povo recebeu a Prophylaxia Rural re-. 
conhecido e grato. Verdade é que não todos souberam 
approveitar, porque nem todos estão no alcance de com-. 
prehender a elevada missão da mesma. Todos aproveita- 
ram para combater o impaludismo, e poucos aproveitara, 
do chenopodio. A mór parte acredita ter vermes só quando 
deita lombrigas; outros sentenciam que o chenopod 
envenena creanças... emfim se vê claramente que tam- 
bem no Alto Solimões não faltam os pobres de espirito 
de intelligencia. 

Oxalá que chegue para o pobre Amazonas O dia « 
commiseração e levantamento physico e moral! Que 
Governo da Republica olhe com paternal carinho à 
zona do territorio nacional digno de melhor sorte. F 
Deus que o imperio da Lei, da Justiça e da morali 
comece a impor a sua benefica e santa influencia 
consciencia deste povo, que elle voltará a ser & 
forte e trabalhador! 

Queira V. Ex. acceitar o preito da gratidão e re 
nhecimento deste povo, que depois de Deus deve á ge 
rosidade de V. Ex. a libertação dos males que o affligi 

Por minha parte bastante lhe agradeço 0 solicit 
benevolo acolhimento ao meu pedido na installação 
minha Apostolica Prefeitura do Alto Solimões. 


São os meus votos. 


Ne 


Deus guarde Vossa Excellencia. 


(a) Frei Evangelista O. M. C. 1 


O 


Manáãos, 31 de Dezembro de 1922. 


EXMO. SNR. PROFESSOR DR. EDUARDO RABELLO 


D. D. Inspector de Prophylaxia da Lepra e Doenças Venereas 


BIO DE TANEIRO 


Tenho a honra de apresentar a V. Exc., nos documentos 
annexos, o resumo dos trabalhos ralisados por este Serviço 
na secção de Lepra e Doenças Venereas. Da leitura dos 
relatorios dos Drs. Alfredo da Matta, Ayres de Almeida e 
J. Linhares de Albuquerque, no Dispensario Oswaldo Cruz, 
V. Exc. deprehende o esforço desenvolvido nesse ramo de 
grandes responsabilidades, sempre de accordo com a orien- 
tação da Inspectoria da Lepra e Doenças Venereas. Nos 
primeiros dias do mez de Janeiro vindouro, inaugurarei o 
Sub-Dispensario Pisarro Gabizo, para maior assistencia e 
amparo ás meretrizes, que já vinham recebendo, entretanto, 
os necessarios curativos. A demora da instituição desse 
“Sub-dispensario foi occasionada por circumstancias imperio- 
sas, sómente agora removidas, bastando citar a lucta inces- 
sante que tive de sustentar contra as enfermidades communs 
desta região. 

No Dispensario Oswaldo Cruz, os trabalhos foram acer- 
bos: tudo era tentado pela primeira vez, incluindo o censo 
dos leprosos de Manáos, serviço que farei mais tarde em todo 
o Estado, vencendo as difficuldades quasi insuperaveis das 
distancias e da falta de transportes. 

Aproveito a opportunidade para agradecer a V. Exc. o 
auxilio dispensado a este Serviço e apresentar os meus 
- Protestos de elevada estima e distincta consideração. 


Saúdo a V. Exc. 


Samuel Uchôa 


RD e a 1 


à dh 
Cc : 2 E 3) : 
nn MERM Rua agia Miura 


ma LU RO TA CIO 


APRESENTADO PELO 


“DR. ALFREDO'DA MATTA 


INSPECTOR SANITARIO RURAL 


(Dispensario OSWALDO a 


(COLONIA DO UMI RISAL) 


Exmo. Snr. Dr. Samuel Uchôa 


“mp. Chefe de Serviço de Saneamento e Frophylaxia Rural 


Manáãos 


As notas que tenho à honra de 
abrangem o periodo de 2 de Abril, 
a prophylaxia da Lepra e das Doen 
serviços do Dispensario Oswaldo ( 
presente data. 

Eu não sei dos diversos problemas que precisam de 
solução em nosso Paiz, se algum avultarã ou terã maior 
televo e urgencia de soluçã 


ão do que aqueles que se en- 
tendem com a Saude Publica. 


E destes. forçoso será reconhecer e 
Lepra e as Doenças Venere 
Aquella representa “o maior ponto rubro da 

-£raphia medica, e tanto que os 15 mil le 
“tes em nosso Paiz, fazem o 1 
Happa no | draphico mundi 
Estas, estragam e inulilisam 
“emo lar, destroem a saude. 
cam a miseria 
Am: 


apresentar a V. Ex, 
quando foi iniciada 
ças Venereas, com os 
iruz inclusive, até a: 


proclamar, a 
às oceupam o primeiro logar. 
nossa geo- 
prosos existen- 
rasil vceupar um logar no 
al muilo pouco invejavei. 
milhões de energias. Inva- 
invalidam as pessõas. lan- 
rações. Do seu combate no 
ratar, 


e o luto em ge 
“zonas irei rapidamente | 


Dispensarig Oswaldo Cruz ç 


stado do Aurazomas 
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E 


LEPRAÃ 
Escorco historico 


esidente do Amazonas, Tenreiro Ára- 
neias à lepra em seus escriptos offi- 
ciaes (1852-53), mas O capitão-tenente da armada bra- 
sileira Lourenço da Silva Araujo, em seu “Diccionario 
ropographico, historico e descriptivo da comarca do Altos + 
Amazenas”, assim se expressou: — Em Mandos não ha | 
molestia dominante; as mesmas que ahi chegam dege> + 
neram, inclusive à bexiga e o venereo. A morphéa, que 


desola alguns logares do baixo Amazonas (não porque 
seja endemica) não chega &o Alo” A 
Em 1854, porém, O professor M. Porto escreveu um | 
parecer datado de 8.de Julho, e apresentado ao cons. 
ilerculano Ferreira Penna, então presidente, que O hav 

consultado sobre as condições de salubridade da provin= 


cia. E 
Disse elle ahi existir a — “Lepra scamosa. Esta mo; 
lestia se encontra em todas as variedades (Tepra vulgar; 
sepra branca € lepra preta) nos seguintes logares: 
Rio Purús — em toda a nação Purupurús; 

Rio Solimões — Ega, Fonte Bôa, Tonantins, algm É 


casos isolados em seus habitantes: 
San(o Antonio, Amalurá, S. Paulo, Tabatinga, 


de numero de habitantes desses logares 


della. Os indigenas da nação Tucuna, que n 
enquanto vivem no centro das mattas, ou nas margens 
e cabeceiras dos igarapés, são logo achacados quando 
sáem para as margens do Solimões. Esta grave 


O primeiro pr 
nha, não fez refere 


Leprôsos do Isolamento do Umirisal—( Variedade fuberosaJEaa 
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contagiosa e hereditaria. desenvolve-se tambem pela in- 
fluencia das comidas. Parece-me bem difficil extinguil-a, 
porém, como ella não é tão terrivel como a lepra tuber- 
culosa, não a supponho incuravel. Portanto, um medico 
inteligente e medidas energicas que obriguem os doen- 
tes a tratamento, talvez, se não à extinguissem ao menos 
impediriam o seu augmento.” 

No entanto, dos relatos officiaes de 1852 e 1860. se 
não encontram referencias, nem sequer nos do provedor 
de saude, Dr. Antonio José Moreira. 

Em fins de 1860, a 3 de Novembro. o Dr. Manoel Go- 
mes Corrêa de Miranda. vice-presidente da provincia, em 
exercicio, declarou que o inspector da saude Dr. Antonio 
David de Vasconcellos Canavarro, havia proposto — “a 
factura de uma casa onde se tralassem os leprosos de 
Silves”, no baixo Amazonas. 

Em 1867, tão somente, Sebastião José Basylio Pyr- 
rho, vice-presidente em exercicio, informou, em relato- 
rio de 9 de Setembro. ter mandado recolher a menor de 
nome Maria, vinda de Silves. e que foi a primeira doente 
assim tratada. 
Até essa data, ao que parece, a lepra não era bem 
4 conhecida em Manáãos, visto a ausencia de informes. e 
" porque para os lazaretos do Taruman e do Umirisal ser- 
* viram sempre para o tratamento de variolosos. 
E” presumivel terem aproveitado o ultimo para re- 
colher aquella menor. e que se suppõe ter fallecido pou- 
to tempo depois, porquanto em 1868 ha dizeres sobre a 


tal palhoça do Umirisal, e que, aliás, não pertencia ao 
Governo. 


Censo 20. Lebroso ha 2 annos. Censo 17. Leproso ha 22 annos. 
Variedade tuberosa Variedade anestesica 
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[bio no Esta fo do ANTT o 
no velatorio do presidente general pr. José 
de Miranda Reis, de 25 de Março, Se verifica ter 0 DF. 
joão Pedro Maduro da Fonseca, Dire 
blica, precisado a existencia No lazaret 
tres leprosos, UM delles filho do tallecido Dr. 


Miranda. 


Em 1872, 


Fazendo considerações, pormenorisou que um sSé- 4 
uhor, que podia nomear (naturalmente o Dr. Corrêa de 
Miranda, que houvera sido presidente); mandara Pe= 
construir O barracão, ou antes totalmente peformal-0, 1 
rie- 


cobrindo-o de telha, € e tornara já Prop 


dade da provincia. 

Aquelle doutor viera do Pará, onde tinh 
eftectiva. 

O outro doente era uma senhori! 
vejmente irman do que estava recolhido 
terceiro, uma ereoula, Catharina de nom 
Pará procedente. 

Nos relatorios € mensagens de [872 a 1876, não exi 
tem informes à respeito; mas em 1877 0 Dr. Jacy Mon: 
teiro, presidente, mformava à existencia somente de UM 
leproso, havendo já fallecido as duas mulheres. ã 


que, então, S 
a residencia” 
ha, muito prova= 
ao lazareto; o 


e, € tambem do 


p RG 


E 


Leprose mixta 


= 
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De 1877 a 1883, dos documentos consultados nada de 
positivo se encontra. aos 
Vem, agora, e a proposito citar o Dr. José Lourenço 
de Magalhães no seguinte trecho de sua obra — “A Mor- 
phéa no Brasil”; . 
“O ex-presidente do Amazonas, e actual da provin- 
Cia do Paran». » o de Oliveira Dias, teve a bondade 
de mc var conhecimento de uma carta, datada de 10 de 
Março ultimo, que lhe fôra dirigida pelo Dr. Aprigio de 
Menezes, clinico em Manáos. em que dizia a respeito da 
lepra: — “Esta molestia existe no Amazonas, mas isola- 
âmente se manifesta; com certeza não se entretem en- 
emica em nenhum logar da provincia; a observação o 
Assegura”... “Vivem os doentes em suas casas; não ha 
lospitaes nos quaes sejão recolhidos.” 
E o Dr. Magalhães se refere, mais adiante, em seu 
trabalho, aosttres leprosos já citados; e á pag. 205 fri- 


=== 
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sou... — “é pouco frequente, podendo-se mesmo affirmar 


que é rara.” 

Em 25 de Março de 1886, no relatorio do presidente 
Dr. Ernesto Adolpho de Vasconcellos Chaves, sendo ins- 
pector de saude o Dr. Julio Mario da Serra Freire, em O 
annexo n.º 2, vê-se que O terceiro e ultimo daquelles le- 
 rosos havia falecido. A seu respeito, informou à Pro- 
- edoria da Santa Casa quanto às condições em que vsta- 
«a o tal lazareto, porquanio esse ieproso, por muito te- 
mer que a casa sobre elle cahisse, havia pedido licença 
para residir em uma canôa. (montaria), no porto fun- 
deada. A direcção do lazareto era attribuição da Prove- 
doria, e se entrou ella em semelhante pormenor, se COn- 
eluirá as pessimas condições em que se encontrava elle, 
»oso nome de lazareto. 


rotulado cor o pomi 
Pouco tempo depois foi tambem ahi recolhido outro 
avente, em 1886, e que falleceu, como se vê da mensas A 


sem do presidente Dr. José Lustosa da Cunina Paranas 
gua. 

O provedor de então da Santa Casa, Coronel Frans J 
cisco Publio Ribeiro Bittencourt, em relatorio de 20 de 
Agosto annexo ao do Presidente Dr. Joaquim, Cardoso d2 | 
Andrade, de 5 de Setembro de 1888, reclamou que — “nsa 
morpheticos, por falta absoluta de local apropriado onde 
sejão recolhidos e tratados, estão destinados a transita 
e a mendigar pelas ruas da cidade. São poucos, é verda-. 
de. mas esses mesmos devem merecer à nossa commist= 


ração.” 


4 
q 


Censo 2º. Leproso ha dois annos. Censo 71. Leprose mixta, Doente 4 
mais de 15-annos A 


Veriedade tuberosa 


- Dedo E 1 “A 
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O Conego Raymundo Amancio Correia de Miranda, 
vice-presidente em exercicio, disse que tendo o Governo 
adquirido, em 12 de Fevereiro de 1889, a chacara e de- 
pendencias pertencentes ao Dr. João Hosannah de Oli- 

| veira, à margem .do igarapé da Cachoeira Grande (onde 
| hoje funceiona o Matadouro, ou Gurro Publico), o entre- 
gara à Santa Casa para fundar ahi o lazareto par os le- 

prosos que vagavam pelas ruas da cidade. Deram-lhe o 
| nome de Hospicio ou Lazareto Barão de Manáos. 

Ponco tempo depois, na administração Maracaju, foi 
entregue á Commissão de Immigrantes. 

Eis os pontos principaes colhidos sobre a lepra no 
Amazonas provincia, desde 1852 a 1889. 

Alguns merecem reparo. 


O primeiro foi ter o capitão-tenente Araujo Amazo- 
nas, em seu Diccionario referido em começo, declarado 
haver leprosos no baixo Amazonas, e no Alto, não. Dois 
annos depois, isto é, em 1854, o prof. M. Porto affirmava 
de modo cathegorico numerosos casos em diversos pon- 
tos do Alto Amazonas, discriminando-os até. 

E' verdade encontrar-se em seus informes um equi- 
voco, aliás muito razoavel em seu tempo. 


Leproma no pavilhão auricular esquerdo, unico apresentado. Phase primaria. Caso 
rarissumo por ser o primeiro symptoma revelado 


EE 
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jamais foi affectada. de lepra, 


ose originalissima, 


bem esclarecida. 


indios brasileiros 
que me parece 


A nação “Purupurús” 
porém sim de uma dermat 
hoje não se acha 

A lepra nos 
não lhes é autochtone, O 


todos os indios das Americas. 


tação. 
razoavel, é ter 


Menezes, clinico em Ma 
Amazonense, assegurava 


nas, mas isoladamente se m 


se ajustam. 
A terceira foi jam 


qualquer aspecto hy 
dade e commiseração 


O periodo republi 
tinctas, uma de 1559 a 
resentindo das me 
da monarchia; e à outr 


do corrente anno, e em que 
sob programma technico e rae 

Naquella, creada a 1 
depois denominada Director 
vitres e providencias for 


E' de rara opportunia 
dados, 


palavras Os principaes 


Grupo de leprosas no Isolamento do U 
da Matta, Inspector Sanitario Rural 


A segunda observação que 
o Dr. Lour 


ser rara a lepra no Amazonas, 
nãos, e conhece 


existir a molestia no 


ais se ter encara( 
gienico, porém sim pelo receio, pie-. 


que os lepr 
cano abrange duas phases dis=. 


1921, assás dilatada 


smas incertezas e 
a, recentissima, ini 


nspectoria de Hygiene Publics 


am suggeridos. 


| no Estado. do Amazonas 
TD. 


e que até 


mnexistiu e jnexiste; 
acontecer entre 
E” consequencia de impor- 


se me afigura discreta € 


enço de Magalhães affirmado 


quando o Dr. Aprigio de 
dor do hinterland Pal 
“Amazo- 


anifesta”, conclusões que não 


lo o problema sob 4 


osos despertavam. 


*** o 


e ainda se | 
descasos dos tempos | 
ciada em Abribd 
os trabalhos se têm delineado. 
ional, incutindo confiança ú 


ia do Serviço Sanilario, & 


ade minutar aqui em poucas 
e para isso transcrevo 


A o) 7 

miris o 
” 
h 


al assistidas pelo Dr. Alfred 


a 
” é 
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picos de artigo que a respeito dei a publicidade, não me 
occupando dos annos de 1889 a 1901, por carecerem de 
importancia. 


“São decorridos dezenove annos que em relatorio, 
quando director do Serviço Sanitario (1902), solicitei a 
altenção dos poderes publicos para os constantes casos 
de lepra em Manáos, insistindo por providencias, e apon- 
tando a ameaça que semelhante doença constituia á po- 
pulação em geral, e á sociedade manaoense em particu- 
tar. 

Atacados daquella molestia vendiam jornaes e me- 
rendas abusivamente, ou então imploravam a caridade 
publica em egrejas, mercado, etc. 

Nessa época a estatistica era nulla, dados inexistiam 
para se avaliar com segurnça o numero de leprosos, e 


até para rigorosa organisação de mortalidade em Ma- 
nãos. 


Medida urgente, immediata se fazia mister, pelo 
menos na Capital, isto é, urgia o isolamento, principal- 
mente daquelles que perambulavam pela cidade. Por 
mim lembrada e sempre pedida, me não arrefeceu a 
energia em solicitar, e solicitar sempre. 


| Incongruente, absurdo, contrario aos mais comesi- 
“nhos preceitos de elementar hygiene, era se recolherem 
teprosos no Hospital de Misericordia, e sobretudo crimi- 
nosos, deixal-os em abandono, ao léo da sorte, formando 
fócos ambulantes de infecção e contagio, em ameaça pe- 
renne à população. 


e 


Grupo de leprosos no Isolamento do Umirisal assistidos pelo Dr. Alfredo 
da Matta, Inspector Sanitario Rural 
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Somente seis annos depois, aos 24 de Fevereiro de 
1908, toi felizmente attendida a solicitação de A. da 
Matta, de modo incompleto, no entanto, com a installa- 
ção de pseudo-colonia em terreno dao Emirisal, à margem 
esquerda do Rio Negro, na visinhança do Hospital do 
Isolamento de Variolasos. 
Semelhante facto dispensa qualquer commentario. 
Era muito pouco; alguma coisa, porém, materialisava já 
o rosario de pedidos feitos pela Hygiene do Estado. 
Designei. para chefiar esse serviço o Dr. Miranda 
Leão, inspector sanitario, que relevantissimos serviços 
prestou depois em pról daquelles enteados da sorte; € 
que se bateu nestes ultimos annos pela creação do le= 1 
prosario modelo, talvez o primeiro que semelhante idéa ) 
e alvitre teve mo Brasil. ; 
Mesmo com elementos tão 
Wolferstan Thomas houvesse escripto em seu relatorio) 
à “Liverpool School of Tropical Medicine” — a moderate | 
number of cases oceur among (the residents of Manaos? 
(1905-1908), relevantes têm sido até certo ponto Os ser 
viços de assistencia naquelle pequeno nucleo, visto O 
incremento que a lepra tem tido no Amazonas. 4 
Releva, entretanto, apontar, isto confirmando, uma 
occorrencia: Divulgada foi, e de mado diverso, a creação 
daquela pseudo-colonia, é assim continta. EA 
Diziam da installação de grande estabeleciment 
modelar mesmo, que o governo mandara construir, é asa 
sin foi transmiffida e ecoada semelhante nova até Tom 
pontos do (erritorio amazonense, € republicas 


minguades, e embora à 


k 


ginquos 
limitrophes. 
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NA SA PRARVA 
E CIDADE DE MANAOS 


ESCALA 18000 


. 5 
= fes Brad a 
PERO PA A 
Leproscs' chegaram em busca de lão abençoado pe- 
tiro, abandonando terras distantes, 


onde viviam ao re- 
ambiente de “taperys”. 
cido pelo bandoso coração de 


lento, muita vez em limitadissimo 
tecto quasi sempre offere 
extranhos. 

Corfundiam assim o pavilhão de 


variolosos do Umi- 
Fisal com o pequeno nucleo para isol 


ar alguns Hansea- 
hos. E a procura augmentou, cresceu, e tanto que em 
PÍDIGA. da Malta esclarecia: — “E as portas estão fecha- 
Elas nar 


a-as dezenas, centenas direi, 


Interior do Estado e paizes limitr 
EXistencia, 


dos que accorrem do 
ophes, por saber de sua 
suppondo ser estabelecimento modelo e em 
Condicões de comportar numerosos doentes (Geogr. Med. 
de Manãos, 1916). 

q Em 1919, sendo A, da Matta presidente da Assembléa 
Legislativa do Estado, suggeriu ao deputado Adriano 
Forge um Projecto auctorisando o Governo Amazonense 
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gia todas as terras de onde mais tarde teria origem O 
Minho luso. j 
E a gaferia, ou gafeira, synonimo de lepra anestesi- 
ca, era e ainda é nome secular e popular na Lusitania. 
As descobertas, e os posteriores acontecimentos 0€- 
corridos na America Centro e Sul. como disse, mostram 
os élos fortissimos entre Portugal e Hespanha e as na- 
ções dalli; e positivam, sem vacillação, as fontes de onde 
o mal irrompeu e se irradiou aos povos latinos ameri- 
canos. 
Por isso. e muito bem disse Zambaco Pachá — “Il y 
a plus, il paraitrait que, de même que les Espagnols, 
les premiers colons- portugais, ont transporté la lépre 
dans le sud de VAmerique, principalement au Brésil.” 
(Hutz uber lepra, Nach in Brasilien gemachten Beobae- 
tungen (in Monatshtfte fur. praktische Dermatologie,. 
1887, ns. 9 et suivants). ; E 
E dahi temos o Pará e o baixo Amazonas, onde a le- + 
pra introduzida pelos portuguezes se disseminou de 1 
modo extraordinario; e de outro lado a Venezuela e Co- | 


Manchas dischromicas abrangendo as nadegas, coixas até as reco poplite 
Lepra anestesica em creança de 12 ânnos, doente ha 'dez mezes. Mucos naso 
Hansen positivo. Ficha 264 vê 


TO LP PO. =" 


A 
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lombia, principalmente esta, onde a importação se rea- 
lisou por intermedio dos hespanhões. 

Quanto ao Pará sabem todos o modo Por que a lepra 
tem ahi sé desenvolvido e disseminado, sendo dispensa- 
vel qualquer referencia a respeito. ' 

Em Venezuela, onde era de 666 o numero de lazaros 
em 1907, em 198 ascendeu a 759 (Is Leprosy inerea- 
sifg?, by Dr. Fred Hoffman, 1920, N. 0.); e, ao que di- 
zem, estão a construir dois leprosarios, um grande, na 
ilha da Providencia, na bahia de Maracaibo, para 700 
leprosos, e outro, menor, no cabo Branco, quatro milhas . 
de La Guayara. 


dos era e é vultuoso. 
E tanto que o governo da Colombia havia nomeado 
0 Dr. Erich Martini para realizar meticuloso estudo sobre 
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o assumpto, e apresentar as bases de serviço para Mme- 
lhormente a administração organisar O combate. 

Quanto ás Guyanas, nada preciso adiantar por ser 
conhecida ahi a existeneia da lepra. 

O Amazonas, capitania, provincia e hoje Estado, fi- 
cou sempre bloqueado por verdadeiros fócos hanseanos. 
E não surprehendem as condições em que se encontra 
actualmente, porque já em 1853 Araujo Amazonas, é em 
1854 M. Porte assignalavam à lepra nos altos e baixos 
rios. 

Ainda outro factor se tornou em poderoso auxiliar 
desses apontados ma disseminação e propagação han- 
seanas, e isto para me não referir a outras regiões lin- 
deiras. Eu quero abordar à immigração das gentes de 
Barbados. 

“The disease prevails in Costa Rica, im Venezuela, “8 
on the wost coast of South America, ....... and particularly 4 
in the island of Barbados. In Barbados the discase ap | 
pears to be stationary, but evidence is not wanting that. 
tepers from Barbados have been apprehended in them 
United Stats.” (Hoffman, obra cit.). 


Leprosos no gabinete do Dispensario 
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O que tem acontecido aos Estados Unidos, occorre 
tambem ao Amazonas. A imigração barbadiana, reali- 
sada pela Guyana Ingleza, e por Manáos para os balataes 
do Rio Branco, é deveras consideravel, bem assim para 
Porto Velho e zonas adjacentes, e muito provavelmente 
se torna adjuvante poderoso na disseminação da-lepra. 

Em tão rapidos traços, fica debuchada a situação de- 
véras precaria em que está o Amazonas. 


**x* 


O CENSO. — O Amazonas é região dos paradoxos. 
As estradas, os cavallos, o silvo das locomotivas, são to- 
dos substituidos pela montaria, isto é, uma canõa. O cen- 
so, portanto, facil em outras terras, pela inspecção, pelo 
exame, pelas informações, é dificilimo entre nós por de- 
pender de factores imprevistos, por depender de um le- 
nho que flutúa, e de remos ou helices a se movimentar. 

Até em certos pontos de Manáos, o systema vigora. 
por ser preciso transpôr o igarapé, ou vad:l-o, ou viajar 
nos rios Amazonas, Solimões e Negro, que lhe banham 
vastos e dilatados trechos do municipio. 


Leprose anestesica;— mãos em garra 
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Assim, porfiado e lento se apresenta o trabalho. E 
“as surpresas surgem, ennegrecendo o painel. À penum- 
bra em que se evolve a lepra, esta antecamara da morte, . 
como lhe chamaram já, sómente será penetrada pelo pro- 
fissional que lhe perquirir os meandros, e reconhecer as 
desventuras causadas. 

Temos verificado os casos em todas as camadas so- 
ciaes, da lia até a cumiada. A dôr os iguala nas torturas 
sofridas e nas esperanças desfeitas. F 

Acham-se já recenseados 272 leprosos até a presente 
data. A sua grande maioria pertence a Manáãos. Acredito, 
porém, taes numeros, quanto á esse municipio, aquem da 
verdade. 

O surto que a leprose tem tido em Manáos, é muito | 
grande: contam-se pequenos fóros diversos, se é possivel 
assim me expressar, porque cada doenie, nas condições 
em que se encontra entre nós, constitue um fóco. Rara a. 
avenida, rua, ou praça onde se os não encontre. u 

E afinal ainda existe o grupo dos que acredito se- 
rem os mais perigosos á collectividade, isto é, os porta- 
dores ambulantes da lepra. São pessõas apparentemente | 
sãs, sem manchas, nem lesões tropho-neuroticas, nem . 
feridas, e que no entanto soffrem de lepra; vehiculam 0. 
bacillo à pessõas sãs. São terríveis fontes de contamina- 
ção. 


q 


O censo por mim organizado obedeceu o mais possi- 
vel ás exigencias da estatistica, como se verificará a se 
guir. OM 


$ 


Farei agora u 
pretação do censo. 
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Quanto as nacionalidades eram do 
» Bra si] diets ir BRT S ra a a, PR 
' a cd 0 pd ã 18 
ler NOR 4 
ER DRARA OE Di 2 
Bolivia Rabat io afora o faturar RAT 2 
Pery? Dado ui AR A o RR SR 1 
' RR, ret 1 
RR o 1 
vria Ra 20» 2 REI ais 6d ETR A Ta 1 
ss 1 272 
Pertenciam ás raças 
o pipa RR RAR PR DR 153 
DMD RE er, 4 Pisa avo a penteado Vo to (é 83 
RR oo a PR a 12 
Não discriminadas .. E E 24 272 
A naturalidade dos Brasileiros foi a seguinte: 
e gi o RR RR A 78 
ae O RO PO 14 
Eannão RREO a 14 
Soa ge a de APP Er do da 6 di 
Ceará RR VE RE pas DP pois A ' 
E Rio Grande do Norte .. ..cccittiteee: 18 
: DR Rs O a cao 13 
ARE aged cc RR 4 
Arvôas .... E To RR NERD RS 2 E] 
jipe ATENDE | 
ço AE PDR INE 2 
««u de Janeiro .... DEPRESSA 4 
Midias WERE de 3.70 
Rio Grande do si! RAS RENA O N E] 
Minas GimaeBrA So socio, Pe cealoio e Ee 1 
Não dirinimadas (,i,o rr 22 24 
co ME a 
DIAGNOSE DA LEPRA: 
: Variedade cs digna RR 149 
j uberosa AS Momo 77 
15 ii Ro ASP » 46 22 
Ca E PLS A 
SYNTHESE DOS PRIMEIROS SYMPTOMAS: 
P(mucMânchas .. ,... BjANN o ajato clotto ETR 195 
4 - Nodulos'..: DEMO RE etad 5 cia Ria ri 4 
— Dormencia ANOS is ai rs Dia 14 
Ee Sbt 26 
E oo RR OR 6 
' Atrophia da região thenar............ 2 
RR resthesa ........ errors 3 
“ Disturbio sensibilidade thermica a 1 
' “naricio indolor (syndeome de Mor- 
ED TD 1 
“Não discriminados RREO TO 23: 27% 
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TOR " 


nh4 4 


275 


ma Synopse indispensavel á bôa inter- 


cito e gil 


E PES. | 
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Tendo parentes leprosos .. -...c.ue 83 

Convívio com leprosos .. «cerccecuecs 32 

Residindog proximo .. «. ce tecer 5. 
Re) t 
140 


- 

Acham-se incluidos no total dos leprosos seis casos 
fortemente suspeitos, tendo sido um excluido, e que não 
entrou nesse computo. O censo desse doente foi cancel- 
lado. e ri VR 

Convindo saber as idades e sexos dos enfermos, e o 
tempo em que lhes irrompeu approximadamente; a mo- 
lestia, resultou este quadro dos informes conseguidos: 


Idades e Sexos Idade em que a lepra se 
M F Total manifestou 
0 a 5 annos pad 1 3) o de Gato 
6 a 10 Babe 10. 28 » 6 a 10 
19 a 20 PATARES p RS 52" » 11a20 
21 a 30 82 16 48 40 » 21 a 30 
81 a 40 ST do nar 62». 31 0:40 
41 a 50 88..15...53 ; 46» 4185) 
51 a 60 28 :40::+ 36: Serio. sita GO 
Mais de 61º À e pp DES O) “1 mais de 61 
176 96 re) 18 ignorados 
O79: 
Sexo E. Estado Civil 
H e 104 Solteiros 11811 
M 83 Casados 93 
12 Viuvos 

Parvulos ; 

13 

176 96 

272 


Fazia-se mester positivar a residencia, ou proceden 
cia dos leprosos, tendo verificado desta fórma taes, e 
quisilos: a DR 


nn 


MADÃOS No raev near E atáça! Sralaio 6 ala o/a EA a aa pó RS 190 E, 

BArPONOS Li cita sisia o ao de Ge aê 

Benjamin Constant .. .. «cc... 

Borba +21 ta e 6SU lae o to co) rioia. 26 op ti ; 

CORLY OS ET, SS caio uia EAR TOO 5 NÃ 

COBBIAS ré a diE US O de o bras dp DO 

Floriano Peixoto .. .. .. ques . 
Fonto-BOm St seita Coroado era a 

Humaythá ... .. «e corrrersanto 
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47 
Der! read PR 1 
Manacapuru” Feio nei des 7d 15 
ARDOR 272) E pa So oa 2 3 
Porto VR O ss SU a 5 
ho rango, Mo ir 1:28 
S. Felippe do Dvs e valiosa 1 
S. Gabriel 22 id a RR ph 1 
ic np a 2 
Unmbtinitaida. cesto st 76 1 
MORRI Den pio goto o vm mod co o E RO 4 
Belem... o SBD Sn É 9 LE DR 1 
Bolivia .... RR cs E 1 
9 


Vinha a proposito discriminar. os leprosos da Capi- 
tal do modo seguinte : Y 


Ciiade de Manãos PESADARE NR [o PRE E a 152 
Ba qe NR 13 
nb L TE (PR SU 9 
Púrupurw” .. Bio So E apatgias 4 

: “ Janavacã siri ERA RO) 

RPA sol mr ksa 2 
Terya | Nova 5%) maga é d. 2 
| Cacau Pereira e Rs 1 
o Aa dn E 1 
Paricatuba. doa jo CoD A 1 

Bixo Amiátónas ,. ir: 2 38 

é 


1, Selo dê Setembro 4, Ferreira Penna 2, Demetrio Ribei- 
ro 3, Joaquim Sarmento 1, Visconde de Porto Alegre 4, 
Monsenhor Coutinho 1, Tapajós 2, Leopoldo Coelho 4, 
Lobo VAlmada 4, Izabel 1, Ipixuna 1, José Paranaguá 1. 

o. Z Antony 4, Commendador Amorim 2, Igarapé Manáãos 
orge de Moraes 1, Dr. Moreira 3, Leonardo Malcher 3, 


Mendonça 1, 2% de Maio 2, Lima Bacury 2, Ramos Fer- 
& 4, Biltencourt 1, Tocos 5, 
Bairros: Cachoeirinha 5, Cachoeira Grande 4, Cons- 
hop h 4 Flores 2, 8. Raymundo 10, Villa Municipals 
ms João Alfredo 2, Oliveira Machado 2, Entronca- 
[o 


-. 
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Zona Rural: Careiro 9, Cambixe 13, Purupuru” 4, 
Janauacá 3, Gurary 2, Terra Nova 2, Lago Preto 1, Pari- 
catuba 1, Cacão Pereira 1, Lages 1, Baixo Amazonas 2. 

Sem designação certa 3. 


* ++ 


CONTAGIO. — As relações de parentesco entre os 
enfermos recenseados ficaram assim estabelecidas: paes. 
leprosos 20; mães leprosas 20; maridos leprosos 5; es- 
posas 3; filhos 4; pae e mãe 1; irmãos 18; avós 2; tios 5; 
primos £; e padrinho 4. 

Encontram-se ali, e nestes casos em particular, inillu- 
diveis exemplos de contagio, assaz significativos. Foram 
elles quando possivel, expurgados de senões, ou duvidas, 
de modo a resultar a verdade dos factos, clara e inso- 
phismavel. 

Apontarei alguns. 


O numero 7 do censo se infeccionou trabalhando em 
casa de leproso; o n. 11 vivia maritalmente com uma 
hespar:hola leprosa; tornou-se tambem doente; o n. 15, 
caucheiro do alto Amazonas, em igualdade de condições 
e de consequencias com uma outra doente. 


Menins de oito annos:—Lepra tuberosa ha quatro 


=——— a 


Seu trabalhador em propriedades que possuia. 


Sane 
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Na pandemia gripal de 1918, 0 n. +4, foi assistido por 


k Ignorava, aliás, que a enfermeira se achas- 


ttida de tão terrivel mal. Ha cerca de oito me- 


Vindo ao Dispensario, se lhe averiguou estar sofren- 
do de lepra Mixta, no dia 13 de Julho, sendo no dia 14 
recolhido ao Izolamento, Por se achar nessa quadra adi- 
antada: em que a doença invalida o individuo. 


tão pouco tempo permanecesse no Dispensa- 


rio, 0 medico-chefe deste, sr, dr. Ayres de Almeida, en- 
tendeu muito bem destacal-o, Minutando-o. 
Conta ter comprado, e delle Se utilizado, um par de 


bacteriose 
rificados. 
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ry, no Solimões, municipio de Manacapuru”, em ameaça - 
dor e perigoso fóco de disseminação. % 

A familia, que. não tinha nos ascendentes e descen- 
dentes doente algum, é composta “de pae, mãe e quatro 
irmãos. 

Digno de nota, e que dá margem a reflexões, é que 
o progenitor e os irmãos do 62 soffrem de lepra nervosa, 
e a progenitora de lepra tuberosa. 

O n. 101 merece ser destacado, por se tratar de con- 
tagio tambem, mas em pessõa de todo credito e bem co- 
nhecida na sociedade manauense. 

De entre os operarios de um predio de sua proprie- 
dade, em construcção, achava-sêé um carpinteiro portu- 
guez, a quem protegia. - 

Paralysados os trabalhos, ha cerca de uns cinco an- 
nos, deixou que o tal operario residisse nos baixos do 
predio, com o qual, aliás, se encontrava fodos os dias. 

Manifestou-se-lhe a lepra. Condoido, deixou-o per- 
manecer ahi, e a sua commiseração chegou a fal ponto 
que tendo sido feita a remoção pela policia a 11 de dJa- 
neiro de 1919, fallecia de lepra mixta 13 dias depois, isto 
é, a 24 (censo antigo 54 do Izolamento do Umirizal). 


Uma turma dé consulentes na secção de dermatos 


++ 
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Ora, ha anno e Meio surgiram os primeiros sympto- 
Mas do recenseado 401. sendo tambem abundantes ós 
bacillos no mucos nazal, e a diagnose de lepra tuberosa 
foi feita. E 

Outro exemplo em que relações mais ou menos ana- 
logas tambem se notam. O n. 153 era remador de um ba- 
telão no Autaz-miri, que fazia o commerçio de regatão 
Chamado. De entre os tripulantes, uma creança havia, 
leprosa, e a quem elle dispensava camaradagem. 15 me- 
zes duraram essas viagens, ultimadas ha 2 annos. 

Ha um anno se lhe manifestou a lepra, que tem ho- 
je à variedade mixta, com abundancia de bacillos - no 
muco razal. 

O n. 185 era foguista de uma lancha em Benjamin 
ULonsta:t, de propriedade de leproso. Tornou-se leproso 
tambem, 

Por tratarem de leprosos, contrahiram a mesma do- 
ença os ns. 2M8 e 226: contagiados péia progenitora estão 
OS NS. 219, 249, 264: por um irmão, o n. 229: pela esposa, 
já fallecida, o n. 248. 

Ainda contagiado pela esposa, se encontra o n. 238, 
“ue a iransmiltiu tambem à um filho, n. 240: ao passo 
que a do n. 258 foi infectada Pelo marido, censo h. 28. 

O perigo de Visinhos leprosos, on de residir em pre- 
dios occupados por leprosos, e não beneficiados, fica pa- 
tente com on, €9, e on. 129, Este morou em um predio 


trde havia fallecido uma leprosa; aquelle em predio vi- 
Sinho. a 


Vitiligo essencial (FWasserman negativo) 
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São sufficientes os exemplos apontados; no pro- 
prio censo poderia ajuntar ainda muitos. Acredito serem 
bastar:tes como elementos de convicção. 

Das pessoas atacadas de lepra, se não distingue pre- 
ferencia de raças, de idade, de condição social. Se tal 
phase da vida se mostra a mais sofredora, é porque ella 
obriga o individuo a taes ou quaes mesteres, e em que 
fica mais exposto. E depois, a ausencia de noção exacta 
do perigo, ou que este seja vencido pela piedade e com- 
miseração, ou pelo descaso com que são ainda encaradas 
essas coisas de hygiene entre nós, facilitam sobremodo o 
contagio e a disseminação da lepra. 

Mas, ultrapassando todos esses factores, surgem os 
propagadores insconscientes da molestia, ameaça horro- 
sa á collectividade; são os que ignoram sofrer desse 
mal. 

Os serviços contra a lepra, quando methodisados, de- 
vem exigir o exame systematico dessas rhinites sem cau- 
sa apparente, e que orientarão enormemente o assum- 
pto em um meio pequeno, como é o nosso, € onde a lepra 
está devéras disseminada. 


Leishemaniose cancerosa, mutilante, em uma mulher 
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Os quarteis, os collegios, 
systematisação dessa medida, 
breve Propôr e praticar. 

Para findar as presentes notas, y 
um fóco de lepra existente em Manáãos, 


bixe, collocando em maior evide: 
disseminação 


não podem se afastar da 
9 que pretendo muito em 


ou me reportar a 
na Careiro e Cam- 
cia O seu coulagio e 
Ha 24 annos ali não havia um leproso, 


quando che- 
gou do Pará Alexandre do Valle Filho, rio eg 


randense do 
molestia. Falleceu tempos 
depois, deixando, porém, a irmã. de nome Maria, infecta- 


da. Essa a origem real, haquelles pontos, da lepra, rela- 
tada por pessôa de inteiro credito. E tem-se se irradiado 
para o Curary, o Purupurv', Antaz-Miry, e muito prova- 
velmente Manãos. Os numeros do censo quanto ao Carei- 


ro e Cambixe representam a metade, em minha Opinião, 
dos leprosos lá existentes. 


Agora um Pormenor quanto a Manãos. e que indica- 
rei os protagonistas Pela primeira inicial, por se tratar 
de pessoas em evidencia na sociedade. Remonta elle a 
1851, ou 1852, quando chegou V. em Manãos, com proce- 


dencia de Pernambuco. Era conside 
porém. 


Leishemaniose nazo-pharsngão 
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O facto tambem de uma incubação prolongadissima. 
julgo tambem outro equivoco, e que por isso redunda em 
prejuisos e mal maior, á collectividade. Essas manchas, 
e zonas anestesicas isso comprovam. 


A evolução sim, póde-se tornar muito longa, ser mui- 
to lenta e prolongada, principalmente se militam a pró 
do infeccionado o zelo por sua saude, a mantença dos 
bons preceitos da hygiene. 


Abordando, porém, o primeiro ponto, particularisa- 
rei que se o exame para o tegumento externo, fôr syste- 
maticamente procedido, se concluirá de aecordo com o: 
que disse. 

Em meio leproso, na pesquiza se não deverá jamais 
olvidar a existencia de qualquer mancha, por menor que 
seja, principalmente nas regiões dorsal e glutea, nas co- 
xas e joelhos. Nestes, a observação foi procedida pelo 
Sr. Dr. Ayres de Almeida, medico chefe do Dispensario, 
que tambem verificou nelles zonas anestesicas. 


Em 100 doentes, 95 não ligarão importancia a essas 


manchas, e jamais poderão mostral-as expontaneamente 
ao medico. 


e am 


PR RE” a + 
A! é ía ali 
ay Wy « 


Poucos mezes depois, augmentam ella 
cem feitio e colorido diversos, regulares q 


Pes ou hyperestesicas, todas bem conheci 
cialistas. 


s de tamanho 
u não, indolo- 
das dos espe- 


isti- 
cas, dev utro 
ão as pequeninas zonas, ou não, de 


stesicas, es ditas dormentes 


ou pelos doent 
ou adormecidas, 


São elles de grande importancia tambem 
Se, tanto mais quanto 


na diagno- 
“podem Proceder” 
manchas, como eu tenho 


as proprias : 
verificado. : 
Submettam, por exemplo, as polpas digitaes, Os au- 
riculares, q bordo externo das mã 


8 Mãos, os joelho 
“OS artelhos, de entre o 

thermica, ou á bra 
ia pessõa não 
tiguem se ha ou n 
manecendo em fó 
de leprosos 

Peitos. 


S, OS gros- 
3, Á Teacção 


Pacamente 
corpo. 
ncia, Julgo 
siderar entr 


O fizer, inves- 
Si Negativas, per- 
que em um meio 
é OS muitos sus- 


co a dorme 
Se 0 deverá con 


Impetigo vulgar na face (1922) 
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E se nesta ou naquella hypothese occorrer alguma 
nevrite em qualquer ponto, ou a diminuição da energia 
muscular, então as suspeitas se transformação em cer- 
leza. 
Nesses casos, o microscopio, fonte preciosa e segura 

de informações, não fornecerá elemento algum de con- 

* vicção. E não póde fornecer porque as alterações pato- 

genicas se effectivam ahi nas papillas nervosas. São per- 

lurbações nevroticas exteriorisadas por disturbios para 0 

tegumento externo, principalmente o colorido; são dege- 

nerescencias realizadas nessas mesmas papillas de que 

, resultam ficar abolida a sensação thermica, ou à pun- 

cção; ou a invasão se deu nesse ou naquelle nervo, que 
reage com o apparecimento da nevrite ou nevrites... 

São lesões iniciaes que Lem comprovam a eleição € 
preferencia do agente causal da lepra pelo systema no- 
bre, que é o nervoso. 

Taes lesões se as deve ter em grande importancia, 
pesar de resultados negativos do labcratorio, devidos, 
penso, muito provavelmente tambem, ás variantes do 
proprio bacillo de Hansen, à sua morphogenia. ; 
“Citarei daquelles alguns exemplos. 


Granuloma ulceroso 


8 OS SRP SRESPO Ã 4  D 
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A ficha n. 159 trata de caso 
de existencia, 
vermelha na r 
vermelho Pallido, nos jo 
querdo. Mucos negativo. Varie 
do doente 34 annos. 

A de n. 389, é 
giu mancha no do 
elevados centro es 
oito dias. Actualm 


27 an 


refere a um e 
a dormencia 


O censo 270 se 
unico symptoma é 
reito. 


e foi 
ade 


+ Que morreu de lepra, 
Mucos negativo. Varied 


Ulcera phagedem 'ca-Sbsidis fuso 


quando nesse doen 
egião dorsal da m 
elhos, com anesthesia na do es- 
dade anesthesica. “dade 


recente, de oito mezes 
te appareceu mancha 
ão esquerda, e outra, 


aio ultimo. Sur- 
apuloso, bordos 
ebril, que durou 


"po, com distur- 
gativo, variedade a- 
nos. : 

aso de quatro mezes. () 


do grosso artelho di- 


ecto com a 
assistida 
anesthesie 


proge- 
pelo numero 
a. Edade 24 


-espirillar commum 


290 Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas A 


Admissivel e racional semelhante incubação? 


No doente da ficha 399, a lepra appareceu ha dezoi- 
to mezes, por dormencia dos pés, surgindo depois man- 
chas escuras nos braços, no joelho direito. Anesthesia 
nos joelhos. Mucos positivo. Variedade mixta. Edade do 
doente, 42 annos. 

A de n. 264 principiou por mancha roseo claro na 
face externa da mão esquerda, e insensibilidade do auri- 
cular correspondente; joelho direito anestesico. A moles- 
tia irrompeu ha 2 annos. Mucus positivo, variedade anes- 
thesica. Edade do doente 11 annos. 

A de n. 400 queixou-se, ha tres annos, de fórte dor- 
mencia nos pés, e depois nas mãos, para em seguida sur- 
girem manchas chronicas nos flancos. Anesthesia dos 
joelhos. Mucos positivo. Variedade anesthesica. Edade do 
doente 38 annos. 


A de n. 142, tambem ha tres annos principiou por 
pé esquerdo dormente, em particular nos maleolos. Ha 
cerca de nove mezes manchas vermelho-alaranjadas, a- 
nestbesicas, nos joelhos. Mucos positivo; variedade tu- 
berosa. Edade do doente 47 annos. ' 


Vlcera tropical 
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Ficha 344 — Ha tres annos dormencia no grande 
artelho esquerdo; mais tarde dedos mão direita. Em Ja- 
Meiro deste anno, manchas roseas disseminadas todo 0 
corpo, algumas anesthesicas. Ainda não ha espessamen- 
to do cubital. Mucos negativo. Variedade anesthesica. 
Edade 32 annos. 


Ficha 336 — Ha quatro mezes, (caso assáz recente) 
manchas escuras nos Joelhos, com diversas zonas anes- 
thesicas. pda , 


Censo 154 — Ha Poucos mezes dormencia na polpa 
dos indicadores direito e esquerdo. E” filho do caso re- 
censeado n. 155. Mucos negativo. Lepra anesthesica. Eda- 
de 16 annos. 


Censo 167 — Representa um caso começado ha cer- 
ca de seis Mezes, e caracterisado por hyperhestesia ge- 
neralisada e forte infiltração das mãos. Tem um irmão 
leproso (censo 42), com q qual convivia, ambos residin- 
do proximo a outro Ieproso (censo 172). Mucos negati- 


Censo 236. E' doente que ha Uns seis mezes tam- 
bem, experimentou dormencia em ambos os Pés, e hoje 
apresenta disturbios á sensibilidade thermica na perna 


Trichophytiase cutanea, generalisada 
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esquerda. Conviveu com leproso. Mucos negativo. Varie- 
dade anesthesica. Edade 55 annos. 

O n. 229 foi infectado pela genitora ha pouco tem- 
po, calculando-se em tres mezes, e sente leve dormencia 
nos dedos das mãos, principalmente os pollegares, e bem 
assim nos artelhos esquerdos. Adenite crural esquerda. 

O censo 253 trata de um caso de cerca de um anno. 
'Purgescencia e espessamento do pavilhão das orelhas, de 
colorido escuro e luzidio. Manchas escuras nos toelhos. 
Anesthesia das polpas digitaes. Lepra anesthesica. CGon- 
tagio genitor. (Censo 23). Edade 16 annos. 


ISOLAMENTO 


A segregação do leproso é a mais racional das me- 
didas para o combate efficaz do exterminio de tão horro- 
rosa doença. 

O leproso é ameaça perenne á sociedade e um peso 
morto para o Paiz. 

Para enfrentar e vencer campanha tão ardua tudo 
«e presume e se concretisa em decidida e decisiva acção e 
intervenção administrativa e a pratica rigorosa das me- 
didas planeadas. 


bê 


Pachydermite estreptococeica «complicada de leishemantiose pseudo-verrucosae HE 


a SCrido ANE 
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Se de um lado temos como indispensav 
cção de nossos semelhantes, ou, melhor, de todos nós, de 
outro a erradicação da lepra ainda e sempre se impõe co- 
mo verdadeira necessidade economica. 

São deveres sociaes e humanos, porque 
presenta a negação de todo e qualquer e 
à collectividade. para a propria familia, 
quer aspecto de actividade. on em que 
vida. 


el a prote- 


o leproso re- 
sforço util para 

seja sob qual- 
quer territorio da 


Mas o seu abandono constitue 
Patria c contra a humanidade. Porque o leproso antes de 


Ser um pária social é um ente humano. seja elle pobre ou 
millionario, ignorante ou sabio. 


Greança, homem, ou melhor, o brado que desabro- 
cha do seu intimo consubstancia um pedido que se con- 
cretisa no amparo, que de crdinario lhe falta; em uma 
esperança, que lhe fortaleça o espirito; em um leve [o 


brando afago, que suavise as dores que lhe cruciam o 
ser. 


um erime contra a 


E a familia, em 90 ne, 


Ou mais, não Ih'os póde dar; 
dos governos, portanto, ass 


istem esses deveres 


Dermatite -de Duh 


ring (caso ainda bro-diagnose) 
- EA g 


o Estado do imazonas 
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E assistem de facto e de direito porque amparando 
6 protegendo o leproso, defendem o povo, € assim agi- 
rão proficuamente na conservação da vida economica do 
paiz, resguardando as suas energias, as suas forças vi- 
vas. E particularisado ao terreno scientifico, taes gover- 
nos facultarão aos profissionaes precioso campo de estu- 
do quanto aos problemas ainda tão obscuros de certos 
assumptos sobre à lepra, que talvez sejam desse modo 
mais facil e promptamente elucidados e esclarecidos. 

O nosso governo, por Seu Departamento Nacional de 
Saude Publica, a que seguiu O Decreto n. 15.533, de 2% 
de Junho, resolveu, technica e scientificamente 0 proble- 

9 
ciaes que se realizam, e que se €5- 
palmente, vão ter solu- 


ma. 

Os trabalhos par 
teiam no serviço censitario, princi 
ção definitiva em breve prazo. 

O imposto sobre as bebidas alcoolicas, dá margem | 
para semelhante conclusão, porque as despezas para con- 
strucção e custeio de leprosarios, azylos-colonias e esta- 
belecimentos congeneres, serão levadas à effeito sem 
gravar com as suas despesas O erario publico. ; 


Caso raro de erythrasma generalisado 
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Hosannas âáquelles que de um grande mal acharam 
racional recurso para dar combate e extinguir um mal 
maior. 

Naquelles isolamentos se lhes dará a assistencia me- 
dica, o tratamento devido. o trabalho compativel com o 
estado de cada um, e, por conseguinte, a distracção util ao 
corpo e ao espirito. Soergue-se deste modo o moral do 
doente, o que já se deve considerar valiosa melhora, 

Sob esse ponto de vista, o Amazonas de hoje, quasi 
que se encontra em identicas condições ao Amazonas 
de 1853:—Umirisal, o mesmo logar de isolamento, com 
algumas palhoças e chalet a mais. Ê 

Os leprosos, em numero de 42, sendo 34 do sexo mas- 
culino, e 8 do feminino, ahi se acham recolhidos, sem 
conforto e trabalho. Escoam assim a existencia, mono- 
tona e improficua. 

Si no fôra o tratamento de nm lado, assistencia a 
que jamais lhe foi dispensada, e tambem a miserabilida- 
de de outro, e aquelle numero seria mais reduzido. To- 
dos constam do censo. 


“anifestações tardias, ou chamadas terciarias da T; reponemose de Castellani 

*ouba),. Keratodermia Plamiar, vendo-se no ferço anterior do pé direito o 
co, chamado tambem madre ou «mãe pian 
«belos hispano-americanos 
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O modo de preparo desses medicamentos não é di- 
Ticil, como se 1 na Handbook of Leprosy, do Dr. Muir 
(Guttack, 1921), e Bol. Pan-Americano de Sanidad, n. 2, 


do anno corrente. ; 
A proposito de taes preparados, vem de molde pe- 
quena transcripção do «The Chemist and Druggist”. de 
p. T. A. Henry, director do “Welco- 


Londres, em que O D 
me Chemial Research Laboratoires”, ao repassar no 


Journ. of Tropical Med. and Hyg.) à literatura do oleo 
de chaulmoogra, motivada por noticia do “The Times 
Jondrino, — quanto aos resultados de Mac Donald e 


Dean, disse desejar restabelecer à verdade, e justiça fa- 


zer aos seus compatriotas. 
“ No “The Journ. of the Americ. Med. Assoc. ;Nov. 2d 
1920), póde sér lido o trabalho de Mac. Donald, director 
“da Leprosy Investigation Station”, de Hawai, com O 
titulo: — Tratamento da lepra pelos derivados Dean do 
oleo de chaulmoogra. - 
Aponta elle Os quatro acidos, ou derivados, que em 
combinação com OS elhylicos davam um sal ether muito 
fluido. facilmente absorvido em injecções intra-museu- 
“Jares. Sem embargo, em 1949 abandonou elle a sepuras 


se a 
W sã 


PeRo. so = UA mo -— A 


Syphilides papulo-tuberosas W. po+ 24. 
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ção dos quatro derivados, obtendo saes etheres dos va- 
rios acidos em conjuncto existentes no chaulmoogra, 
com 2º de iodo em combinação, para injecções sema- 
naes. j 

O artigo do Dr. Henry, publicado a 15 de Outubro de 
1020, um mez antes do Dr. Mac Donald, naturalmente a 
não alludia ao artigo do “The Journal” citado, porém 
mostrava um protesto contra aquella noticia do “The 
Times” quanto á descoberta do professor Dean, por as- 
severar ter sido o Dr. F. B. Power quem preparou o chal- 
mograto e o hydnocarpato de sodio que Sir L. Rogers 
empregou em suas observações, e curas chamadas. 

A substituição dos saes alcalinos pelos saes etheres. 
de base elhylica, preparados por Dower e seus collabo- 
radores em 1904-1905. surge, no entanto, actualmente 


como descoberta de trabalhos recentes em Hawai. 


O Dr. Balfour em Venezuela, desde 1915. tratava os 


eprosos com à mislura desses saps etheres ethylicos ob- 


N 
3. 
E 


tidos do oleo de chalm gra. E 

E eis que, em commentario ao trabalho de L E. 
Dean, um periodico de Berlim, “Tagliche Rundsechau”, 
publicou o seguinte: 


-Aneurisma de origem luetica-— Morte 
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—“O modo porque a maioria da imprensa ingleza e de: 
outros paizes da Entente, ha publicado o relatorio de um 
pretendido novo remedio para a lepra, baseando-s* na 
communicação do “The Times”, de 10 -de Julho, prova uma 
vez mais o modo pouco escrupuloso como os estranhos se 
conduzem com a propriedade intellectual allemã, publican- 
do noticias de certos acontecimentos como se fossem de 
importancia mundial, quando já eram conhecidos ha lon- 
go tempo, e haviam recebido a competente sancção.”—- 
Nesse artigo declaram que o ether ethylico do oleo 
de chalmoogra era conhecido no mercado desde 1903 
com o nome de Antileprol, como “especifico contra a le- 
pra” (o grypho é nosso). 

O seu uso foi indicado pelo prof. Engel Bey, que tra- 
balhou com exito no Egypto, em serviço do governo, até 
que, ao principiar a conflagração européa, dali foi ex- 
pulso pelas auctoridades inglezas. 

Esta descoberta disse ser devida ao dr. Fritz Hof- 
mann, Director do “Emperor William Institute”, de 
Breslau, auxiliado pelo Dr. L. Taub. 3 a 

Pelo mesmo artigo sabe-se do uso do Antileprol em 
Rumania, Espanha, Ilhas Canarias, India, Hawai, No- 
ruega, Esthonia, etc. 

Aqui no Amazonas tambem o foi; e um leproso o 
trouxe ao Dispensario. 


Nas Ilhas Filippinas foi elle applicado pelo Dr. E. 


Mercado nos leprosos do hospital de S. Lazaro, prepara- 
do pela casa Bayer, em capsulas primeiro, depois em + 
empolas associado ao cycloformio a 2 e 5º" (La Lepra 


em Fiiippinas y su tratamiento, in “Rev. Filip. de Med. e 
Farm.”, Manila, Vol. V. N. 8, agt. 1914). 


Goncluindo esse informe da “Rev. Filip. de Med. 


“a 
z 
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Farm.”, de Abril de 1921, n. 4, cumpre esclarecer que o 
dr. E. Muir, no seu livrinho já citado, declara aos me- 
lhoras consideraveis conseguidas por elle nas Indias. 

Mas nem só esses etheres prenunciam taes van- 
tagens. Apontam egualmente o hydrocarpato de sodio, 
de importancia vulgarisada por L. Rogers, a que se se- 
euem em escala decrescente oleo de “sorja bean”; tam- 
Lem de Rogers, o gynocardata de sodio, o tartaro eme- 
tico e outros. gg 

A vulgarisação das Pesquizas e das applicações the- 
rapeuticas dos etheres eih cos dos oleos graxtos dó 
oleo de chalmoogra repercutiram de modo equivalente 
a um brado de alegria entre os medicos brasileiros que 
desde muito investigam o àssumpto. E não era para me- 
nos, porquanto sabem todos as fontes inestimaveis que 
à flóra medica brasileira possue. e completâmente inex- 
ploradas sob certos aspectos. 

Adolpho Lindenberg e Rangel Pestana desde então 
r"ealisaram meticulosas analyses, e chegaram a elnei. 
dação e conclusões admiraveis, embora ainda não -posi- 
tivas, quanto a certos vegetaes, 

A substanciosa e original monographia de Linden- 


Syphilides bustulo-ulcerosas, typo acneiforme. y 


Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 


30% 


berg, exposta à consideração da Academia Nacional de 
Medicina, as discrimina e as discute, esclarecendo-as.. 

Ainda muito recentemente, Seabra, do Rio, ao que 
disse Belmiro Valverde em communcado tambem á Aca- 
demia, aborda o estudo de uma flacurtiacea, à “Garpo- 
troche brasiliensis”, de que possuimos à especie “Tongi- 
folia”. no Amazonas, de oleo extrahido à quente, à frio. 
ou por expressão entre nós, e julgado inofensivo nos. 
enfermos em que o temos applicado, em outras doenças, 
porém. Vamos fazer o seu emprego nos leprosos, si re- 
cebermos à quantidade encommendada. 

Voltando, no entanto, ao olep de chalmoogra, elle 
é fornecido pelas sementes do “Taraktogenos Kurzii” 
ao passo que O oleo de hydnocarpo-o é por sementes de: 
especies diversas de “Hydnocarpatus”: — a Wightuana, 
a venenata, a castanea e anthelmintica. 

Estes dois oleos, por seus etheres ethylicos, e O 8yYMM- 
nocardato de sodio, são actualmente os mais empregados: 
no tratamento da lepra. Embora o ultimo se não possa 
comparar com aquelles, todavia o seu uso continúa. E” 
extrahido o oleo do vegetal “Gynocardia odorata”. 


Embora os “remarquabte résults” do uso de soya= 


= 
E) 
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to de sodio em injecções intramusculares e intraveno- 
sas em solução a'3 º/º que L. Rogers obteve, vamos tra- 
tar aqui sómente do oleo de chalmoogra e do hydnocar- 


pato. 


Dos etheres ethylicos, o preparado de nome Moogrol, 
da casa Burroughs Welcome, vamos agora verificar os 
seus resnltados visto ter sido recebido de Londres. Por 
isso, nada podemos adiantar ainda. 


Quanto âquelles, embora os poucos mezes de traba- 
lho no Dispensario e no Izolamento, julgamo-nos auto- 
risados já a proclamar tambem à sua efficacia em certas 
phases, encorajando os doentes e lhes despertando espe- 
ranças e confiança. 


Foram elles separados em turmas, em cada uma 
“submettendo-os a um dos preparados. 


Para o chalmoogra, a formula foi a de Heiser; e, 
aparte os inconvenientes de todos sabido, inclusive cer- 
tas repercussões de anaphylaxia em determinados do- 
entes, tivemos quasi sempre o ensejo de averiguar me- 
lhoras. Tenho convição destas serem mais rapidas e po-| 
sitivas pelo uso dos etheres, preparado de energia cura- 
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tiva mais intensa, sem os inconvenientes e as reclama- 
ções motivadas pelo oleo de chalmoogra. 

Alviçareiros tambem foram os resultados com O 
hydnocarpato de sodio entravenoso. Muito bem acceito 
pelos enfermos, facilita, por sua rapida absorpção, de 
muito o tratamento. f 

Para obtel-o, porém, não são poucas as difficulda- 
des, e se não faltou inteiramente foi por tel-os separado 
para alguns leprosos, para julgar, com relativa seguran- 
ça tambem as suas propriedades “physio-therapeuticas”. 

Os resultados, porém, foram quasi uniformes. A 
modificação sensivel das ulceras leprosicas, surgindo 
por vezes tecido de neo-formação, em breve prazo, Mos- 
tra a sua acção curativa. As manchas têm o seu colorido 
modificado, reintegrada ahi a sensibilidade thermica e. 
por puneção. 

Commumente, taes modificações se iniciam da 20º: 
injecção em diante. ; 

No doente da ficha 60, por exemplo, com trinta in- 
jecções, houve a regressão nitida dos lepromas, e Os ba- 
cillos em duas pesquizas não foram mais encontrados no: 
mucos nazal. E tinham sido elles abundantes no primei- 


Vitiligo (heredo-syphilis) W. + + + + 
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To exame feito antes do tratamento, exame este outra 
Vez repetido e reverificado. : él 
Na phase Primeira da lepra, a que chamam mvito 


dos foram surprehendentes, expressão que adopto do 
meu presado collega Dr, Ayres de Almeida, 
A enferma J. L., ficha 372, apresentava uma pallida 


Pois bem, o seu desapparecimento foi quasi comple- 


O outro caso é o de um leproso cuja doença evolue 
ha 22 annos. Eº o do censo 17, de variedade anestesica. 
Soffria de profundos disturbios tropho-neuroticos nas 
mãos e pés, chagados e mutilados todos. Estacionou esse 
processo destruidor, à cicatrisação se deu, como se vê 
-na estampa n. ?, em que apparece ella ainda esbranqui- 
çada em certo ponto, como tambem no hombro esquer- 


Resultado identico occorreu á doente do censo 71, 
que tem 22 annos e contagiada desde os tres annos por 


Vitiligo (heredo-syphilis) “v. ++ + + 
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“do-se-lhe distinguir ainda uma né Iobula da orelha es- 
querda. Neste caso,as perturbações tropho-neuroticas são: 
positivas, € ainda apresenta O dorso da mão direita pe- 
quenina ulcera a cicatrisar. 

Um pequeno descuido estrago 
phase, que seria valiosa no momen 


fronto. 

O chalmoogra e O hydnocarpo possuent vehementes 
as propriedades antileprosicas. Devemos, assim, 

o systematico para melhor apurar 

herapeutica, nos diversos prepara- 

e tornem elles melhores e 


absorpção e rapidez em 


u a'chapa na primeira 
to para O devido con- 


e positiv 
empregal-os de mod 
a sua acção physio-t 
dos pharmaceuticos em ques 
mais faceis quanto á applicação, 


“seus effeitos. 
Ao encerrar essas linhas, não posso deixar de enal- 
cens que adviriam da officialisa- 


tecer as optimas vantag 
ção e do monopolio do tratamento dos leprosos pelo De- 


partamento Nacional de Saude Publica em seus Dispen- 
sarios, leprocomios, azylos-colonias e estabelecimentos 
congeneres. Um Instituto unico para O preparo dos me- 
dicamentos nos traria a maxima confiança de os empre- 
gar, quanto á posologia e pureza, sempre de modo uni- 
forme. De outro lado, a economia resultante não seria 
pequena, e, sobretudo, si Os indigentes leprosos são obri- 


gados por suá condição social a procurar OS tratamentos, 


os abastados ficariam igualmente à isso sujeitos pelo 


recurso facil, seguro, consciente dos resultados effica- 
zes obtidos e divulgados. : 
DISPENSARIO OSWALDO CRUZ Ê 


Este estabelecimento inaugurado aos 24 de Abrih 
do anno corrente, tem por objectivo a assistencia aos 
que soffrem dos males venereos € da pelle. 

A synopse por mim apresentada aos 30 daquele 
mez, mostra O modo por que foi elle organizado, à8 
suas secções, O laboratorio e as vantagens que à popula 
ção certamente teria de auferir em breve prazo. 

De facto, a concorrencia havida desde então, mos 
tra os resultados obtidos, e acima e antes de tudo, a 
confiança, inspirada ás diversas classes, lhe  asses Ir 
o exito e OS resultados proficuos à pró da collectivi 


dade. 
Pessoas de todas as cathegorias não se 


tão salutares serviços. f 
A estatistica diaria e mensalmente feita, e envi 


á Ghefia, mostra O desenvolvimento havido, com à E 
pectiva discriminação, seja quanto ao numero de di 


esquival 
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tes de cada grupo, com as respectivas medicações e cu- 
rativos, seja quanto aos trabalhos de laboratorio e ou- 
tros demais, tão preciosos á diagnose e ao tratamento. 

Dispensavel, portanto, se me torna a reproducção de 
todos esses quadros, que acompanharão certamente o 
relatorio do Exmo Sr. Dr. Chefe do Serviço. 


E para as demais particularidades, principalmente 
no que diz respeito ao tratamento, eu me reporto aos 
relatorios dos Emos. e distinctos collegas, Srs. Drs. An- 
tonio Ayres de Almeida, medico-chefe, e sub-inspector 
J. Linhares de Albuquerque, medico auxiliar. 

Preciso, porém, algo dizer, destacando delles certos 
pontos de summa importancia ao objectivo commum da 
prophylaxia da lepra e doenças venereas. 


Capital interesse e vantagem desperta o dispensario 
da lepra aos serios problemas de hygiene social. Elle 
se torna um centro de attracção, que pouco e pouco vae 
levando aos pontos mais distantes o echo de sua acção 
proficua, e por toda a parte germina e desabrocha e pro- 
paga a noticia dos remedios que se applicam, das me- 
lhoras que obtiveram, de uma cura que se annuncia 
promissora. . 

O dispensario interessa sempre o leproso. O doente 
experimenta relativo bem estar; abandona o acanhamen- 
to, e confiante se confessa e se entrega aos medicos. E* 
visivel a satisfação que elle manifesta ao receber as medi- 
cações. Verdade é que neste estabelecimento se não pó- 
de dar ao doente indigente, ou ao pobre, os recursos que 
lhe faltam, o alimento, o vestuario, as medicações adju- 
vantes, relativo conforto, enfim. 


Neste particular, são insuperaveis as nossas dificnl-. 
dades. Leprosos em Manáos se encontram sem o dinheiro 
sequer para adquirir uma codea, sem um tecto que os 
abrigue; outros, sem os recursos para vestuario: ou- 
tros, procedentes de pontos distantes de Manáos, não 
podem abandonar a sua choupaha; miseravel embora, . 
sem se lhe offerecer um melhor agasalho. po 


Dispensario e leprosario são os dois élos fortes e 
insubstitutiveis dessa cadeia para o combate efficaz á 
lepra. Si a esterilisação do leproso fôr uma realidade, 
de modo que as suas rhinites, ulcerações e exulcerações 
se tornem extangues, não eliminem nem propaguem oq 
bacilo de Hansen, então o Dispensario ainda maiores 
Vantagens trará. 

Acham-se inscriptos no Dispensario Oswaldo Cruz 
166 leprosos dos 272 recenseados, dos quaes 17 deram 

dlxa por se terem recolhido ao Isolamento. 


. 
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Porém outro prejuizo, mais ou menos notavel, do 
Dispensario é o se não poder tratar o doente sob outros. 
“aspectos que tem. Impaludados, hepaticos, verminosi- 
cos, dyscrasicos todos, a excepção dos vermes, se lhes 
não póde jugular situação assim tão delicada a que ali- 
mentos insuficientes, ou que lhes faltam, tornam o qua- 
dro mais sombrio ainda. ! 

Especifico mesmo O chaumoogra, à therapeutica ad- 
juvante é indispensavel. 

Para os demais pontos eu me reporto ao que esere= 
vi sobre a lepra. 

DERMATOSES 


Apresenta esta secção um desenvolvimento muito 
regular. À marcha e o feitio de que se revestem ellas em 
patologia tropical são deveras interessantes. 

Para elucidação integral de diversas modalidades: 

patogenicas, e que se me afiguram territorios novos em 
dermatologia regional, se fazem mester investigações 
cuidadosas de laboratorio com as respectivas contra- 
provas. 
O material encommendado para esses trabalhos, vis- 
to a sua falta em nosso meio e nas praças visinhas, €& 
as providencias dadas pela Chefia, muito em breve so- 
luccionarão esses casos, € esclarecerão esses pontos obs-.. 
euros. K 
Desde as sarnas, — OS bichos de pé, as myases até 
as chamadas blastomycoses, grupo assaz complexo e) 
difficil ainda, até os vitiligos, de agente causal hoje des-. 
viado por muitos para O terreno da lues, até o purupur K 
amazonico, todos, em verdadeira gomma do mais fac 
para o mais intrincado, têm o seu representante em 
dos exemplares no Dispensurio. by 

Várias das photographias juntas ás presentes noté 
trarão melhor clareza. 

Assim as estampas da ficha 398 (mãos e pés), DM 
tram caso rarissimo de manifestações tardias da tre 
nemose de Castellani. » ; Di 

Nem sempre essa dermatose produz semelhar e 
consequencias, dependentes da ausencia de tratament 
especifico e da violencia do treponema em um organis 
mo em singulares condições de dyscrasia, de miser 
physiologica muita vez. — 

As plantas apresentam generalisada keratode 
esquerda, e à direita em porção limitada, tendo em 
terço anterior O vestigio cicatricial do cravo bo 
da mal ou madre pian chamado. 

A região palmar esquerda, em contiguidade 


ads EO id si DOS 


n 
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do annular, e as regiões correspondentes ás phalangira » 
phalangeta do auricular direito, mostram tambem o pro-. 
cesso keratodermico localisado. 

- São exemplos rarissimos dessas manifesiações da 
bouba, e chamadas terciarias pelos lropicilistas. 

As fichas illustradas 338, 379 e 380 são tambem di- 
gnas de meditação, embora se refiram « Jeischmaniose. 
“loença bem conhecida no Brasil. A de a. 538, porém, im- 
pressiona pelo processo de destruição parcial pseudo- 
canceroso, mutilante, do nariz de uma mulher. 

Muito raro semelhantes casos no sexo femenino, es- 
te se apresentou original por seu processo de destrui- 
ção. Felizmente, mais uma vez o emetico se revelou es- 
pecifico, e a cura se annuncia brilhante. 

O caso da ficha 216, de terminação fatal, tem tam- 
bem grande importancia, porquanto às pesuizas de la- 
boratorio realizadas pelo illustrado Dr. Jayme (Aben- 
Athar deram um resultado, que aguarda ulteriores in- 
vestigações. 

O doente falleceu no hospital de Santa Casa de Mise- 
ricordia, e autopsiado lhe foi dada a tuberculose como 
“causa-mortis”. 

Clinicamente, a meu vêr, se tratava de coccideoideo- 
se, ou blastomicose devida a coccidioides. 

Acha-se representada na ilustração da ficha 972 a 
simbiose fuso espirilar de Vicent, grande ulcera phage- 
denica, bem assim a ulcera topical na que se lhe se- 
gue 


da reserva quanto a esta ultima forma, que nos não pa- 
rece da responsabilidade das leischmanias. Pensamos em 
brocesso patogenico extranho, e pro diagnose, por- 
tanto. 

Inspeccionada a vegetação, Principalmente a de 
Srosso artelho direito se distinguem a exhuberancia do 
tecido fungoide em contiguidade com a leischmaniose 
Pseudo-verrucosa, verrugas que se destacaram forman- 
do crateras em via de cicatrisação. 

A estampa n. 87 é um caso commum, pouco divulga- 
do, no entanto. 

Quando trabalhavamos no Laboratorio Central, foi 
Por mim assistida essa doente portadora de uma derma- 
tite devida a larvas de lepidopteros. 

A secção de doenças da pelle, a cargo do medica 
Chefe, Dr, Ayres e Almeida, teve 494 doentes inseriptos, 
Sendo 258 de dermatose e 176 de lepra. 


+ 


Ed 
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A leitura de seu relatorio, que a este acompanha, 
em muito illustra e elucida os trabalhos pela exposição 
magistral que lhe é peculiar, e a competencia que se 
revela nos assumptos que abordou. 


* * * 


Antes de encerrar as presentes linhas referentes ás 
secções de lepra e dermatose, assignalo o trabalho do 
presado scientista sr. dr. H. Wolferstan Thomas, profes- 
sor da Liverpool School of Tropical Medicine, e desde 
annos no Amazonas. 

Tendo anteriormente tratado diversos doentes de le- 
pra, aquelle scientista, desde que foram iniciados os 
serviços no Dispensario, lhes facilitou a inscripção e O 
censo, continuando a sua assistencia ao estabelecimerto 

Teve elle a gentileza de offerecer certa quantidade de 
ether ethylico dos acidos graxeos do chaulmoogra, em- 
quanto aguardavamos à encommenda feita pela chefia, 
o que aqui registo, nem só para lh'o agradecer, como 
tambem a competente companhia. 


DOENÇAS VENEREAS: : 


A grande cruzada que se nota em diversos paizes con- 
tra as doenças venereas se originou, e se desenvolveu, 
sobre-modo, com a conflagração européa. 

Dos problemas sanitarios de então, todos os concer - 
nentes á hygiene social tiveram extraordinario impulso, + 
e foram incrementados de modo efficiente. E semelhan- 
tes vantagens decorram e são devidas aos meios Ne | 
possuimos para diagnosticos exactos, e metodos confi- 
antes de tratamento. : 

O medico dispõe actualmente de recursos precisos, | 
em particular no territorio da medicina preventiva. 

Faltava ser debellaco e veneido um factor, e que” 
em muito prejudicava a acção do profissional, e que vae. 
desapparecendo com rapidez. Quero me referir a esse, 
mal entendido acanhamento em o doente recorrer, ao 
medico para lhe dizer a desconfiança, ou o por que 8 à 
fria de syphilis, de qualquer enfermidade venerea.. 

Entre nós elle vai diminuindo sensivelmente, o que 
é consequencia nem só do modo discreto por que ten 
agido a secção de propaganda contra aquellas doençi 
como tambem pelos resultados do Dispensario Oswa 
Cruz. ) E 
Nota-se até a liberdade bem intencionada da 
prensa, dessa que se deve tornar dos melhores auxil 
res da educação do povo, fazendo salutar reclamo 


E Do DD, 


— 


des 
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bôas doutrinas e dos sãos princípios quanto aos perigos 
que a syphilis offerece à saude publica. 

Despertam melhormente o interesse popular, mos- 
trando, por conseguinte, o que nós estamos a praticar, 
e o desejo que toda a pessôa deve possuir de preservar o 
organismo de horriveis desastres consequentes às doen- 
cas venereas, adquirindo os meios de combatel-os, ou 

“de evital-os. 

Sob tal aspecto, os nossos resultados se enquadram 
nos surtos de uma victoria brilhante, conseguida em um 
meio cosmopolita, nada familiarisado com tal systema 
de educação hygienica. As falsas conveniencias foram re- 
legadas par um plano secundario, o que bem caracterisa 
sempre as bôas qualidades conservadas em latencia em 
Os Nossos patrícios. 

A organização do actual regulamento sanitario, que 
nos serve de paradigma, é magistral nesse particular. 0 
nosso serviço ahi se concentra no diagnostico e trata- 
mento especifico, accesivel a todos. Mas esse trabalho 


todo feito sob rigoroso criterio scientifico, e de modo 
confidencial. 


O nosso reclamo disto Procede, e nisto se resume. 


Quando se trata de enfermo ilustrado, ou de poucas 
letras, não nos desdenhamos pela palavra escripta, ou 


Charlatanesco da cura das doenças venereas a breve pra- 
zo, mas sim, e Principalmente, o objectivo scientifico de 
tornar o paciente não contagioso. Faça-se a cura poste- 


- E no campo da Prophylaxia, discreta e meticulosa 
elicia sanitaria irá descobrir a fonte de contaminação 
à se lhe dar combate. 


Os meios therapeuticos para isso são conhecidos, 
desde Os ensinamentos do grande syphylographo de en- 
tão, Alfredo Fournier, até esse velhinho sabio que foi 
Metchnikor. 

Nesses methodos, é imperativa à selecção quanto à 
omia e ao tempo. E por isso ainda necessidades exis- 


E pe mais rapidos e Promptos processos de trata- 
ento. 
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E o laboratorio e a clinica não repousam. Os agen- 
tes ditos antisyphiliticos, em seus multiplos aspectos e 
propriedades, se succedem, e lhes fazem à propaganda, 
e as observações. Às monographias surgem € pululam. 

Nesse sentido, e de entre tantos, devem ser manu- 
seadas as investigações do “Interdepartamental Social 
Hygiene Board”, dos Estados Unidos. 

Quanto á diagnose, muito util tambem seria a leitura 
da “An analysis of the results of the Wassermann Re- 
action in 145 cases”, do Comité das Commissões medi- 
cas da Inglaterra, em que à importancia daquella pesqui- 
za sorologica é collocada em seu devido logar, isto é, em 
que os resultados indicam rarissimas as reacções nega- 
tivas em casos de symptomas claros, tenham ou não sido 
tratados. Dahi o resultado negativo ter serio valor na 
exclusão da syphilis nos diagnosticos duvidosos. 

De outro lado, a pesquiza não prova serem os casos 
positivos realmente de syphiliticos, e sem embargo uma 
reacção positiva tem a maior importancia na diagnose. 

Esse o padrão executado no Dispensario Oswaldo 

Cruz. 
O Departamento Nacional de Saude Publica, toman- 
do parte activa na campanha antivenerea, mantem-se na 
vanguarda e em posição culminante em Sul America, 
principalmente quanto ao systema optimo, O “open 
door”. 
Educação, propaganda, tratamento gratuito, pesqui- 
zas scientificas rigorosas, bôas estatisticas, tudo realiza- 
do com o maximo respeito ao doente, eis o programma | 
em pratica. - j 

E sob esse ponto de vista, no que se refere á obriga- | 
toriedade regulamentada da assistencia ás mulheres pu-. 
blicas, effeitos negativos, ou muito minguados teem sido. 
em outros pontos conseguidos. E 

Alguns paizes adoptaram um meio termo, porque no 
meretricio reside o maior e mais perigoso fóco de con-. 
tagio e disseminação dos males venereos. q 

Esse abolicionismo bem entendido, em que à policia 
sanitaria, sem paradoxo, terá o mais salutar dos effer 
tos por uma pressão indirecta, inscrevendo, arrolando 
fiscalisando as prostitutas, é outra victoria que se de= 
buxa em nosso meio.. ça 

Verdade é que a Policia Civil designando zona 
peciaes para residencia das mulheres entregues ao 1 
trício, e zelando sobremodo pela moral publica, realizé 
em grande parte inestimavel auxilio á prophylaxia di 
enfermidades venereas. 
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E agora se acha completado com a installação. pela 
Chefia dos Serviços de sub-dispensario na zona suspei- 
ta, isto é, naquella propria ás hetairas. 

E assim ficará integrado o trabalho pelo modo de 
actuar do sub-dispensario, por seu pessoal, conjugada á 
acção geral da visitadora, e de outro lado pelo auxilio 
discreto e indirecto das policias sanitarias e civil, e todos 
circumscriptos á orbita o Dispensario Oswaldo Cruz. 

Esse o meio termo, raciona , efficiente e logico en- 
tre os intransigentes abolicionistas e os não menos regu- 
lamentaristas, e que se acha em pratica entre nós por 
intelligente e superior alvitre de Chefia dos Serviços. 

O tratamento antivenereo ficará assim ao alcance de 
todos, sem se levar em conta OS Tecursos e as circumstan- 
cias do ou da paciente. 

Os resultados serão os mais vantajosos. Haja vista o 


venereos; o Uruguay, que tem um corpo de medicos es- 
Pecialistas, e o metricio sujeito à regulamentação; a Ar- 
gentina, que por sua vez soffre as consequencias dos 
ferenhos abolicionistas... 
Porém a propaganda para esse combate não se deve 
estender somente ao publico pelas associações. confe- 
rencias, folhetos, opusculos, conselhos, explicações, em- 
fim, se soecorrendo de todos os recursos, mas tambem 4 
propria classe medica, para que as auctorida:es sani- 
tarias possam encontrar nella um corpo de especialistas 
competentes, que reconheçam as Fesponsabilidades dos 
encargos e os meios suasorios e discretos de solvel-ss e 
combatel-as. 
é o charlatanismo profissional tem a sua maior ex- 
tensão e expressão no dominio das doenças venercas, 
como disse muito bem o erudito hygienista argentino 
Emilio Coni; elle deve ser extincto a todo transe e de 


Deve-se dar sciencia ao povo dessas pseudo curas de 


s methodos e recla- 


mos, muita vez de quarta pagina de jornaes, 
de. 


E 
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A secção de doenças venereas a cargo do Dr. Linha- 
bastante concorrida. 


res de Albuquerque, tem sido 
“Os methodos de tratamento elle os adoptou e os pra- 
tica com todo criterio scientifico. Reconhecendo que O 
intuito maximo da prophylaxia nesse departamento é. 
yuanto possivel, em tempo € economia, produzir relati- 
va esterilisação das fontes de contagio, elle faz profissão 
de fé dos arsenobenzoes, apoiado fortemente pelo sr. 
Dr. Ayres de Almeida, medico Chefe, eujos conhecimen- 
tos de proveito especialista ahi se revelam mais uma 
vez. 
pensa este até em um tratamento “official”, isto é, 

um processo “uniforme, economico, que seja bem PCe- 
bido pelos doentes, € sobretudo que não os afaste por 
muito tempo de suas occupações habituaes.” 
Eu me permitto ainda reproduzir as suas palavras: 
“As vantagens serão muito grandes quer para os doen- 
tes, que em um minimo de esforço € de tempo, obterão 
o maximo de tratamento, quer para. O medico que, com O 
mesmo tempo de trabalho, póde attender a um nuraero 
dez vezes maior de doentes, sobrando-lhe tempo para às 

suas observações € misteres outros do seu cargo.” 
E reitera o uso dos arseno-benzoes, do Neosalvar- 
san, seguindo-se-lhe reflexões várias sobre os preparar. 


dos mercuriaes. PE 
Ascende a 885 0 numero de pessõas Jueticas |” — A 
[NEN 


pfas já até à data em que este apresento, ao pa 
mM o são de blennorrhagia e suas, complicações. 
Nesta secção entra O Dr. Linhares, em O seu 
confeccionado relatorio, em pormenores diversos, 8. 
nentes todos á bôa marcha dos trabalhos. E 
No que diz respeito á propaganda nesse particrs, Pi 
ella tem sido feita em conjuncto com 08 reclamos cc 
a syphilis. pd, 
Avulsos, contendo conselhos que são privativo: | 
esse caso, attinentes á defesa individual, continuam & 


ser distribuidos nas principaes casas de agglomeraço 1Z 
e aos consulentes. k: 
São eguaes 408 adoptados pela Inspectoria das Doe 

as Venereas, a que estamos subordinados, e em que “o 
acha vulgarisado o emprego da pomada de Metehmikoft- 
Temos sempre dado sciencia á Chefia das peque as 
irregularidades e senões, proprios dos serviços NG 
como este de que tratamos, e somente reconhecive 
proporção que O movimento augmenta e OS encargos: 


avolumam. E 
A Chefia os tem sempre removido, e dabi a etass 
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dade que actus 
u . 
Sa que elles pç Se nota no 


eove . : 

ori ae. 

rna eSquerdamann nhilidos E 

ma pu- 
es a de -“ S&S bons ensu.. 


q É 
clopasia buceal; MOS executada por Aben-. à de 4 
20 trabalho: ap della. Pã 
E O 6 pao n(ºeualmente os exames de he% 
““ta Mereceu luto, p/ que vão se desenvolvendo tam- 
an positi a, de-21 de Abril até agora, em nu- 
0 O patio Meda, ee Ro sn 
esde 1870 e tem ; o Peuinte fórma distribuidos: 


a cn [o da VERSA a o laio ara ao 508 
treponema soLSTUES ARE A, gone 22 
Palmar Eras Dceus Dao RE ta are q À 75 
xe - Leischmanias ...... ..c.. Eu, TE 
d* Yreponema pal. ...... +60 Sie ataiito 51 
gate» Bae, Hansen ...... ce. e] 246 
RAS Mo NdO. IROCKO asc saco sos. aba e IO, 55 
PG é E gl e ari ARES SUR 22 
IP EB Esb-espirillos ....,. ....., o 13 
e, É. é “ponema Deris. a PS o 10 

» 2 “tras pesquizas ...... ..cc.s.. 39 1120 


Não entro em pormenores e discriminações por 
constarem dos boletins diarios e mensaes, como decla- 
rei, remettidos sempre, e correrem taes trabalhos pela - 
respectiva secção de estatistica. 


* * 4 


Não posso deixar de encarecer à leitura dos relato- 
rios dos Exmos. Collegas Srs. Drs. Ayres de Almeida. 
medico chefe, e Linhares de Albuquerque, medico auxi- 
liar. Operosos, competentes, dispondo de larga pratica. 
discutem e tratam muito bem dos trabalhos de que se 
acham encarregados. Nelles me louvo, me furtando a 
entrar em detalhes por elles bem esclarecidos. 

3 A Re * 


Peria ainda muito que tratar, visto a amplitude e 
marcha progressiva que, felizmente, tem tido a prophy- 
laxia da lepra e das doenças venereas no Amazonas. 

Imaginar não poderiam, jamais. a valiosa importan- 
cia de semelhantes trabalhos, por se fazer necessario 

Conhecer os seus pontos de referencia. e as incognitas 
Jue apresentam entre nós. 
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Esses pontos, taes incognitas estão reconhecidas y: 
valorisadas. Os males que por ahi dizimam o povo ma 
zonense, sombreando o lar, destruindo energias, enti- 
biando as forças vivas da Patria, estão sendo desvenda- 
dos, e o combate, por isso mesmo, se auspicia proficuo 


e vantajoso. 

Mas, o que se ajusta nas proporções de victoria 
grandiosa é o modo por que 0 povo acode ao appello do 
governo por seu Departamento de Saude Publica. Sen- 
te-se que a massa ignara nem sempre representa as fi- 
guras de rhetorica que por ahi correm. O homem edu- 
cado e o maltrapilho vão confiantes ao mesmo logar, 
acceitam egual tratamento; muitas senhoras querem sa- 
ber o que soffrem; os paes conduzem os filhos para lhes 
garantir a melhor riqueza que podemos possuir — a 4 
saude; as que resvalaram nesse declive ingrato da vida / 
buscam tambem lenitivo á sorte ingrata... 

Almejam todos o mesmo objectivo. 

Em oito mezes, 1.575 pessôas inscriptas, 14.510 in- 
jecções praticadas, 31.222 tratamentos feitos! 

Abençoados os dinheiros gastos em amparar, preé- 

“servar e defender a saude de nossos patricios, de todos 

nós. Esses dinheiros indirectamente voltarão mais tar- 
de, duplicados, triplicados, ás arcas do thesouro do Paiz, | 
produzidos por actividades resurgidas, por novos espiri- 
tos de iniciativa em acção, por força dy mica, social mais 
intensa em todas as espheras e departamentos, transfor- 
mados todos em funcção economica, esteio da riqueza 
particular e publica. 


Eis, Exmo. Sr. Dr. Samuel Uchôa, o que achamos 
indispensavel dizer a V. Ex. em traços largos nas pre y 
sentes notas. 

“ Ao terminal-as, aproveitamos O ensejo de significar | 
a V. Ex. e ao Exmo Sr. Dr. M. J. Cavalcanti de Albuquç"s 
que, D. Chefe de Districto, os nossos agradecimentos pés 
muito que têm feito para o bom exito dos trabalhos desta . 
secção, e ainda mais pela gentil deferencia que têm se” 
dignado me dispensar. 4 
- Eu me permitto, porém, collocar em destaque a V. 
Exa., Sr. Dr. Samuel Uchôa, por seus esforços ingentes. 
e cuidadoso zelo a pró do Dispensario e dos infelizes 
colhidos ao Isolamento do Umirisal. Tornou-se por € 


como provecto 


scientista. 
Saudações. 
(a) Dr. Alfredo Augusto da Matta. 
4 Inspector Sanitario- Rural. 
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Saudações. 
é pe: 
(a) Dr. Alfredo Augusto da Matta. % 


- Inspector Sanitarios Rural. i | 
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(INSTITUTO PASTEUR) 
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ciosas de Berna, modificado, porém. Neste, o tratamento 
antirabico é feito com medulas de 10 dias à de 2 dias, 
em série de 18 a 21 injecções, de accôrdo com a violencia 
gravidade e séde das dentadas do animal, como se verá 
do quadro seguinte: 


Dias de , Edade da Dias de Edade da 
tratamento medula L tratamento medula 
1 10-9 dias 13 3 dias 
2 8-7 14 Sid 
3 Oro 15 DE 
4 SÉ 16 BR. 
5 a 17 Ed 
6 as 18 er 
7 PE 19 pás 
8 Do 20 Sac u 
S Dae 21 Poa 
10 Da 
41 A 
12 ds 


Este quadro mostra o emprego de medula com acti- 
vidade maior do que as do methodo classico de Pasteur. 
da edade de 15 a 13 dias. Não entro, por dispensaveis, no 
momento, em apreciações sobre o modo de acção dos 


Bioterio 
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varios methodos de diversos Institutos, as consequentes 
relações de mortalidade, nem tão pouco aos processos de 
immunisação com medulas virulentas. 

Registo unicamente o conceito de Puntoni quanto 
á pluralidade do virus rabico, por ter verificado no das 
vias publicas caracteristicas biologicas mui diverses das 
do virus fixo. (“Annai dTgiene”, Roma 1921). Si tiver a 
saneção, estará esclarecido em grande parte o insie- 
cesso, por vezes, da vaccinação antirabica em certos 
casos. 

Estou de pleno accôrdo, porém, com a opinião de 
Aben-Athar, e que é desde tempos vencedora entre nós. 
“A resistencia ás infecções depende das condicões ge- 
raes do orgnismo”. Semelhante proposição tem valor 
axiomatico. Entre nós, se tornam exemplos communs 
os casos de infecções sem importancia ASsumirem sur- 
tos violentos por se assestarem em individuos combali- 
dos, dyscraticos, em deploraveis condições phystoisgi- 
cas. O que acontece com as infecções em geral, egual- 
mente oecorre com a infecção rabica. De onde, em these. 
todos os processos therapeuticos, os methodos curativos 
em geral, deverem ser norteados e dirigidos de accôrdo 
com o meio em que se age e 0 caso oceorre. Logo, a vac- 
cinação antirabica deve tambem possuir semelhante 
caracteristica, deve ser regional, 

Por isso o methodo do Instituto Pasteur do Pará se 
acha adaptado no de Manáos. aproveitadas as medulas 
do 6º ao 1º dias, em applicações do modo seguinte: 


RR SECR RR O 2 orem 


] : 
Dias de Idades | Dias de | Idade 
tratamento da mesula | tratamento | da medula 


=" a 
| j 


1 G'dias!. 10 *” 4 dias 
B SEA Or 1 EA 
8 E a 12 Bm 
4 TOS Req 8” R 
5 34.» 14 Pd 
6 2 15 2% 
7 2» 16 44” 
8 1 MA 17 Es 
9 5 LES | IS 2. ” 
19 8» 
20 Bm 
21 1 ” 


O tratamento leva 18 à 2 injecções, uma por dia, 
de accôrdo com a gravidade que o caso apresenta, isto 
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é, quanto ao numero e séde das dentadas. A injecção dia- 
ria é de 2.5c.c. da suspensão de meio centimetro de me- 
dula em 3.c.e. do sôro physiologico, sem se lhe juntar 
antiseptico algum. 

As pessõas submettidas a tratamento têm sido iv- 
cluidas, como é de praxe em taes estabelecimentos, nas 
cathegorias seguintes: 

A — Pessôas mordidas por animaes de raiva expe- 
rimentalmente reconhecida no laboratorio: 2. 

* — Pessôas mordidas por animaes de raiva reco- 
nhecida em exame veterinario: — 


Creação de coelhos 


ride ro SS mei dd dd a a SU ada 


- 
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G — Pessôas mordidas por animaes suspeitos de 
raiva: 22, 
Todas as pessôas mordidas procederam de Manãos, 
e o foram: 
tarado 1 e DE SE O 20 
ERP DE e ie ae RE 4 24 
e fe ee 
Quanto à nacionalidades eram: 
BRABIGITOS  aiçé cs LE mer rio 23 
Extrangeiros ...... ...... 1 24 
Do sexo masculino ...... ...o. - Dina 
Sexo feminino ..............ce.. 8 2h 
sendo 
mito E 
/ 
Homens ...... ends 0% e gra DD ; 3 
oil ai do AR e pad 3 
masculino .... .... ... 13 
Parvulos . 
feminino .... .. Ep RAS ap 5 24 


A relação, por cento, de accidentes, ou de morftali- 
dade nas pessõas submettidas a tratamento até o presen- 
te é egual a zero, 


Aproveito o ens 


ejo para reiterar a V. Ex. os meus 
protestos de elevada 


estima e distincta consideração. 
(a) Dr. Alfredo da Malta. 


Director, 


PROCR EC e NT CCEE 


APRESENTADO PELO | 


DR. ANTOMO AYRES DE ALMEIDA FREITAS 


———————————eeee tee 


MEDICO-CHEFE DO DISPENSARIO OSWALDO CRUZ 


(LEPRA E DERMATOSES) 


o via SW 


Exmo. Snr. DR. ALFREDO DA MATTA 
D. Inspector Sanitario Rural 


Manáos 


Dando cumprimento ao conteudo do officio de V. S., 
de 30 de Setembro do corrente anno, transmittindo-me 
determinações recebidas da Chefia do Saneamento e 
Prophyaxia Rural, passo a relatar-vos os trabalhos sob 
minha administração. 


Desvanecido com a escolha que fizera o Exmo. Che- 
fe da Commissão Rural neste Estado, do meu humilde 
nome para medico Chefe neste dispensario, delle tomei 
conta, por contracto, a 22 de Abril do corrente anno, 
cabendo-me, por determinação superior, a secção de le- 
pra e dermatose, ficando a de molestias venéreas a cargo 


do Dr. Linhares de Albuquerque que éom zelo e compe- 


Dr. Ayres de Almeida, Medico-Chefe do Dispensario, em seu gabinete 
de trabalho 
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tencia vem desempenhando estas funeções. Tenho pro- 
curado corresponder a essa prova de confiança, na me- 
dida do possivel, empenhando, ao lado de V. S., todos us 
esforços, toda m r ha bôa vontade e conhecimentos, ainda 
que limitadissimos, sobre a materia. 

Não é preciso encarecer a importancia do serviço de 
lepra e molestias venéreas entre nós. A lepra e a syphi- 
lis, dois flagellos da humanidade, têm tambem, infeliz- 
mente para nós, seus arraiaes no Amazonas. Ellas, ao 
lado do impaludismo e do alcoolismo, (pondo de parte a 
tuberculose que pesa no obituario com cifra respeita- 
vel), extende-se da nossa capital ao recondito mais afas- 
tado do Estado. Não ha municipio, por menos densa que 
seja a sua população, onde não exista um fóco de lepra 
em activi ade:onde os abortos sejam desconhecidos e a 
mortalidade infantil pequena; onde sejam desconhecidas 
as hemiplegias e affecções outras, consideradas como 
causadas pelo treponema de Schaudin. Constituem as- 
sim, a lepra e as molestias venéreas, perigo social que 
deve ser conjurado, custe o que custar ao povo e aos go- 
vernos. 

As despesas com a saude publica são despesas aben- 
çoadas, e que se não encarecem porque são dospesus 
productivas. Não é só por dever de humanidade ou em 
nome da solidariedade humana, que devemos evitar o ani- 
quilamento completo. da nossa raça, mas ainda porque 
devemos considerar o homem como factor importante 
da riqueza nacional, como factor economico do paiz. o 
homem é o braço e o cerebro; braço e cerebro são capi- 
tal que não póde desapparecer sem perturbar a econo- 
mia da Nação. Assim comprehendendo foi que a Ingla- 
terra, para evitar a perda annual de alguns milhares de 
vidas ceifadas pela febre typhoide, despendes com sua 
prophylaxia dezenas de milhares de libras esterlinas 
afim de riscal-a de seu quadro nosographico. 

Após a Inglaterra, outros paizes tiveram egual pro- 
ceder destacando-se dentre. elles; os Estados Unidos da 
“America do Norte que; com:seu “departamento nacional 
da saude publica”, assombrosamente organisado e ap-. 
parelhado, deu grande impulso ao desenvolvimento da. 
Hygiene publica, e em particular, á prophylaxia das mo- 
lestias transmissiveis, tornando-se, pela sua politica sã 
e bem orientada, pela sua politica “Sanitaria”, o paiz 
mais forte, não só das Americas, mas do Mundo inteii 
“O Brasil é um vasto hospital”, na phrase incisiva e 
candente de Miguel Pereira, pois bem, prasa aos céos que 
o Amazonas que é delle a maior enfermaria, consiga 
ter a cornucopia federal derramada sobre si para que, 
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em poucos annos, com os trabalhos proficuos da Com- 
missão em tão bôa hora confiada á competencia scien- 
tifica e aos esforços ingentes do Dr. Samuel Uchôa e de 
seu digno auxiliar Dr. Cavalcanti de Albuquerque possa 
occupar, rejuvenescido pela cura das molestias que es- 
tiolavam as suas energias e propinavyam-lhe o toxico 
que o havia de abater, — o logar que lhe compete, como 
um dos mais ricos Estados da Federação Brasileira. 


LEPRA 


A lepra, molestia eminentemente contagiosa, entre 
nós, culmina o quadro nosographico de nossa secção. 
Acham-se inscriptos desde o inicio dos nossos traba- 
lhos 166 doentes, sendo que alguns outros em estado de 
maior pobreza e moradores em pontos longinquos do - 
nosso Municipio e mesmo de outras circumseripções 
Municipaes, deixaram de ter inscripção no Dispensario 
e acham-se recolhidos ao isolamento do Umirisal. 


Dos inscriptos, foram 15 transferidos para o mesmo 
isolamento, — 4 falleceu e 4 regressaram ás suas casas. 
Dos transferidos eram 7 de fórma tuberculosa, 6 de fór- 
ma anesthesica e 2 de mixta. — todos com exame do 
muco nasal positivo. é 

O fallecido era de fórma mixta com muco nasal po-. 
sitivo; dos 4 que regressaram ás suas occupações eram 
de fórma tuberculosa 1, de anesthesica 3 e O de mixta. 

Para maior clareza juntamos os dados estatísticos 
indispensaveis. 

Por elles se vê que a fórma anesthesica ou trophe- 
neurotica é a predominante entre nós, seguindo-se-lhe 
a fórma tuberosa ou léonina. 


Qual a razão desta preferencia ainda não sabemos. 

Não acreditamos, entretanto, na dualidade do ba- 
cillo, isto é, que haja um bacillo neuro-tropo, engen- 
drando manifestações cutaneas da molestia, porquanto 
tenho observado que doentes contagiados na mesma 
fonte, têm uns a fórma anesthesica, adquiri outros à 
fórma tuberosa. Agora mesmo reverifiquei o facto em 
uma familia de 7 membros, habitando o lago do Pratary. 

Não havia nesta familia antepassalues loprosos, 
O filho mais velho do casal comprára de um leproso um 
par de botinas do seu uso, e tempos depois adquiria a 
lepra, de fórma tuberosa, sendo, porisso, recolhido ao 
isolamento do Umirisal. — Este doente contagiára a fa- 
milia, porquanto as manifestações da molestia naquella 
foram muito posteriores ás observadas nei'e, Pois bem, a 
mãe desse doente adquiriu a lepra de fórma tuberosa, 
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sendo que no pae e em quatro irmãos, manifestou-se a 
molestia pela fórma anesthesica. Este caso frisante me 
parece concludente, além de provar'o facil contagio da 
lepra, entre nós. 

O mal de Lazaro, embora seja observado. em todas 
as edades, tem sido aqui mais frequente dos 19 aos 60 
annos. é . 

Das profissões, a que nos deu maior contingente, 
foi a domestica, e della, a classe das lavandeiras. . 

Os nationaes são mais atacados do que os extran- 
geiros: e, dos nacionaes são os Amazonenses que pagam. 
maior tributo, vindo logo após, em ordem de frequencia, 
os Cearenses. ' 

Foram praticados no Laboratorio do Dispensario 
166 exames de mucus nasal, com o seguinte resultado: 
88 positivos e 78 negativos, assim distribuidos: 


Positivos - Negativos 
tuberosa. - ---- 32 tuberosá.---... 
anesthesica... 32 : anesthesica... 68 
ORA irmos 2 MarKta 2 ato õ 


A reacção de Wassermann, cuja technica delicada 
acha-se exclusivamente confiada à competencia e pro- 
bidade scientifica de V. S., relevante auxilio vem, pres- 
tando aos serviços deste Dispensario, muito principal- -. 
mente á secção de molestias venéreas onde tem contri- 
buido para o prompto diagnostico e verificação do resul- 
tado dos tratamentos empregados. Têm sido requisitadas 
até agora 725 reacções, sendo pela secção de lepra e 
dermatose 208 e pela de molestias venéreas 517. 

Na secção de lepra deram o seguinte resultado: 

LEPRA 
Positivos. . 16 Negativos... 13 Duvidosos. 3 
Tuberosa.. 4 'Tuberosa.. 4 'Tuberosa.. 1 
anesthesica 9 anesthesica 9 anesthesica 9, 
mixta == 3 mIXia si (O). MRIrta: e st 0 

D'entre os signaes reveladores da lepra ha um, que 
de alguns annos a esta parte, vem prendendo a nossa E: 
attenção, parecendo-nos ter elle alguma importancia 
para o diagnostico da molestia. Esse signal é constituido 
por uma zona de anesthesia de um ou de ambos os jue- 
lhos, com ou sem macula, a qual, quando existe, varia 
sua coloração do roseo ao vermelho escuro. Este signal, 
“é muitas vezes precoce, vindo outras vezes concomitan; 

“temente com outras manifestações do mal. Temol- 
observado em mais de metade dos casos, com frequencia. 
na fórma antonina. As nadegas tambem são séde de, 
zonas de anesthesia, porém menos frequentes do qu 
as dos joelhos. E 
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Das. perturbações trophicas é o mal perfurante, 
plantar o mais commum, verificando-se a sua existencia 
em 2/3 dos casos observados. Nunca constatámos, nesses. 
casos, a pseudo lepra. 


TRATAMENTO 


Molestia considerada, até ha pouco, incuravel, por 
isso mesmo talvez, tratamentos varios têm sido pro- 
postos. 

Em primeiro plano encontra-se o tratâmento pelo 
oleo de chaulmoogra, o unico que até agora resistiu ao 
progresso da therapeutica e com ella tem evoluido, dan- 
do-nos a esperança da cura de tão cruel enfermidade. 

Esse oleo como o seu homologo, o oleo de hydnocar- 
pus, é obtido por expressão das sementes de uma arvore 
da India, a Taroktogenos Kursii, e de especies outras de 
hydnocarpus existente na India do Sul, em Siam e em 
Geylão. Empregado em começo pela via gastrica, cêdo 
foi despresado pela difficuldade de sua applicação e pela 
sua acção irritante sobre a mucosa gastrica. Mais tarde 
Jeanselme usou-o em injecção intramuscular segundo 
formula sua; e preparado com gayacol, camphora e oleo 
de vaselina. 

- , Em 1913 Pomaret, inspirado por Brock, seu mestre, 
preparou um producto injectavel, composto de 70 jo de 
chaulmoogra e 30 º/º de eucalyptol; e em 1917 Heiser, 
do leprosario de CGulion, preconisou a formula seguinte: 


-*- oleo de chaulmoogra ...... Eae 60 ce 
oleo camphorado 60 ce 
Resorcina ...... EPA READ qa 4,0 


Em injecções intra-musculares e hebdomadarias, 
applicadas em dóses crescentes, iniciadas por 1 cc e 
augmentadas até 3 cc ponto maximo de tolerancia. Al- 
guris medicos, que fizeram uso desta formula. preconisa- 
ram-na em o tratamento da fórma tuberosa e exaltaram 
ainda seu grande valor como cicatrisante das ulcerações 
superficiaes. O certo é que o oleo de chaulmoogra em 
injecções intra-musculares, seja qual for a formula em- 
pregada, tem ainda inconvenientes. São sempre doloro- 
sas, determinam entumescimentos da parte injectada, 
vaselinomas; ás vezes abcessos, tosse irritante e quin- 
tosa; muita vez antes de terminada a injecção. 

Estes inconvenientes muito prejudicam o trata- 
mento, porquanto fazem os doentes desertar dos Ambu- 
latorios pela repulsa natural e instinctiva que sentem 
com a applicação do oleo de chaulmoogra por essa via 
de penetração. 


338 Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado do Amazonas 
eee belrpiyáanico--. 


——eeea o ————— 


Surgiram novos methodos de administração do oleo 
d: chaulmoogra, dando-nos Sie hogs"3 O hydnocarpeto 
de sodio, cujo acido hydnocarpico é obtido promptamen- 
te dos oleos das sementes de Totoktogenos Kursii e das 
differentes especies de hydnocarpus. Elle emprega-o em 
solução a 3 º|º de agua distillada, com 1/2 º]º de acido 
phenico. Applicado em injecções intra-venosas. São es- 
tas as injecções que empregamos com surprehendentes 
e encorajadores resultados. Infelizmente não temos po- 
dido seguir um tratamento systhematico, afim de deter- 
minarmos com segurança, seu valor therapeutico, dadas 
as difficuldades com a remessa do medicamento, de 
Londres, para onde foi feita a encommenda, apesar do 
muito carinho que dispensa o Chefe da Commissão ao 
nosso Dispensario. Entretanto, temos sempre observado 
que, após as primeiras quinze injecções, ha regressão 
dos tuberculos bem como o descoramento das maculas. 
A sensibilidade modifica-se após a 30º injecção, e os 
bacillos diminuem muito no mucus nasal, chegando mes- 
mo a desapparecerem por completo. 

D'isto é exemplo o doente X (ficha 60), que após 30 
injeeções vira seus lepromas em evidente regressão e 
desapparecidos os bacillos do mucus nasal, os quaes ha- 
viam sido abundantissimos no primeiro exame feito. 

- Nos casos de lepro frusta, que são muito communs 
entre nós, os resultados obtidos foram ainda surprehen- 
«dentes. Entre estes casos está a doente F. L. (ficha 273) 
que, tendo como unica manifestação do mal uma man- 
cha pallida, anesthesica, da perna, vio o desappareci- 
mento quasi completo della e a volta da sensibilidade. 

Com essas injecções nunca vimos accidente algum, 
nem endurecimento das veias. Têm ellas sobre as ou- 
tras, a vantagem de poderem ser applicadas na massa 
muscular, sem causar dores nem reacções locaes. Às 
creanças recebem-n'as bem. Dean e seus collegas tam- 
bem introduziram nas ilhas de Howai um producto de 
sua formula. Prepararam os eteres ethylicos do oleo de 
chaulmoogra, combinados com uma pequena quantida-. 
de de iodina e delles fizeram applicação em injecções | 
intra-musculares, dadas uma vez por semana. Esta for- ; 
mula é a mesmo que no Brasil prepara-se com o nome 
de Chaulmogrol. Quanto ao seu valor therapeutico na-.. 
da podemos adiantar, acontecendo o mesmo com o seu 
similár, o moolgrol. É 

Doentes impaludados, mal alimentados, cujo orga- 
nismo trabalhado pelas verminoses acha-se em deca- 
dencia pela fallencia da nutrição cellular, não poderão, 
certamente, ser beneficiados pelo tratamento. ERR, 
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Para estes só o recolhimento a um leprosario, onde 
a par da bôa hygiene e nutriente alimentação encontram 
o necessario tratamento. 

Assim proceder é fazer a mais proveitosa prophyla- 
xia da lepra. k 

Aqui registo com os meus agradecimentos, o auxilio 
que nos prestou o Dr. W. Thomas, facilitando-nos o em- 
prego de 500 injecções quando acabado o nosso stock. 


DERMATOSES 


As dermatoses exoticas constituem um capitulo in- 
teressântissimo e importante da Dermatologia. Microbi- 
anas umas, determinadas outras pela presença de cogu- 
mélos pathogénos, algumas infectuosas com localisações 
cutaneas, sendo outras ainda, originadas do proprio cli- 
ma, comprehende-se a razão de ser da inclusão das der- 
matoses em geral para tratamento em o nosso Dispensa- 
rio, ao lado das duas, de um dos grupos destacados pela 
sua importancia: — a lepra e a syphilis. Das dermatoses 
foi, sem duvida, a sarna, que é um affecção contagiosa 
e de origem animal devida ao acarus, a que nos deu 
maior porcentagem — affecção cutanea, em geral, devida 
à falta de hygiene corporal, espalha-se pela cidade em 
certa epocha do anno, produzindo verdadeiros surtos 
epidemicos. Foram nestes mezes tratados muitos doen- 
tes. Como tratamento adoptei com grande proveito, as 
loções com a solução alcoolica de naphtol “b” a 5 e 10 dia 
Em breve, iniciaremos o tratamento pelo methodo, de 
campanha, de Millian, o qual dispensando a estufa, tal- 
vez seja mais economico. De dermatoses de origem ani- 
mal, ainda tivemos um caso de myasis das fossas na- 
saes: e, um de phtiriase do ccrpo. Em seguida, na or- 
dem de frequencia, foram as dermatomycoses, represen- 
tadas pelas trycophitiasis cutaneas, erythrasma e pty- 
riasis versicolor, que deram maior numero de doentes. 
Infelizmente o Laboratorio neste particular não nos tem 
podido auxiliar pela carencia absoluta do material ne- 
cessario para o diagnostico dos mycosis, principalmen- 
te o meio de prova de Sabourand. Das trycophitiasis 
cutaneas é o da photographia e ficha 421 a mais interes- 
sante. Vieram depois as ulceras da perna, “ulceras tro- 
picaes” e os casos de leischmaniose. As primeiras, devi- 
das á miseria e proprias dos organismos combalidos por 
molestias anteriores, pouco pesaram em a nossa esta- 
tistica, talvez porque seus portadores procurassem de 
preferencia os hospitaes. Apenas em um caso. foi con- 
statada a presença do bacillo fuso-espirillar de Vincent, 
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hoje admittido como seu agente especifico. Os da se- 
gunda, de forma tegumentar com localisações nos mem- 
bros interiores.e a da mucosa com predominancia da 
forma rhino-bucco-pharingéa, foram as mais frequentes. 
As photographias 338, 380, 379 do album do Dispensario, 
melhor dirão dos casos. Os exames praticados em es- 
fregações das ulceras, revelaram sempre a presença da 
leischmania de Wright. 


* * + 


A bouba ou pian, embora muito frequente no inte- 
rior do nosso Estado, apenas deu-nos cinco casos, todos 
em creanças, as quaes em pouco tempo com o emprego 
do Neosalvarsan ficaram curadas., Em todos elles foi 
constatada a presença do treponema de Castellani. 


* * + 


O granuloma venereo, deu-nos tambem fraco con- 
tingente, porquanto apenas observamos dois casos. Em 
ambos foram encontrados o Kalymmatum bacterium 
granulomatis e como tratamento empregámos as inje- 
cções de emetico pelo methodo de Gaspar Vianna. 


. * 4 


Podemos observar uma dezena de casos de elephan- 
tiasis da perna em os quaes nunca se poude verificar a 
presença da filaria nocturna. No sangue destes doentes 
foram praticados mesmo por V. S., alguns exames, sem 
resultado. São casos, a meu vêr, de pachydermias estre- 
ptococcicas, uns, e outros devidos á treponemose de 
Schaudin. Um destes casos complicava uma leischma- 
niose verrucosa do dorso do pé. Alguns destes doentes 
melhoraram consideravelmente com o tratamento anti- 
luetico, e outros, em sua mór parte, com o emprego de . 
vaccinas antiestreptococcicas as quaes não poderam 
mais ser applicadas pela difficuldade de obtel-as. Em 
todo o caso é um cepitulo da nossa nosologia que me- 
rece um estudo aprofundado. Tivemos ainda a observar 
um caso de mycose bucco-pharingéa (ficha e photogra- - 
vhia 216) etiquetada pelo Laboratorio, com a denomina- : 
do um tanto vaga, de “blastomycose”. Este doente não 
oude ser por muito tempo observado por se ter recolhi- 
to ao Hospital da Santa Casa, onde falleceu de tubereu- 
ose pulmonar. Dois casos de cancroides (ulcus rodens) 
endo que um superficial da face, ficou completamente 
murado e o outro, referente ao doente S. (ficha e photo 
graphia 265. Caso interessantissimo pela sua séde, simu 
rando um lupus ulcerado da orelha, fóra do limite: pro 
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prio aos cancroides. Foi feita a biopsia da lesão pelo 
competentissimo Dr. Aben-Athar. A não ser dois casos 
de Xantelasma das palpebras, nenhum outro tornou-se 
«ligno de menção. 


SECÇÃO DE MOLESTIAS VENEREAS 


O Dr. Linhares de Albuquerque, que com competen- 
cia dirige esta secção, referindo-se ao emprego do Neo- 
salvarsan, diz ter deixado de seguir um tratamento me- 
thodico da syphilis em os doentes sob seus cuidados, 
“por deficiencia de empolas proporcionada pela verba: 
determinada à este serviço”. E' esta uma das maiores 
falhas do nosso Dispensario. O fim principalmente visa- 
do pelos que se interessam pela prophylaxia da syphilis 
é evitar sua propagação em o menor espaço de tempo 
possivel. Já o grande mestre Professor Fournier, com a 
sua vasta experiencia e grande visão, resumio a questão 
nestas poucas e convincentes palavras: “Le meilleur 
moyen de lutter contre la diffusion de la syphilis, est de 
traiter ceux qui en sont atteints”. — Nada mais verda- 
deiro. E como sabemos que são os aceidentes novos da 
molestia, como o cancro, as syphilides secundarias e 
principalmente as syphilides das mucosas ou placas mu- 
cosas, as maiores e habituaes fontes de contagio, infe-. 
re-se que é sobre elles que, de modo rapido, devemos 
agir. E como agir com celeridade senão empregando me- 
dicamentos, com os arsenobenzóes capazes de cicatrisa- 
rem com rapidez as lesões eruptivas, as manifestações 
contagiosas cutaneas e das mucosas? Eº dos arsenoben- 
zóes, portanto, que devemos lançar mão para o trata-. 
mento da syphilis e sua consequente prophylaxia, e del- 
les, devemos preferir o Neosalvarsan, por ser o de me- 
nor custo e o de technica facil e simplificada. Penso que. 
longe de ser cerceado o fornecimento de Neosalvarsan 
devemos tel-o em profusão, tornando-se elle a base do 
tratamento official. Digo “official”, porque acho que | 
deve ser esse tratamento uniforme, economico, bem re-. 
cebido pelos doentes e, sobretudo, que não os afaste, por 
muito tempo, das suas occupações habituaes. As vanta-. 
gens são muito grandes, quer para os doentes, que com o 
minimo de esforço e de tempo, obtêm o maximo do tra- 
lamento, quer para o medico que com o mesmo tempo 
de trabalho pode attender a um numero 10 vezes maior: 
de doentes, sobrando-lhe tempo para suas observações 
e mesteres outros do seu cargo. Para isso é bastante que 
ao doente — após exame clinico rigoroso e os exames . 
serologico e microscopico, das lesões, ou, com maior 
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o) sr. Augusto Saraiva, servio no cargo de enfermei- 
ro até 10 de Agosto; e o Sr. Onesimo Collares no cargo de 


ajudante até 1º de Setembro, quando se exonerou, sendo. 


substituido pelo Sr. Benedicto Galvão de Araujo. 


* * + 


Eis, Sr. Dr. Inspector o que, de modo succinto, pude 
dizer-vos sobre o Dispensario sob minha administração, 
em o periodo, podemos chamar, de organização, em o 
qual certamente serão encontradas eivas. 

Por desnecessaria, deixo de apresentar-vos uma es- 


tatistica completa de todo o movimento deste Dispensa- 


rio, uma vez que os boletins diarios e o mensal, dão-n'a 
de um modo perfeito e acabado. Aqui deixo registado,com 
os meus agradecimentos, o auxilio que nos tem prestado 
o Dr. Linhares de Albuquerque, no desempenho dos en- 
cargos que lhe foram commettidos, de modo a tornar-se 
merecedor dos nossos encomios. Terminando, apresento 


a V. Sa. os meus sinceros agradecimentos pelas provas 


de confiança e de consideração com que me tem honra- 
do no cumprimento das funcções do meu cargo; e, apro- 
veito a occasião para agradecer ao Sr. Dr. Samuel Uchôa. 
o scienftista de animo forte, que com tanta competencia. 
e devotamento, chefia os trabalhos da Commissão de Pro- 
phylaxia Rural neste Estado, a honra do convite para 
medico-chefe deste Dispensario, e a confiança, conside- 
de sia e trato fidalgo, com que nos tem honrado e capti- 
vado. 


Dispensario Oswaldo Cruz, 10 de Oovembro de 1922. 


. (a) Dr. Ayres de Almeida. 
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SUB-INSPECTOR SANITARIO RURAL 


DISPENSARIO CSWALDO CRUZ 
(MOLESTIAS VENEREAS) 


Esmo. SNr. DR. ANTONIO AYRES DE ÁLMEIDA FREITAS 
D. Medico-Chefe do Dispensario Oswaldo Cruz 


Manáos 


Dando cumprimento às disposições de V. Sa., remet- 
tidas com o officio de £O de Setembro findo do illustre 
Inspector Dr. Alfredo da Malta que, com rara competen- 
cia scientifica, dirige o serviço da Lepra e Molestias Ve- 
nereas neste Estado, apresento o meu relatorio, compre- 
hendendo o periodo de 26 de Abril a 10 de Novembro de 
1922. 

Em Abril do corrente anno, fui designado pelo illus- 
tre dr. Samuel Uchôa, Chefe de Serviço, para auxiliar 
este dispensario como medico assistente, por força de or- 
ganização, ficou a meu cargo a secção de “Molestias Ve- 
nereas”. RS 

Nessa secção são ministrados tratamentos methodi- 
cos e scientificos aos que necessitam, os affectados pela 
syphilis, gonococeias e cancros simples. 

Conforta-me o que tenho sem desfallecimento, dan- 
do desempenho á nobre e humanitaria missão, que me 
foi honrosamente confiada: a certeza revela-se pelas es- 


Dr, Linhares de Albuquerque em seu gabinete de trabalho, auxiliado pela 
-enfermeira-visitadora parteira D. Clavelina Montenegro 
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tatisticas apresentadas, a somma de trabalho e activida- - 
de exercida com devotamento. |, 

Esta secção encontra-se installada em compartimen- 
tos apropriados, dispondo de “uma sala bem illuminada 
e arejada e dos compartimentos um dos melhores e os 
requisitos exigidos á taes misteres”, resente-se, entretan- 
to, de material cirurgico, lacuna esta que será sanada 
em breve, pois notorio é o carinho e amôr dispensado 
aos serviços do Dispensario pelo operoso e infatigavel 
Chefe que dirige a Próphylaxia neste Estado. 

Dividida em tres grupos: — o de Syphilis, Gonoco- 
ccias e Canecros simples, funccionando o primeiro ás 
terças, quintas e sabbados, e, nos demais dias, os dois 
“grupos. 

Grupo de Syphilis: — A matricula attinge a 845 do- 
entes, componentes em parte da população adventicia 
desta Capital, que não comparecem regularmente ao tra- 
tamento, attrahidos pelo interesse pecuniario, para O 
sustento das proprias familias, seringueiros uns, emSar- 
cadiços outros, residentes e em viagem pelo interior do 
Estado, e abandonam, quando bastante melhorados, le- 
vados pela ignorancia de suas molestias, julgando-se cu- 
rados da infecção luetica de que são portadores, con- 
correndo assim para o largo, pesado e doloroso tributo á 
syphilis pela humanidade. Proteiforme em suas mani- 
festações, reincidentes, dissimuladas em sua apparen- 
cia, quando abandonada, a sua propria evolução tem sido, 
e continuará a ser, uma devastadora intensa e grave, de- 
vido a sua natureza contagiosa, o que faço sentir diaria- 
mente aos que frequentam esta secção. 


Esse Grupo é frequentado por doentes lueticos em 
periodo primario, secundario, portadores de todas as ma- 
nifestações cutaneas — mucosas, visceraes e nervosas 
da syphilis terciaria. 

Cumpro o dever informando aos doentes a necessi- 
dade de se submetterem ao tratamento serio, methodico, 
prolongado e scientifico, proporcionado pelo Dispensa- 
rio. “ 

Infelizmente, porém, as minhas palavras não são . 
ouvidas por todos: um terço dos inscriptos entrega-se à 
acção da natureza, dando maior contingente o sexo mas-. 
“culino, pelas razões já mencionadas. *3 

Taes considerações ficam para justificar as estatis: 
ticas mensaes, nos quadros onde figuram altas, porquan- 
to, no seculo-actual, não existe therapeutica- que actue. 
em tão curto prazo na extensão da infecção luetica. 
numeres vezes terho recorrido ao laboratorio deste Di 
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pensario para pesquizas de spirillos de Schaudin, no di- 
agnostico das lesões suspeitas, principalmente dos acci- 
dentes primitivos de caracteres dubios e mal formados. 
Ao laboratorio tambem tenho requisitado reacções de 
Bordet-Wasserman, confirmando brilhantemente a the- 
rapeutica os resultados colhidos, o que demonstra a 
grande importancia dessa reacção para o diagnostico e 
para verificar a acção benefica dos medicamentos em- 
pregados diariamente nesse grupo. 

Pesquizas de gonoecocus, bacillo de Ducray, esfre- 
gaços, exames ligeiros de urinas para ahi são enviados, 0 
que me orienta bastante no diagnostico differencial. 

Tratamentos adoptados. — Semanalmente são reser- 
vados tres dias aos lueticos, norma essa seguida para a . 
bôa ordem e methodisação do serviço. 


MERCURIAES. Ingestão. — Poucas as vezes que te- 
nho recorrido a este methodo por nos escaparem á ob- 
servação seus resultados. 


Injecções — E" o methodo que prefiro, pelas vanta- 
gens cfficientes. Ainda não recorri ao emprego das in- 
Jecções insoluveis oleosas deste metal, devido à intole- 
rancia dos doentes, motivada pelos phenomenos doloro- 
SOS. 4 

Destaco, de preferencia para as injecções intra- 
musculares, o benzoato e o biiodureto de hydragirio, sob 
a forma de solução em dozes de 1 a 2 centigrammas ri- 
gorosamente manipuladas e preparadas pelo Laboratorio 
Central, sob a proficiente direcção scientifica do dr. Ma- 
noel Joaquim Cavalcanti de Albuquerque, infatigavel 
chefe de Districto; seus effeitos therapeuticos são de 
modo evidentes sobre as determinações espcificas. Quan- 
do não contra-indica o estado do doente, prefiro, satis- 
fazendo aos mesmos, a via endcphlebica, emprego a me- 
lhor preparação mercurial e cyanureto dosado a 0,01 
cent. por centimetro cubico, fornecidos pelo laboratorio. 
Applico em casos indicados vinte e quatro injecções em 
um periodo de sessenta dias alternados, com uma pausa 
de trinta dias, constando assim a primeira serie do tra- 
tamento. Em a segunda phase são feitas injecções sema- 
raes de Neosalvarsan em doses crescentes, em casos re- 
queridos pela manifestação luetica, e assim as demais: 
seres, com alternativas diarias mais espaçadas até doze 
series, constituindo assim o primeiro “anno de trata- 
mento”. id 


Arsenicaes. — Referi-me ao Neosalvarsan ao fallar 
no tratamento combinado. Na therapeutica anti-syphili- 
tica é o preparado de acção energica, que uso com opli-. 
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ção de sublimado 0,01 :ce, e o animador resultado obtido 
pode ser uma interrogação ao tratamento do futuro nes- 
sas infecções. ) 

Utiliso as differentes vaccinas anti-gonococcicas, 
“ observo resultado satisfactorio principalmente com as 

polyvalentes denominadas Synergon, de inocuidade ab- 
soluta, sem dar logar á reacção nenhuma. 

Em capitulo especial epigraphado “Exames gyneco- 
logicos”, terei occasião de pronunciarme mais particu- 
tarmente sobre o tratamento dispensado ás mulheres, no 
tocante aos tres grupos. O serviço está organizado com 
dois expedientes, destinados o da manhã ao sexo mascu- 
vino, e do da tarde ao feminino. Satisfaz perfeitamente ao 
fim o gabinete destinado ás senhoras; a sala para-o tra- 
tamento dos homens é, entretanto, def iciente e irregular, 
pela frequencia e duração. Torna-se conveniente V: os. 
providenciar a organização de um gabinete de feitura 
accessivel a maior numero de pessõas, similar aos ado- 
ptados nos dispensarios europeus e nos centros de vene- 
reclogia, sufficientemente dotado de irrigadores e “bi- 
dets”, o que, estou certo, tornará mais pratico e facil a 
realizar as lavagens, podendo mesmo os proprios doen- 
tes exercitados, fazel-os. 

Annexo deve ter uma pequena sala com duas mezas 
de modelos simples para outros tratamentos indicados 
e destinados ao material necessario as provas clinicas e 
ao recolhimento das urinas. 

De reaes vantagens incontestaveis ao diagnostico e 
tratamento das urethrites chronicas seria a acquisição de 
um urethroscopio, que permittiria confirmar um dia- 
gnostico hesitante, distinguir lesões caracteristicas não 
suppuradas, localisar de um modo preciso, examinar cor- 
pos extranhos, explorar tumores, diagnosticar um ure- 
fhrite tuberculosa e observar os effeitos do tratamento, 
outros apparelhos de urgencia como, urefhrostomos, be- 
niqués, dilatadores, sondas intra-uferinas, ete., muito 
necessita a secção. E 

Verdadeira prophylaxia fazia V. S., se entrasse em 
entendimento com os chefes das agglomerações, com- 
mandantes militares, escolas de rapazes, estabelecimen- 
tos industriaes, para submeftter os Homens a visitas de 
inspecção meticulosa, preservadoras do. contagio e indi- 
cadoras da mulher contagiosa, por nós ou pelos medicos 
particulares, e que contribuiria para o decrescimo da 
gonococeia entre nós. 

Grupo de Cancros simples. — Inscreveram-se para | 
tratamento nesse grupo 50 pessõas. infectadas de cancros | 
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simples. A pequena frequencia de portadores de ulcera- 
ções venereas não lueticas é explicada pelo facto de que, 
ao sentirem-se “baleados”, procuram a pharrnacia mais 
proxima e se submettem á acção caustica dos agentes chi- 
micos cicatrisantes. E eo mgrês a 

Os doentes portadores do bacillo de Ducray, que 
comparecem á consulta, são convenientemente tratados, 
após a pesquiza e confirmação do diagnostico, pelo exa- 


“ me microscopico, o que revela grande valor para a diffe- 


reiniciação da infecção luetica primaria. O tratamento 
topico, que adopto, é com a solução de clorureto de zin- 
co a 1,10; deu preferencia a este medicamento, porque 
respeita os epithelios sãos, agindo sómente sob os pon- 
tos ulcerados; outras vezes recorro á termo-cauterisação 
nos casos indicados. Emprego soluções anti-septiças de 
sublimado aristol, dermatol e outros corpos que agem 
favoravelmente. Entre o numero de complicações, que 
observo, contam-se as adenites suppuradas -monoglan- 
glionares lymphangites da verga e dos grandes labios 
na mulher, phagedenismo, balanites e phymoses. 

Na mulher tambem a associação mais observada é a 
adenite suppurada. ; 


- | SECÇÃO GYNECOLOGICA. Exames gynecologicos.— 
As doentes que procuram o serviço ingressam no respe- 
ctivo gabinete de exames, onde antes da preenchida a 
ficha individual, não descuro a anamnese, exames physi- 
cos especialmente orientados nos demais orgãos genitaes 
e funcções, após o qual matriculo, quando necessitam da 
acção therapeutica do Dispensario, deixando de inscre- 
ver o grande numero de pseudo gynecopatas, neuropatas 
que nada têm a lucrar com o tratamento especifico que 
proporciono, tem seus orgãos genito-urinarios, integros, 
não estão affectados por molestias venereas, sim anemia- 
das, chloroticas, verminoticas portadoras de leucorrhéas 
commumente observadas nos climas tropicaes. Ainda 
com o fim do diagnostico, recorro ao laboratorio, requi- 
sito o exame immediato de secreção. Requerem especial 
tratamento as manifestações venereas da mulher e não 
sendo exactamente semelhantes ás dos homnes, auxilia 
essa secção no seu ambulatorio clinico, como enfermeira, 
a sra. d. Clavelina P. Montenegro, diplomado em obste- 
tricia e com sufficiente pratica. 

A therapeutica é por mim indicada; os curativos são 
executados por essa enfermeira, sob minha direcção pro: 
fissional. Grave.e mais difficil a curar é a gonococcia dos 
orgãos genito-urinarios da mulher, em virtude das dis- 
posições anatomicas desse apparelho e dos logares de 
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elecção do gonococeus. A therapeutica adoptada é a mes- 
ma dos homens, accrescida de alguns agentes chimicos, 
variando sómente a technica. Difficil seria precisar à du- 
ração do tratamento, pela gravidade da infecção dos or- 
gãos attingidos. 

Manifestado o effeito curativo, submetto novamen- 
te a doente a exame, recommendando sempre o regres- 
so semanal á observação por espaço de alguns mezes. 
As lesões syphiliticas dos orgãos genitaes da mulher me- 
recem cuidados e tratamentos locaes apropriados, suffi- 
cientes e methodicos, cujos effeitos therapeuticos espe- 
cificados tenho a satisfação de observar. 

- E' do conhecimento de V. S. o movimento deste am- 
bulatorio, pelas estatisticas mensaes fornecidas. 


Fiscalisação do meretricio. — Affecto á Secção de 
molestias venereas encontra-se um livro, onde registrei 
todas meretrizes que compareceram ao serviço, em nu- 
mero de 22. Em apparencia simples, entretanto, é uma 
questão que exige resolução. 

Sou francamente contrario á regulamentação da pro- 
stituição pela inutilidade deste meio repressor da propa- 
gação das molestias venereas. 

Sem o auxilio da policia, é inefficaz tal medida, que 
sobre ser injusta e vexatoria, é perigosa e falha, e desvia 
para a prostituição clandestina grande numero de mu- 
lheres. E quaes as medidas de repressão para os ho- 
mens? Não são grandes propagadores? : 


A verdadeira prophylaxia é o tratamento, e é a que 
faz o serviço installado neste Estado. Seguir religiosa- 
mente os sabios conselhos hygienicos espalhados por to- 
da a nossa Patria pela Directoria de Saneamento é a 
bôa prophylaxia. “A prophylxia publica ou social da 
syphilis faz-se ainda pelo tratamento, porque — O tra- 
tamento é a desinfecção da syphilis”. 

São palavras do hygienista Afranio Peixoto. 


No continuo labor diario, os meus auxiliares reve-. 
Jaram bôa vontade, com dedicação sem limites e sempre 
dispostos ao trabalho. E 

Terminadas as linhas acima, apresento a V. Sa. 
meus cordeaes agradecimentos pela confiança que w 
dispensou como auxiliar neste Dispensario e peço resol 
ver se bem cumpri os meus deveres. 


Apresento, em conclusão, ao illustre Dr. Same: 


Uchôa, medico talhado especialmente para dirigir tão ar 
dua Commissão, cujo lemma de trabalho, capacida 
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«le, honra e justiça, o fez triumphar sempre como heróe, 
“s meus sinceros affectos e testemunho de gratidão por 
«quanta gentileza me dispensou, convidando-me para tra- 
balhar no Serviço de Prophylaxia de que é Chefe. 


É (a) Dr. Linhares de Albuquerque. 
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